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Berlim acredita em 
rápida vitoria sobre 
as forças inimigas 


Mas o jornal de Hitler diz: “Ninguem 
cairá na tentação de fechar os olhos 
em face das dificuldades da lut 





que se iniciou a 22 de junho” 


í 

FRONTEIRA HUNGARO-KRUSSA, 
9 (Havas-Telemondial) — CGomba- 
te-se encarniçadamente às margens 
do rlo Prut, no sctor de Cernaut, 
onde as forças teulo-rumenas  pto- 
euram avançar, desalojando os rus- 
sos de suas posições encontrando 
porem sistemática resistencia | ao 
adversario, que por sua vez tenta 
repelir as tropas germano-rumenas 
para as fronteiras. 


QUEBRADO O SILENCIO SOBRE AS 
OPERAÇÕES 


BERLIM, 27 (Alvin Steinkolt, da A. 
FP.) — O silencio relativo que se on- 
serçs no tocante às operações milica- 
res enquanto os alemães se movimen- 
tam para e Russia foi apenas quebra- 
do, com a noticia de que forças aereas 
alemãs cstavam em posição de fazer 
cháver bombas sobre Leningrado, nca 
dois últimos dias. Admite-se que 
exército germânico está penetrando 
fundo no territorio russo, nias isto se 
informa apenas num sentido geral, 
sem detalhes, não obstante se estar já 
hoje no sexto dia da nova guerra. 

A última noticia dada sobre as ope- 
rações na fronte russa disse que aviões 
alemães e rumenos atiraram hombas 
nas bases navais inimigas do Mar Ne- 
gro. Sebastopol foi o porto mais ala- 
cado. Alás, o único porto, segundo o 





Os comunicados 


de GUERRA 4 


Do Quartel 
General Alemão 


* BERLIM, NM (A. P.) — B' o se- 
guinte o texto do comunicado do 
Quartefº Genaral do Fuehrer : 

“(Ja cinco primeiros dias de ope- 
rações demonstraram que as forqne 
armadas sovieticas estavam pFon- 
tas para alncar q Europa Central 
Mesmo nas regiões de fronteiras, 
pura lesta em torno de Lwom « 
Bialysyock, que constituem o inl- 
clio da zona ameaçada de cerco po- 
lot nlemães, e que portanto não 
eram adequadas para tins de sim- 
ptos untesu, em nossas unidudes 
encontraram as tropis sovietioas 
concentradas para o ataque, 

Por cessa razão, Jogo ua linha 
ga fronteira travargm-sa batalhas 
e choques entre o exemito russo e 
a nossa aviação, Vitoriosas em to- 





das as frentes, as nossas tropas 
conseguiram obter grandes  deci- 
sões, cuja comunicação acha-se 
iminente, 


A marinha a à aviação prossegui- 
rum com êxito na luta contra q 
marinha mercante britanica, 

O submarino sob o comando do 
capitão Metzler afundou cinco na- 
vios mercantes num total de 31,500 
toneladas, ao largo da 
dental da Africa. 


costa ocl- 


A" nolte pansadnços nossos aviões 
(e hombarideto dostruiram três car 
gneiros. num total de 13 mil tone- 
Jados, do lareo da costa orlental 
da Inglaterra, 

Exetigramese novos ataques qo- 
recon contra as Instalações da um 
posto do estnario do Trmiza, e um 
aaronnrta da Inzlaterra meridio- 
48 


Prossegulram as operações de lan- 
qamento da minas. 

As baterias uiemãs da longo al- 
cova canhonsaram navios Intml- 
gos no Canal da Manvha, 

Na Africa do Norte, os aviões 
alemães de hbombardalo atacaram 
com êxito, em 25 de junho, as con- 
centrações de tropas britanicas na 
arca de Sidl Barranl, e as pusições 
da artilharia anti-gerea inimiga na 
ares de Tobruk. 

às tentativas dos bombardeadorss 
a caças britanicos, de atacar a 
costa do Canal, foram novomento 
repelidas ontem, com pesadus per- 
das para o Inimizo. Foram abati- 
dos nove aviões britanicos em com- 
tatos no ar e pela artilharia anti- 
acrca, alem do dois nutrns nela 
artilharia naval, Caça-submarinos, 
“sue foram atacados por dois bom- 
bardeiros britanivos no Canal, aba- 
terem ambos. 

A' noite passada, o Inimigo lan- 
cout um pequeno número de bom 
vam explosivas sobre varios pon- 
tos do noroeste da Alemanha, Hou- 
ve umas poucas vitimas entre a 
população civil, Em varios pontos 
roram destruldos ou danificados al- 
Euns apartamantos. Os caças no- 
firnos e à artilharia antinerea pue 
seram abaixo dois dos atacantes, 

O capitão I[hlefeld, comandante 
do um grupo de caça, conseguiu em 
aee junho a sua 34º vitoria 24 


Do Comando 
Britânico no 


Oriente Próximo 


CAIRO, 37 (A. P.) — Q comando 
dos Exércitos britanicos no Oriente 
Proximo comunica: 

“Líbia e Abizsinia 
importante a informar. 

“Stria — Ao norte e an noroeste 
de Damasco, às tropas britanicas e 


Nada de 


tensão de sua penetração. No setor 
do centro e no setor da costa, hou- 
ve apenaz atividades lJocals”, 
CAIRO, 27 (A, P.) — O comando 
da Royal Air Forre no Oriente Pro. 
ximo comunica: 
“Aparelhos da Royal Alr Forca e 
€x arma acrea da Marinha realiza. 
ram, ontem, ataques contra um com 
bolo consistindo de varios navios 
mercantes, cada qual de 20,000 to= 
nrelndas. ao largo da costa meridia- 
nal da Italia, Polo menos dois nas 
vios foram atingidos por torpedos, 
não so podendo ubservar outrom ra- 


sultados devido 4 escuridão. 
E 


francesas lívres aumentaram a mr 





“Síria — Verlos ataques 
renilzados contra os acrairomon 
ocupados pelas forçam hostis, Lim 
Roxak, quatro avlões foram destrule 
dos no sólo, com rajadas de metris 
Jhadora, e varios danificados. Em 
Dotr-ez-So, trôs aviões do caça Pos 
tes foram metralhados no sólo e 
bombas foram lançadas nobre on 
vdifiolos, Em Homs, uma enquadris 
ha de aviação real australiana dea- 
(Contiusão da 7 pag,) 
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noticiario daqui, de importancia algni- 
ficativa, bombardeado nus ultimas 74 
horas, não se contando Odessa, ataca- 
do logo no inicio da guerra russos 
alemã. a 
Noticlou-se tambem que o inimigo 
atacou os campos petroliferos da Ru- 
mania, - 


MARCHA PEROVAVEL EM DUAS 
FRENTES 


A dedução que se tira das descrições 
dos correspondentes de guerra é que 
a marcha aleniú mais provavel é pe- 
las frentes polonesa e da Prussia Orlen- 
tal que pela finlandesa ou rumena, 

Generalizando as informações, o alto 
comando declarou que “as tropas ule- 
mãs continuam vitoriosas em todas na 
frentos, fazendo progressos Iimportan- 
tes, que brevemente serão dados à co- 
nhecer". 

Foram poucos os aviões russos, ao 
que se noticia, que ontem à nolte pe- 
netraram na Prussia Orlental e, aseim 
msmo, foram repelidos antes de terem 
tido tempo de atirar bombas 

Somente hoje fo! dada a descrição 
da primeira batalha entre divisões 
“panzers”' da Alemanha e Russia, O 
relato foi feito por um corzespundente 
de guerra, Hans Huffzkr, s, nele, ce 
disse que foi completamente destruida 
uma brigada blindada russa. O corres- 
pondente conta que o embate entro As 
fortalezas rodantes foi “um tremendo 
drama” e se verificou numa dis mais 
importantes estradas de rodagem que 
levam ao coração da Russia, O loca! 
teria sido mais ou menos & leste do rio 
Bug. Um regimento de tanques ule- 
mães calu sobre o inimigo, depois de 
atravessar a França e a Polonia e “nem 
um só russo escapou'. O primeiro en- 
contro, todavia, se deu pela manhá, 
não sendo porem decisivo, A' tarda é 
que se verificou o embate serto, floan- 
do o Inimigo desharatado. 

No tocante à aviação os nlemãas rel- 
vindicam a supremacia da Lufiwatte 
em toda a Frente Orlental. De outro 
lado, afirma o alto comando que os 
primeiros cinco dias de campinia na 
Russia “provaram que. os exércitos 
russos estavam preparados para atacar 
a Europa Central, pelo que se depreen- 
de da disposição das suas forças nas 
fronteiras com a Alemanha". Disse nin- 
da o alto comando que os alomães en- 
contraram “massas «do tropas russas 
prontas para o ataque'” quando so tnl- 
clou o avanço para o torritorto Inf- 
migo. 


COMEÇA A DESMORONAR-SE A 
RESISTENCIA 

BERLIM, 2% (U. TP.) — Segundo as úl- 
timas informações recebidas hoje por 
condutos habltusimente “idadizaos, €0- 
meça n desmoronar-se-a gigantasor fren- 
te do exército russo diante «ln trreststivel 
avanço das divisões blindadis alemãs e 
do contintio bombardaio aeteo contra as 
comunicações da retaguarda soviética. 

Embora o alto comando alemão contt- 
nue abstendo-se de dar detuhes precisos 
sobre o desenvolvimento da iuta, os ale- 
mães acreditam coda vez mais firme- 
mente que es armas do Relen consegui- 
rão uma rápida vitorta sobre o inímiso, 

A esse respeito, o "Vaclkischer Beoha- 
chter”', orgão do sr. Hitlor, declam: — 
“Ninguem cairá na tentação de fechar 
os olhos ante n diffenldade da luta que 
se Iniciou em 22 de junho." 


As Informações recebidas petcs círculos 
fidedizmos não-oficiais desta capital im- 
dicum que. a despeito de sta vigorosa e 
por vezes desesperado resistencia, O uxêr- 

Leito russo está em perigo de sofrer uma 
| catastrole sem precedentes, devido à ra- 
pidez e energla dos ataques alemãos. 43 
últimas noticins chegadas n Berlyun In- 
dteam que em muitos pontos 15 tropas 
atemãs introduziram profundas cunhas 
em territorio rtisso, de tal munelra que 
exáreitos ruzsos inteiros pereteram con- 
eocto entre =! con O comando central 
de Moscou. 

PARA DOMINGO O COMUNICADO 
Opina-se que estn é um das princi- 

pais ruzões que induzem v comando 


alemão a abster-se de dar desulhes £o- 
bre a luta (espera-se que w “aca domtin- 





| go), para não revelar ão inimigo oa 


que ele proprio talvez ignora. 


O crescente otimismo do povo ntemão 
assenta em tres razões priaciprls: pri- 
| metro, nas seguranças dadas pelo Alto 
Comando de que cs exêrcitos do Relch 
estão triuntfando; segundo, na indiseuti- 
vel confiança que o povo do Relch tem 
em suas tropas e oficiais, qua, em menos 
de dols unos, conseguiram dominar | 
metade da Europa, e, terceiro, no enrai- 
gado convencimento de que o exérciio 
russo € seus chefes carecem de capaci- 
dade para enfrentar adversarios como 08 
alemães, 


Entre as seguranças dadas pelo Alto 
Comando Alemão podem mancionar-se 
a declaração que hoje fez um Tepresen- 
tante das forças armadas do Reich no 
sentido de que estas já conseguiram 
notavels vantagens e o que dizia cn- 
tem o Alto Comando de que se deviam 
esperar triunfos em grande escala de- 
pois das numerosas batalhas ganhas 
nu zona da fronteira, quando sejam 
coordenadas as operações cm toca a 
frenet, 

As Informações oficiais de hola dt- 
zem sem detalhes que nas primeiras 
batalhas travadas na fronteira regis- 
traram-se terriveis encontros entro as 
forças .de terra e ar alemãs e russas e 
que as tropas do Relch obtiveram tri- 
untos decisivos cm toda a irente, 


OBRIGADAS A RECUAR 


O Jornal “Berliner Zeitung'' diz em 
aus edição de melo-dia de hole que, 
embora as tropas soviéticas ofereçam 
tenaz resistencia", são constautemente 
obrigadas a recuar, 
rápidas unidades meçânizadas, segui- 


(Continús na 2º pagina) 
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Continua a ser confusa a situação militar na frente oriental, que 
pode-se ver o delineamento das posições dos e To: 
antiga fronteira russo-finlandesa, próximo de Leningrado. 21 Avanço ele mão norte-noroeste em direção 
agora chamada “nedo de Baranovice”. 4) Ofensiva na parte 


do para O JORNAL, 
Ojensiva geral nas regiões q este 
direção suleste de 


direção a Odessa, — No mapa 


tre os pontos mais avançados da luta e os grandes centros ru : 
A Tcheljabinsk, Orenburgo e Stalingrado, distantes das forças alemães 1.500 at 


ras de Perm, Sverdiousk, 


Lvov (Lemberg). 5) Ação 
indicam-se acima e abuiro ns distancias em trechos de 200 quilômetros, 
:30$ no coração do pais, e, para o este, as cidades 
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mapa acima, especialmente desenha- 
do norte para o sul: 1) Batalha no Istmo.da Karelia, tia 
á antiga capital Kovno (Kaunas). 3) 


sul e suleste da antiga Polonia em 


partindo da Rumania Oriental e do Norte, passando pela Bessarabia, em 


como tambem as distancias en- 
das industrias pesadas e minei- 


é 2.200 quilômetros em vôo direto. 





Em MOSCOU a MISSÃO INGLESA 


| 








enquanto nossas | 





Rebelião em 
varios pontos 
da U. Sovietica 


O quê se noticia 

de Berlim - Choques 
em Minsk — Seria 
mudado o governo 


ESTOCOLMO, 27 (U. PJ) — U 
correspondente do jornal “Tindi- 
gen” em Berlim enviou despachos 
rara esta capital em que declara 
que irromperam movimentos armas 
dos em numerosos pontos da Hus- 
sta, principalmente na importante 
cidade de Minsk, 


CHOQUES COM 0º TEBELDES 


ESTOCOLMO, 27 (U, P.) — Os re- 
voltosos russos egtto combatendo 
as forças armadas russas, em Minsk 
e nas vizinhanças do rlo Niemen, 


FORÇADO A REAGIR 
ESTOCOLMO, 27 (U. P,) — Novas 
imnurmações chegadas a esta cidade 
declaram que prossegue a revolta 
na Russia e que o exercito russ> 
«e vê obrigado a dar combate aom 
Ingurretos. 
TERIA HAVIDO NOVO 
“EXPURGO” 
VSTSINKI, Si (A. P.J—Os fjas 
landeses que costumam ouvir as 


“Continúa na 2º pagina) 


Emulsão de Scott 


Fortifica e nutre 








Informações 
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de ULTIMA HORA 





O 1.º contingente espanhol expedicionario 


BERLIM, 27 (A, P.) — 
gente de voluntarios espanhóis para & 


acha-se o general Rios Papape, 
rante a guerra civil. 


| divisão de infantaria, composta de quinze mil homens. 


| Atingidas pela RAF as 


| 
LONDRES, 28, sábado (A. P.) — o 


muntendo: 


— “Durante o dis de ontem (sexta 


ram 
Mancha 


defensor da Cidade 


em seus ataques continuados sobre o 


A DNB informa de Madrid que o primeiro contin- 


Russia Soviética será VISA 
Entre esses voluutarios, 
Universitaria de Madrid du- 


luta contra & 


grandes usinas de Lille 
Ministerio do Ar forneceu o seguinte 


feira), os Forças Reais Aereas pressegui- 


litoral do norte da França. sabto & 
(Continua nã 2º paz) 





Surpreendidos 
os britânicos 
com a rapidez 


Já está em Moscou 
a missão inglesa 
que acompanhou o 
embaixador Cripps 
MOSCOU, 27 (A. P,) — Chegou 











E a SE BR a esta cldade, procedente de Lon- 


O bombardeio contra Kosica 
levou a Hungria a entrar na 
guerra ao lado da Alemanha 





Declaração do chefe do governo hungaro 
comunicando a decisão à Câmara — Em 
direção da Kolonia o início da marcha 
contra os russos — Seguindo o rio Prut 


BUDAPEST, 27 (U. P) — & 
Hungria entrou hoje em guerra con- 
tra a Russia e por esse motivo st 
lordenou ao Exército que execute 
represalias pelo ataque aereo TUSsO 





Supremacia aerea dos alemães e 
maior número de “tanks” russos 


WASHINGTON, 27 (Jack Be'l, 
da Associated Press! — Como 
se fez por ocasião da guerra 
ra Frente Ocidental, entre q 
alemanha e q Ttalia, de nm la- 
“v,e a Inglatera e a França, do 
outro, os meios autorizados do 
Departamento da Guerra no:- 
te--americano fizeram ontem a 
jornalistas declarações e a PA 
sentaram números, num balan- 
co das forças alemãs e russas 
que estão se detrontando na 
Frente Orlental, 

Absolutamente e excluslva- 
mente de ordem técnica, o 
eomputo folto pe” +, referidas 


autoridades fol amplamente dl!- 
vulgado e, como subsídio para 
que se possa acompanhar a no- 
va fase da luta européia, trans- 
mitimô-lo, 

No início da campanha, há 
seis dias, apresentavam os dois 
lados a seguinte composição bo- 
lica; Alemães — 12 divisões 
t'indadas, ou as chamadas 
panzer divislonen"; 167 divi- 
aves de infantaria, artilharia e 
cavalaria; 6.000 aviões de p.l- 
matra linha; Russos — 16 diyvi- 
sõos de tanques; 105 divisões 
de infantaria, artilharia e cava- 
lara; 4000 aviões de primeira 


Yuha. Sendo as divisões, 2a 
media, compostas de 15.000 ho- 
mens cada uma e constando de 
3 brigadas cada divisão, pode-se 
calcular que estão lutando 
Frente Oriental, mais de cinco 
milhões de homens, numa das 
paniores batalhas da Historia. 
Segundo os técnicos, as divi- 
sões blindadas alemãs são mals 
movimentavels e dispõem do 
enulpagens mais adestradas, No 
tucante à marinha a Alemanha 
tem superioridade de força no 
mar Baltico, enquanto que & 
mnloria dos núvios de guerra 
russos está no mar Negro, us 


de ontem contra Kosica, principal 
| cidade do norte da Hungria, Essa 
cidade possue importantes fábricas 
de explosivos e refinarias de petro- 
“leo. O ataque causou enormes da- 
nos e a morte de M pessoas. 18 
pessoas ficaram gravemente leri- 
das e mais 25 sofreram ferimentos 
leves. Diversos 
militares, 
Correios e 20 residencias partirula- 
res foram alcançadas pelas bom- 
bas. 
A decisão da Hungria foi anun- 
ciada ao Parlamento pelo primeiro 
ministro, conde Ladislau Bardossy, 
que foi aplaudido pelos membros de 
todos os Partidos, O conde Bardos- 
sy declarou: 
“Em nome do governo hungara 
devo declarar que, em consequencia 
das Incursões realizadas | ontem 
pelas forças acreas russas sobre O 
territorio bungaro, em Nagrante v1o- 
lação ao Direito Internacional, t- 
cou estabelecido o estado de guerra 
entre a Hungria ca Russia, U 
Exército hungaro tomará as medi 
das necessarias do represalias”, 


INDIGNAÇÃO 


Ao Iniclar-so q sessão, o preal- 
dente da Camara declarou a main 
profunda Indigauçio pelo atugue a 
transmitiu os sentidos pêsames do 
governo &s familias das vitimas, 


(Continua na 2.º pag.) 


s estabelecimentos !a Praga as “condições finals” do Er, 
o edificio central dos] Hitler durante a crise de Mulch, e 


dres, o embaixador britanico, sir 
Stafford Cripps. 
Tambem chegaram a Moscou Os 


membros da missão militar e eco- 
nomica britanica. 


TAREFA IMPORTANTE 


* MOSCOU, 27 (R.) — Da missão 
britânica, que chegou em compa- 
nhia do embaixador Crinps, faz 
parta o tenente-general Mason Me- 
Farlans, o “homem invisivel” do 
vasreito Inglês e a mator autorida- 
do em tática militar alemã, O tes, 
nente-general MeFarlane era adido 
militar em Berlim quando o chan- 
celor Hitler preparava a glerra e, 
anterlormente, ocupou posto simi- 
jar em Berna, Budapesta e Viena. 
Dois outros membros da missão são 
o vice-almirtante Collier, que inte- 
grou a missão britânica enviada a 
Moscou por ocasião das negociações 
do 192, e o vice-almirante Miles, 
antigo comandante do “Nelson”. 
A chegada da missão britânica, 
cinco dias depois do sr. Churchll 
ter prometido todo auxilio possivel 
à Russla, bem como o valor dos seus 
componentes indicam as intenções 
do governo britânico, Convem 
acrescentar que o tenente-general 
McFarlane fo! o homem que levou 





um dos peritos que sempre atribulu 
importancia capital às possibilida- 
des dos grandes tanks, e tudo fez 
para levar os aliados a compreen- 
derem a ameaça que elas repra- 
sentavam. 


APRESENTADA A MOLOTOV 


MOSCOU, 27 (A. PJ — O Em- 
baixador britânico, air Stafford 
Crlpps, recentemento chegado de 
Londres, em recepção ao sr. Vias- 
chesinv Molotov, Comissario do Ex- 
terlor da União Sovietlca, fez a 
apresentação dos membros da mis- 
são britânica e do pessoal da Em- 
baixada, 

A missão britânica — que fnoluys 
oficiais do Exército, da Marinha e 
da Royal Alr Force o autoridades 
econômicas — chegou m esta capi- 
tal às $ horas da manhã de hoje, 
estabaldcendo-se na Embaixada brl- 
tânica, + 

A cheguda da missão britânica 
foi dada a conhecer Bo povo russo 
através da publicação, ontem, pela 
imprensa, do discurso do major Ane 


(Contínia na 2º página) 
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OS russos contra 


a infiltração de «tanks» 





nas linhas de Minsk 


Choque de carros blindados e infantaria 
em Lutsk — Conseguiram neutralizar a 
tentativa inimiga contra o rio Prut — 
Mantidas as posições na Bessarabia 


MOSCOU, 2 (1.1 — Anuncia-se 
que, no setor de Minsk, foi repelido 
um ataque dos “tanks” alemães 
Udo sido destruido um quartel 
general germanico. 


TENTATIVA NEUTRALIZADA 


MOSCOU, 37 UI. P.) — A radio 
russa informa que se está lutando 
contra as infiltrações de tanques 
ulemães em direção a Hinsk e que, 
na região de Lutsk, houvo vlolen- 
ton encontros de tanques « Infanta- 
ria, Em Chernovita, 08 russos neil- 
tralizaram uma tentativa inimiga de 
forçar a passagem do reto Prut, é 
na Bessarabia estão sendo mantidas 
an posições da fronteira, 


PARAQUEDISTAS APRISIO- 
NDAOS 

MOSCOU, 27 (A, P,) — Paraque- 
distas alemães desceram na Ucrania 
e na Russia Branca, trazendo con- 
sigo aparelhos-de radio, tranemissão, 
Soldados do exército, auxiliados po- 
ia popuiação local, fizeram batidas 
e aprislonaram os referidos para- 
quedistas.  Notjolou-sa qua foram 
mortos todos os outros paraquedis- 
tas alemães atirados em diversos 
sectores Ao longo da Frenta, 

Em alguns sectores da Russia 
Brarca, soldados alemães envergan- 
do unitormes russos apareceram, mas 
o disfarce fol descoberto e os rate- 
ridos soldados feitos prisioneiros. 

A aviação russa bombardeou on 
tem as cidades rumenas de Bucarest 
é Plojestl s o porto de Constanir, 
causando severos damnos, 

O capitão Mendic, comandante da 
uma divisão blindada, dispersou as 
unidades motstisaúas que tentaram 
atravessar o Prut, destruindo meta- 
de da companhia alemã, & canhões 
e à pontões. , 


POUCA RESISTENCIA 

A aviação russa alem de Bucarest, 
Constanza e Flolesti bombardeou 
tambem qJassy, Toudus e-zas cidadas 
ina Rumania, Encontraram os avjões 
russos pouca resistencia da parte dos 
aviões inimigos de combate. Acres- 
centa-as que os campus petrolíferos 
e as refinarias de petróleo de Elol- 
esti foram incendiados e que foram 
feitos danos Aa objetivos militares 
em dJassy. 

A não ser na região de Sulein, 
na Bessarabia, onde os combates se 
estão desenvosvendo durante toda a 
noite e o dia de hoje, a noite ds 
ontem foi de relativa. calma nas ll- 
nhas de frente, 


A Luttwafte ontem bombardenu 


repetidamente as cidades de Borl- 
zov, Bobrulsky e Mogilov. 
Os avibes russos, de sey lado, 


realizarim varios ataques contra as 
colunas de tanques animigos que 
marchavam na direção de Vliny Bro- 
deky e Baranovitch, 


PROSSEGUEM OS COMBATES 


MOSCOU, (R,) — Informa-se 
que prosseguiram durante a noite 
os combates em direção da Russia 
Branca e na frente da Bessarábia. 

Nas demais frentes, decorrem sem 
+novidardes. 

A avtuação Inimiga, na nolta de 26 
de junho, bombardeou repetidas ve- 
sez as cidades de Borisov, a nordesta 
de Minsk, Bobruisk e Mogilov, cida- 
ue esta sobre O Dunlester, no suleste 
da Ucrânia, 

Nossa aviação empreendey tambem 
a 26 de junho numerosos ataques 

| vontra colunas de tanques Inimigos, 
na direcção de Vilna, Brodsky e Ba- 

| ranovicza, 

| Como rasultado desses ataques, O 
Ca sofreu perdas considera- 
veis, 

Ú bombardeto de objetivos mlllita- 
res em Bucarest, 6 Vloest| causaram 
grandes danos. 

O porto de Constanza tambem foi 
severamente castigado, 

No setor de Shaula:, Vilno « Bara- 
novitch as nossas tropas, depois de 
inflingicem ontem scvera derrota no 
Inimigo, retiraram-se para outras 
posições durante à nolte e reagru- 
param-se para nova ação, 

Na direção de Luck e na região de 
Sulenl — cidade situada à margem 
oriental do rlo Pruth e q 12 milhas 
an norte da cldada petroljifera rume- 
na de Jassy, no setor da Bessarábia, 
prosseguiu a luta durante toda a 
noite, 

As tropas do «ixo, do seu lado, não 
conseguiram forçar a passagem do 
rio Pruth”, 

Novo RECTo 

ANGORA!, 27 (R.) — Uma lIrra- 
dilação ds Moscou, captada nesta ci- 
dade, revela que o exército russo 
continuou suas operações de reliraa 
nos setores de Vilna e Baranovitch, 
para posições defensivas préviamen- 
to estabelecidas, tendo oferecido 
combate em vários pontos. 

Acrescenta a mesma irradiação 
que as tropas russas, em alguns se- 
toras,  pasenram ao contra-ataque, 
rapelindo as forças alemãa na área 
ds Luck, ondo se travariam violen- 
*os combates, 

As forças alamãs lançaram &Á luta 
uma grande formação de tanques, 
num esforço para romper as linhas 
cussas, mas todas as tentativas fo- 
ram repelidas. 


CONTRA-ATAQUES 
SUL 

ANGORA" 27 (A. P.) — Segundo 
noticias chegadas a cesta capital, 
confirma-se que as tropas do Eixo 
totalitario não conseguiram atra- 
vessar o rio Prut, para penetrar na 
Bessnrabia, 

As mesmas noticias declaram que 
os russos estão lutando com psr- 
sintencla, fazendo atuques e contras 
ataques em todos os pontos da fren- 
te meridional, Os ntaques das di- 
visões blindadas alemãs, all, estão 
sendo tambem fortissimos, 


KOTKA 50H BOMBARDEIO 


HELSINKI, (U. P,) — Infor- 
mou-se hóle que as forças nareas 


HABILITE-SE a centenas de 
premios sem qualquer des 
pesa, preferindo as casas que 
distribuem as cédulas «dos 
SORTEIOS GRATUITOS 
DIARIOS ASSOCIADOS, 


27 


NA FRENTE 


- 
27 





“a 


E E TE a 


de uma divisão alemã”, 


russas atacaram quatro vezes a los 
validade da Kotka. 


ORDEM DE RECOLHER, EM 
MOSCOU 
MOSCOL, 47 am) — A ordem de 
recolher fot imposta à população 
desta cidade, de meia -nolte às 4 ho- 
ras. Or teatros são obrigados a fe- 


char às 23 horas e 45 minutos, 
hora local, quando o sol se deita 
no verão, 

Não 4 permitido a ninguem en- 
trar na cidade a qualquer hora de 
dia, a não ser a= vessoas Incumbl- 
das de missões clsints, 
AFUNDADOS Us sIHHAHINOS D9 


REICH 


ESTOCOLMO, 27 4H. T) — Anur- 
cla-sa que dols submarinos ger; - 
nicon foram afundados, no Bálti« 
pela aviação russa, 





/ 


E bem possive 


orompimento | 


das relações 


Desaprovada em | 
Londres a atitude 
de Estocolmo e de 
Helsinki — Protesto 
o a a a 
energico protesto condenando “a 


deploravel decisão sueca de perr.- 
tir a passagem pelo seu territor,o 





ENXNERGICA CENSURA 

ESTOCOLMO, 27 (H. T.)j— Anv- 
cla-sa que q sr. Victor Mal..t 
ministro britânico nezta capita] A FR, 
Informado pelo Foreign Office MA 
decisão tomada pelo gnverno gu. 
de autorizar o transito pela Su la 
de uma (visão germânica. 

O ministro Mailer censurou, pese 
soa] é energicamente, q decisão do 
governo sueco, e informou ao t 
nistrn de Estrangeiros da Bletia 
que à ilecisão em apreço seria Vt= 
vamenta desaprovada pelo governo 


britânico, 
Segundo Informacã 
6 ações chegadas 
Londres, na capital britânica Dr 


id rifa A resolução do govessun 
eira qual ultrapassarta de inut- 
am ne concessões feitas ass 
agora às forças ntemãs e arris 1a ; 
a Suecia a não poder mais pára 


resistir a uma press ár 
f essão Aide 
mais forte, E cido ci: 
“IMPASSE 
TONDRES, q7 
TA sá 2 tão Pi) — 
efrcnlos bem informados, Aos = 


tica-se que qe rol hs 
" s 4 ações entra « In- 
Finterra é a Syecla caminhan! cara 


um viriual “impasea" d 

É I dsza evid 
eutorização dada pe 1 o EF A dee 
auaco para que tropiz alemãe atrito 
vassem seu territorio, dirigi sio-se 


para à Russia. 
Admite-se tambeni que qu... juer 
coisa haja, pela menos da pol tu és 
vista dipiomatico, entre a Fini:nd-a 
ea Inglaterra, dady a entrad us 
finlandeses na Euerra contta a 
Russia. Um alemento autor in 
tndavia, dafende 0 governo fiuluna 
dês, dizendo que els teve que agir 
ad prossão da Alemanha Ro 
e qualque maneira, A Has 
que estão iminentes 8 
matiras contra os do!s palses, st 


ATITUDE NEPLORAVEL 
LONDRES, 297 (UU. P) — Os 
verno britanieo Indicou. ! inálo 
dade de cortar suas PRN CÕE botas 
maticas com a Finlandia e isa 
que diminuiu a confiança que linha 

na neutralidade da Suecia 

Naz esferas autorisadas aflr iys 
€e mus a Grã Bretanha consur +; a 
atitudo da Surcla permitindo a |p 1= 
Eagem de tropas alemãs travt. da 
seu territorio, qualificando «a ve- 
Ploravel” essa decisão, 

Diz-se que a t;rã Bretanha custe” 
fera que a Finlandia consentiu em 
pe O em “sutelle co 

O ministro britantea um fatocalo 
mo sr. Vitor Mallet Infurmou vu mts 


nistro das Relações Exterloror cp 
Guenter qun a resolução do ge cre 
no susço no sentido de permitir a 


passagem de uma divisão de turvas 
alemãs procedente da Noruega mp 
destino 4 Russia “fo! recebid: em 
Londres com granda desconte ineo 
mento" devido a que assim u , ee 
cla reduzia sua capacidade «ura 
manter =ua Independencia € ge ue 
lidade. 

Deciara-se em clreulna auto, são 
fos que era renimente depluc; vol 
que o governo susco desse seu note 
wentimento com tunta raplz*a, 
uma ação que la além das co tu 
nõcs feitas previamente ás f vens 
armadas alemãs e que atiment Lia 
forma notavel as dificuldade «oe a 





Buecla encontrava para resis + a 
uma futura pressão da Alem cia, 
Não existe a menor duvida Jº «us 
ea alemães aproveitarie coma cido 
menta essa fraqueza sueca, 
CONTINDAM EM HELSISNRI E Mo 
BAIXADOR ALSSO a 

ESTOCOLMO, 27 (Reuters) t 
ministro russo encontra-se oia 
em Helsinki, a despeito da Loro 
existente entre cesso pala 6 A | ne 
landia, 

Na capital finlandera correr ue 
mores de que sa o ministro cuco 
deixar aquela cidade, será aco das 
nhudo de corto numero de vol cus 
rtos brituntcos que decidiram 4 cer 
parto na guerra cusmo-finian: cpa 
Tais voluntarols, entretanto, não Us 
verum permissão para vinjar vue, 
tervitorio russo à 

Nenhuma  decireação  oflcir | 
feita pela Finlandia em rolas » 


(Contindo ma 3º paglia) 





e russa | 


enas sob vioientos bombardeios | 
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ge libertarem das chamadas tn- 
fluencias européias — hoje, não set 
orque, criticadas -—, passem a imi- 
Pois servilmento, Que se imite o 
emplo de Rivera, está certo; mas 
e se lhe imite os tipos e a técnica 
| abdisar da faculdade criadora, é 
unciar de antemão a realização 
e uma arte nacional, é desorientar 
esforço para o seu encontro. 
Claro que é muito mais cornodo 
ocar uma influencia que já é co- 
hecida por outra que é noviduile, 
esta mancira, iludem-se os invau- 
os, dá-se a impressão de um des: 
obridor, quando nada mais ss fez 
o qua trocar de roupa. Depois, a 
mkbservação propria dá trabalho, a 
Enterpretação individual! pede talen- 
ko real, e nem todos o teem, Substi- 
uc-se isso pelo virtuosismo, que é 
brilhante, embora efêmero. Que 
Emporta! Rivera ficará. mesmo de- 
pois do arruido que suscitou; os 
seus imitadores se beneficiarão dos 
wcos passageiros do arruido que 
oduziu..., 
Os Estados Unidos estão no ca- 
inho natural para a formação de 
a arte propria. Às técnicas c as 
ndensias estéticas all se mistu- 
m. A diversidade das suas manl- 
stações denota procura e uma 
ocura livre, direi mesmo, inocên- 
| As influencias são caldeadas, 
ndem a se fundir. nenhuma pre- 
mina, nenhuma empolga. 
SE” que o norte-americano, na sua 
mzplicidade, admira a natureza e 
«ta-a com amor, O artista inter- 
“a-a sem prevenções, Nada dos 


r 

prebralismos absurdos. das cria- 

docs rebuscadas em teorias contusas 
nitro das quais a verdadeira arte 

efinha e morre por carencia do re- 
vamento, que só lhe pode advir 
contato constante com a nature- 

$a com à vida. 

CPA maioria das telas norte-amerl- 
nas são paisagens ou cenas cara- 
risticas, quotidianas. Tudo tra- 

fáuo com sabor. E' verdade que al- 

puras delas recordam Wlaminck, 
crain, ou mesmo Segantini. Porem 
ordam apenas. sem que essa re- 
fordação prejudique a personalida- 
e 
É 










[xa 


do autor, que transparece niti- 


Assim, surgem obras de vajor, 
m um grande sentimento poético, 
is como “Tarde de um pastor”, de 
lumenschein, ou “O caminho do 
r”, de Wrenn, São duas tetas 
rofundamente diversas, na sua téc- 
ca e na sua maneira de sentir a 
natureza. Ambas, porem, transmi- 
m a emoção que seus autores pre- 
na primeira, a dojuta 











& Tambem merecem um zeparo es 
“pecial “Luz cinzenta”, de Souchon, 
tg “Pic-nic”, de Wolfe. Este último 
fornece um exemplo do partido que 
“he pode tirar das cenas populares 
Ge dos homens de côr, sem abusos 
Ya tendencias sociais e sem detor- 
Hmações inuteis. 
= Dos paises sul-americanos merece 
estaque c Urugual com “Cena 
ústica”, de Carmelo Arzadun, E 
mma tela de excelentes qualidades 
pictóricas, composta com muito es- 
pirito moderno e com um grande 
rgentimento plastico. 
ms, Enfim, a impressão geral da Ex- 
posição é confortadora, porque 
mostra que em todos os paises des- 
te hemisfério as atividades 'artisti- 
tas não foram descuradas e que 
estada povo se esforça para conse- 
guir uma expressão plastica propria, 
“inspirada nos seus costumes e na 
ua natureza, 


|. “REVISTA DO BRASIL” — 
Letras, cultura, humanismo. 


| Os EE. UU. lutam com 
com falta de... 
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anha e a Italia, bem como tarrito- 
Os ocupados pela pótencias da 
ixo compreendem 3 funcionarios 
us exerciam as suas funções na 
Alemanha, 17 na Ttalta, 10 na Fran- 
a ocupada, 6 na Bélgica, 2 na Gra- 
ja, 1 nó Luxemburgo, 6 na Holan- 











- 








a, 5 na Norutca e 3 na Tugosla- 


. BOMENTE UMA ATTORIZAÇÃO 
ESPECIAL 


- BERLIM, 37 (T, T) — 4 DNB no- 
cia que em consequência das me- 
idas tomadas pelo governo norte- 

jamericano bloqueando os haveres 

Wlemies nos Estados Unidos, o mi- 

glatro da Economia do Reich decre- 
u que alem das medidas Já toma- 

das pelo governo alemão contra os 
dadãos norte-americanos que vi- 
em na Alemanha estes não poderão 

e futuro dispor de seus haveres no 

ich senão com a aurorização espa- 
tal das autoridades financeiras gar- 
Anicas. 


Quça a RADIO TUPI-1,280 Klc, 


he 
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ATITUDE 
INAMISTOSA 
PARA TOKIO 


O acordo entre o 
México e os EE, UU. 
- Fala um porta-voz 


TOKIO, 2) (U. P) — U chan- 
celer Matsuoka chamou & sua resi- 
dencia particular o embaixador ale- 
mão, sr. Eugen Att, com quem con- 
versou durante 9) minutos. Os de- 
talhes da conversação não foram 
dados u conhecer, 

Um porta-voz oficial da chance- 
Jarta declarou que no caso de os 
Estados Unidos enviarem auxílio é 
Russia por Viadivostock “on fato 
seria indubitavelmente perizoso e 
colocaria o Japin em uma posição 
muito delicada e embaraçosa, Nós 
vgiamos a situação com o mais 
profundo interesse”, 

Acrescentou que não lhe era pos- 
sivel fazer comentarios sobre a pt- 
litica do governo em consequencia 
da guerra russo-alemã e opinou 
que. seguramente, não haverá uma 
declaração imediata a respeito, 

O Japão — disse o referido por- 
la-voz — pensa cumprir o pacto 
comercial com a Russia. Quanto 
dos rumores sobre mudançat minis 


teriais posso assegurar que são In- 
telramente tolos”. ' 








Comunicados de Guerra 
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trulu quatro aviões de c - 
ns, danificou varios cutros e gi 
Dlodir os depositos de munições. Qa | 
nossos aviões ds bombardeio ataca- 
ram depositos de petroleo e o mate- 
rial rodante em Tel Kalakh. Impa- 
ctos foram conseguidos sobra os de- 
Positos, daf resultando colunas qe 
fumaça que se elevaram a mais qe 
1.009 pês de altura, 

Cirenalca — severo ataque foi 
realizado contra o campo de pouso 
da El Gazala. lrandes danos foram 
cuusados aos avlúes dispersos, dus 
quais 6 foram destruídos, Durants 
ústa operação, os nossos aviões de 
caça abateram quatro ME-109, um 
avião de hombardeio JU-S8 «e um 
avião de caça -50, dantficando se- 
veraments varios outros ME-102, 

“Destas nperações, cinco dos nos 
sos aviões não regressaram”. 


De Vichy 


VICHY, 27 (U. P;) — O Ministerio 
da Guerra emitlu o seguinte comu- 
nicado: 

“Depois de 20 dias de encarnicada 
luta, nossas tropas continuam utes 
recendo heroica resistencia é deten- 
do nossos adversarios em todas as 
frentes. 





—————>————— mm 
| 


“Na costa ,a frota britanica vol-| 
tou a bombardoar as noscas poste! 


ções. Houve fogo de nrtilharia de 
parte a parte deanta de Jezziné, que 
ainda só encontra em nosso poder. 

No setor de Merdjayoun repeil- 
mos na manhã de hoje um vigorven 
ataque inimigo. 

“No setór de Damasco o ntaque 
britanico, da cujas primeiras stapis 
Gemos noticia em nosso comunicada 
ds ontem, foi tambem repelido cum 
merias perdas para os atacantes, 

“A guarnição de Palmira continua 
Getêndo às colunas motorizadas Inl- 
migas, 

“Apesar de crescente atividade és 
RAF, nossa aviação continua Inter- 
vindo na batalha, em apolo da força 
de terra, 

“A aviação britanitca atacou o 
nerodromo de Ravak, onda atisgiu 
alguns de nossos aparelhos. Atacou 
tambem o campo de aterrissagem 
Deir-er-Zor sobra q Eufrates, sem 
causar danosa”. 


Do Ministerio 


Britânico do Ar 


LONDRES, 27 (TU, P.) — O Ml. 
misterio da Aviação divulgou o mas 
guinte comunicado; 

“Os aviões de bombardelo conti- 
nuaram ontem 4 noité sua ote=nsiva 
contra as bases navais da Alemanna 
e as industrias pesadas inimigas. Os 
cais e estaleiros de XKlel, cs distri= 
sos industriais de Colonia e Dussel- 
sort foram severamente bombardeu- 

os. 

“Tambem foram  empreendidos 
ataques sobre cs aerodromos do ter= 
ritorlo ocupado, 

“Um dos nossos aviões 
Qgardeto derrubou 
qus o perseguia. 

“Dols dos iossos aviões de bom 
bardelo não regressaram, 

LONDRES, 27 |H. T,) — O Mit- 
nisterto do Ar informa: 

“Aviões de bombardeio britanicos 
da defesa costeira atacaram hoje no 
Passó de Calals um navio mercan- 
ta inímigo que navegava sob a es- 
colta de varios aviões da caça Int- 
migos. 

Uma bemba atingiu o vapor na 
popa e este afundou rapidamente 

Ao largo de Dunkerque três naú- 
vios mercantes foram Igualmnents 
atacados péla notsa aviação. Um 
deles fol atingido em chelo, 

LONDRES, 27 (DU. P.) — Os Mi- 
misterios da Aviação e Segurança 
Interna emitiram o seguinte co- 
municado conjunto: A 

"Os aviões inimigos atravessaram 
ontem á rolte a costa, em reduzido 

núméro, « arremessaram algumas 
bombas em certo ponta de East An- 
glia, e tambem no sudeste da In- 
glaterra. 

“Os danos são Insignificantes. 
Não se registraram victimas." 

LONDRES, 27 (A. P.) — Os Ml- 
nisterlos do Ar e da Segurança In- 

terna distribuiram o seguinte comu- 
nicado: 

“Houve apenas uma reduzida ati- 
vidade inimiga hoje sobra este país. 

Um avião solitario inimigo lançou 
bomba: sobre um ponto da costa 
!sul-oriental da Escocla, hoja & tar- 
de, causando danos de pouca monta. 
a um pequeno número de brisas, 


Do Comando 


Italiano 


ROMA. 27 (A, 
Comando italiano 
guinte comunicado: 

“Africa do Norte: — Os aviões de 
bombardeio dó Eixo continuaram a 
rmartalát as posições e az iústala- 
cões de abastecimentos da praca- 
forte de Tobruk, Os noEsós avides 
de caça metralharam vejculos moto- 
rizados e acampamentos perto às 
Sidi rrant. Um avião Hurrita- 
na fo! abatido, 

“Africa Orlental: — As tentatil- 
vas inimigas de atravessar o rio 
Didessa, no setor do Galla Sidamo, 
foram rapelidas . 

LONDRES, 27 (A. P.) — O Al- 
mirantado comunica: 

“O Almirantado lamenta anunciar 
que a chalusa Sa Sua Majestade 
“Grimabv” (enmandanta K, S. Dar- 
cy. da Marinha Real) foi afindaca. 

“Os parentes proximos das viti- 
mas já foram informados”, 

MALTA, 27 (A, P.) — Fo! fórne- 
etão o seguinte comunicado oficial 

“Na manhã de hoje, uma grande 
formação de aparelhos ttalianos, de 
tips Macck! 20h, escoltando hom5ar- 
Sendor E-77, atravessaras a ilha, 
At baterias anti-nereas e os nósros 
caças  empenharam o Inimigo em 
combate abntendo sete avise de 
caca é infllsindo a um outro ana- 
relho da reconsscimento a bom- 
bardeio. Da nossa parte não sofre- 
mos perlas mem vitimas”, 


1 


de bom- 
um caça inimigo 


P,) Alto 
distribulu o se- 


-— 











Adaucto Lucio Cardoso — Dario de Almeida Magalhães 
ADVOGADOS 


Antonio Vianna de Souza — Arthur de Carvalho Britto 
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O auxilio yankee 

“ . . 

à Russia deixa o 

Japão em posição 

" “ . 

embaraçosa 
TOKIO, 37 (A, P.) — O sr. Koh 

Ishit, poria-voz do Bureau de «In- 
formações, declarou, em entrevista 
que o auxilin de guerra norte-ame- 


ricano á União Sovietica. porm o 
Japão “em situação esquerda v em- 


baraçosa'. acrescentando, porem. 
que o Js::iu não sabe que auxilio 
os Estados Unidos podem prestar 
à Russia. 
QUESTÃO DELICADA 
TOKIO, 27 (R) — Tm porta-voz" 
da governo japonês deciarou aos 


correspondentes estrangeiros nesta 
capital que não será, feita por en- 
quanto nenhuma deciaração oficial 
sobra a atitude da Japão em face da 
guerra russo-alemã, 

— A questão é delicada — excla- 
mou o porta-voz, à 

Interpelado sobre se o pacto co- 
mercial russo-japonês, concluido em 
11 do corrente em Moscou colidia 
com o Paeto Tripartite, respondeu o 


O JORNAL 


Casa 8) Memá —— 
Liquidação Anual 


Grandes abatimentos em todas as seções 
Schaedlich, Obert & Co. — Ouvidor, Gonç. Dias 


Sábado, 28 de Junho de 1941 












INFORMAÇÕES DE ULTIMA HORA 
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No decorrer desses ataques, foram alvejados varios aeródromos alemies, con- 
| centrações de tropas e postos de artilharia, 
Durante a terde, aviões “Elenheim' do Comando Costeiro, escoltados por 
aviões de combate, bocmbardesrem um navio inimigo do cerca de 3.000 tone'a= 
das, ao largo de Dunkerque, deixando-o quase afundado. 
Mais tarde, outros “Blenheim", acompanhados da uma nutrids escolts ds 
aviões de combate, dessnvolveram outra vigorosa ofensiva sobre o norte da 
França, atingindo. diretamente, com suas bombas as usinas de aço e de macui- 
nas em geral de Lille, 
Em todas essas operações persemos dez aviões de combate, 
Sabe-ce que pelo menos cete aviões de combate inimigos foram destruldes 
durante o di», sendo três doiss quando pousados no solo. 
Alem disso, varios outros foram seriamente atingidos, 


O gal. Tonnazzi deu * 


conta de sua missão 


BUENOS AIRES, 27 (U, P.) — À 2d 
nião de hoje da Comissão Javestigiiloru 
designada pela Camara, compars-tu O 
ministro da Guerra, gsnsal Tonnazzl, 
ue so se resirer esquiva l-so de fazer 
declarações aos jornalistas, 
O secretario da referida 
Solari, disse 0 seguinte; 

"a Comissão, reunida 

ouviu as informações solicitadas ao mi 
nistro da Guerra, s==!2meoate satistato- 





Surpreendidos os bri- 


* . . 
tânicos com a rapidez 
(Conclusão da 1, pag.) 
thonv Eden, ministro do Exterior 
da Grã Bretanha, na Câmara des 
Comuns, anunciando que o governo 
dos Soviets condordara em rece- 

ber a missão britânica. 
OS MEMBROS DA MISSÃO 
LONDRES, 27 (A. P.) — Anun- 


comissão, sr. 
sn. plenailo, 


“poxévoz”:; 

Em jevemos respeitar o Pacto Co-| rias, e que revelam uma perfeica iden- cla-se que, entre os membros da 
mer! com a Russia se o mesmo | tidade com respeite & missão ous a Cu» missão militar e economica britã- 
for ab iticado. à data da ratificação ara lhe confiou, sobre investigação de | nica hoje chegada a Moscou, en- 


não fol ainda fixada”. 
KOVA CONFERÊNCIA 


TOKIO, 27 (H. T.) — A Agência 
Dome! anunciou esta tarde nova 
conferência de ligtção entre os prin- 
eipala membros do governo e dos 
chefes dn Estado Maior da Marinha, 
na residência oflclal do primeiro ml- 
nistro. 

REGRESSOU A TOKIO 
nó 


TOKIO, 27 (H. T.) — Anuncia-se 
que o gr. Yoshizawa, enviado exira- 
ordinário janouês ás Indias Holan- 
desas, onde se realizaram negocia- 
ções econgmicas, deixou Batavia com 
destino a Tokto em companhia dos 
membros da delegação nipônica. 

Sabe-se uatlemalis que foram toma- 
das disposições no semtldo de repã- 
triar os Jipnneses residentes nas 
Indias Holandesas. 


RADIO SPORTS TUPI 


com Ary Barroso 
A's 19 horas, em 1.280 Elec. 


E' bem possivel o rompi- 
mento das relações 
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alegação russa de que as operações 
contra aquele país se fundavam no 
tato de haverem os alemães usada o 
territorio finlades como base pura 
tretanto, um oftcial tinlandes teve 
as operações contra à Russia, En- 
ocastão de declarar, em poucas va- 
igvras, ignorar qualquer ação ger- 
manica nesse sentido, 
+ EM PLENO RENDIMENTO A 
INDUSTRIA BÉLICA STECA 


STOCOLMO, 27 (H. T) — Em 
A ROSEe a uma interpelação feita 
no Riksdas, a respeito do equipã- 
mento do Exército susca em carrôs 
do assalto, o miniatro da pefosa Na- 
elonal, er, Skoeld, salientou que a 
produção de carros de combate pela 
industria EUSCA prosseguia Intensa- 
mente. 

A industria =n=ca trabalha Igual- 
mente com ple» rendimento ns tas 
bricação de cau.ijes anti-tanques. 

Grande número desses canhões 
acrescentou o ministro fol vendido 
a paises estrangeiros. 

Nos debates que se travaram em 
seguida, todos os oradores insistl= 
ram sobre a importancia que apre- 
senta uma política de armamento 
enérgica nesse setor, 


JUSTIFICATIVA 


GENEBRA, 27 (R.) — Segundo 
anuncia o correspondente da agen- 
cia oficial francesa em Etocolmo, 
varios fatores contribulram nodero- 
gumente para apressar a solução f-a 
voravel dada ao pedido feito pela 
Alemanha para a passagem das suas 
tropas por territnrio aueso, 

Esses fatores são cs seguintes: — 
primeiro, a hesitação da Finiandia: 
segundo ,a falta da navios ulemies 
para efetuar o transporte maritimo 
dessas tropas, terceiro, o nossivel 
perigo que o Báffico apresentava à 
navegação, minado e contra-minado, 
6, possivelmente, não de todo livre 
dos submarinos do BRelch, tal como 
os alemães deixaram compreender, 

Por outro lado, um parta-yos sue- 
co anunciou que cs trena para o 
transporte de tropas levarão dois 
te para atravessar territorio 
sueco, 





Uma revista ? 
O CRUZEIRO 


CUÇAM HOJE 
“RADIO TUPI 


ONDA DE 1.280 QUILOCICLOS 


9.00 — Bom Diz — Radio Jorsxal Tupí 
fnotlelas mactoneis e resumo da 
situação internacional). 





P.15 — Melodias Tresqueciveis 

9.30 — Ritmos da Brodway — Oferta da 
“Perfumaria Gaby”. 

10.00 — Elesancia e Beleza com Elza Mar. 
zullo : 

10.30 — Quadros ds Eistoria com Mer- 
ced:s Simone e orquestra. 

10.45 — Pelas Esquinas do Mundo com 
música de Cuba. 

11.00 — Melcdiss Braslstras com Aros 
do Infermo, Gilberto Alves, Syl- 
vio Culdas, Aracy de Almetis, 
Sebastião Pinta e cutres. 

11.38 — Canção das Fan — com Brivio 
Caldss e orquestra, 

12.00 — Radio Jornal Tupl. 

12.08 — cd Nim da dos Teatros'* 
— Grientado e dirigido po - 

TE ida partes. a pe 

«30 — Radio Etportes Tupf com Caspa- 
zi (18 edição), a E 


13.00 — Escada de Jacó com o prof, Zé 
Bacuráu e suas revelacõas, 
Era madia Jorna! Tup! (noticiario ge- 
ral. 
16.00 — Antslcgia Soncra de PRG-) — 
Programa sinfônica. 
19.45—Programs "Flora Medicinal”. 
17,00—-Chá das Cinco — Música — Lita 
ratura — Notas sociais, com Ra- 
mos de Carvalho, 
17,30—Copacabana Clube, 
alegres, 

18,00 — Croniqueta  “Lusco-Fusco” 
Manuel garceles. 
18.05—Luizinha Carvalho — Melodias rê- 

gionais — Reglonal da Rogerio 
Guimarlês 
18.15 — Newtoy Teixeira. 
18.30 — Caleidoscopto — Ivorste Miranda 
— Noticiarto de Querra, 
18.45 — Zadio Esportes Tupi — cem Ary 
marrcso (92 e última edição). 
39.00—Te: noite para você... 
Cesc Frias. 
10.05-—Presseguimento de Radio Esportes 
Tur! de Ary Barroco. 
* Amaral (estréiai, 


com meledias 


com 





Je 
Ar 


19.45 — Arsoy ca Almeida — sambas — 
Resional ds Rogerio GiumarÃes 
com Dérds 

21.00 — Novtsn Teixeira, 

205 — Drarçsos da Vida — Pimninelis — 
Ansitesio e Svlvino Neto — Ofere 
t ada “Cia Aurea Brasiletos *. 

21.10 — Nemton Teixers. 

SL15 — Aracy de Almeida. 

2,30 — Dorival Caymmi. 

22.00 — Cal! Pandeiranta 

33.10 — Ivonete Mirando. 

92.30 — Jorge Amara! 

932 43 — Lulzinha Car alho 

dI tO-Dltima edicãa do Jornal Tum 

Ofetta de “Eno! 

83. — Prrumerma — Proetêma oras. 

tes 


” 00-Boa noite muatoa) -—- Com Manuel 
Barcelca 


n' 


contram-se o tenente-general F. N. 
Mason McFarlane, o coronel K. G. 
Exham, o vice-almirante G. J, A. 
Miles ,o vice-marechal do Ar, A, C. 
Colller. 

A chegada da Sir Stafford Cripps, 
embaixador britânico, e da missio 
militar e economica da Grs Breta- 
nha a Moscou, menos d= uma sema- 
na depois do rompimento das hos- 
tilidades entre a União Soviética a 
a Alemanha, surpreendeu grande- 
mente os cfroulos londrinos, qua 
não tinham noticia & sua partida. 

A declaração do gavarno, sobra a 
chegada dos seus representantes q 
Moscou, surgiu em malo ás dis- 
eussões de como a Grã Bretanha 
poderia continuar a lutar contra a 
Alemanha, suficientemente, para fa- 
zer a guerra em dias frentes e au- 
xiliar os russos a aliviar a pres 
tão alemã na frente oriental. 

Pelo que informam os cfreulos 
autorizados, o auxilio da Gr. Bre- 
tanha à União Sóvittica se limitará, 
por enquanto, ão constante bombar- 
deio, por unidades da Royal aAIlr 
Forte, sobre o norte da Franca a 
o oeste da Alemanha — o que pode 
fórcaço os alemis a retirar grande 
parte da Luftwafis da frente orten- 
t3] — e à pressão diplomatica jun- 
to À Finlandia e 4 Suecia, afim de 
manter essas nações fóra da estera 
de influencia do Elxo. 


GRANDES SERVIÇOS 


LONDRES. 27 (4. P.) — Os za- 
presentantes militares da Grã Bre- 
tanha Junto aó governo da União 
Soviética são alguns dos militares 
de melhores serviços prestados ao 
seu país, 

O tenente-general F, N, Mason 
McFarliane fo! diretor do serviço 
sacrato das forças expedicionarias 
britânicas na França, sendo consi- 
derado o malor conhecedor do Exór- 
| elto alemão, quê teve oportunidade 

da estudar, antes da guerra, como 
adido militar 4 Embaixada Britã- 
nica em Berdim, 
| O coronel K. G. Exham fol In- 
terprate de lingua russa do Exerc!- 
to e possue grande conhecimento 
da Polonia «e dos Estados do Bil- 


atividades anti-arsentiras, 

Com as declarações do ministio ficou 
tambem esclarecida a sltiação de cer- 
tos membros, em atividade Je institui 
des do Exército, os quais foram Fien- 
clonados nes ultimos deoates”!. 





O bombardeio contra Ko- 


sica levou a Hungria a... 
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Não fol Indicado pelas estiras 
autorizadas o alcance da acão quê 
se propõe desenvolver O exercito 
hunzaio, mas se espera que às tor- 
cus armadas do país já estejam 
plenamente mobilizadas é concentra- 
das na fronteira oriental, 

Em consequencia da divisão da 
Polonia entre a Alemanha é à Rua- 
sia, à Hungria tem atualmente uma 
fronteira comum com a Russia dé 
esrca de 25) quilometros de exten- 
sãos, 

A cldada menra tombardeaia tnl 
recuperada pela Hungria ao scr 
assmembrada à Checoslovaquia em 
1435, 

Para atacá-la, os avibes russos 
tiveram que voar para o interlar 
ga Hungria em um trecho de ma!s 
de 130 quilômetros da tronteira. A 
cidade atacada se encontra a ao 
quilometros a nordéste de Budapest. 

Não se sabe cc o exercito russo 
mantem étetivos importantes sonrs 
a fronteira da Hungria. em visiy 
da penetração dos exereitos alemias 
em territorio russo, mas mM 1tos 
acreditam que o grosso das trópas 
russas foi retirado das posições 
avancadas e, em consequencia, se 
oa húngaros transpuzerem q sron- 
telra, é multo possivel que ençoú- 
trem reduzida resistencia em som 
avanço Intelal, 

Fo! notado com todo interesso & 
absoluta omissão de qualquer rete- 
rencia ao conflito russo-alemão na 
declaração do primeiro ministro 
mungaro, oque induz á crença deque 
a ação da Hungria 4 Independente 
da do Relch, embora se julgue mul- 
os hungaros e 





e e mem 
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to provavos hi : ajomdes | ICO. 
essoclem formalmente aos O vice-almirante G. 1. A. Miles 
na campanha contra a Russta, ex-comandante do couraçado “Nel- 


Com 4 Intervenção da Hungria, ft- 
cou estabelecida uma frente conti- 
nua de 5 palses em guerra com 4 
Russia, frente que se estende au 
Mar Negro ao Mar Branco, no clr- 
vulo artico, 


INICIADO O AVANÇO INIMIGO 


BERNA 27 (H. T.) — Anun: 
cla-se de Budapest que as tropas 
hungaras já começaram a marchar 
contra e Russia. 

As forças estacionadas na fron- 
teira hungaro-russa teriam já atra- 


son", fol tambem diretor da Esco- 
ja Tática da Marinha Real, 

O vice-marecal do Ar A. €, Col- 
lier, fot recentemente diretor do 
servico secreto e, anteriormente, di- 
rator da cooperação âerea alada. 
Serviu com a Royal! Force nº nor- 
ta da Russia, em 121%. Mais rarde, 
esse cficial fol conselheiro aereo do 
Exército estontano e adido aerve & 
Embaixada britânica em Moscou, 





Capturado o cargueiro 


vessado a fronteira em varios pon- 
tos e penstrado em território TuS- 
so. 
EM DIREÇÃO DE KOLÔMIA 


FRONTEIRA HUNGARO-RUSSA, 
ST (HH. T.) — As forças hungaras 
penetraram em territorio russo em 
varios pontos da fronteira, princi- 
palmente na parte sul da Ruténia 
Sub-Carpatica, marchando em dire- 
ção de XKolómia, enquanto outras 
tropas procuram seguir o curso do 
rio Prut desde a sua nascente, pa- 


francês “Indochinois” 


NOVA YORK, 27 (RJ) — Um cru- 
zador britânico — segundo infor- 
mam os círculos . maritimos deste 
porto — capturou o cargueiro fran- 
cês “Indochinois”, de 6,500 toncla- 
das, no Atlântico Sul, denois das 
baldadas tentativas da tripulação 
de afundar o navio. 


e 


ra fazer junção com as tropas teu- 
to-rumenas na reglão de Cernanti- 
ca. 

BOMBARDEIOS AEREOS 


GENEBRA, 27 (R.) — O Quar- 
tel-General do exército hungaro deu 
tios ao seguinte comunica- 
o: 

“a força aerea hyngara hcje pela 
manhã entróu em ação contra a 
Russia, em represalla aos ralds ae- 
reos praticados pelos russos contra 
a Hungria, Fortes unidades asreus 
da Hungria levaram a efeito, hoje 
pela manhã, alguns raids de suces- 
so contra objétivos militares na 
Fiussia, Muitos Incendios Irronipe- 
ram e consideraveis danos toram 
causados, Em muitos pontus ao 
longo do frent russo baterias abri- 
ram violênto fogo de artilharia que 
fo: respnodido pelo nosso fogo, Ho- 
je, mais tardes, aviões russos sobre- 
voaram a Hungria sem, comtudo, 
terem podido deixar calr syas bom- 
bas e foram repelidos pelas bate 
rias anti-aereas hungaras.” 

EXPLODIU TM DEPOSITO DE 

MUNIÇÃO 


GENEBRA, 27 (R.) — 
um despacko enviado de Budapest 


para a agencia oficial italiana, re- 


| 

Eistrou-so uma grande explosão ! 
num depósito da Nagytenteny, loca- Bios 
lHzada a multas milhas de distancia 
de Budapest. 

Folt aberto um rigoroso inquerito 
ser aborados pelos patrões durante | 
o. periodo em que oz voluntários es- 


eee eo ce 





Segundo 





militar pers apurar as causas do si- 
nistrn. 

Leva 18 toneladas de 
bombas o novo avião... 
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voluntários espanhóis para a guerra 
enntra o comunismo anunciado pela 
Falange, estabelece que tados os vo- 
juntarios devem ser membros do 
partido e ter de 20 a 323 anos de lda- 
de e posenir um certificado médico 
de gozar hoa saude. 

As familias dos voluntários recebe- 
rão ns soldos ou diárias que deverão 


teiant prestando serviço. 

Syas enlocaçães ademals devem fl- 
car garantidas para quando regres- 
sem à Espanha 


O recrutamento estubeleca que Os 
waluntários prestação serviço duran- 
te a campanha e deverlo ficar sob o 
comando de oficiais e suboficiais do 
exérsito regular os quais deverão 
oferacer seus serviços voluntaria- 
mente repunciando temporáriamente 
aeus postos no Exército espanhol. 

Calcula-se que 75 por cento das 
voluntárics cujo total não fal espe- 
elficado, serão ex-combatentes da 
guerra civil e os 35 por cento res- 
tantes pelas pessoae que foram 


a e e e “e e rr rs “mem 


encarceradas ra Espanha durante O 
rerima republicano, 

Todos os voluntários deverão dar 
provas 
listas durante c desenvolvi 


de suas tendências naciona- 
mento da 





e e rs mm rm ms 


que enjne em 
| vista da experiência militar que pos 
tem 





Diminuem 
as perdas 





marítimas 


| A Inglaterra está 
obtendo sucessos 
na batalha que se 
fere no Atlântico 


LONDRES, 27 (A, P.) — Os cir- 
culos bem informados declaram que 
a Grã Bretanha — de-vagar, mas 
com segurança — está ganhando a 
batalha do Atlantico. congra os sub- 
marinos. os corsários e os aviões de 
bombardeio alemães. 

à utilização de hidroplanos tino 
“Catalina” no patrulhamento de 
areas anteriormente consideradas de 

| segurança para os eubmarinos Da- 
zistds capacitou a Marinha Real a 
conseguir “triunfos importantes 
embora não espetaculares”. na ta- 
talha do Atlantico, e a diminutr as 
perdas de tonelagem. 


As corvetas teem prestado excer 
lentes serviços. 

Os hidroplanos “Catalina” e as 
corvetas estenderam as suas patru- 
lhas a áreas maritimas jamais par 
patrulhas e, em consequencia os 
nazistas tiveram de abandonar a 
tática de "rendez-vous” de subma- 


' rinos no Atlantico Central, para o 
seu reabastecimento por navios 
mercantes. 


DOMINADOS 05 SUBMARINOS 


As patrulhas acreas dos aviões 
Catalina expulsaram os submarinos 
da face das aguas — é os subma- 
rinos alemães já não podem se réu- 
nie em grupos de caça, nem espe- 
rar, à superficie das aguas, & che 
gada dos comboios de reabastecl- 
mento. N 

A utilização mais extensiva des- 
sas patrulhas demonstram o peso 
| do auxillo norte-americano, visto 


que os hidropianos Catalina são de 
| febrlcação americana. 

Esses hidroplanos tecm se reve- 
tado tio eficientes quanto os aviões 
da bomabrdelo alemães de grande 

sua var. se re- 


rato de ação, 
As corvetas, pe 

velaram ainda mala valiosas &o que 
se suponha a grincínio, devido à 
que são bem urmadas. suficlente- 
mente rápidas « multo' malas eco- 
nomicas, em comparação com Os 
destrovere. 


O QUE RESTA DA ESQUADRA 
ALEMA 


LONDRES, 27 (A, P,) — Os cfr- 
culos navais declaram que a Ale- 
manha presentemente apenas pos- 
eue para operações maritimas con- 
tr aa GrÃ-Bretenha, o couraçado 
“Tirnitzs”, e um couraçado de bolsa 
entre as sitts unidades da supert!- 
Pie. 

O “Bismarck” fol afundado, o 

*Scharnhorst” e “Gneisonap"” ea- 

tão! grandemento danificados em 

Brest, Um couraçado de balso fal 

atingido por torpedos seresos, ha 

dias, na Noruega, Um vaso da 
| guerra, de cerca de 10.000 tonela- 
das, fol atingido pelo “Prince of 

Wales”, durinte a caça av “Bia- 

marck”, e um cruzador lizeiro, de 

5.000 toneladas, fo! severamente 

fanificado por bombas. 





Rebelião em varios pon- 


tos da U. Soviética 
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trradiações sovieticas, notaram a 
talta de qualquer referencia a Tl- 
moshenks cu a Voroshllov. 

Daf surgiram conjecturas de qua 
possiveis dissenções internas ta- 
riam resultado num novo “expurgo” 
em Moscou, 


SERIA TRANSFERIDO O 
GOVERNO RUSSO 


ESTOCOLMO, (CP) — O Jor- 
nat “Aftombladet" Informa em te- 
tegrama procedente de Angorá ans 
nas esferas diplomaticas dessa ca- 
pita! circula, sem confirmação, o 
«Ponto de que o goverão russo ten- 
ctona deixar Moscou e estabelecer 
sua sede em Sverdlovsk, nos Mon- 
tes Urais, 

A mesma folha Informa tambem 
sem confirmação que fc) descoberta 
em Moscoy vastn revolta contra qn 
Soviet e que foram presas milha» 
res de pessoas 


ne 


pessoa 





Cortesia e 
| Eficiência 


a seu serviço 





Desenvolva seus negócios 
Visite seus amigos 
Poupe tempo 
falando pelo. 


INTERURBANO 


As ligações interurbanas 
custam menos quando 
feitas para qualquer 


gozam de taxas 
ainda mais reduzidas 
quando estabelecidas 
à noite, entre 19 e 6 hra, 





Para Quwerquer 
esclarecimento, cham 


INTERURBANO e peça 


“Telefonista de Toxas” 


Cursos do Ministerio 
da Agricultura 


Terão inicio na próxima terça- 
feira, 1.º de julho,-no salão nobre 
da Escola Nacional dz Agronomia, 
à avenida Pasteur, os Cursos de 
Aperfeiçoamento e Especialização 
do Ministerio da Agricultura. 

A cerimonia, que será presidida 
pelo ministro interino dessa pasta, 
sr. Carlos Duarte, constará duma 
conferencia do s. Nestor Grillo, di- 
retor da Escola Naclonal de Agro- 
nomia, sobre os objetivos daqueles 
cursos, e da aula inaugural, peln 
prot. João Candido Filho, sobre “A 
Ecologiga Agricola, seus fins e apli- 
cações”, 





Feriado bancario o dia 
1.º de julho 


O Eanco do Bras!l afixou ontem. 
o seguinto aviso; 

"Só haverá ' expediente neste 
Banco, no próximo dia 1 de julho. 
das 10 às 11 1/2 horas, para o ser- 
viço de cobrança, 

— O mercado de titulos não fun- 
clonaraá. 


HABILITE-SE a centenas de 

premios sem quaiçrer des 
pesa, preferindo as casas qu( 
distrihuem as cedulas dos 
SORTEIOS GRATUITOS DIA. 
RIOS ASSOCIADOS. 








Berlim acredita em 
rápida vitoria... 


(Conclusão da 1º par.) 


das pela infantaris, penetram profun- 
damente em territorio inimigo". 

Tambem os despachos da freats con- 
einuzm insistindo em que a ação 
aviação alemã que na quarta-feira nl- 
tima atacou grande mumero de bases 
gerons o destruiu muitos aviões que se 
echavam em terra, quarteis * deposi- 
tos de combustivel, Tambem dizem 
que em combates sereos foram dorru- 
tados numerosos aparelhos russos e que 
a Luftwaffe ccoperou com ss forças de 
terra nos fortes ataques contra as po- 
derosas unidades de tanques russes. 

As ações foram so que parece tão 
intensas que em um só ponto foram 
destruídos centenas de tanques, cami- 
nhões e outros veiculos pesados, 9 09- 
tros apetrechos bélicos, 


SUPREMACIA NO AR 


BERLIM, 27 (A. P.) — O DNB anun- 
ctou que s Luftwafte, 8 qual já anun- 
clou ter alcançado s supremacia do ar 
sobre o campo de operações da frente 
oriental, realizou ataques em mases 
contra aeroportos russos, causando da- 
nos extensos e consideraveis. As en- 
tradas de rodagem s as vias ferress fl- 
caram bloquendas. Os obsarvadorss 
militares consideram de grando vaita 
a denificação dos sistemas de trana- 
portes ds Russia, tendo em vista Que 
esse país já se encontra em estado ds 
grande penuris no que diz respeito & 
fictencis dos caminhos de ferro e no 
rúmero de meios de comunicação. 
Acrescentaram que em consequencia 
das vastas destruições verificadas, fl- 
esram impedidas e mesmo totalmente 
destruldes varias vias sinda utilizaveis, 
Os aviadores alemães anunciam tor 
abatido ontem 21 aparelhos que se 
achavam pousados num aeroporto rus- 
so situado próximo da fronteira com a 
Rumanis. 4 DNB anunciou ainds que 
essa mesma esquadrilhs depredou uma 
coluna de caminhões do exército russo, 
sem perder um só avião, 


Q BOMBARDEIO DE BUCAREST 


BLCOAREST. 27 (U. P.) — Morrerarr 4 
pessoas e 12 ficaram feridas em const- 
queneis do bombardeio efetuado ontem 
às 3,30 e &s 7,14 da manhã, por 26 atro- 
cianos russos, contra esta copltal; 3 ca- 
sos foram destruldas e outras 3 flos- 
ram danificadas. 

Três bombas calram e poucos metros 
dn catedral e do palacio do Patriarca, 
cxjon tumelas ficaram inutilizados, 

Outres bombss foram arremessqdas 
nes bairros operarios das margens do 
rio. mas não ec registraram incendios. 

Ourviram-se três ajarmas escessivos, ces 
putos de detonações da artilharia anti 
ceren e do crepitar des mstralhadorna, 
o pnuco depois tambem se ouviram 
grandes explosões que sbalaram toda a 
etdade, Alguns aviões inimigos foram 
sratidos. 


£o: circulos autorizados desmenta-se 
que-tenhem descido paraquedistas russos 
ros camsxos petroliferos. 


23 APARELHOS ABATIDOS 


NOVA GORK, 27 (A, P.) — A radio- 
ditusors alemã informa que 28 aviõ«s 


























Congresso Brasileiro 
de Oftalmologia 


Visita dos delegados 
ao Hospital Central | 
do Exército, ontem 





Visttaram ontem, pela manhã, 1 
Hospital Central do Exercito, as 
membros do IV Congresso Brasilci. 
ro de Oftalmologia que ora se re- 
une nesta capital. 

A's 10 horas, aguardavam no por 
tão do referido estabelecimento os 
ilustres hospedes os tenentes-coro- 
neis Paulo Afonso Soares Pereira 
diretor do H. €C. E.; Humberto 
Martins de Melo, sub-diretor; Eu- 
clides Goulart Bueno, chefe do Pa- 
vilhão de Isolamento; major Hono- 
rio Hermeto Bezerra Cavalcanti, che- 
te das Clinicas Especializadas do 
Hospital; capitão Moacir Ribeiro da 
Luz, ajudante do aludido nosocomio, 
e muitos outros aficials, 

Conduzidos no salão nobre, O se 
nhor Paulo Afonso, após ligelra alo- 
cução, deu a palavra ao professor 
capitão medico Carlos de Paiva Gon- 
calves, que saudou os seus colegas 
do IV Congresso de Oftalmologia. 

Após, falou o professor Neskamp 
argentino, da Universidade Litoral, 
que proferiu uma saudação sos 
medicos do nosso Corpo de Sauat 
do Exercito. 

Em seguida visitaram os congres 
eistas, entre os quais se achavarr 
os . professores Tetamente, Agrodi 
gule, Paviel e muito outros ilustre 
nomes americanos da Oftalmologh 
o pavilhão das Clínicas Especial 


zadas. 

Por último, foi servido um lan 
che, retirando-se os congressista 
sempre acompanhados pela direta 
ria do Hospital, até o portão di 
estabelecimento. . 

E 


Estudantes argentinos 
visitarão o Brasil 


A Embaixada Universitaria 
tina, presidida pelo professor À 
nor Palacios Costa, que res “TO 
dia 5 para esta capital, compõe-st de 
todas as o superiores num to- 

de 180 professores. 

pr dia 6, realizou-se no Palacio 
da Cultura Americana uma sess [] 
especial dedicada ao Brasil, organis 
zada pelos srs. Arturo A, Tigler e 
Bernardo J. Guinle, falando O sm 
Cesar Viale, em nome da instituição, 
o decano da Faculdade de Medicina 
de Buenos Alres, sr. Nicanor Cos- 
ta co sr. Arturo À. Tigler. 

Do Salão de Medicos de Belas Am 
tes foram retiradas as melhores 
obras para serem expostas no Bra- 
sil pela embaixada universitaria, 

a revista “Veritas”, de Buenos 
Aires, ofereceu uma recepção A em 
baixada universitaria argentina di 
partida para o Brasil, a qual com 
pareceram as figuras mais represen 
tativas da sociedade portenha, 


5 miga ia 
Q 4º aniversario do T. 
d: Contas do Distrito 


O Tribunal de Contas da Prefel- 


o | 
Argene 
Nica 


tura completa hoje o 4: aniversa- 
rio de sua Instituição. Entidade que 
finaliza a execução do orça 
municipal vem 
ção sendo presidida pelo cônego 
Olympio de Mello, ex-prefeito des- 
ta capital. 


enta 


desde a sua da- 


Dando uma idéia do que tesm 


sido as atividades daquelé orgão da 
administração, 
que, no exercicio de 1940, realizou 
pT7 sessões ordinarias e 17 extraor- 
dinarias, num total de 114; julgou 
417 comprovações de adeantomen- 
tos e 205 tomada de contas de res- 
ponsaveis por dinheiro e valores 


podemos informar 


públicos, tendo transitado por seu 


protocolo, alem desses, malas 18.758 
processos de ordens de pagamento 
e diversos, 


Naquele mesmo período foram ar 


russos forâm abatidos, ontem, em Lsro- 
zes combates sereos, quando atacaras, 
uma esquagrilha de avides-mergulhnds- 
res alemães, no setor ruteniano, 


DESMENTIDO 


BERLIM, 27 (A. P.) = A D. RN, B. 
desmente as afirmativas do comunicado 
russo — de que os alemães estão com- 
batendo em uniforme russo — descro- 
rendo-as como “absurda falsidade” 


quivados 1.309 processos findos o 
que dá um trânsito de 17.449 pro- 
cessos pelas diversas dependencias 
de sua Secretaria, computados ja 
naquele número 307 contratos diver- 
sos que foram examinados pelo seu 
Cerpo Instrutivo, Procuradoria «e 
Corpo Deliberativo. 


Pela Procuradoria do mesmo Ins- 
tituto transitaram 1.239 processos 
relativos a contratos, restituições de 






























cauções e fianças, abertura de cré» 
ditos diversos, desapopriações, apo 


sentadorias, tomuda de contas, etc, 


paritda para o Brasil, & qual com 





Deixou o Departamento 
de Saude do E. do Rio 


Em virtude de ter sido nomeado 
para nutro cargo e deixado, em 
consequencia, a direção do Depar: 
tamento de Saude Pública do Esta- 
do do Rio, o professor Mario Pinot» 
ti vem de merecer, do interventor 
Amaral Peixoto, clogiosas referen-, 
cias, conforme se vê do seguinte 
vfício dirigido ao ministro da Edu- 
enção e Saude : 

“Sr, ministro — Cumpro e agra 
davel deyer de agradecer q3 bons 
serviços prestados delo dr, Mario 
Pinotti, médico sanitarista do De 
partamento Nacional de Sande. 
Tendo-lhe entregue em 1937 a dt- 
reção do Departamento de Saude 
estadual, soube o dr, Mario Pinot= 
ti corresponder inteiramente & mi- 
nha confiança, estudando com de» 
dicação o problema de saude púbil- 
ca deste Estado e dotando a terra 
iluminense de ótima organização 
sanitaria. Ao exonera-lo, em vir 
tude de ter sido distinguido pelo 
er, presidente da República para 
dirigir o Serviço Nacional de Pesto, 
estou certo de que nesse setor de. 
monstrará, mais uma vcz, a sua ca- 
pocidade de técnico e administra- 
dor. Aproveito a oportunidade pa- 
ra reiterar a v. ex. os protestos ds 
minha estima e distinta considerue 
ção”, 





Reuniões e Conferencias 


Instituto Nacional de 

Politica — Na reunião de crie 
tribuna de confererelas será ocupas 
dz pelo sr. Dijacir de Mendes, 
membro do Conselho Naclonal do 
Trabalho, que discorrerá sobra o 
tema — “Nacionalismo econômico 
no pensamento do presidenta Getu- 
ço Vargas", 

m seguida, falarão os srs. . 
fredo Machado, sobre “Getulio Vas 
E o bebi Soclal'!, e João 

es de Sampalo, sobre “ “ 
to da tamiltar” Siri ss 


Igreja Posltivista do Bras 
Será realizada amanhã, ás 10 Doro 
no Templo da Humanidade, na rua 
Bentamin Constant, 14, pelo sr, Luiz 
Hildebrando Horta Barbosa, uma 
eonterencia aobre a “Biologia, sen- 
Naa creraas franca, 

cudemia Brasileira da Le — 
Pealizar-se-á Prep or Pad 
no salão nobre de Academia Bra- 
alloira de Letras, a terceira cone 
terencta da serie "Panorama da le 
tóralira contemporanea” (1014. & 
VM, organizada pala diretoria, 

Osunara a tribuna o sr, Fidslins 
el DA dial axo dinscaorrera sobr 
o panorama da iiteratu ue 
Na naquele periodo, A cai d dada 

A entrada será frança, 
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4s pectos do batismo do avião “Augusto Severo”, vendo-se a madrinha 


Outro avião incorporado à “Legião do 








do aparelho, sra. Iolanda Penteado, 


pda 
dl Ro 


to alto, “Tarde de um pastor", do artista norte-nmericano Ernest L. Blumenschein, de New Mexico, e, en 





baixo, “A procissão”, do nintor Jaime Bestard, do Peraguai. 





Via oportunidade rara ara aqulatar do | 
movimento das ars pásicas americanas 





| 


A exposição de Arte do Hemisferio Ocidental — É andar com 
acerto incumbir as artes de incentivar mutua compreensão 
entre os povos — Com exceção do México, na América Latina 
as artes ainda se encontram num estado incipiente 


A Esposição de Arte do tlemis- 
feriu Ocidental, que uciba de trans- 
Ferir-se para S. Paulo, «eye ser 
apreciada sob dois aspectos — O 
político e o artístico, 

(ts Estados Unidos, em face das 
sumpre crescentes complicações 


mundiais, resolveram jutonsificar, 
por todos us meios, as relações en- 
tre us países deste continente 


Compreenderam que essas relações 
não podiam muis ficar restritas às 
ecubomicas « és de ordem mera- 
mente políticos, e que era necessa- 
rio criar entre us nações ameérica- 
nas uma comunhão espiritual que 
oS Jrmane, que as religue de uma 
maneira mais intima ec mais per- 
duruvel, estabelecer entre elas tra- 
sus comuns que as solidarizem, 

O intuito dessa exposição não é, 
uuis, o de fazer propaganda dos ar- 
Estas, ou do desenvolvimento das 
netos plasticas nos Estados Uni- 
dos, O seu objetivo tem o cunho 
generoso, peculiur aus empreentdi- 
mentos morte-americanos, 


E é andar com acerto Incumbir 
eo artes de Incentivar unia sutuao 
cumpreciasÃo entro Os povos por- 
que, estando a sobrancelro das 
contingencias, ulhelas ds questões 
religiosas ou polticas, as artes ent 
peegom uma Miuguagent manlversal 
de entendimento generalizado Tune 
to é assim, que tenho a vertozm de 
que o visitante, após ter percorri- 
do os solões por tdo ne copalhim 
as teus É us gravMens aque vomnti- 
tucmr esto cortumo, sal mals fue 


miliarizado com os povos nossos 
vizinhos, com uma impressão de 
que os conhece melhor, com um 
sentimento de simpatia aumentado, 

Do ponto de vista ariístico, essa 
coleção de obras de arte é profun- 
damente interessante, Oferser uma 
oportunidade rara para aquilatar 
do movimento das artes plásticas 
através dus Americas, E possivel 


“que não documente o suficiente pa- 


ra u formação de um juizo com- 
pleto sobre o grau exato do desen- 
volvimento artístico atingido em 
cada país. Isso porque nem todas 
as nações ali estão numericamente 
hem representadas. Porem, o que 
está exposta permite induzir, de 
um modo geral, o clima estético 
de cada uma. Já é bastante. sobre- 
tudo se considerando que todas 
essas abras integram uma coleção 
particular, 


O tuto du heterogeneidade dessa 
exposição não me parece em abso- 
luto uma falha, como dh pretende 
ram dusinuar. Ao contrario: é uma 
carateristioa organiea, Em uma ex- 
posição coletiva de obras de arte 
de um mesmo pals, onde a homos 
geneldade Já d dificil, mis ainda 
o será cm uma exposição de obras 
do qulves e de povos diferentes. 
A exnrcasão atistica d indice ade 
cultura e costa varia de pals pura 
pols. Amdas as artes plastic vas 
tho eudeltns nm Influences exteriores 


que Mes quem altera cotipleta 
mente as ceallzações, Aleni dlssy 
é preco não so esquecer que u 


Reis JUNIOR 


tPara O JORNAL! 


obra de urie é produto essencial- 
mente individual e que. assim sen- 


do, é impossivel exigir, sem afe- 
Lu sua qualidade, sua submissão 


a fórmulas. 

Heterogenca, lulvez, cla possa pas 
recor pela disparidade do mérito 
dos trabalhos, que é de fato im- 
pressionante, Mas, sendo uma ex 
posição de paises e de povos divet- 
sos, não podia, repito, escapar a 
esst contingencia, que são é de 
geito nenhum, motivada por uma 
escolha mal orientada dos traba- 
lhos e sim somente porque acon- 
tece que alguns paises se encon- 
trem esteticamente mais adiantados 
que outros. 

O criterio adoludo na seleção dos 
trabalhos n5e me pare o pesos 
acertado; mustrar as divarsas ten- 


dencias, o estudo de iniuicição 
existente ent coda pais. Se para com 
vs outros paises proceileram como 
poa com o Brasil, então, ludos es: 
tão representados, ão divel bem, 
mas 0 bastante pára se poder for 
muro uma mução do estado das artes 
em cada um, O escopo dy expo 


sição não É o de mostrar o gel 
lho deste ou daquele artista, desty 
ou daquele palss é porteiro grul 
geral de desenvolvimento estético de 
cada povo. E claro que pura Cutiss 
gulr bos com apenas algas te by 
lhos de cada mação, é difellimo, Po 
Poem espuosição O comsegueçe a pri 
va due se pode depols de mma vi 
tão do seu conjunto comeluly que, 
count exceção do Ménico, tus Améris 


e 1 e (E E cri is O O Cs A Ci ce 


O JORNAL — 


quando 


erim 








Sabado, 28 de Junho 





derramava “champagne” na 





de 1941 a 


helice do mesmo. tendo ao lado o ministro da Aerondutica; 


pnia cívica de grande significaçã 


SS im 











festa e batismo do «Augusto Severo» 





Tiveram tronscurso entusiástico, num ambiente de magníficas e raras vibrações, as solenidades realizadas 
ontem na ” nta do Calzbouço — Exaltada a grande obra patriótica que a Campanha Nacional da : 
Aviação vem fazendo em prol da juventude brasileira — Os discursos pronunciados na solenidade. 


Mais um avião Incorporado à 
frota conseguida pela Campanha 
Nacional da Aviação foj ontem ba- 
tizado solenemente, Esse aparelho, 
dondo* pela Companhia Segurança 
Industrial e de logo destinado ao 
Acro Clube de Leme, em 5. Paulo, 
teve ontem confirmado, numa ceri- 
monia bastante concorrida, o nome 
de “Augusto Severo”. 

A's 9 horas já era clevado o nu- 
mero de convidados que enchtam 
o acroporto da Ponta do Calnbou- 
ço. Nesse numero se encontravam 
o sr. Oswaldo Rizzo ce sua senhora, 
sr. Darko de Mattos, Jornalista 
Jacques Ebstein, diretor de “L'Or- 
dre”, de Parts, sr. Veruandes Mo- 
retra da Cia. Segurança Inclustrial, 
ses, Caílloux ec Da Lassaigne, dive: 
tores da Mestre & Blalgé. padre Ge- 
caldo da Silva e Sousa, aviador ci- 
vi, se. José de Oliveira 
chefe de divisão do Acroporlo do 
D.A.C, e Rufino de Almeida, enge- 
nheiro do Departamento de Acros 
nautica, 

Pouco depois dus MM), chegava ao 
local onde se ja efetuar a cerimo- 
nia simbolica a madrinha do apa- 
relho, sra, Yolanda Penteado, acom- 
pauhada pelo sr. Antonto Prado 
Junior, ex-prefeito do Distrito I'e- 
dera e presidente da Cia, Seguran- 
Ga Industrial, dos meninos ier- 
culano Pereira e Huy Mendonça € 
das sras, Pela Lucena, Ataliba Ve- 
coguelro do Amaral e Antomo bBra- 
gu, nlem da aviadora Anesia 
nheiro Machado, 


4 CERIMONIA BATISMAT, 


Logo após chegou o ministro 
gado Filho, acompanhado do seu 
ajudante de ordens, capitão Lwer- 
tom Fritsch, juntamente com os co- 
roneis Ivo Horges. presidente do 
Aero Clube Brasileiro, e Samuel Ht- 
beiro, diretor do Departamento de 
Acronautica Civil, alem do secreta- 
rio da D.A,C,, sr. Fernando Go- 
mes Ribeiro. 

Chegaram, tambem, os 
da Cia. Segurança Industrial, srs. 
André  Miglioseli, Antonio Costa, 
Mario Henrique da Silva Kodrigues 
e os srs, Pires Brandão e Luiz 
Zigler, procuradores daquela  em- 
presa, 

Começou então a solenidade, re- 
unidos autoridades e convidados em 
torno do pequeno avião pintado de 
amarefo, O sr, Assis Chateaubriand 
fala sobre a justiça de ser aquele 
aparelho oferecido à cidade de Le- 
me, que já havia brevetudo | quas 
turmas de pilotos. A gentil madri- 
nha do “Augusto Severo” donra 


diretores 


âquela cidade um terreno destinado 
campo de pouso ec a juventude 
entustasmada 
pelo 


" 
daquela 
aviação 


terra, 
e dirigida 


peia 
instrutor 











Machado, | 


| 
| 





Outro detalhe fotográfico do batismo do avião “Augusto Severo”. vento se o sr. Alfredo Rizzo, quando, ent nome da Companhia Segurunça In- 





Horton Hoover. já iniciara, com 
seus próprios recursos, a constru- 
ção de um “hangar”. 

Digna de aplausos, portanto, a re- 


| solução justa do ministro Salgado 


! 





| 





Filho escolhendo a eldade de Leme 
para detentora do avião oferectdu 
pelo sr. Antonio Prado Junior, com 
u qual se congratulavam, naquete 


1i- | momento festivo, os promotores da 


campanha, 


Estendia essas congralulações us 
demais diretores da Cin. Seguranca 


Sal- | Industrial ses. Euvaldo Rizo, An- 


dré Migliorelo e Mario Henrique a 
Silva  Nodrigues tão intimamente 
identificados com as aspirações da 
juventude brasileira, 

Em seguida falou o sr, Oswslin 
Rizo. que, oferecendo o avião, exul- 
tou à obra iniciada pelo ministra 
Sulgado Filho e a memoravel cam- 





Adiado o batismo do 
avião “Getulio Vargas” 


De acordo com o presi: 
dente da República, o sr. 
Salgado Filho, ministro Tu 
Aeronautica, resolveu adiar 
a ceremonia do batismo do 
avião “Getulio Vargas” 
marcada para hoje. 

Essa solenidade será rea- 
hzada em data oportuna: 
mente anunciada, 





cas latinas as artes ainda se encon- | sa acsdemia do feio —, soube, com 


tram cm estudo facipiente, e em 
todas as Américas, completameste 
incaracterísticas, 


Aliás, não podia deixes de ser 
assim, Puises movos, com taças 


ainda em formação, não podem ter 
uma expressão aristica já cristaliza- 
du, Tanto intelectunimente, como 
tecnicamente; aínda dependem Ins 
influencias européias, Mesmo o 
Mexico, que por clrounstancias es- 
peciais, qual a de ser talvez o único 
pais ecmercano com una civilizi- 
ão autotona desenvolvida O ess. 
sudo para se infra e modificar 
as arribições, não pode fuslr & 
nscendencia européia, Tacto que a 
seu malor pintor, Diego Rivera, de 
riva diretamente de Pionsso e idos 
cubistos.  Pramspurtambo por 
Mexico ns tesrias e ar formulas plo 
CABSUNIAS = Cash nova o monstro 


H 


genio, está claro, adaptar-lhes as 
uparercias tipicas mexicanas e em 
prestar Às suús composições um 
cunho ideologico ao sabor das cir- 
cunstancius ambientes, 

Dai a concluir que Rivera ertou 
uma urte propria, nacional pea o 
Ménico, val uma grande distancia. 
A vantagem do México para o api 
recimento de uma arte original, 
que o coloca em lugar de exceção 
entre os demais pilses americanos, 
mo é que ele tenha produzido artis 
tos de malor talento, mas tha so- 


A Mm scus Âúcajs, Buscou em EFranga a 
mo e q . ' “ 2 a be 
id n de cede uma tradição frradiação que aquela ferra comu 
nrtistlea completamente diversa da | micava n todas ar empresas glortos 
Plepddiio ul us E 
iniblia européia. Ms mão ha d nas, Era seu companhetlro na gran 
20 sap ad pá falo que tacilita all] go aventura aeronautica um ancene 
wocctonho de uma arte com acen | nico francos Sachet pereceu com 
los novos aque os netintas dos outros à Augusto Severo dera “Pax o nos 
palcos mmertoanos, com o intulto de | me com que batlzira vw sem balho 


«contida na 2º página) 


panha de que aquela festa cra uma 
etapa, 


FALA O MINISTRO DA 
ABRONAUTICA 


Cessadas as palmas, usou da pala- 
vra o ministro Salgado Filho, que 
ngrudeçceu a oferta do aparelho e dis- 
se das razões que o haviam levado » 
escolher q cidudo de Leme pura ve- 
ceber aquele avião. 

Referiu-se ao espirito público do 
sr. Antonto Prado Junior, presldun- 

| te da empresa doadora do apareío, 
He ásra, Yolanda Penteudo, que aces 
dera em servir de madrinha naque- 
ta cerimônia, Jouvando a corperação 
por umbos prestada 4 causa da avia- 
cão civil. 

ee dada, então, a palavra ao sr. 
Austregesil de, Alhaxde, director do 
“Diario da Noite”, que pronunciou o 
diseurso abaixo transcrito, 

Depois dessa oração, a senhora 
Tolanda Penteado, ludenda melo mi- 
nistro Salgado Filho e pelo sr, An- 
tonio Prado Junior. quebrou na he- 
lice do avião a garrafa de “ebam- 
pagne”, efetivando, assim. o balis- 
mo do “Augusta Severo”. 

Nesse momento o sr, Assis Pha- 
tenubriand ergueu um viva go Bras 
sil. correspondido por todos oz pro 
sentes, sob demorada salva de val- 
mas. 

Foi servida aos presentes uma la- 
ça de “champagne”, trocanda-ze 
ainda saudações entre o ministro 
da Acronáutica, os promotores da 
campanha e diretores da empresa 
doadora. 


O DISCURSO DO SR. AUSTHRE- 
GESILO DE ATAHYDE 


Foi o seguinte o discurso profe- 
rido pelo diretor do “Diarlo da Noi- 
te, sr, Astregesilo de Athayde, no 
ato do batismo: 

“No ritual do batismo catolica o 
oficiante pergunta ao calecumena; 
“Quid petis ab Ecclesia”. E o uea- 
lito responde por ele: “Fidem”, 

Pede u fé, sem a «qual não hã 
aproximação possivel com a divin- 
dade, nem o homem pode subir aci- 
ma de si mesmo para contemplar as 
Imensas revelações do ceu, 

No batismo deste peaueno avião, 
relembro as palavras rituais, por- 
que bem se aplicam, nois tudo o 
que se passa à nossa vista, nesta iny- 
erivel campanha de asas, é anilagre 
da fé, Partimos de mãos vazias pas 
ra cla, levando conosto aneaus o | 
vlático da fê no patriotismo dos | 
brasileiros. E vimos que não nos! 
enganavamos. Cada dia apareciam | 
neófitos para se ungirem das nossas 
convicções, trazendo a oferenda doa 
asas, O que era no principio, 
uma diminuta esquadrilha, surge 
ngora como uma formação de con 
to e cinquenta aviões e bã mativos 

para acreditar que houve em tua 
| um milagre da fé. Deu-se a este 
“aparelho um nome sagrado na his- 
| torta di vcronáutica mundial Aus 
| 


| 
| 


Eusto Severo pretenco à falange dos 
pioneiros que alcançaram com o sa- 
evificio a gloria do martiio pela 
sua fé, Lançou-se 4 navegação ae 
rea com q tenacidade que os moraes 
tinos sabem por na perseguição dos 


cuja queda traglon encheu de bLrin- 


t 


teza a sua gente, Augusto Severo 
era um esnirito arrebatado pela fan: 
testa. Failava-lhe a frieza de San- 
tos Dumont, que fol mais um clen- 
tsta do que um acronautu e agla 
possuido mais pela idóiu de resul- 
ver o problema acreo do que pelu 
avroubo poetico da conquistu do ceu, 
Severo foi tomado de um enfustas- 
mo lírico e tinha os arrebatumentos 
da terra tropical, O incendio do 
“Pax” iluminou os caminhos do es- 
paço e outros vieram por elle ate q 
triunfo dos nossos digs. Fica bem, 
pots, o seu nome neste aparelho, que 
se destinada no treinamento du jus 
ventudo da cidade de Leme e que 
sera ali recebido como uma dadiva 
generosa, Os que a fizeram, all 
uhando-se na cumpanha das asa, 
contribuem; para que o Brasil se 
torne mais forte no ar e com 1550 
deram prova de que sabem compres 
ender o patriotismo como uma fur- 
ça de ação fecunda. O sr, Antonio 
Prado Junior lem outros servigos 
á coletividade. mas o que lhe sca- 
ba de prestar, oicrtando esto avião 
em nome da companhia que dirige. 
não 4 dos menores, Na emergencia 
atual. um photo vale algumas vezes 
por uma legião e realiza sozinho us 





O discurso do sr. Osvaldo Rizo 


Durante a cerimonia, ontem rea- 
lizada, do batismo do avião “ Augus- 
to Severo”, o sr. Osvaldo Rizo pro- 
feriu o seguinte discurso: 

“Exmo. sr, dr. Pedro Salgado Pi- 
lho, primeiro ministro da Acroniu- 
tica no Brasil. 

Dirijo-me pessoalmente e uniti- 
mente a v. excla,, porque 0 Tau Do 
vai ser um discurso, o meu é sim- 
plesmente um ato de oferecimento e 
de entrega, de oferecimento e en- 
trega do avião "Augusto Severo”, 
que a Segurança Industrial, Cla. Ner 
cional de Seguros, vos pede de acc!- 
tar como manifestação do seu gran- 
de apreço pelo desenvolvimento que 
o ilustre presidente dr. Getulio Var- 
gas, na sua alta visão realizadora, 
quis dar á aviação no Brasil, crean- 
do esse novo Ministerio e coniiun- 
do a sua organização às altas qua- 
lidades administrativas de v, excia, 

Homens de negocios, nós não sa- 
bemos bem lidar com as palavras 
e muito menos com muitas pala- 
vras — não sabemos, portanto, ex- 
pressar com elas os nossos sentimen- 
tos. 


Somos, pelo contrario, habiinados 


dustrial, agradecia a presença do ministro da Aerondutica e de autoridades. 


a agir, e agir com rapidez e elicicon- + 


cia. realizando. 

E' assim que a Segurança Indis- 
trial, logo inteirada pela Campanha 
Nacional para angariar aparelhos 
em benefício da aviação civil do 
pais, pensou e quis participar, cola- 
borar nessa campanha benemerita 
e patriótica. 

E essa foi a Ideia, melhor esse foi 
o desejo espontanco, não de um ou 
outro diretor, não de um ou outro 
orgão administrativo, 

Mas de toda a familht da Segurar 
ca Industrial, de todos on acionistas 
que em memoravel assemalcia geral 
no dia 31 de malo último, presente q 
sua quast totalidade, por selnmação 
ungnime, sem distinção qualquer, vi 
tou esse nosso concurso mom a unica 
visão de demonstrar o nosso erando 
amor pojo Brasil, à massa admiricão 
pelas realizações do grande presicd 

to Getulio Vargas, O noto 
nossa cntimi, à Nossa au ( 
com o ministro Salgado Fil,iu, 


Pp , 


prEM 


| 
| 
| 





façanhas de um exercito. Deveig 
pois, avadinr a ofertu pelo que 
presenta de possibilidades, com 
elemento da futura Gefesa do Seo 
sil. A campanha das asas Innugge 
rou entre nós uma colaberação uijé 
va dos cidadãos com o Estudo, na 
obra do aparelhamento defensivo dg 
vação, 1 esse aspecto dá-lhe purtte 
cul importancia, como iniciativa 
capaz de unir os brasileiros n4 vuge 
lização dos propositos  superiored 
da preservação dos Inferesses tune 
damentais do Brasil, “Augusto Sga 
vero serã, assim mouis do que uma 
escola de pilotos. Poli sua riso 
ua campanha das sas pela siguitio 
cacão do nome do seu, patrono us 
historia universal da seronhvilcas 
será tambem uma pequena eucola 
de civismo, um incentivo a novóg 
esforços pelos progressos nercos, 8 
um testemunho de que a fé, embe 
nentementoe fecunda, realizará q 
inilagre de transtormar-nos um ka 
por força mesmo da vocação du poe 
vo brasileiro, revelada cm Gusmão 
Severo e Dumont, mun potencia 
acrea de primeira clusse, senhota 
dos seus proprios ceus e segura dos 
sous destinos, gracas no poder ir 
vencivel das suas asas” 





Esse aparelho materializa csso8, 
sentimentos de amor, de ndmiração 
e de apreço da família toda da Segtim 
rança Industrial melhor do que “a 
singeelza do meu dizer! 

Senhor ministro Salgado Filho. 

Agrwleço-vos por tor aceito css 
nossa modesta contriburcio à vossa 
grande obra que já constitulu um 
sucesso de Início é que trará grandes 
beneficios no nosso Brasil, 

Agradeço-vos por ter dada o nome 
de Augusto Severo ao noso aparelho, 
assim relembrendo um grunde vnlto 
brasileiro e um grende pionciro dg 
aviação, à qual doou a sua precios 
existencia, : - 

Agradeço-vos por tê-lo destinado ã 
cidade de Leme no Estado bondele 
rante, cidade que já está na diantele 
ra das infciativas em prol da avinção 
pelo patriotismo de sua filha, dons 
Tolanda Pentendo. os 

E peco-vos, sr. ministro Sulrudd 
Filho, de querer agradecer em noss 
so nome a d. Yolanda Penteado pon 
ter aceito du ser à grelos umndris 
uha do nosso aparelho o! 

Peço a v. ex. de faze-lo cem nose 
so nome, porque sr. ministro, alem 
de ser v. ex. um grande ndminite 
trador e um grande Jurista, vo Cx. 
cuma das nossas personalidades 


mais finas. ' 


Senhoras e senhores, [ 
peço-vos de dovantar a taça É fg 





Heidado uv aos destinos  sempry 
maduros « 
da cidade de Leme aqui ropros 
soneto pelo nua filho do Yolande 
ca 


Penteado, A 
no gerando Estudo Dumdedento que 


aqui nos enviou um Antonio Prada 
untor, A 

ao Brasil, no nosso Brasil ques 
vido, vo Brasil fulgucantos tuuravio 
Haso e carinhoso para com, todos 
os sous filhos, 

na pessoa do seu ministto Salgas 
do Filho, 

e no espleito do nem Grande Pres 
sidente Getullo Varas, sempre pros 
onde Lratneso ade inalincer, 
Enituledor sau Jrira 


ent 
enerandveerr 


vbeneonda” 
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“aciona! 


'as migrações 


cor uma coincidencia digna de 
“2, na nossa secção “Comentarios 
acionais”, em que se ventilam as 
retões de mais palpitante interesse 
- 5308 Estados, tratadas por jorna- 
-s que neles exercem as suas atl- 
v -<des, repercutiram, um dia após 
+: o, os brados angustiosos de ciuls 
- dos contra o mesmo mal que 05 
isto é, o éxoda dos sertões, 
"ua é Minas são as unidades federa- 
r.188-que clamam contra 08 efeitos 
rrsca calamídede, revelados pelas cl- 
“as, alnda que incompletas, do 
- íno recenseamento nacional, 
usando o decréscimo de suas pu- 
- Nações, em relação às mais recen- 
-s estimativas, € atribuindo-os & 
» usas idênticas. que são à pobresa 
rs melos agricolas € O aliciamento 
vs trodalhadores rurais. 


A verdade, porem, é que esses Es- 
dos rio são Os únicos & sofrer, o 
(.23povez mento das Zonas Agrarias, 
vala der ocação de parte de seus ha- 

“antes para o sul do país. Tal fe- 
- jmen> migratorio se estende a todos 
5 do Nerdeste, onde aos fatores que 
ruas £.9 interior do Brasil, em ge- 

1 58 ] tam as secas periódicas, ex+ 
- santo anualmente ondas de flago- 
" “dos, que procuram colocar-se nas 
j vouras r industrias dos Estados, 
| daces c: mais elevado nivel euo- 
+ Smico, 1 0 proprio Estado do Rio, 
Ace é talvez O mais densamente po- 
- sado, perle todos os anos conside- 
+ veis con: ngentes demográficos, se- 
« sgidos pe'a aparencia de melhores 
+ mdições nos dois mais próximos € 
3 aloras centros de riqueza € de pro- 


E uses 


1 asso, QUE são O pisieito Federal €: 


: “0 Pau , 
Anata -s  JOLina es et Load proble- 
ra eminen mente nacional, culr 
| cavidade ressaita mesmo aos olhos 
-3 menos feitos Ros estudos eco 
* micos e soclaís, Essas ações 
mtinuas d> brasileiros dêntro da 
gui] n£o crejudicom apenas Aus 
tados que ve despovoam de braços 
aispensave.; à cultura de suas ter- 
E, O que ss reflete ainda sobre os 
vs varias aspectos de sua vida 


aroa, dos.» n queda do consumo | 


5 propos rodutos até à diminui- 
“ 6) volur- de negocios. Prejudi- 
“ tambeiw no pais na sua estrit= 
“ra cecnôr: a, privando-o do de- 
avolvirsen: * harmônico das diver- 
s restos (2 0 constituem, poreue 
“as progric m à custa de outros 
2 definhao. gerando uma  situa- 
“n de dosicusldade no seio da Fe- 
ração, E p cjudicam. finalmente, à 
“altos drs proprios trabalhadores 
«e aNandonr: o ambiente tranquila 
"4 roça pel? atmosfero trepidanie 
»g pitiades, ? Dusca de um bem-estar 
«sa não nicor cam, pois O alto custo 
:= todas 25 uetlidades. 25 despesas 
* transnertes. 05 alugueis de casa & 
vias estigenr as do meio urbano, 
jr mais mo: :stamente que vivam, 
“abam por atzorver-lhes 08 salerios, 
vquebrer-lhes as energias € ator- 
=antar-lhes c exigem r-% todas 25 
'erross 
Cumpre fas ri tora ns 
es oblema não se iaz sen 
o densidade demogrã- 
id 
a “axil, Mesmo em v 5 na- 
o a = yr, como & ba pri 
srs da 81º - cual, 25 migrações 
o «; eldades, determinadas 
“als pela precura do conforto que 
“e outros cor as, já chamavam a 
+enção dos sos estadistas, sociólu= 
138, econcmis."s & yarlamentates. 
“sim é eum. cy obra regente, O pro- 
--gsor Gertan Plrou, da Universidade 
a Paris. emit 1 um concelto que se 
nquadra wori' tamente no caso bra- 
« Jetro; "Tm Fitado que sacrificasso 
* sua agriculria à sua industria, 08 
“ us camnos és Suas cidades, estan- 
«arfa as fort2; de sua força nacional, 
varia sua nate!idade diminuir, sem 
poder enfraquecer-se e estlolar-se. 


Mes, cual & solução capaz de cor- 
tar n marcha de semelhante fenô- 
rmeno? A respeita q essa pergunta 
« omporta um Inrgo programa de 1ne- 
«idas eficientes, desde as de simples 
repressão policial até as de complixa 
«ção administrativa. A reação von- 

va o aliciamento, de trabalhadores 
-srais já está ent prática em varios 
estados. mas é descabida deante das 
rigrações espontancas. provocaana, 
“Ao só pela Irsta ambição de maio- 
vas salarios cri outros pontos do 
>2ds, como pel" s tendencias nômades 
rus os Impelsra de uma propriedade 
para outra no mesmo município, O 
rue mais se impõe, portanto, é um 
-onjunto de providencias a serem 
-qecutadas De's governos federal, es- 
iiduais 6 mu ilcipais, no sentido de 
ralhorar as condições de vida das 
zonas agro-pa-toris, compreendando 
-strados, trsrsportes, escolas, nesis- 
tencin médica. crédito bancario 'e as 
seranilas da Iogislação social de que 
a desfrutam cs classes operarias das 
q es. ' 

certo cu2 o governo da Repil- 
blica se encariinha para essa sotit- 
ão, por um" serie de atos que vi- 
«am beneficiar a produção nacional, 
Ç a construção de rodovias, u Or- 

ção ce cooperativas, à fixação 
ro salario mínimo e a sindicalização 
cias elnsses rucals, ora em estudos por 
vma comissão especial. Mas cumpre 
que todos os orgãos da administra- 


ção pública, principalmente os que | P 


agem junto ros meios agricolas. co- 
lcborem nest> obra de grande inte- 
resse necior”". que é à radicação do 
homem no ecio pelo trabalho cons- 
trutivo. 


ai eee ee 


A guerra entre 
Petrópolis e 
Paquetá 


Agitam-se os meios comerciarios 
ra torno de uma questão grave pa- 
va à vida e cs hábitos cariocas: de- 
“n-8e OU não se deve instituir no 


vio a semana inglesa? | 


Os emprerados no comercio, pria- 
epals favorrcidos com à inovação, ) 
“ham que semana inglesa já de- 
«8 existir há muito tempo. Os em- 
vsegadores, principais prejudicados, 
“ham que não. Os primeiros ale- 
am a favor do meio descanso de 
“Abado uma serie de razões: 


— O desconso dominical é peque- 
no e não permite que o empregado | 
a afaste do Rio, no passo que as 
vinsses untronais podem facilmente 
“q Petrópolis e voltar na segun- 
“a-feira, som nenhum prejuizo de 
ruas atividades. 

— Nunça vemos n cara da clda- 
re em dia de semana, disse-nos 
qutro. 

— As metoros cidades do mundo, 
cita um terceiro... 

-— Chega de lr 
domingo! 

E on comerciantes: 

O “frota! é uma tradição do 
eldado. Eis nó existe porque o co- 
mercto fica aborto sos sálndos de 
tarde, Que sorá do “footing" me o 
comercio fecha? 


“só a Paquetá no 





em | be o uso 





— Alguns empregados alegam que 
não teem tempo de fazer compras 
nos dias de semana. Ora, se saem 
no sábado mais cedo, podem fazer 
aunS Compras... nas casas fecha- 
das pelos outros empregados. 

A luta é, portanto, entre Petró- 
polis e Paquetá, A Paquetá vnl-se 
“depressa, toma-se um panho rápi- 
do entre dois horarios de barcas, 
come-se um sanduiche, e volta-se 
pus a “segunda-feira negra”, Pe- 

"ópolis tem orquidens suaves, que 
podem ser vistas no luar de bn- 
do, na bruma da manhã de domtn- 
go. no luar do dia seguinte, £ 5) se- 
rão abandonadas no último mo- 
mento, quando se entra no macio 
automovel para à descida da serra. 
E' uma grande hatalho, essa, entre 
o luar de Paqueté, que nunca fol 
visto pelos empregados, e O luar de 
Petrópolis, sempre admirado pelos 
empregadores. Não é preciso dizer 
que estamos do lado do luar de Pa- 
quetá. O “footing” de sábado pode 

assar para outro qualquer dia da 
semana — mas aquele 


Ia barca com cavaquinhos e pique- 
niques só fazem bem à alma quan- 
do tomados em grandes tragos. 





A campanha 
contra 
os barulhus 


O prefeito do Distrito Tederal, sr. 
Henrique Dodsworth, e O chef: de 
bam de haixar instruções para à 
de uma portaria, qua proi- 
de buzinas estridentes na 
area urbana. 

E' um passo a mais na henemé- 


execução 


jhos excessivos, que fazem do Rio 
de Janeiro uma das cidades mais 
ruldosas do mundo. 

As medidas administrativas & po- 
lciais são evidentemente oportunas 
e necessarias, mas convivia juntar- 
se-lhes um trabalho educacional do 
público 
“E! preciso que cada ridadão ae 
convença da vantagem do silencio 


brio nervoso de cada um Os Ya- 
dios tocando demasiado alto, ou 
fora de horas, as assoadas noturnas, 
“toda especie de perturbação do so- 
cego público, tão pouco respeitado 
entre nós. 

A habitação coletiva em aparta- 
mentos exige essa especie de educa- 
ção. Ha barulhos que não estão 
compreendidos nas portarias e inis- 
truções policiais e que fazem tanto 
mal ou mais do que as buzinas es- 
tridentes. 

São aqueles que azoinam A vizi- 
nhança. de dia e ds noite, € centra 
os quais é sempre dificil obter a 
vii. enção do poder público. af só 

rmpreensão espontansa GAS 
vantagens que o silencio, sobretudo 
noturno, proporciona a todos, pode- 
rá conseguir o que, pela sua natu- 
reza, está menos ao alcance da Te- 
pressão policial. i 

Os barulhos de rua, embora mar- 
tirizantes, são, às vezes, muito me- 
nos importunos do que aqueles que 
se produzem dentro das cesas € Te= 
sultam da falta de educação de vi- 
zinhos. 

Precisamos de organizar uma cam» 
panha para ensinar carioca & sor 
allencioso e a respeitar & tranqui- 
jidade pública, tanto fora de casa 
como principalmente dentro dela. 

Ódio Aa 


O silencio na 
Biblioteca 


E' necessario que as autoridades 
lancem um olhar generoso é amigo 
para a Biblioteca Neclonal, O de- 
senvolvimento das seções ministe- 
rials, a criação da departamentos 
diversos, a falta de espaço vital pa- 
ra a administração pública griaram 
alí, naquelas salas outrora tão mo- 
násticas e silenciosas, uma operosa 
agitação, em nada favoravel 208 
frequentadores do salão do leitura. 

Convenhamos em que, não estan- 


nisterlo da Educação, há dificulda- 
de em se instalarem varias de Suas 
repartições. De qualquer modo, po- 
rem, não é justo que essas repar- 
tições invadam justamente um lu- 
gar de leitura. JÁ se 
que, sendo a 


expedientes não atormentarien à 
quase ninguem. Mas justamente 
porque a. frequencia é Douca é que 
devemos respeitá-la: ela represen- 
ta um nucleo de pessoas que estu- 

À “camnanha do silencio” que, 
ao que se anuncia, tirará dos nos- 
sos ouvidos todos os ruidos inuteis 
e desagradaveis da cidade, poderia 
estender-se até a Biblioteca, onde 
raro din não há pedreiros e carpin- 
teiros instalando novos organismns 


cação, homem de estudos — € por- 
tanto amante dos sílencias em que 
os livros falam:—, deve fazer com 
que os leitores da nossa principal bi- 
blioteca pública possam gozar da 
quina e saborosa companhia dos 
ivros. 


Semana inglesa 
ara o comerciario 


Está tendo a maior repercussão, 
nos meios comerciais do Rio de Ja- 
neiro, o movimento iniciado pelos 
Joalheiros do centro da cidade para, 
o fechamento do comercio varejista ' 
nos sábados é tarde. | 

Como ontem tivemos ensejo de 
demonstrar, dificilmente: as duas 
classes mais diretamente interessa- 
das mo problema conseguirão che- 
gar a um entendimento, tão diame- 
tralmente opostos são os pontos de | 
vista e os interesses que ambas de-. 
tendem, 

Isto não quer dizer, entretanto, 

ue o movimento desta vez deixe 

e alcançar resultados positivos, 
dada a circunstancia de que mul- 
tos ramos de negocios conseguiram 
perfeito ajuste de criterios na apre-' 
ciação das vantagens o prejuizos da! 
adoção de uma “semana inglesa" 
para a sua especialidade comercial. 

Tal, por exemplo, é o caso dos 
Joalheiros, que, tendo iniciado a se- 
mana passada um entendimento 
nesse sentido, ativam agora entre to- 
dos os negociantes do centro o mo- 
vimento que dentro em pouso terá 
a unanimidade de votos favoraveis 
no ideal dos comerciarios. 

Por outro lado, entre as perfuma- 
rias mais importentes do centro a 
idéia ostá encontrando decisivo in- 
torésse e boa vontade por parte 
dos patrões, que concertam entre et! 
os termos de um “gentlemen's agroe- 
ment"” capaz de conceder a “sena- 
na Inglesa” a milhares de seus cin 
pregados, 

Dessa maneira, agindo Isolada- 
mente em grupos, talvez mais har- 
monicamente e sem grandes como- 
ções, será q questão solucionada, 
dentro dos limites aconselhados pe- 
los que mais eliretamento podem des 
eldir da conventencia da adoção da 
“semana inglesa” para o seu ramo 
de: negocia 





p 
luar especial, 
aquele banho de mar gostoso, 


Polícia, major Filinto Muller, z 


rita campanha para colbir os E 


e do que representam pars O : 


do terminado o novo edificio do Mi- | 


argumentou 
Biblioteca muito pou- 
co frequentada, as mudanças e os 


administrativos. O ministro da Edu 


Nosso corretor oficial da Bolsa 
dustrial pernambucano-bandeirante 


marcou ontem o 5º goal da sua atividade nos negocios 
do nosso ramo. Este fascinador homem de trabalho 
alia á ferren energia da vontade nos assuntos do seu 
interesse privado um quente entusiasmo pelas coisas 


de ordem mais geral. Em São Paulo, 
me Araujo Costa o avião da cidade 


Rio Grande, Venham, rapazes da cochilha riogranden- 

se, ver como deram o vosso aparelho de treinamento , 

os portugueses, nossos irmãos, que teem como nós, na 
mortos nos seus cemiterios, Os seus | 


peninsula ibérica, 


O JORNAL — Sábado, 28 de Junho de 1941 


de Aviões, O in- 


Severino Percira, | de de acionistas. 





ele obteve da fir- 
de Rio Pardo, no 


biu as escadas do 


Em “1932 encontravam-se em Lisboa quatro dos 
nossos companheiros. Eles viviam pobremente, com 500 
ou 600 escudos mensais, uma vida amavel de francis- 
canos. Sabendo-os exilados, Cândido Sotto Malor su- 





DA INDUSTRIA BRASILEIRA 


e ele ficou triste por haver saido da nossa comunida- | 
; 


terceiro andar da pensão onde resi- 


diam, & propós-lhes o conforto que a sua generosidade 
estava em condições de lhes atribuir. Polidamente, to- 
dos recusaram, porque se consideravam felizes com O 
pouco que lhes poderiamos mandar, 
ro nem por isso se agastou. Ao contrario, 


O velho banquei- 


antepassados, que são tambem os nossos antepassa- | mais tarde, por um amigo comum, que eu havia man- 


dos. O sr, Abilio Brenha da Fontoura e seus comps- 
nheiros sequer permitiram que Severino Peratra dis- 
cutisss comigo o assunto, Antes dele abrir a boca, O 
avião já estava dado, e se algo eles expressaram só foi 
delicadamente traduzida: 
se destinasse, caso possivel, para o Rio Grande do 
Sul. Porque São Paulo, diziam eles, 
conclentes da integridade nacional, 
sortido de aviões doados por filhos de outros Estados, 
as mãos do portugués d* boa 
capaz de um sentimento destes pela unidade de 


essa restrição, 


Tive desejo de beljar 
cepa, 


nossa terra, que é a terra dos seus 


Araujo Costa é Sotto Maior, em São Paulo. Mas 


Sotto Malor, no Rio de Janeiro, não 
& sua filha bandeirante. E por isso 
Paulo, o avião ao Rio Grande, 
quilibrada a concha da balança. — 
ouro e fio, 


verino Pereira, Se 


mandar outro para o norte, Assim, 
Cia. experimentam satisfação em acceder 
do, entregando ao ministro da Aeronántica outro apa- 


relho, com o nosso desejo de que 0 
possa oferecé-lo a Pernambuco. Não 
que formulamos. 
nosso em tal sentido. 


O glorioso almirante 
ainda o chefe nem os soclos da casa 


mo é possível falar de aviação nesta terra sem associar 
aos franceses é nos 
italianos o itinerario do Atlântico Sul? Demonstrou 9 
sr. Severino Pereira o desejo de que ele nos acompa- 
Convidamos o comandante do 
“ratd" a Porto Seguro e, em sua companhia, visitamos 
a casa Sotto Maior. Que recordações não me desper- 
onde vivi horas emocionantes, 
entre 1923 e 1924, quando deliberel adquirir um dtario 


o navegador ilustre que rasgou 
nhasse, e assim se fez. 


taram aquelas paredes, 


no Rio de Jeneiro! Meu querido 
aquele enorme coração que se 
lheira da Costa, me 


za, o delegado de Cândido Sotto Mator, 
uzinha me emprestou entre 120 e 130! 
opções de compras que | 


duas vezes, So 
contos, afim de que eu pegasse 


sentiu como que dese- 


disse o chefe da firma aqui, comenda- 
dor Joaquim Duarte de Oliveira, ao seu amigo sr. Be- 
demos um avião ao sul, teremos que 


Apenas queremos traduzir um voto 
O dono do avião é o ministro da 
Aeronáutica. Ele que decida, como melhor aprouver a 
seu gnbinete técnico, na designação a fazer”. 


Gago Coutinho não conhecia 


chamava Joaquim Carva- 
apresentou a Antonio José de Sou- | 


que o avião O padrão 


de Cândido Sotto 





estava já 40% 


tilhos. 
cas, almoçavemos 


quis ficar inferior 
ao doar, por São 


"Ela deverá ficar 


Sotto Malor & 
a seu pedt- 


sr. Salgado Flho 


é nenhum id 
pano nico, ou mais do 


em nossa roda de 


veira, “trapu”, 
Sotto Malor. Co- 


saveis 


e saudoso amigo, 


na firma. Por exerceram sempre 


dado para o exilio orgulhosos 
satisfeito da amizade com que eles lhe retribuiem a 
sua, tão espontanea; mas não compreendia porque se 
obstinavam em não lhe nesitar os préstimos. 

por onde poderiamos aferir da energia 


no Restaurante Cascata ou cm outro, 
velho “leader” da colon'= portuguesa, no Rio, se trans- 
ferira com a sus mesa € Os seus amigos, À rua 
ro de Março, Duas ou três vezes sentei-me na gra 
mesa apostólica onde ele comia com os empregados na 
casa Botto Maior. Sua atitude, 

Usava infalivelmente o cravo À lapela, e, se o en- 
terraram como viveu, 
Incorporado á nossa roda, 
gavn a falar, alfinetando-o com 
sa. Mas no geral Sotto Maior falava 
brio na conversação. Zelerino de 


conversar. Disse-me um 


dele e do Visconde de 
servação era justa. 
tuiam dois perfis elegantes, 
distinção pessoal, que não correspondia ao tipo dos ho- 
mens saturados de espírito de aventura, 
pelo desbravamento da selva 
da bravia rusticidade de Zeferino de Oliveira, e com 
todo o charme, que me seduzia, 
contraste não era a linha medida de Cândido Sotto 
Malor ou a bondade terna 
| Envergando ontem. todos nós, 
! nacionais, homenageavamos a memoria 
animador da industria brasileira. Sotto Maior dz 


espartagos, Sentia-se 


Maior, da força motriz desse cara- 


como obreiros | ter, residia na calma que ele guardava nas horas di- 
ficeis. Nunca o ví alterar a voz. Era um individuo 
eugênico por excelencin. Tinha tanta saude fiscia conio 
moral, Tomavamos café juntos todos os dias, com O 
Visconde de Morais, 45 tres horas da tarde, quando 
ele vinha ao Brasil. Algumas vezez, » essas muito pou- 


por conta do Visconde de Morais, 
para o qual o 


Primei- 
de 


alí, era de um patriarca. 


deveria tê-lo levado & tumba. 
Leopoldo de Bulhões o obri- 
a sua verve malicio- 
pouco, é era so- 
velra, que era iró- 
que isso, cáustico, tambem O fazia 
dia Cândido Botto Maior que 
portugueses cbservava que n minha 


simpatia se dirigia de preferencia a Zeferino de Oli- 
“trondeur”, 


e inteiramente diferente, 
Morais. Respondi-lhe que a ob- 
Visconde de Morais constl- 
dando de si uma nota de 


Ele e o 


rudes, respon- 
brasileira. Ao lado 


nessa rusticidade, que 


do Visconde de Morais! 

camisas de tecidos 
de um grande 
Cia. 
sobre o meio uma reação benélica 


em favor do comercio de artigos nacionais; e fazendo- 
eles tambem industriais 
cndo interno da nossa produção, Não seria de admi- 


de tecidos, alargaram o mer= 


tomei para examinar diversos negocios de Jornais; Citar a que ontem nos propôs 0 almirante Gago Couti- 


porque lhe devolvl sempre pontualme 


me emprestou, nunca deixei de ter 


Maior. Dos 300 contos que pagamos pela opção de com- 
das ações d'O JORNAL, 110 nos foram emprestados 
Antonio José de Souza, mediante simples vale. 
confiança 0s 
trabalham nesta terra! Dizia-me este tor- 


Em que base de honradez & de 
ses aínda 
midavel banqueiro, que é o 
go diretor geral do Banco 
Brasil, 
duas praças 
"E é, sobretudo, 


faz essa escoia de suprema dignidade nos negocios”. 
Reembolset o Souzinha % dias antes do vencimento 


do meiu compromisso consigo, 


morte amizade pelas nossas empresas. 
contos de ações d'O JORNAL para Sotto Maior de Cla. 
lhe adquirimos ao par esses papeis, 


Dols anos depois, 





Não foi uma surpresa para 
a ação nazista contra à Russia 


mamantal moro as “Niarina Associados") 


NOVA YORK, 27 (U. P.) — Se- 
gundo informações dignas do 
maior credito, recebidas da Euro- 
pa, o sr. Benoist Mechin, secreta - 
rio de Estados das Relações Eix- 
teriores e delegado especial do ai- 
mirante Darlan, foi secretamente 
a Angorá para tratar de obter 
do poverno turco autorização pa- | 
ra que passem por territorio da 
Turquia seis batalhões de 





O com. da artilharia 
divisionaria da 1.º D. 
de Infantaria 


O presidente da República assi- 
now decretos, na pasta da Guerra. 
concedendo ao general de brigada 
João Bernardo Lobato Filho as 
vantagens estipuladas no decretos 
lei 3,384, de 21 de junho ão cor- 
rente ano, visto haver solicitado 
transferencia para a Reserva, Por 
outro decreto feh o mesmo oficial 
general exonerado do cargo de co- 
mandante da Artilharia Divisiona- 
ria da 1º Divisão de Infantaria. 

Ainda por decretos da pasta da 
Guerra, foi o general de hrizada 
Salvador Cesar Ohina nomeado co- 
mandante da Artilharia Divisiona 
ria da 1º Divisão de Infantaria é 
exonerado do cargo de comandan- 
te da Infantaria Pivisionaria da 4º 
Divisão de Infantaria, 





A produção de carvão 
de pedra no Brasil 


O jornal argentino “EI Atlantico” 
publicou recontemente q seguinta 
artigo: 

“ima informação divulgado pela 
embaixada do Brasil em Burnos al- 
res anunciou que aumentou € me 
fhorou consideravelmente em 1940 n 








produção de carvão de pedra dn 
Brasil. A qualitade do produto mn- 
tregue 29 consumo — declnunu-<e 


— superou na metadar a dos nas 
anteriores, Quanto ao volume «y 
produção, tomando por base à api- 
ração do Ministerio da Agricultira 
da produção de 1940, ou seja de .. 
2.350.000 toneladas, constafa-se um 
acrescimo de cerca de 300.097 [mso- 
Jadas- sobre a quantidade pro inte | 
dn em 1039, quando foram extra 
das das minas naclonais 1.046.449 | 
toneladas, 


Considerando que o Brasil se ese | 
tá convertendo rapidamente numa 
grande pordutor de carvço é us 
po routra parte, O nosso pal atecuys 
eita desse combustivel para us sus 
Industriais, conviria que o govemo 
argentino, que conclutu um acordo 
comercial com a Republica irma, 
efetuasse as negociações que se He | 
zessem  mistêr para assegurar O 
fornecimento permanente desse mito] 
neral, que poderia constituir or | 








nova base para fomentar o imter- 
eamblo entre as duas nações, com 
benefícios para os dols povos. 


Alem de tudo, é sumamento van- 
tnjoso para a Argentina o fato cs 
que as principais minas carbomifo- 
ras se encontrem situadas nn Esta- 
do do Rio Grande do Sul, pois, que 
pela pequena distancia que separa 
este Estado do porto de Buenos 4- 
res seria muito apreclavel a teor 
nomla nos fretes, 


Não h4 nenhuma razão que tos 
impeça de Importar carvço do Hra- 
sil cada vez em maiores quaniilas 
des até mulisfuzor as mecesstdnies 
industriais nrgentinas pelo menos 
enquanto não contemos com uma 
ayundante produção propria” 





e—— 
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'Brasil em Cuba 


nte as somas que 


crédito em Soto | nho para receber 


portugue- 


aquela epopéia de 


Subsereveu 40 | 


francesas, destinadas a reforenr 
as tropas do general Dentz na El- 
if, 

Como a França não pode enviar 
reforcos por via maritima devido 
o hioquelo britanico, deseja agora, 
que a Turquia permita a passa- 
gen de 25.900 soldados que atra- 
vessariam a Alemanha e a Bulga- 
ria até Istambul, com todo seu 


tropas | equipamento. 


Quasi todos os observadores du- | 
«dam de que tenha exito à ses 
tão, porque ao se iniciarem as 
hostilidades na Siria, Angorá pol | 
Londres e París ao par de sua 2b- 
soluta neutralidade. 

O sr. Benoist Mechin fot o in- 
termediario de Darlan com os 2:€- 
mães na entrevista de Berchtes- 
guden, onde, segundo soube O 
correspondente, Hitler informou | 
Darian sobre sua decisão de :ttt- 
car a Russia. Além do mais, Hlklor 
recebeu a certeza de que aão 
ncorrerlam agitações no oeste, en- 
quanto durasse a campanha con- 
tra a Russia. Após seu regresso 
Darlan só comunicou a noticia à 
quatro dos cinco ministros do mas 
vechal Pétain, Consequentemente, | 
não fol uma surpresa pari O 30- 
verno de Vichy a guerra contra a 
Russia. 

Os alemães aceitarão a passa- 
em de tropas francesas cols. 
destino à Siria, se os turcos tam- 
bem concordarem Para isto Dl 
nrenssario que as comissões 31e- 
mic e italianas do armistício, 
aprovassem, em principio, o au- | 
niento do exercito e da aviação 
irancesa do Oriente Próxitao, 
vem dos limites fixados na con- 
venção do armistício. 

Os paises do Eixo tambem con- 
cordaram em devolver parte Gas 
arnias, munições, tanques, cani- 
rhões e canhões entregues pclas 
franceses e depositados na Sicia, 
sob vigilancia dessas comissões. 

O general Dentz iniciou suns 
operações com 25.000 homes 
contra 40.000 britanicos que logo 
'nram aumentados para 50.00). 
As perdas de ambos os lados fo- | 
gm elevadas, porém as forças dn 
peneral Dentz debilitam-se cada 
ves mais. 


No Conselho da 
Caixa Econômica 


O presidente: da Republica asst- 
nou decreto, na pasta da Fazenda, 
dispensando o sr. Abelardo Ver- 
gueiro Cesar do lugar de memiro 
do Conselho Adiministralivo da Cair 
cm Ecenomica Federal de São Puu- 
O. 











Entregou credenciais 
o novo ministro do 


HAVANA, JT LA. Po — Em atu 
diencia solene, apresentou hnje eres 
dencinis do presidente da Repobll 
ca sr,  Fulgencio Matisto. o novo 
ministro do Brasil junto an gover- 
no cubano, st, João Carlos Muniz 

A cerimonia realizou-se no gran- 
de "Salão dos Espelhos” do palacio | 
presidencial, com a presença de tusi 
dos os aniulstros de Estado, a cones | 
car pelo titular das Neluções Este» 
rlores, sr. Manuel Cortina, que fes 
a apresentação do diplomula brash 
Jetro no chefe de Estado e nos seus 
colegas de ministerio, 


a CS rito a rm, 
A o 





seu avião: pusemos 
Estavamos vestidos de zefires nossos. 

O almirante Gago Coutinho 
dos seus compatriotas da casa 
homenagens. Costuma dizer esse fino escritor, que é 
o meu colega Adauto Cardoso, que O àrgonauta do 
Atlântico sul simboliza o 
atravessou Os ares viciosos 
Atlântico meridional, conseguindo ser heroico em toda 


mana do que esta. 
de de carregar a gloria como uma coisa natural, e daí 
ser ele o herói cuja presença ninguem sente 
gra dissimular a propria grandezr, 


Assis CHATEAUBRIAND 


fn ex-embaixador do 


das mãos do comendador Duarte o 
imedintamente nas mangas da fora, 


foi objeto, por parte 
Botto Mnlor, de vivas 
Gama contemporaneo, File 
e nunca dantes navegados do 


1922. Não conheço figura mais hu-: 
Gago Coutinho tem a superlorida- 


tanto Jo- 





Vichy 


J. Alex MORRIS 


Correspondente da UNITED PREBS 


O almirante Darlan nomeem 
en: caracter interino, embaixador 
na Turquia, como sucessor do €X- 
tinto Jules Henry, o consul gera. 
da França na Palestina, que foi 
expulso dali pelos britanicos. 


—— 








Vem ao Brasil o sr. 


Iran Carlos Blanco 


BUENOS AIRES, 27 (H, To — 
Vrugual no 
Brasil, sr, Juan Garlos Blanco, que 
«e encontra presentemente nesta 
capital, de passagem, partirá hoje, 
a bordo do “Argentina”, para a ca- 
pstal brasileira. 

O dinlomata ureguaio vai ao Rio 
de Janeiro afim de despedir-se das 
autoridades da capital do Brasil e 
dos seus amigos particulnres, antes 


!de embarcar para ns Estados Unt- 


dos, onde vai desempenhar as fun- 
ções de embaixador do set país 
Junto ao governo norte-americano, 





O C. Nac. do Petroleo 
iniciará a inspeção 


O Conselho Nacional do Petraten 
val iniciar a inspeção dos depositos 
de petroleo de derivados existentes 
no país, afisr de verificar a existen- 
cla dns estoques minimos a que et- 
tão obrigadas as empesas de Tefi- 
nação. importação € distribuição 
desses produtos. sob as penalidades 
estipuladas no decreto n.º 4 MT. co 
12 de maio de 1938, art, 15. n.º NH; 
"O importador, o distribuidor e q 
cefinador, devidamente autorizadas 
que não mantiverem, permanentes, 
os estoques minimos que lhes e fi- 
sado por este decreta ficam sujet- 
tos á multa de 20:0008 a 250:000$". 


f 
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Algodão e Tecidos 


baianos 


A Baia produz anualmente mais 
de seis milhões de quilos de algo- 
dão. Neste momento realizam-se 
apreciaveis esforços em prol da me- 
jhoria e aumento das safras, fo- 
mentando-so ativamente a cultura 
do ouro branco. A materia prima 
poderia ser consumida totalmente 
pela industrin textil local e O pro- 
duto manufaturado, provam-no as 
possibilidades, deveria ser Ge qua- 
lidade. 

O que há de certo, porem, é que 0 
tecido que a Bais produz é de «na- 
lidade inferior, seus teares são ent- 
micos e o algodão alcança, em vir- 
tude mesmo da escassez de compra- 
dor local, preço desanimador como 
premio único, dado que lhe estão 
retiradas as saidas para outrns Iner- 
cados, bem providos de materia 


prima. 
Pouco mais de cinco mil apera- 
rios trebalham em quase cinco mil 
teares de fábricas pequenas, tacen- 
do grossos panos. Tecelagem dimi- 
nuta e atrasads, eis tudo, : 
Como as fábricas são poucas e os 
fabricantes um pequeno número, 
nuolxam=se os produtores de algo- 
dão que o preço é facilmente im- 
posto, tazto mais quanto ao tecelão 
não falta a materla prima de outros 
Estados. A finção e a tecelagem 
baianas consomem pelo menos qua- 
tro milhões e melo de quilos de al- 
godão no preparo de aniagem € te- 
cidos inferiores, numa demonstra- ( 
ção inequívoca desta lamentavel 
apatia baiana pela industria, causa 
fingrante de sua pobreza, 


Não medram os emproendimentos 
arrojados. A propria roupa do ope- 
rarlo que tece, do capataz que fis- 
caliza e dos homens de escritorio é 
importada dos Estados vizinhos. Só 
os sacos de cacau, os fardos de Tu- 
mo e as calças “meia coronha” dos 
capinadores do sertão são all feitos, 


As possibilidades estão aí, nos 
quatro cantos da vasta casa, O vete- 
rano algodão e o caroá calouro, Des- 
cobrem-se novos processos, rasgam- 
se horizontes, levantam-se altanei- 
ras as chaminés das fábricas dos 
vizinhos! A tecelagem balana não 
modifica sua rotina e impõe a tudo 
que lhe cerca o marasmo da ausen- 
cia absoluta de Iniciativa. 


Esta coluna tem focalizado o 
quanto represente para a Baia a 
falta de industrias, o medo pânica 
do capital. No caso do algodão, isto 
é ainda mais aiarmante quanto en- 
tra pelos olhos a impossibilidade de 
êxito financeiro da cultura, já agora 
em luta pelo bom preço, futuramen- 
te em agonia. De que serve aumen- 
tar o abastecimento de materia pri- 
ma se o consumo local, que deveria 
ser mais favoravel, é raquítico e não 
dá mostras de vitalidade? 


Hoje o mercado algodoeiro bala- 
no sofre uma quasi imposição de 
vreço das velhas Industrias sém 
maiores objetivos que os de dez anos 
atrás. Amanhã, mesmo beneticiado, 
mesmo de qualidade superior, o al- 
godão baiano lutará para conquis- 
tar compradores, dado o baixo pa- 
drão da sun tecelagem. 





Missão cientifica .ao 
int. matogrossense 





Já se ncham em São Paulo os 
técnicos da Divisão de Geologia e 
Mineralogia do Ministerio da Agri- 
cultura, que, em cumprimento ao 
programa organizado pelo Departa- 
mento Nacional da Produção Mine- 
ral, vai realizar estudos geológicos, 
paleontológicos e gengráficos, em 
Mato (irosso, na Chupada dos Pa- 
recis e zonas circunvizinhas. 

Os trabalhos da Comissão, conso- 
ante à orientação econômico-cultural 
que lhe serve de norma, obedecerão 
a uma dupla finalidade: abrir no-7 
vos horizontes 4 produção mineral 
do pafs, Incalizando novas fontes de 
exploração aurffera e prosseguir na 
coleta de dados pesitivos que ve- 
nham aperfeiçoar e completar a lon- 
ga tarefa da elaboração da Garta 
Geológica dn Brasil, em vias de pu- 
blicação pela cilada Divisão, que 
mantem, no aspecto mais propria- 
mente geográfico de suas qtividades, 
estreita colaboração com o Institu- 
fo Nacional de Geografia e Estatfs- 
tica. 

Em estreita colaboração com 
Instituto Nactonal de Geografia e 
Estatística, serão feitas determina- 
ções de coordenadas geográficas em 
pontos escolhidos que ainda não ha- 
viam sido fixados pelos técnicos dn 
Comissão Rondon, pontos esses que 
terão como complemento as suas Ji- 
gações , por meio de levantamentos, 
a bases já previnmente conhecidas € 
bem determinadas. 

Para que os trabalhos da Gomis- 
são transcorram normalmente, ha- 
verá esteito entendimento ainda 
com o Serviço Nacional de Proteção 
nos Indios. 


O Mundo em Marcha 
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O governo espanhol acaba de assumir 
timbrara em manter-se rigorosamente neutro, 


"acontecimentos europeus. 

Até agora o Caudilho 
a despeito das solicitações 
senvolvia nas fileiras dos seus 
distancia em que 


ue O pro ) 
"Todos se recordam ps cast do, num esforço para obter a sua ade- 


são so Eixo. O meimo mais tarde fer 0 sr. 


em outro conseguissem mudar à 8 
” invasão da Ryssia 


generalíssimo Franco, no 


Agora, porem, & 
Caudilho uma fórmula de transição 


vingar as vi 
guerra clvil, e 
listas nm 

Repetir-se-á a situação 
as brigadas internacionais, 


demonstrar 805 


que 


sição ideologics. do seu govemo ao 


público testemunho das 


nicos, 
antes um 
recursos em 
os seus cidadãos, 


Rumania já se acham tambem 
Alem 


diaso, os técnicos militares alemães já anuncisram que & 


contra os Boviets não durará 
ciente para O aprestamento 


janas e seu transporte &s linhas de 


SAS. 
No geo da ag eu da e t 
ve esse puís está neçe 
Norte e Rm ninda a missão de 
tadas pelos alemães. 
“E' evidente que O 
aos russos, como O tez 


krieg” 


governo brit” 


uela emergencia a gratidão dos espanhó 


compostas de 
e tropas italianas € alemãs se bateram no 
respectivos palses se comprometessem nã guerra 
“O ponto de .vista do generalissimo Franco 
comuniamo, 

vinculações do seu regime com os que sé à 


porque 05 


de forças cxpedicionarias espanh 


orna-s mesmo 


do reforçar 
guardar as cidades € regiões já conquis- 


tambem o preslden 
não está em CAUSA nenhuma ideologia política na 


.|Boletim Internacional 


yr 


nova posição em face dos 


trabalho que se de- 


partidarios, aflm de demovê-lo da equi- 
se conservava em relação Ros bellgerantes, 


rio sr. Hitler se encontrou com q 
usgolini, sem que nem um 
ituação do governo de Madrid. 

pelas tropas allemãs inspirou ao 
entre a neutralidade € 8 não-beli- 


seria demonstrar & opo- 
no mesmo tempo que dar 


como & 


mais de oito semanas, 


frente nas 


mais complexo, por= 


às suas linhas na áfrica do 


ue prometeu completo auxilio 

Roosevelt, considerando que 
agressão 4 Russia, 
impedir que a Fa- 


alco, 


i ntes, procurará 
mas ambições e interesses dos beligera: p a lidade direta, da 


| pois que é esse partido que assume & respo 
co qui val ser enviada ao “front” 
gasolina, 


da luta. 


tecimento em combustível m 
expedicionarios às linhas de frente 


hola volta-se contra 05 
A imprensa ESDORO de quanto possa fazer à Grã-Bretanha, 


teuto-soviético, acumule rectr- 
de grande importancia no 


Ingleses por esse motivo e 
não 


os embaraços criados no reabas- 


odificará & enolução espanhola de mandar 


Y 


a ri 


a ofensiva de Hitler 


4 de Broussilow 


(De um observador militar) 


Confirmada, como parece entar 
por todas us fontes uutovizados, a 
entrada da Finlandia na guerra no 
indo du Alemanha e A penetração 
das suas tropas pelo norte do ter- 
ritorto russo, & atual ofensiva con- 
tra as repúblicas soviéticas tomk. 
em proporções multo mulores, &5 
mesmas características da compa- 
nha de 1949, que levou & destrul- 
ção à Polonta, E isto não só quan- 
to À disposição das tropas invaso- 
ras, em grande arco, conforme fa- 
elitia x linha de fronteiras dos dois 
paises, como quanto aos abjetivos 
das primeiras operações e 105 seus 
designios fingis. 


Nola grupos de exércitos germê- 
nicos, dispostos, um 40 Norte, nã 
Prussia Orlental e na Pomerania. 
e outro an Sul, Da provincia da Si- 
lesla e na Estovaquia, e tormados 
no todo por 63 divisões de intan- 
tarja e divisões motorizadas, par- 
tiram então em fulminantes mar- 
chas contra as 30 divisões polong- 
sas com as suas brigadas da cava- 
laria e poucas unidades mecani- 
zndan. Estas tinham missão retar- 
dadora, e se haviam estabelecido 
na frente dos rios Narew, Bus, 
vistula e San, enquanto, passando 
por cima délos, & aviação pcometla 
violentumente aos pontos vitais das 
comunicações do Interior, e 95 con- 
centraações de lropas, impedindo à 
formação das reservas que se devia 
fnzer sob à proteção daquela cober- 
tura. 

Viloriosos nesta primeira sério 
das operações, com as ações sobre 
n célebre corredor polonês e con- 
tra os fortalozus de Graudenge e 
Bomherg, Plock a Pultsuk, so | 
Norte, Czestochowa e Cracovla, ao 
Sul, os exércitos invaaorqs começa- 
ram o movimento convergente so- 
bre Varsovia, que, posta logo num 
elreulo de ferro q fogo, é coberta 
por nuvens de aviõeh, teve des 
trulção quase total, dando fim à 
fase operativa da guerra, 


Não são multo oulras, em suas 
linhius gerais, as operações que ss 
estão esbocando agora em Lerritorio | 
russo, Partindo do norte, do cen- 
tre do sul. os exércitos Leuto-fino- 
rumenos investem contra as fracas 
vesistencias avançadas moscovitar, 
ao mesmo tempo que atacam, com 
sua avinção, es bases aercas do ad | 
versario, os pontos de cruzamento 
da, rede de comunicações, 98 con- 
centrações e os combnios de rela- 
guarda, para depots se porem em 
marchas convergentes sobre a cas 
pital da país. E tambem, em per- 
“eita conexão com isso nos dois 
casos, O brusco abandono dos en- 
tendimentos políticos, para ganhar , 

ei 


a dianteira nos ataques e ter, assi 
de solda, a vantagem nas primei 
ras ações militares, 

Ha dois dias Hitler Instalou seu 
quartel gencral na frente germano- 
russa. Dentro do laconismo por 
que se teem fello notar os comu- 
nicados nazistas, esta simples no- 
tícla significa que o Fuehrer espe- 
ra aleançar em tempo próxima o 
desfecho da luta mesre tentro de 
guerra, ao qual quer emprestar sua 
presença. Os rápidos regultndos 
ennseguidos pelas nuas armas nos 
primeiros embatis contra um ad- 
vergario de que se espertva maior 
capacidade de resletencia, senho 
pelo valor no menos pelo número 
dos elementos de que pode dispor, 
em correspondencia com a rapides 
e violencia do seu plano de agres- 
são, por cerlo enimon-o nessas 
convicções, E' fato que o grande 
movimento invasor ainda não foí 
detido em nenhum ponto, São ar- 
remetidas sobre arremetidas, que 
vão deixando para trás os campos 
juncados de ecadaveres 6 semendos 
de materin! bélico inutilizado; são 
vantagens parciais após combafes 
sangrentos, que fazem redobrar o 
impeto dos alacantes para novos 
avanços: são sucessos locais em to- 
de a. trente, levando em recuos 
sucessivos as forças inimigas, e de 
tal forma felizes que permitiram ao 
estado-malor dos Invasores anun- 
ciar com a simplicidade dos que 
estão seguros da vitoria decistva 
e guardam para o fim notjris. de 
mais sensação: “as operações 
prosseguem vom grandes êxitos, de 
acordo com os planos previamente | 
traçados pelo exército alemão”, 

A violencia em terra e no ar 
acentua-se principalmente na regiro 
ao Norte de Volhynia, no territorio 
polonês ocupado recentemente pelos 
russos, na Lituon'a, € para o sul 
nas margens do Bjestre, IKaunas 
Wilna, Brodno Minsk, Brest-Litowsk 
e Cernauti foram os objetivos ime- 
diatos da olensiva que avança. 
Mas não se devem tirar conclu- 
sões apressadas, para mostrar que o 
ritmo desses êxitos continue sem- 
pre o mesmo ou que redobre daqui 
por diante. Estamos no começa TE 
campanha; a máquina militar ale- 
mã tinha que sobrepujar a dos rus- 
s0s, cuja orgnização materiol e de 
comandos padece dos males do .re- 
re político adotado pela nação, 

é de se convir, entretanto, que 
até agora se combate em territo- 
rios anexados pela Russia de 1938, 
pd Não há nenhum soldado 
ir aos propriamente rus- 

5, 0 que importa dizer que a fron- 
leira militar do pais — a sua linha 
de-fortiflcações — não foi ulTranas- 
sada pos 

+ nem mesmo atingida; e não 
se deu ainda o grande encontro das 
massas dos dois exércitos adversa- 


trios. 


ALGUMA COISA SOBRE COMBATES NAVAIS 


A revista americana “Current His- 
tory and Forum” publicou um arti- 
go de Hrederic Sondeen, no qual o 
uulor teve o propósito de mostrar, 
aus leitores qual o papel dos diver-! 
sas armas nos combútes navais. Go- 
mo em geral, a idéia que se far dos 
diferentes processos de combate no 
inimigo é perfeitamente erronca, 
vale à pena reproduzir aqui alguns 
gados e notas colhidos pelo articulis- 
ta americano, 

O submarino. por exemplo, não € 
mais “o barquinho cego e vulnera-. 
«el da guerra de 1914. Hoje esses 
barcos podem grcorrer 16 mil mir 
lhas sem necessidade de reabastesi- 
mento. Emerge nt submerge em nit= 
vos de um minuto, e possuem cous 
raças que resistem às bombas de pro- 
fundidade. se elas cairem a mais de 
uns 0 metros de distancla, Podem ! 
comunicar-se entre sl o portanto | 
escm em (otilhas, e possuem miçra- 
fones altamente sensíveis. com ns 
quais “adivinham” a presença du 
navios Inímigos a muitas milhas de | 
distancia. Lunçam torpedos, tanto 
nuando sob w agua como à superti- 
elo o 

Esses torpedos leer quatro metros 
de comprimento, e 54 centimetros de 
diametro, « custam, cada vim, mais 
de duzentos contos, Correm com ve- 
tocidade de 70 quilometros horarios, 
e mediante dispositivos especiats, 
mudem de diveção varkis vezes nu- 
tes do aUncirem o alvo. Isto € fede 
to como fim de não Indicar a alive 
vão de onde provem o tiro, 

Contra os navios de submersão, » 
melhor defesa é a bomba anti-sulie 


marina, que é lançada por barco 
velozes. A velocidade dos barcos 

muito importante, pois ele pode 
atingido pela propria bomha que al 
ra, Os barcos navegam em fFlotilvy 
e fazem conjuntamente o serviço «dh 
“limpesa” de um determinado tre 
cho de mar. 


Depois «de algumas horas de sub- 
mersão, o submarino tem que voltar 
4 tona, para carregar as baterias de 
seus eletro-motores. E" nesse instan- 
te que cle se torna vulneravel, prin- 
cspnlmente pelos aviões, e isto por- 
que os periscópios não permitem ob- 
servação total do ceu. Quando jé se 
encontra á superficie, é mais defen- 
suvel. por intermedio das proprias 
baterias unti-vereas. 


Outra arma lemivel é a mina 
magnética, ou seja, a bomba que. 
provida de uma agulha magnchica, é 
atraida pelas chapas do barco que 
passa perto de seu rain de ação, 
Mas contra ela já se encontrou de- 
fesa, Um engenheiro inglês, com 
risco da proprimo vita,  desarmou 
uma dessas pombas, e, depois de 
Ler descoberto 0 sem mecanismo, in- 
ventor o “cinto de Gausse”, que 
consiste em cabos eletricos envols 
vendo o navio, e neutralizando A 
ação da mina, Infelizmente, porem, 
nem Lodos os barcos estão providos 
desse cinto, Espera-se, entretanto, 
ue no momento cm que isto ucon- 
teçã, as minas magnéticas deixem 
de ser win perigo, e se tornem totais 
mente Inuleis. 

De todos os navios de quvra, O 


e 
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“enos defensavel é mn porta-avioes. 
vo se deve no grande alvo que ote- 
qe e dá dificuldade. de se manobrar 
-pidamente com ele, o porla- 
«tões não pode zigue-zaguear, por- 
we com isto dificulta o potiso dos 
“eroplanos que estão em sua deter | 
ia. Mesmo quando não estão sob q 
fogo. não oferecem campo facil pa- 
ra uma aterrissagem, E, alem disto, 
basta que uma bomba caia na sua 
coberta plana para que Os avióes 
se vejam impossibilitados de des 
cbr, Os “mergulhadores” e oh 
aviões lorpedeiros são os maiores 
inimigos dos porta-aviões, que su 
teem a seu favor, quanto aos lançã- 
torpedos, um fato; é n de que O 
aeroplano portador de torpeito tem 
que descer a pouca allura, para 
despejar u sua carga, E essa altura | 
E tão baixa que os canhões do na! 
vin atacado, alírando para dentro 
dngua, podem fazer levantar una 
coluna capaz de derrubar o aviao 
quando ele acomete o inimigo, 


As lanchas “mosquito” são os 
inímigos mais perigosos dos outros 
uavios de guerra, pois são lão velo- 
res que os canhões Jígeros não as 
alcançam, dada a dificuldade do 
atirador de acompanhá-las com a 
mira, Assim, contra elas tão em- 
pregados canhões anti-nercos, cuja 
mira permite manobras rapidos, 
As lanclins são munidas de tubos 
lunça-turpedos, metralhadoras mntt- 
nerena e mecanismos para provocar 
o nevoeiro artitlelal, dentro do quin 
se escondem, tornanmigers entao, 
tervivels adversarios, 


f 
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A manobra de envolvimento - 
mão vai se desenrolando a 
os planos traçedos; as lições de Sch- 
Hetfen guiam os generais tedescor. 
Mas em 1915, por clas menmas, as 
hostes imperiais do Kaiser foram 
conduzidas Aquelas regiões, na cé- 
lebre ofensiva do verão, para recua- 
rem no Sul, e se estabilizarem 20 
Norte, no ano seguinie, sob a press 
são da famosa ofesiva Broussilow. 


O delegado argentino 


ao Congresso de - 








| Cirurgia Plástica 


BUENOS AIRES, 27 (« , 
bardo do vanor SPA acl 
He hoje para a Brosil o sr. Eduar- 
o Albino Alevi, afim de participar 
do Congresso de Cirurgia Plástica, 
que ne realizará, dentro em breve, 
no Rio de Janeiro. O sr. Alevl 
representará no peferido Congresso 
o governo da provincia de Sonia Pé. 


No Palacio do Catete 


Non malacin do Catete eativ 
antem em conferencia p emb 
tum com o nresidente da Republica, 
o general Mendonca Lima. ministro 
da Vidção, o sr, Salgado Filho, mi- 
Biro da Acronática e o ministro 
onquim Eulalio presidente da Cos 
missão de Defesa da Eeonomin Na- 
elonal, Fim nudiencias forum reve- 
hidos o embaixador mariano Fonte- 
ella do Chile; o engenheiro Amerls 
co Giane], presidente da Federar 
ção das Indosteloe, de Belo Havi- 
sonte: o Interventor José Malehers 
do Pará, e o ny, Munsão Trudu, ds 
Agencia Domol, 
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VaMDO O [Co aUDE prCpaia O DALO 


E-Se -qlirmar QUE 








ele Said À JESCAI 


Em entrevista a “La Prensa”, o interventor Amaral Peixoto 
analisa a situação dos Estados Unidos em face da guerra e 
estuda a posição dos paises sul-americanos diante do fato. 


BUENOS AIRES, Junho (Agencia 
Nacional) — O enviado especial de 
“Ls Prensa" ao Rio, jornalista Ri- 
cardo Saens Hayes, acaba de publi- 
car naquele matutino portenho a |. 
seguinte palestra, na qual figuram 
interessantes, declarações do inter- 
ventor Amaral Peixoto, 

Três vezes citei o nome do se- 
nhor Amaral Peixoto em meus co- 
mentarios. Deve-se isso à importan- 
cla e amplitude de suas declarações 
sohra o futuro próximo do Brasil 
industrial. Essas declarações reve- 
jam, ademais, um espírito singular- 
mente lúcido, prático, para não di- 
ger realista, que percebe, pronta- 
mente, o que falta e o que urge 
levar a cabo sem delongas prejudi- 
clais ao bem estar comum. Ocor- | 
rcu-me que uma conversa com um 
homem assim esclarecido não seria 
tempo perdido, Isso expressei ao 
doutor Lourival Fontes, diretor do 
Departamento de Imprensa e Pro- 
paganda, espécic de minstro sem 
pasta no que se refere & informa- | 
ção pública, e amavel orientador 
atos jornalistas nos seus afazeres 
profissionais. : 

Feito o pedido de entrevista, » 
senhor Amaral Peixoto disse que me 
espearia, ontem, no palácio de Ni- 
terói. . 

— Sabe como deve ir? — pergun- 
tou-me o doutor Lourival Fontes. 


* — Com um taxi chego a todas as 


partes na hora exata, — respondi. 

-—- Não senhor; não se pode ir 
num taxi a Niteroi, — explicou cor- 
tezmente o meu informante. 

Como fôra combinado, um jovem 
ornalista fluminense veio para 
guiar-me até ao gabinete do inter- 
ventor federal no Estado do Rio de 
Janeiro, título oficial do senhor 
Amaral Peixoto, 

— Devemos tomar uma barca e 
jatravessar a baia para transportar- 
tmo-nos a esse lugar tranquilo e noé- 
ftico, que se chma Nitcrói, onde nor- 
pmalmente, residem as autoridades 
ido Estado do Rio de Janeiro, 
| Compreendi. A cidade do Rio é q 

istrito Federal, onde teem séde as 
utoridades federais da República 
idos Estados Unidos do Brasil. 1 
matural que assim seja, pois não se 
concebe que uma mesma cidade 
prva para duas autoridades supre- 
mas, Sem que entre uma e outra se 
produzam os conflitos que os ar- 
gentinos conheceram antes da fede- 
salização de Buenos Aires, 

* 





Não foi suprimida 
a reportagem 


policial € 

Do Departamento de Imprensa e 
Propaganda recebemos o seguinte 
comunicado: ' 
1 “Com referencia nos comentarios 
publicados em alguns jornais desta 
capital relativos á recente portaria | 
assinada pelo major Filinto Muller | 
sobre o noticiário policial, o gabi- | 
nete do chefe de Policia e o D. IL. F.| 
esclarecem o seguinte; y 

1º) Não tem absolutamente tus] 
damento a afirmativa de que a alu ' 
dida portaria suprima, praticamen-; 
te, à reportagem policial; À 

2º) Muito no contrario, o ato em 
apreço vem facilitar toda c qualquer, 
reportagem, uma vez que, sob al 
orientação do D. 1, P., ficou cria- 
do, na Chefatura de Policia um or- 
gão especial destinado n fornecer 
todos os esclarecimentos: 

3º) O que a referida portaria pro- 
cura evitar não é a reportagem, 
mas a falsa reportagem, a reporta- 
gem inveridica, por defeito de in- 
formação, a reportagem prejudicial, 
a reportagem apressada e, por isso 
mesmo, sempre defeituosa; 

4º) O retardamento do noticiario 
ad se verificará nos casos em que 
ele possa, direta ou indirectamente, 
prejudicar diligencias já iniciadas 
on a iníclar, sendo de notar, por- 
tanto, que esse retardamento nao 
representará senão o objetivo de 
defender os superiores Interesses da 
coletividade:  * 


5º) Todos os gourimulistas creden- 
clados junto ao gabincle do chefe 
de Policia passarão a ler uma si- 
taração incomparavelmente mais vun- 
tajosa pari o excrcicio de suas 
atividades, uma vez que estarão em 
reontacto direto com q representante 
do D. 1. P. e intormidos com 
abundancia de detulhes, de todas as 
mcorreucias poliviais. 


Despachados todos os 
requerimetos na 1.º C. RP. 


Todos os cidadãos nalura's do 
Distrito Federal: e que requereran: 
informações de sua situação peran- 
te o Serviço Millar, na 1,º Cir- 
ecunscrição de Recrutamento, deve- 
rão comparecer à referida Reparti- 
ção, pois seus requerimentos já es 
tão despachados, aguardando ap. 
nas a presença dos interessados. 





tiidido ss Do a a tado, Al di a a 





O CONTRASTE ENTRE O RIO E 
NITEROI 


Niteroi, conseguentemente, vem à 
ser como La Plila pura as autori- 
dades da provincia de Bucnos Aires 
Situada a vinte minutos da grande 
capital carioça, Nileroi ergue-se, com 
ar de modestia, no oulry lado da 
bula, frente aos gigantescos avra- 
ulia-vêus que disputam espaço e al- 
tura às montanhas azues, 4 Para o 
turista, é mais um ponto no pro- 
grama das excursões. 

Chegados a Niteroi; 0 que primei- 
ro sentimos é uma agradabilisima 
sensação de sossego, de paz, quasi 
diria de modorta, sem os ruidos que 
erispam os nervos da bulicosa Mio, 
justamente alumuda de “Ruidópo- 
lis”. 

Em Niteroi hã tambem bondes e 
automoveis, mas estes transitam sem 
estrondo nem arrogancia e sem mo- 
Jestar os lranseuntes nem os burra- 
nhos pacílicos dos vendedores am- 
buluntes. Num rapido passcio pude- 
mos ver quanto é digna de nota a 
biblioteca e, para um argentino, a 
escola primaria Ramon J, Cárcano. 
com a qual 5 erecorda o mais popu- 
= dos nossos embaixadores no Bra- 
si), 


O palucio de Niteroi é uma agvas 
davel casa de campo, circundada de 
palmeiras e verdes arvores frondo- 
sas, Parece ser um refugio contra os 
fortes enlores, sente-se um alívio 
nessas peças amplas, à mcia luz e 
com pesadas cortinas. Mus não dis- 
ponho de muito tempo para contems 
plar a galeria dos retratos que su- 
ponho ser dos ex-presidentes do Es- 
tado, Um ajudante de ordens faz-me 
entrar no gabinete do jovem inter- 
ventor. Bastam poucas palavras pa- 
ra ficarmos á vontade, 


QUANDO AS INDUSTRIAS PACIFI- 
CAS SE TRANSFORMAM 


— [ma viagem aos Estados Uni- 
dos é sempre interessante c meces- 
saria. Não só para o homem de ne- 
gocios, mas para o politico, para u 
jornalista, para todos quantos te- 
nham um pouco de curiosidade pelo 
novo c pelo grandioso, Mas, se essu 
nação prodigiosa, na paz é alracnte, 
seduz muito mais, entretanto, mes- 
tes momentos, quando as indusrius 


pacíficas se transformam, como por . 


arte de magia, cm industrias de 
guerra — começou dizendo o senhor 
Amaral Peixoto, que, como se sabe, 
acaba de realizay uma viagem pelo 
norte da América c da qual muito 
aqui se espera. 


PESCADOR 
BA 


-— 4 entrada dos Estados Unidos 
na guerra é incvitavel; cada dia que 
passa, vul-se acentuando seu cara- 
ter de beligerante... 


— Sem dúvida! — responde o se- 
nhor Amaral Peixoto — Quando o 
volho pescador põe-se a preparar o 
barco e todos os aparelhos para à 
pesca, qualquer um pode afirmar, 
sem receio de equivocar-se, que cle 
sairá a pescar, de um momento pa- 
ra outro,., O ritmo das construções 
na América do Norte é extraordi- 
návio. As novas fábricas, com qua- 
lro meses de funcionamento, Lraba- 
lham com o máximo de vendimen- 
to, Os tratores agricolas transfor- 
mam-se em tanques leves, e os va- 
gões ferroviarios em tanques pesa- 
dos. Dentro de dois meses, uma fã- 
brica, que Ford constroi atualmen- 
te, produzirá mil molores para 
avioes por més, à 

Em princípios de 1942, os Estados 
Unidos estarão em condições de pro- 
duzir cinco mil aviões, mensalmen- 
te. E na mesma proporção seguir- 
se-io os tanques, canhões e temais 
equipamentos hélicos. 


NÃO DEVEMOS ALIMENTAR 
ILUSÕES 


— Nio eré que as Repúblicas ame- 
ricanas sofrerão as consequências 
diretas da entrada dos Estados Uni- 
dos na guerra? 


— Naturalmente. Pura n Brasil, o 
transporte de petróleo pelo Atlânti- 
co é um problema dificil, por moli- 
vo d: inevitavel restrição dos Lrans- 
portes maritimos. Como o petrólco 
que o Brasil consome clhegu-nos em 
sua maior parte, dos Estados Unidos, 
não devemos alimentar ilusões, 14 
muito possivel que devamos sofrer 
restrições muito pensas. Apesar de 
tudo o esforço bélico norte-ameri- 
cano será tão extraordinário, que uão 
podera prescindir das matérias pri- 


QUE PREPARA O 
RC 


mas estrangeiras, lisse será o mo-[| 


mento pura a colocação de mussos 
produtos, inclusive os minerais, tais 


o cristal de rocha, 
manufaturados poderiam substituir 
aos que provinham da China, Tehe- 


coslovaquia, Bélgica e oulvos púises! o começo 


agora impossibilitados gle comerciar, 
Então, será prudenke espere tam- 
bem que os capitalistas americanos 


vejam a conveniência de Irazer al 


pitais para o nosso pais, 





| 


ass , | gens do canal 
como o magnésio, o cromo, o niquel, | 
Nossos, artigos | 


= E es | 


| e 


PANAMERICANISMO PRÁTICO 


| — E entre nós, por que não apro- 

ximarimo-nos mais e organizar o in- 
tercâmbio dos produtos que vada 
nação americana necessita” 

— Bº' logico, O grande diário que 
o senhor representa disse que não 
"haver panamericanismo prático en- 
quanto as nações americanas não 
comerciarem livremente, sem empe- 
cilhos prejudiciais — vesponde a se- 
nhor Amaral Peixoto, 


| 
| 
E ajunla; 

— (Conheço o seu pais. Fui a Bue- 
nos Aires em 1935, como ajudunte 
de ordens do presidente Vargas. 

Creio que, desde agora, de forma al- 





tamente proveitosa para ambas as 
nações, a Argentina pode comprar- 
nos ferro e tecidos em troca de trigo 
e das excelentes frutas que o Brasil 
necessita vomprar na Argentina, | 

O interventor no Rio de Janeiro 
continuou falando no mesmo tom 
cordial e compreensivo, «das necessi- 
dades nrgentino-brasileivas, nesta 
hora dificil do mundo, e terminou 
dizendo: 

— Devemos aproximatmo-nos para 
nos conhecermos .E devemos  «co- 


O JORMAL — 


Estaelegida por decreto da 
a sinalização sonora dos auto-molores 





Sábado; 28 de Junho de 1941 





, Os jornalistas forara reunidos ontem no gabinete do prefeito 
— Dado o prazo de 90 dias aos motoristas para que adaptem 
os seus carros ao novo sistema — À integra do decreto. 


da, tambem, uma portaria do major | nhum 
a | transporte de passageiros ou carga 


Em decreto assmudo ontem, o 
prefelio Henrique Dodsworlh estas 
belece o sistema de sinalização sor 


kilinto Muller, que «eterna 
Inspetoria Geral de Policia a exe- 


nor de veleios motorizados para | curão dessms medidas, 


transporte de passageiros e carga. 
Eulando sos jornalistas acreditas 
dos na Prefeilura, um seu gabinete, 
na extinta Camara Municipal, o pre. 
feito Henrique Dodsworll disse: 
— “Não se Lrata da adoção de um 
novo tipo de buzina. A buzina 
utual, geralmente sua nos autos 
quase na sua totalidade é constitul- 
da de duas buzinas, uma de som 
agudo oc a outra de som grave, O 
decreto que baixei determina 
seja desligada a puzina de som ese 
tridente, ficando apenas em tuncio- 
buzina de som grave. 
buzina de som grace. 


Nas estradas, é obrigatorio o uso 
de duas huzinas, razão pela qual a 
decreto cm apreço determina a cos 
locação de um interruptor pata Fi- 
rê-las Funcionar conjuntumente, tum 
ra dy perimelro unbano, 


Os motoristas terão q prazo de 


novênin alias para que lodos om 
automoveis possam Ler o reterião 
interruptor, 


As providencias para que seja 
cumprido q decreto a que me retiro 
serão tomadas em colaboração com 
4 Polícia Civil, de vez que, Junto & 
publicação do mesmo, será publicas 





Recebeu as insignias de aviador 


brasileiro o piloto E. Navarro 


A entrega foi feita pelo ministro Salgado 





nhecermo-nos para nos ajudarmos 
melhor. 

| 

| 


Navarro as insignias 


tarde, no 
gabinete do ministro da Acronáu- 
tica, a entrega das insignias de 
aviador brasileiro a Elias Navarro, 
autor do vôo de confraternização 
americana em aparelho construido 
no Brasil e que tem o nome de 
“Presidente Vargas. O sr. Salga- 
do Filho, na presença do general 
Firmo Freire, que na ocasião visi- 
tava o ministro, dos diretores das 
Aeronáutica .Naval e Militar, do 
chefe do seu gabinete, dos seus as- 
sistentes técnicos e militares e dos 
demais . auxiliares imediatos, colo- 
cou as insignias na lapela do pa- 
letó do aviador paragunio,  profe- 
vindo, em seguida, um pequeno dis- 
curso, em que realççou o feito ma- 
gnifico c pós em evidencia o senti- 
do do “raid”, que serviu para mos- 
tray lá fora, o nosso desenvolvi 
mento acronáutico. 

A homenagem que se prestava 
era, pois, justa e em reconheei- | 
mento pela desinteressada propa-, 
ganda feita do nosso pais. 


A chave do misterio do 
«Vampiro de Abeville» 


Responsavel pelo | ( 


desapargcimento de 


. 
13 crianças e 1 adulto 

LONDRES, 7 (N.) — Ficou, fi- 
nulmente, descoberta a chave do mis- 
tério do “vampiro de Abbeville", de- 
pois de uma vecente prisão relacio- 
nada com a cêna ocorrida nas mar- 
de Abbevillo, diz a 
agência oficial francesa. 

Uma “mão escondida” fui uvas! 
ponsável pelo desaparecimento de 131 
pessons adultas e uma criança, desde | 
du sérvio de crimes 

| 
1 


| Abbeville, que está sitnada no tevri- 
i 


tório ocupado pelos alemães em no- 
vembro último. 

Os corpos das numerosas vitimas 
foram encontrados, 

Há alguns dias alris um morador 

Abbevile, “quando passava au 
lóngo da margem do canal, viu-se 
atacado por um individuo que. sal- 
tando sobro ele. gritava que uv havia 
de atirar à dágua, 4 vítima póde j 
desembaraçar-se do agressor, alean- 
cando a residência de um amigo. per- 
seguido até ali pelo assaltante, Se-, 
guiu-se uma luta violenta para do-| 
minar o Jouco o que foi, finalmente, 
conseguido com a chegada du poli- | 
via que u deteve, 

O agressor dn o nome de Marius 
Poulain, de 49 anos de idade. 

Declntou 7 + magistrado que havia 
ingerido muitu alcool, : 

O procurador ordenou nm sun de- 
tenção nté que o inquerito estivesse 
realizado, 

Me ugora as autoridades Judi- 
cinis não derum qualquer opinião a 
respeito do caso, mas os moradores 
de Abbevile inclinimese a nerediar 
que no véferido caso esteja a chave | 
do antutério de Abbevile. 

Durante oito meses a ditrlto de 
Abbevile visse alterrorizado pela 
envio aculta o, enjus alividades Lra- 
gimnelhe ao espirito a teminiscên- 
cia do eclebre vampiro de Dussel- 
ducto fato ocorrido hã ums dez qts 
antes, 

As primeiras vitimas forum dois 
jovens cujos cornos forum encontras 
dos um água, comstantando-so, cniros 
tanto, que haviam sido mortos e em 
seguida alivados à agua, 

Num outro caso um casal fol ei 
contrado amorho ne sem apartamento, 
onde aluda se achava preparada a 
mess quer q refeleio, 

O corpo de um homen de 00 manos 
fol encontrado tmmbem, to fundo ade 
um poço, , 

A esqusdem de qoltelu nho conses 
gulu uluda resolver o mistério , 





Filho, em cerimonia, ontem, no seu gabinete 


| 

| 
O ministro Salgado Filho quando colocava no aviador paragunio klias 
Realizou-se, ontem, & 


de aviador brasileira 


O avindor paraguaio 
servindo-se, denois, aos 
uma taça de champagne. 


agradeceu, 
presentes, 


VEIU ESCREVER A 
BIOGRAFIA DO SR. 
GETULIO VARGAS 


Paul Frieschauer é 
um dos principais 
historiadores 

do mundo 


Entre os biógrafos e histarindo- 
res mundiais, o nome de Paul Fris- 
chauer avulti por uma bagagem hi- 





toria e tiveram suas edições larga- 


mente difundidas atraves do público * 


de varias partes do mundo, traduzi- 
dos que estão cm nada menos de 
dezesseis idiomas, os livros “Pring 
Eugen" (Principe Eugenia — Um 
jemem e cem amos de historia), 
“Garibaldi” (O homem e a nação), 
“Beaumarcais”! (Um aventureiro no 
século das mulheres), esses, bivgra- 
fins, além de “The Imperial Crown” 
4 coroa imperial) c “England's 
vars of danger” (Os amos de peri- 
so da Inglaterra), abordando temas 
históricos. Paul Frischaner se en- 
contra atualmente no Drasil, con- 
tratado pela editora norte-america- 
na “The Random House”, afim de 


escrever para o público estuduni- 
dense mw hiografin attorizada do 
presidente Getulio Vargas, bem 


como livros sobre q historia da Ne- 
pública Brasileira e de informações 
sobre o nosso país. Anstrinco de 
nascimento e tendo vesilído longos 
anos na Inglaterra, Panl Pr'schnuer 
acaba de ser convidado pela Aca- 
demim Drosileira e Letras para 
remlizar ali uma conferencia, sta 
terã lugar no próximo dia 8 e se 
subordinara so seguinte lema; “A 
literatura austrisca depois da Gran- 
de Guerra”, 


que. 


Depois dos noventa dias tixados 
para q adoção do muvo tipo de st- 
nalização sonora, vs veicuos lerau 
quarenta c oito horas mais de pra- 
zo, depois das quais serao apreen- 
didos os que não tiverem cumprido 


a te, 
Estoy certo que a Prefeitura, um 
colaboração com a Pelicia, pudera 


coroar qe ésito a campanha enceta- 
da em benefisio da população cas 
rioca”, 


COMO ESTA" REDIGIDO O 
DECRETO 


Publicamos a seguir, na mlegra, o 
decreto em apreço: 

"Decreto m. 7.0), «de 29 de junno 
de MI Estuabeleve n sitema de 
| sinalização sonora de veltuirs mo- 
torizados par tralisporae us |uissa- 
geiros ou carga — O preteilo do 
Distrito Federal, nos lermos «a au 
torização que lhe fol conferida pelo 
decreto-lei n, 1.259, de 9 de maio 
de 1949, e lendo em vista q devreto 
u, 6.44, de 41 de maio do mesmo 
uno: 


Decreta: 
“Art. Jo -— Todos os veteutos 
motorizados para transporte de 


passageiros ou targu deverão pos- 
suir sistema de sinalização de du- 
[plo som: um pata ser utilizado no 
(perímetro urbano « vutro para uli- 
lização fora desse perimetro. 


8 1º — O sistema de sinalização a 
que se refere este artigo compreende 
a buzina de som grave v à de som 
agudo que coustituem o par atual- 
mente em uso nos veiculos moloriza- 
dos, ligadas, em paralelo, no circuito 
de “um único botão do contacto. No 
circuito da buzina de som agudo se- 
rá intercalado um interruptor de 
corrente, de qualquer tipo, colocado 
no interior da caixa do motor, 

8 4º. — Será permitido, todavia, o 
uso de sinalização de um simples 
som (o destinddo ao perimetro ui 
bano) aos veiculos de transporte co- 
letivo de passageiros que por nalu- 
reza do serviço não saiam desse pe- 
rimetro. 

$ 3º — Aos veiculos a que se refe 
ve o parágrafo anterior é vedado o 

tránsito fora do perímetro urbano. 

& 4º — Qualquer outro tipo de si- 
natlizasão sonoru atualmente em bso 
nos veiculos motorizados para Lraris- 
| portes de passageiros ou carga e que 
, não permite sua aduplação ao siste- 
| ma ora criado, s6 será permitido no 

perimetro urbano até noventa (0) 
tas após a publicação deste de- 
ereto, 

Art. 2º — No perímetro urbano se- 
rã expressamente proibido o uso si 
multânco das duas buzinas, devendo 
estar em circuito aberto o iulerrup- 
tor de som agudo, 

árt, 3º — Fora do perímetro ur- 
bano é obrigatório o uso das duas 
buzinas devendo estar em circuito 
fechado o imtervuptor da de som 
agudo: 

Art 4º —. Até noventa (90) dias 
após a publicação deste decreto, to- 
dos os veiculos que possuirem o sis- 
tema de sinalização sonora de duas 
buzinas que funcionam simultânca- 
mente, deverão ter intercalado no 
circuito da buzina de som agudo q 
interruptor à que se refere o $ 1º do 
artigo 1º. 


| 
I 
| 


Art, 5º — Até noventa (90) dias | 


após a publicação deste decreto, Lo- 
dos os veiculos motorizados para 
transporte de passageiros ou carga 
que possuírem apenas uma buzina de 
um único som, deverão sc adaptar 
ao sistema duplo som com a colaca- 
ção da buzina complementar, 


| Art. 6” — Os carros dos Estados 
que não possuirem sistema de sina- 
lização sonora de acordo com este 
decreto, deverão desligar a buzina de 
som agudo, ao atravessarem os pos- 
tos de fiscalização das divisas, de- 


Htoraria consideravel, de ensaio e de * vendo fazer novamente a ligação ao 
comentario político. São de sua au- | 


regressarem, 


bido acionar prolongada ou sucessi: 
vamente a buzina; o seu uso deve 
restringir-se a um toque, exclusiva- 
mente para pedido de passagem, avi- 
so a transecunto ou pata prevenir 
travessias nos cruzamentos perigo- 
sos, 

Art. 8” — E' vedado o uso da bu- 
zina dentro do perímetro urbano no 
periodo compreendido entre 22 e 7 
horas da manhã, sendo a advertên- 
cia, nesse periodo, feita por meio dos 
faróis. 

Art, 9º — Ficam cominadas as se- 
guintes multas: a) de 2007000 (dus 
zentos mil réis) pela inobservancia do 
estabelecido nos artigos 4º e 5º; b)! 
de 508000 (cinquenta mil réis) ele- 
vada ao dobro, nas reincidêncins, 
pela transgressão do disposto nos 
artigos ns. 7 ce 

Art, 10 — Fleam isentos cas exi 
géncias deste decreto, os veiculos 
de Polícia e Socorros Públicos. 

Art 1 — A partir da publicação 
deste decreto, não sera licenciado ne- 
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Art, 7º — E' expressamente proi- | 


Prefeitura 


veiculo motorizado para 
cujo sistema de sinalização! sonora 
não satisfaça às exigências do mes- 
mo. 

O major Felinto Muller, cheto de 
Policia do Distrito Federal, acaba 
de assinar a seguinte e importante 
portaria: 

"O chefe de Policia, considerando 
que à Policia Cívil do Distrito Fe- 
teral compete cooperar na campa- 
nha encetada para coibir os ruidos 
urbanos nesta capital, e, tendo em 
vista o decreto municipal n. 7.034 
de 2% de junho da corrente, resul 
ve: 

1º —— Determinar ao sr. inspetor 
geral de Policia providencias no 
sentido de que seja fielmente exe- 
cutado o decreto municipal acimu 
referido, 

2* — Determinar, outrossim. À 1, 
G. P. que apreenda os documentos 
dos condutores de veiculos que nãn 
houverem cumprido as determina- 
ções estipuladas nos artigos 4.º e, 
5.º do decreto acima citado, dando- 
lhes o prazo de 48 horas pará co- 
locação do interruptor exigido, in- 
dependentemente da multa comina- 
da no art, 9.º do mesmo decreto, 

3º — Findo este prazo, não ha- 
vendo o proprietario do veiculo 
cumprido aquela exigencia, será o 
veiculo apreendido e recolhido ao 
Depósito Público", 
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Numerosos atos assinados ontem 





pelo presidente da República 





Nomeações para chefias do Exército. — Qutros atos nas 
pastas da Justiça, Fazenda, Educação, Trabalho e Guerra, 


O presidente da República assi- 
nou os seguintes decretos: 


Na pasta ds Justiça: 


; Indultando do vesto de suas pe- 
nas os sentenciados Artur de Sou- 
sa, Domingos Maniso e Jose de Oli- 
veira Luz. 

Concedendo naturalização: — a 
Teodozio Augusto, Maria Anunciação 
, de Figueiredo, Matia Rodrigues dos 
| Santos, Manuel Correia, Manuel 
Ganhão, Manuel de Oliveira, Anto- 
nio Gonçalves, Antonio Ferreira, H- 
lho de José Joaquim Ferreiras, 4n- 
tonio Maria Fidalgo, Antonio Vin- 
tem, Antonio Lopes, Antonio Fer- 
reira (filho de Sebastião Ferreira), 
seg Matias, Adelino Silva, Al- 











berto Pereira de Carvalho, Anasta- 
elo Simões, Carlos Pereira Cortez, 
Domingos da Costa, Domingos Pin- 
tto, Eduardo Gonçalves Nujo, Fran- 
| cisco Silva, Francisco Alves Dias, 
Francisco Pereira, Trancisto Mon- 
teiro de Oliveira Junior, Joaquim Ri= 
beiro, Joaquim Pinhal, Joaquim Fer- 
relra, João Pi, intel, João Batista, 
João dos Santos, José Figueiredo, 
José Luiz Marques, José Rociigues 
Carrinho, José Domingues Morais, | 


des Rodrigues, José Perstra cul 


des, José Rodrigues Maduro, José 
Lopes Morgado, José Figuewedo dos! 
Santos Junior, José Luzia, Luiz Ma- | 
ria Ferreiva, Luiz de Carvalho, Luiz! 
Martins, Manuel. Antonio Carvalho, 
"Manuel de Silva Campo Largo e 
Manuel Lopes, naturais de Portu-; 
gal; a Casemiro Greskowlacks, na-| 
| tural da Polonia; a Hentique Han- 
sen, natural da Dinamarca; a Leon 
Charles, natural da França; a Au- 
gusto Schutz e João Junkert, natu- 
rais da Alemanha; a José Vatola, 
natural da Austria; a Wicente Krou- 
man, natural da Tchecoslovaquin; 
a Matous Martins e Zeferino Fer- 
nandez, naturais do Uruguai: a 
Frederico Miller, natural de Jamai- 
ca: à Pedro Solum, natural da Sl- 
ria; a Antonio Prado, Antonto Mer- 
guizo Jaime, Antonio Parada Cru- 
ces, Antonia Rodrigues Rueda, 
Constantino Bravo Martins, Domin- 
pos Percz Monteiro, Francisco Potr- 
to; Francisco Padilha, Yrancisvo 
Durão Rocha, Guilherme Peira Par- 
ra, Julia Gimenez Ortegosa, João 
Antonio Madrona y Avuste, Juão 
Pujol y Telche, José Garcia Pintor, 
Josê Rodrigues Lopes, José Gomes 
e Luiz Terron, naturais da Wspa- 
nha; e a Antonio Chiodi, Antonio 
Papalardo, Angelo Badesso, Angelo 
Maniezro, Aristides Camocardi, Braz 
Taranto, Credo Negreli, Domingos 
Rosan, Demetrio Baragla, Ettore 
Benaduce, Evangelista Travolini, 
Francisco Principe, Gabriel Campes- 
trini, Henrique Monaco, Henrique 
Greppi, João Biagio, João Molon 
Batista, João Leoni, João Gobbi, 
José Frizzo, José Cattusão, José 
Anatone, Lancioto Michelacei, Lui- 
gi Vitorio Carnacina, Luiz La Luna, 
Mauricio Dell'Osso, Martini Atha- 
nazio, Miguel Jaqueta, Narcizo Zi- 
viani, Placido Geribella, Salvador 
Isanc e Valentin Contarin, maturedo 
da Italia. 


Aposentandd, no interesse do ser- 
viço público, Antonio Rodrigues Mo- 
cho, no cargo de servente, classe E. 
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Na pasta da Fazenda: 

Noincando Tarsicio Tavares de 
Macedo. ajudante de pagador, cm 
comissão, padrão G, para esercer O 
cargo de pagador, padrão Jd, e Re- 
nato Jonos Garboggint, datograro, 
classe B, do Quadro Unico, do Mi- 
nisterio da Agricultura, para excr- 
cor O cargo, em comissão, de alu- 
dante de pagador, padrão G. do 
Quadro Permanente, da Ministerio 
da Fazenda. E 

Dispensando Abelardo Vergueiro 
Cesar, do lugar de membrn do Con- 
selho Administrativo da Caixa Eco- 
nômica Federal de São Faulo. | 

Aposentando: Carlos Metternick 
Bompeixe, escrituvario, classe 11; 
Faustino Gomes, coletor das Rendas 
Federais em Farroupilha, Rio Gran- 
de do Sul; Sebastião Celso de Trei- 
tas, coletor das Rendas federais em 
São João do Cariri, Paralba, Ma- 
nuel Lopes Cirilo, eseriturario, clas- 
se 11; Plinio Dias de dOliveira, es- 
criturario, classe 9, e Roberto Ro- 
drigues de Freitas, marinheiro, 
classe D. 

Tornando sem efeito os seguintes 
decretos: o que nomeou Assis de 
Carvalho Melo, interinamente, cs- 
orivão cia Coletoria das lendas Fe- 
derais em Flores, Marannão; o que 
promoveu o cserivão 


ranhão, Marcolino Moreira de Sou- 
sa, & coletor das Rendas Federais 
em Santa Helena, no mesmo Esta- 
do; o que nomeou Alrodísio dos 
Anjos, interinamente, <scrivão da 
Coletoria das Rendas Federais em 
Viena, Espírito Santo; e o que no- 
meou Mauricio Escobar Ferraz, in- 
terimamente, 
das Rendas Federais em Clevelan- 
dia, Paraná. | 
Concedendo exoneração a Artur 
Serra Martins, do lugar de despa- 
chante aduaneiro junto à Altunde- 
ga do Rio de Janeiro, e a Alberto 
Martins Morcirn, do cargo de técrii- 
co de laboratorio, classe HM. 
Demitindo. a bem do serviço pú- 
bilico, José Dumourtez da Silva Bra- 
sllclro, coletor das Rendas Tederais 
em Serinhaem, Pernambuco, 
Transfevindo, a pedido, Maria de 
Lourdes Campos, do cargo de dati- 
lografo, classe G, do Quadro Per- 
manente, para o cargo de arquivis- 
ta, classe G, do mesmo Quadro. 
Transferindo “ex-ofiicio!, no in- 
terosso da administração, Josê Ma» 
ria Pestana Junior, do cargo de es- 
eriturario, classe E, do Quadro V. 
do Ministerio da Viação, para cargo 
idêntico do Quadro Permanente, 


do Ministerio da Fazenda, 


Removendo, por permuta, Alvara 
Barroca, policia fiscal, classe D, da 
AMandega de Paranaguá para a Al- 
fandega de João Pessou, ce desta pa- 
ra aquela Hipólito Santana, polícia 
fisenl, classe G. 


Removendo “excolficio”, no jnte- 
resse da administração, Antoniela 
Sardi. eseriluraria, classe E, da De- 
legacia Fiscal do Fesuuro Nacional 
no Estdo de Mato Grosso para a 
mesma Delegacia no Estado de Mi- 
nas Gerais, e Frederico de Carvalho 
Costa, ocupante do cargo de eseri- 
vão da Goletoria das Nendas Fr 
derais em Itaporanga, Paraiba, para 
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curgo identico na Goleloria das Mon 
das Federais cm Caiçara, no mesmo 
Estudo, 

Demitindo Francisco . Rodrigues 
Palma, do cargo de escrivão da Go- 
letoria das Mendas Federais em Ipo- 
tanga, São Paulo, 

Na pasta da Educação 

Concedendo a gralificação de ma- 
sisterio de nove contos e seiscentos 
ul réis anuais, aos professores ca- 
tedrúticos, padrão M, Augusto Bram 
dão Filho, Guilherme Malfeld Fon 
tainha, Ilugo de Castro Pinheira 
Guimarães e Paulo Ewerard Nunes 
Pires, 


Na pasta do Trabalho 


Tormando sem eícilo o decreto 
que nomeou Evandro Soulo, pura 
exercer o cargo de suplente de pre- 
sidente da Junta de Conciliação e 
Julgamento, com sede em Jody Pes- 
som, Paraiba, 


Na pasta da Viação 

Nomesodo Eber de Castro Couti- 
thoc Julieta Fazano, Drumond, Luiza 
Grifini Morado, Maria José de Cas- 
lro Monteiro e Vivgllio Conentino, 
para exercerem, interinamente, o 
cargo de Postalista, classe |, do 


da Coletoria | Quadro HI, 
das Rendas Federais em Flures, Ma- 


Na pasta da (uerra 


Nomeando: o turonel Achilex Lis 
ma de Morais Coutinho para excr- 
cer o curgo de chefe da 28* Circuns- 
erição de IRecrutamento (Pardy: o 
coronel intendente | José Searcella 
Portela, para exercer o cargo de 
chefe do Serviço de Intendencia da 


escrivão da Coletoria | 5º legião Militar (Curitiba); o te- 


nente-coroncl intendente Clodomiro 
Nogueira para exercer o cargo de 
ehefe do Serviço de Fundos da dt 
Região Militar CCurltiba); o tençn- 
te-coronel intendente Nubens Mon- 
teiro Leão de Aquino pura exercer 
o cargo de chefe do Estabelecimento 
de subsistencia da 5º Região Milar; 
e 2 tenente do exército Je 4º Tinha, 
o sargento Christiano Gurgel. 


. Exonerando; o tenente coronel 
intendonte Clodomiro Nogneiva do 
cargo de cheta do Servico de Intens 
denela da 5.º Região Militur; o q les 
nente coronel de Fundos da 5.º Te 
gião Militar. 

Promovendo, ma pescrva ge 1º 
classe, ao posto de tenente corunel 
o major José Maria Leito de Var- 
concelos, e wo posto de 1.º tunento 
farmaceutico do WMaêrcito de 2º Ji- 
nha o segundo tenente farmaveut- 
co da reserva de 2º classe Augue- 
to da Silva Ferreira, 

Licenciando do serviço utivo us 
segundos tenentes da Pesera, tuas 
vocado, Alcides Nunes Forvceiri « 
Severino Corrêa du Silva, 


Mandando reverter ao seteigo ath= 
vo do Tixéreiio uv lenento corel 


Josê Faustino dos Santas e Silva, 
e os capitães Antonlo Tomé da gil- 
va e Armindo Ferreira Vilasa. 

Transferindo: o tenente  curunel 
Husscar Matogrossense Rocha, tn 
6.º para o 24º Batalhão de Caqudn- 
res; o tajor Teles Moutinho da 
Costa, do Quadro Ordimurio para 
de Estado Maior; o major Dagaver- 
to Gonçalves, do quadro de Estado 
Malor para o ordinario va iragor 
José Tomé Xavier de Brito, do it 
nara o 1,” Regimento de Cavalúria 
Divisionarta. 

Transterindo para ua reserva: o 
sub-tenento Alacil de Lannes, vu 2º 
Bargento Acacio da Costa Vale o if 
sargento  Aintomo Joao de Melo. o 
2º sargento Antonio Antonio Ulin- 
to da Silveira Lobo, o 3.º sarguntn 
Francisco Cardoso du Fonseca, 
soldado tambor-corneleiro Jose Ho- 
norato dos Reis, v soldado musiun 
de 1.º classe José Salgado. n 1º mr 
pento José Teixeira Campos, ao sol- 
dado musico de 1,º classe Manoel 
Paulo Pereira, uo &º surgento uril- 
tee Manoel Leite Filho, ao aacgen- 
to-ajudante Ultilio Coelho e uu zo1- 
dado tambor-cornetelro de 1,º ciay- 
se Severino Antonto da Silva, 

Concedendo reforma au soldado 
Abílio Ribeiro de Carvalho, 

Refo:mando o 2º sargento enter- 
meiro-vetermario Orestes Carnetto. 

Concedento transferencia pura a 
resorva do Hixército; vo general de 
brigada João Bernardo Lobato Yi- 
lino, no tenerte coronel Muderica 
Dantas Bareto, ao major vererina- 
veto Durval Carlos dos Rels; uo 5º 
sargento Abel Vorcla da Costy, un 
sulrtenente Benedito do Nascimen- 
to. do sargento ajudante cnferena 
vo Braz Fedro Eller, no soldado 
musteo de 2º classe Dermeval Tor: 
res so 3º sargento de sande Nspi- 
eullão Ribelro do Nascinento, so 
cabo Eleuterio Rodrigues de Almer- 
da, no 1º vargento Jacob Uluvo 
Uchos ao 1º sargento João una 
Cavalcante: ao cabo Manoel] Alves 
da Cunha, no soldado muslco de 1º 
etonse  Morelano Lula Teixelta, qo 
cabo Miguel dos Santos Bandeira e 
au cabo Pedro Paula Fernandes. 


UM PRODUTO RAUL LEITE 


seda. 
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O JORNAL — Sábado, 28 de Junho de 194. 





Háxima — 22,5 
Minima -s 16.6. 


Tempo perturbado, com chuvas, 
Temperatura estavel, Nolte fres- 


Ventos do quadrate sul, frescos. 
COTAÇÃO DE MOEDAS ESTRAXN- 
GERMRAS 


A Mbar area regulou ontem, no 
mercado do camblo a 793720, o do- 
jar a 193690 e o peso argentino a 
44600. 

MINISTERIO DA JESTIÇA 


Requerimentos despachados — Fo- 
ram despachados os seguintes re- 
quesimentos: 

Jeciquim Duarte Lomba, residente 
no listado do Rio de Jareiro, soll- 
citado título declaratorio — Juatl- 
fiquo o seu estado civil, à vista do 
que consta da certidão de nasclmen- 
to da sua filha, 

— Maria Ignez de Castro, resi- 
dent» nesta capital, solicitando titu- 
jo diclaratorio — Date e sele davi- 
dam nte a petição, 

— Antonio Domingues de Carva- 
To, residente nesta capital, sollci. 

d) título declaratorio — Faça 
o, hecer tirmas. 

— Jaoremias Pinto, residente nes- 
e pital, solicitando naturalização 
Fça reconhecer firma da petl- 

sele documento se declare o 
ixeti nome de sua genitora, 

— Jost do Cordis, residente no 
fEstalo de São Paula, solicitando tf- 
ulo leclaratorio — Junte passapor- 
ou certidão de chegada; atestado, 
lelal, de residencia há mais de 
anos e justifique a divergencia 
ênto ro nomo dos genitores de sua 

ga nas certidões de nascimento 
e casamento, 


D.A.8.P. — CONCURSUS 


Mécico palquintra — E' a seguiu 
a classificação, apresentada pa- 
banca examinadora, dos candi- 
datos ao concurso pra médico pst- 
quilatra : 1º lugar, Augusto Luiz 
Nobre de Mello; 2º, José Affonso 
Netto; 3º, Alberto Amaden Loh- 
mann;, 4º, Elso Arruda; 5º, Paulo 
gremista de Souza Elejalde; do, 
Geraldo unqueira Ribeiro; 7º, Ds- 
mis Malta Ferraz; 8º, José Alves 
Garcia; 9º, Alice Marques dos San- 
tos; 10º, Alcyon Baer Bahia; lia 


















waldo Domingues de  Morals; 
42º, Fabio do Oliveira Camargo; 
Bd”, Manuel Karack; 14º, Antonto 


pera Muniz; 15", Aurelino ds 
esar Navarro; 16º, Lincoln Lishna 
Vieira da Silva, 
1, Os candidatos beneficiados pelo 
decreto lei n. 1.963 do 13 de Jancl- 
de 1940 deverão apresentar, den= 
o do prazo de três dias seguidos, 
Partir desta publicação, prova 
abil de que preenchem ns requi- 
toa, afim de que seja felta a clas- 
ficação do Grupo Milltar. 
Auxilinr e dactilógrato — São 
convidados a comparecer hoje, é 
egunda-feira próxima, de 12 4s 16 
oras, à Divisão de Seleção, os 
ndidatos Inscritos no Distrito Fe- 
Meral nos concursos para quxlllar 
* Anctilógrato dos Instititos de 
“jencia Soclal que alinea não 
“am os documentos que Ins- 
Cm o processo de Inscrição. 


Exames finnlu — Os exames fl. 
ais do primeiro perlodo do Curso 
0 


4 
.. 


e Preparação para bibloterurio, a 
ue so rofera o decreto n. 6,4)6 de 
de outubro de 1940, serão reall- 
dos no Palacio do Trabalho, 2º 
ndar, a partir de amanha. 
Aos candidatos que não presta- 
om estes exames será aplicado q 
isposto no parag. 2º do artigo 3º 
o citado decreto, 
Os exames finais constarão, em 
dkeada disciplina, de uma prova es 
fora as a prova prática a se- 
estados perante 
xâminadora r uma hanca 
| Em cada disciplina as provas se- 
irão julgadas em escala Cantesimal 
à onta do candidato será a sa. 
I-soma dos pontos obtidos na 
dparte escrita a na parto prásica. 


1 MINISTERIO DA FUSTIÇA 


Liceuças — Por portarias do mi- 
Istro da Justiça, foram conceda 
q Beguintes Jicenças: soldado da 
alicia Militar da Distrito Federal 
Osvaldo Marques de Sousa, trinta 
dias, em prorrogação, para trata- 
onto de saude; soldado da Polícia 
Hitar do Distrito Federal Flado: 
aldo Vieira, trinta dias, em prorrn» 
Eição, para tratamento da saude! 
Ro soldado do Corpo de Bombelroa 
do Distrito Federal José Adriano 
Ribeiro, seis meses, para tratamento 
do saude; trinta dias, em Drorroga» 
ção, para tratamento de saude, ão 
soldado da Policia Militar do Distrl- 
to Feileral, Francisco de Arta Leão, 
É) MINISTERIO DA FAZENDA 
Canções — () diretor geral da Fa- 
enda Naclonal autorizou, nos pro- 
cessos respectivos, n entrega daa 
be ão efetuadas pelas firmas Car- 
dos chra & Cia., “English Elertrio 
Company”. Companhia Rrasijleira de 
mrerro e Materias de Construção e 
Fonseca Almoida & Cia., Limitada, 
| Mnltas fiscals. — Foram defert- 
flos os requerimentos em que Ma- 
nuel Martins Junior, Artur de Sou- 
sa Mendea e M. de Almeida Junior, 
comerciantes no Distrito Federal, 
pedem permissão para efetuar a 
pagamento de multas fiscais em 
prestações mensais, 
Pagou indevidamente — O diretor 
Feral da Fazenda Nacional, no pro- 
* cesgo em que a “Anglo-Mexican” 
pedo restitulção da quantia de réis 
60:501$600, proveniente de imposto 
do consumo, que alega ter pago In- 
devidaments na Alfandega de Recl- 
fo, proferiu o seguinte despacho: 
“() imposto de consumo é um Im- 
posto indireto, 
T, como doutrina Flelner, 
“Bo dice que un Impuesto es Indt- 
reto cuando «| Estado que lo esta- 
bolece no impído al obilgado que 
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earguo eu importe sobre cel precto 
del objeto sometido 4 tributación 
cuando este sea enajenado a un ter- 
caro a quien de esta auerte se 
transfiere el pago del impuesto, 

El adquirente es quién de hecho 
avona el impuestn; él viene q ger 
economicamente el titular del Im- 
puesto,'! — (Aut, ct? — “Enstitu- 
clones de Derecho Administrativo” 
— Editorial Labor, 1933,) 

Esta é, tambem, a tese sutragada 
por este Ministerio, como se ve do 
despacho, do <r. ministro da Fazen- 
da, exarado no processo n. 70.101, 
de 1949, de interesse da Associação 
Comercia] do BRlo de Janeiro, e vu- 
Dlicado no "“iiario Oficial" as IL 
de novembro daquela ano, 

No caso deste processo, o Impostu 
to! indevidamente exigido, 

Mas, conforme ficou positivado, 
mercadoria era "“tabglada”, 

ERta clrcunstancia imperiosa Im- 
pediu que aquele Imposto tosse des- 
rurrégado no preco de venda uo 
produto, 

a" vista do exposto, dou provi- 
mento do recurso, para o fim das 
autorizar a restituição, * 

Conferencias — Estuverum ontem 
no Ministerio da Fazenda, conteren- 
ciando com o sr, Artur de Sousa 
Costa, os srs, Carlos Luz, prest- 
dente da Caixa Econtalca do Rlo 
de Janeiro; Sousa Mao, diretor do 
Banco do Bras!l; Oscar Fontoura, 
gacretario da Fazenda do Rio Grande 
do sul; general Manuel Rabelo, 
Henry Linde, Pedro Brandão, presi- 
dente do Lolde Nacional, e direto- 
res da Associação Comerelal do Rio 
de Janeiro. 


MINISTERIO DA AGRICULTURA 


Designado — O presidente da Ro- 
pública autorizou o ministro interl. 
no Carlos de Souza Duarte a desi- 
gnar o agrônomo Edgard Fernan- 
des Teixeira para dirigir a Estação 
Experimental de Pelotas, serviço há 
um ano definitivamente pertencente 
ao Ministerio da Agricultura. A Fe- 
ferida estação, dantes mantida em 
regime de acordo entre a União e o 
governo do Estado, dedica-se aos 
estudos experimentais sobre vitlcul- 
tura, enologia e frutas de clima 
temperado. : 


MINISTERIO DO TRABALHO 


Tomoy posse — Na tarde de ontem 
o sr, Edison Cavalcanti, membro do 
Conselho Diretor do Serviço de All- 
mentação da Previdencia Social, que 
vinha ocupando interinamente O 
cargo de diretor da Divisão de àd- 
ministração do mesmo serviço, pas- 
sou o exercicio dessas funções ao 
er. Oucar Falcão, chefe da Seção 
do Almoxarifado recentemente nor 
meado para aquele cargo, 

O sr. Edison Cavalcanti, que con- 
tinuará como membro do Conselho 
Diretor do 3S,4.P.S., ainda ontem 
reassumiu as suas antigas funções 
de inspector-chefe do Departamen- 
to Nacional do Trabalho. : 

patentes de invenção — O dire- 
tor do Departamento Naclonal da 
Propriedade Industrial, sr. Fran- 
elsco Antonio Coelho, expediu as 5e- 
guintes patentes de invenção: 

A Isabel Cunha, para “um apare- 
lho para lardear carne”, a Arman- 
do Vitlello, para “uma pecã ci- 
Jíndrica torneada para representar 
perfis", a Zhigniew Jackowshi, para 
“um aparelho para lavagem pleura 
com dispositivo de elevação"; a ale 
var» de Oliveira Machado, para 
“processo de despolpamento aplica- 
vol tanto ao café em estado de ce- 
veja como no de meloso e no de 
seco": a José Luiz de Mendonça, 
para “apertelçoamento em angulos, 
contra-anguios e brocas para uso 
odontológico"; a Angelo Splnelil, 
para “aperetiçoamento em aquecer 
dores de agua e gás", & Moisés 
Plotzky, para “um movel escriva- 
ninha, cama, armario e mesa pari 
um ou dois estudantes”; A Mateus 
Sinato, para “nova disposição em 
caldeira a vapor'!; a Molex Explo- 
sives, Limited, para “explosivos € 
processos phra preparação dos mes- 
mos'*: a Pedro Gullherme Wanc, pa- 
ra “um fracionador de produtos di- 
versos". a Willam Welker, para 
"dispositivo Intelramente automáti- 
co de virar belrada para maquinas 
rasas de malhas e Kuller”, a I. 
€. Farbenindustrio Aktiengeselis- 
chaft, para “processo de produção 
de revostimentos do firme aderen- 
cia e preparados proprios para esse 
fim''; a Michael Jivotovski, nara 
"fechos automáticos para tubos"; 
& Companhia United Shoe Machl- 
nery do Brasil para “aperfeiçoa- 
mento nas palmilhas e nos proces- 
sos de fabricação das mesmas . 


SINDICATO DOS EMPREGADOS 
NO COMERCIO 


Horario em açougues — Comu- 
nicam-nos do Sindicato dos Empre- 
gados no Comercio do Rio de Ja- 
neiro: 

"Com a encampação recentemen- 
te levada a efeito, do Sindicato dos 
Empregados em Açougues, passou 
este Sindicato a representar os in- 
teresses desta categoria de profis 
sionals, 

Como é sabido, o horario de tra- 
balho dos empregados em açou- 
eues, apesar de se acharem esses 
+ profissionais garantidos pela lei de 
oito horas, € o mais lrregular que 
se possa imaginar. 

Atim de regularizar a situação, 
sem que fiquem prejudicados os 
empregados e sem que sofram os 
consumidores, este Sindicato acaba 
de se dirigir ao sr. Inspetor Chefs 
do Trabalho, pedindo a realização 
de uma reunião dos presidentes 
dos orgãos representativos das clas- 
ses interessadas, empresados e em- 
pregadores, com a presença do 
sr, Inspetor, na qual sejam ado 
tadas medidas capazes de satisfa- 
zer a todos os interesses,” 


ei 





As Casas de Joias do Cantro comunicam à sua distinta 





SECRETARIA GERAL DE EDTU- 
CAÇÃO E CULTURA 


Despachos do secretario geral 

Moreira Barbosa e Cia, Ltda. — 
Indeferido, em face das informações. 

Anna Maria Ramos, Olga de Sou- 
za Carvalho — Deferidos, em face 
das informações. 


DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
PRIMARIA 


Resultado fas provas parciais — 
O diretor em ordem do dia comunl- 
cou aos chefes de Distritos Educa- 
cionais para os devidos fins, que 
o tratamento estatístico do resul- 
tado global das provas realizadas 
neste mês, baseiado na tabulação 
fornecida por esta D.E.P. ao C. 
P. E. determinou os seguinte ce- 
cores para a reclassificação dos alu- 
nos dos estabslocimentos de ensino 
primario, nos termos do oficio 313. 
DEP, e 63-C,P.E., de aprovação do 
secretarto geral de Educação e“Cul- 
tura: 


1º mério 
Grupo ÀA — de na dl pontos. 
Grupo DB — de 32 a Tá pontos. 
Grupo € — de 75 a 100 pontos, 
2» nerie 
Grupo 4 — de 0a 47 pontos, 


Grupo B — de 45 a 77 pontos 
Grupo C — de 78 a 100 pontos, 
o serto 
Grupo À — da 0a 24 pontos, 
Grupo B — de 25 a 5? pontos, 
Grupo O — do 69 a 100 pontos, 

4 serle 
A — às 0 a 46 pontos. 
B — de 47 a 74 pontos. 
C— da 753 a 100 pontos. 
se merle 
Grugo A — de 0 a 38 pontos. 
Grupo B — de 39 à 73 pontos. 
Grupo C — de Tt a 100 pontos. 


DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
TE'CNICO-PROFISSIONAL 


Despachos do diretor: 

—Ulysses da Silva Braga — In- 
deferido, em face das Informações 
do I.E,T.P. “Visconde de Mauá”. 

— Cesar Lrnch de Souza — In» 
deferido, em face das informações, 

-—Ernant Pinto Bastos, Antenor 
Soares de Magalhães, Olga Behring 
Pohimann, Julio de Morais Sodré, 
Horacio Benevenuto — Pagos os 
emolumentos, expeça-ss a gula de 
transferencia. 


ENSIXO PARTICULAR 


— Maria da Lourdes Serra Fran- 
co — (Compareça para esclaréci- 
mentos. 


CAIXA REGULADORA DE 
EMPRESTIMOS 


Serão efetuados hoje os pagaman- 
tos dos emprestimos das segiintes 


Grupo 
Grupo 
Grupo 


matriculas: 

203 — 11,092 — 22,317 

Sil — 12,599 — 22.559 
2.077 — 12.980 — 23.527 
1.217 — 14,045 — 23.554 
2,555 — 14,617 — 29,700 
Qt — 15.854 — Q4.TOR 
2.680 — 15,854 — 24,510 
2,502 — 16.652 — 24,950 
4TIT — 17.755 — 28.134 
ASTD — 17.401 — 26.749 
6.236 — 17.550 — 47,218 
6.301 — 19,762 — 27.054 
6.864 — 20,587 — 28.N7R 
8.210 — 20.945 — 38,374 
8.445 — 21.t4t — 20.357 
8.535 — 91,251 — 40,999 
10,Si7 — 21.574. 

Atrazados; 

101 — 15,078 — 25.261 
1.223 — 17,009 — 26,450 
2.546 — 17.718 — 26.709 
2,602 — 18.575 — 26.825 
9,705 — 19.657 — 327.524 
10.149 — 19.062 — 31.974 
10.470 — 22,621 — 31,171 
13.641 — 24,225 — 391.359 
13,704 — 24,856 — 32,157 

SECRETARIA GERAL DE AD 


MINISTRAÇÃO — SERVIÇO 
DE EXPEDIENTE 


Admissão de extronumerarios — 
Relação dos candidatos admitidos 
como  extranumerarios-mensalliatas 
do acordo com a autorisição do 
prefeito, na Secretaria Geral ds 
Educação e Cultura: 

dtcriturarios: — Carlos Alvos Bl- 
beiro — Graziela da Cruz Velga — 
Maria de Lourdes Chavos Farin € 
Antonio Cid. 

Práticos de Inhoratorior — Oscar 

Ives Cabral Filho — Jackson se 
reno da Silva e Valter Di Glorglo, 

Insftrutorn d» discíplisnas — Hora 
Teixetra Barroa, , 

Medicos — Artur de Carvalho 
Azevedo e Afonso Correla Maris, 

Professor extranumerario; — Eg- 
telu Leite Luz. 

Oficial administrativo: 
Bernardes de Souza Brito, 

Locutor: — Alberto Lira 

Trabalhadores: — Lucio 
Maria da Conceição de Azevedo 
Lixa — Luzia Nascimento — “arl- 
aa de Oliveira Castro — Nelson de 
Oliveira — Jozê Porfírio dos San- 
tos — Manoel Virtuoso da Fonseca 
— José de Almeida Filho e Antu- 
nto Guimarães Valid. 

Rescindidos; —  Eserituraria 
Olivia Emer! Trindade. 

Praticns de Inborntorior -- Itamar 
da Costa Carvalho e. Alla Simho, 

Profemsor extranumerario -- Au- 
rto Jacobina Laçombe, 

Locutor; — Alberto Lira Madol- 


Vara 


Madelra, 
Firos — 


Ta. 
Musico — Véêra Bernardes me Sou- 
sa Brito, 

Despachos do secretarlo geral; 

Thomazia Baztos — Indeferido, à 
vista das informações e do parecer 
do secretario geral de Educação e 
Cultura, 

Alberto Moreira da Rocha, Al- 
berto Crivelantl, Angelita Silva e 
Moacyr de Oliveira e Silva — Fa- 
ca-se o expediente de exclusão, 
nos termos da Resolução n, 4, de 
1930, 

Francisco do Rego Macedo — In- 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


Grande Depnrativo do Saneve 








A necessidade fisiológica 
das ferias anuais 


Desde há alguns anos foi sabja- 
nente estabelecido no país O sis- 
tera de ferias anuais para os que 


clientela que, de comum acordo e para benefício dos seus fun-movrefam no comercio, na indus- 


tria e em varios outros setores da 


cionarios, resolveram fechar aos sábados, à | HORA DA TARDE. atividade, atendendo á necessi- 


"CASA OSCAR MACHADO 
JOALHERIA “LA ROYALE” 
JOALHERIA “A NACIONAL” 
JOALHERIA “UNIVERSAL” 
MAPPIN & WEBB (BRASIL) 


| LTDA. 


|KRAUSE & CIA, 

'M. L. KRAUSE & CIA, 

R. G. BLOCH LTDA. 
JOALHERIA ALFREDO 
ZSALHERIA TOLIPAN 
TEIXEIRA SANTOS & CIA. 
VOALHERIA GONÇALVES 
» DIAS 

VOALHERIA TERESINHA 

| LTDA. 

CASA MASSON 

MEISTER & CIA. 


GREGORY & SHEEHAN 

BYRKETT & BUCKTON LTDA. 

ARMANDO BERNACCHI 

JOALHERIA PARIS 

JOALHERIA ESMERALDA 
LTDA. 

JOALHERIA 5. JORGE 

JOALHERIA VALENTIM 

JOALHERIA ROSA 

VALLOTTO MARCICAN 
& CIA. LTDA. 

JOALHERIA SOUZA 

JOALHERIA PAZ 

CASA LEDI 

CASA DO OURO 

JOALHERIA TAVARES 

A PENDULA BRASIL 

JOALHERIA OUVIDOR 


Rio de Janeiro, 28 de lunho de 1941, 


dade fisiologica de dar descanso 
jao organismo e de proporelo;nr 
icvortunidade para a mudança de 
«Clima. Graças a este sistema, que 
Ido longa data era praticado nos 
paises europeus, milhares e rai- 
lhares de pessoas têm conseguido 
melhorar o estado da saude 
niumentar reservas de energia pa- 
ra prosseguir, valentemente, na 
luta pela vida. Há, infelizmente, 
tuuitas pessoas que não poden 
gocur dessa vantagem e ouiras 
gas se obstinam em não dar folza 
ao corpo e ao espírito, de modo 
que, ao fim de aleuns anos, tor- 
nam-se fracas, nervosas, impertl- 
nentes e mesmo incapazes para 
desempenhar, de modo satisfato- 
rio, os cargos que ocupem. Iv.) 
arontece sobretudo ás pessoas que 
vivem em cidades movimentadas, 
onde o organismo ainda mais ss 
deprime sob a ação do lufa-luta, 
des ruidos e de toda a sorte de 
preocupações, 

Para o tratamento dessas pos- 


E06S é Indispensavel o repouso de ! Telefone 22-5421. 


elrumas semanas em lugar de 
bom clima e de vida tranquila, 
Para combater o esgotamento fi- 
sico e a depressão nervosa de- 
correntes da perda de fosfatos e 
da estafa, aconselha-se q uso do 
Tonofosfan da Casa Bayer, que 
vem sendo largamente empregado 
cor: os melhores resultados em 
adultos e criancas. 





des e 


deferido, por falta de amparo le- 
gal, de vez que, pelo decreto-lel 
1.044, de 1939, o requerente foi 
classíficado como fiel do Tesouro, 
padrão 23, e a retroatividade á 
data de sua nomeação dos favoren 
de que trata o art. 5% não tem 
fundamento em lei. 

Vinicius Ribeiro Braga — Consl- 
dere-se licenciado, nos termos do 
art. 165 do decreto-lei 1,713, de 
1939, entre 27 de março & 19 de ju- 
nho de 1240, à vista do parecer do 
diretor do Departamento do Pes- 
sosl. (Republicado por haver saj- 
do com incorregções). 

Octacília da Silva Leal Pereira — 
Indeferido, à vista do parecer do 
secretario geral de Saude a Azzis- 


tencla, nos termos do paragrafo 
1º do art. 175 do decreto-lei 113, 
de 1939, 


Rufino Severino Mascarenhas — 
Compareça ao Serviço da Expedien- 


te desta secretaria, para prestar 
esclarecimentos sobre o pedido 
feltn, 

José Vieira da Silva — Indeferl- 


do, 4 vista das Informações, por 
falta de amparo legal. 

Petronilha de Castro Vieira, aten- 
dente classe O — Cumpra a exi- 
gencia do art. 270, do decreto-lei 
1.71%, de 1239, de acordo com O 
despacho já publicado. 

Francisco de Paula Marques Dias 
— Indeferido, por falta de ampa- 
ro legal, 

Exigencias dou assistente: 

Tertuliano Jozá de Sant'Anna — 
Compareça para esclarecimentos, 
José Martins dos Santos, José Gon- 
galves Conde, Milton Rocha, Perml- 
nio Rangel, Adelino Lourenço Fer- 
reira, Olyntho José Teixeira, Anto- 
nio da Silva, Agenor Santos, José 
Duarte dos Santos, Yeimor Leo- 
nardo Barbosa, Caetano Constantl- 
no Xavier, Carlos de Mattos, AccA- 
cio Francisco dos Santos, Antonio 
Cabral, Arthur Augusto Ribeiro, 
Valentim Ignacio Loredo, Lulz An- 
tonto da Cesta, Francisoo Vieira, 
Lulz da Rosa. Fiatho, Alice Eloy 
Vaz, Manoel Bernardes, Isaac Freha, 
João Torpedo, Valentim Abílio de 
Jesus, Antonto Ferraira Freltar, 
Jozé Amancio Braz, Mario Rodrl- 
gues, Deocleciano (Gomes Fogaça, 
Lula Gonzaga de Mattos, Manoel 
dos Santos, Paulino Moraes da En- 
carnação, Octavio Mendes, Adhemar 
Costa, José Antonio Lagos, Manoel 
Galdino, Epiphanlo Gaivão de MI- 
randa, Joto Vianna, Sylvestre An- 
tonto da Silva, Qlymplo Lara de Me- 
delros, Paulo de Lima, Joaquim de 
Albuquerque, Sant'Anna Lucas, Af- 
fonso Mendes Soares, José Duarte, 
Lilia Miranda Alves — Anexe Os 
documentos, 


DEPARTAMENTO DO PESSOAL 


Pngamentos — Serão effatuados 
no dia 30 do corrente, no Serviço de 
Ligação — Palacio da Preteltura — 
os seguintes pagamentos; 

Panslonistas Armando Dias 
mata, Gullherme de Souza Barbosa, 
Mannel Braga, Hugo Pinto da Lus 
Mosca e Alfredo Alves da Silva, 

Gratifienções de mbril e malo — 
Do Departamento de Educação Té- 
eniro-Profissional, folhas 102 o 11 
(PP, 26.TTS é 26.789). 

Despachos do diretor: 

Arthur Pinto, José Dias da Silva, An- 
tonio, Leopoldino, Renato Tolxeira da 
Rocha, Manuel Ralmundo da Slivn, 
José Xavier de Souza, Osvaldo Perei- 
ra da Cruz, Djanira Alves de Sousa, 
Leon Lestaut, José Lopes, Pomunido 
de Carvalho e Silva, Isabel Gomes Al- 
res da Gamn, Agripino do Nascimetn- 
to, Daniel Correia, Manuel Fontoura, 
Pedro Figueiredo, Maria Jorge de Sou- 
sa, José Patricio de Almeida, José Men- 
donça, Felipe Lamana, Antonio Morel- 
ra de Oliveira, Salvador Antonio das 
Chagas, Alvaro Lima, José Clara Bu- 
lhães, Ludgero Jucá e Melo, Notival 
Irineu Teixeira, Francisco de Oliveira 
Ferreira, Inath Paca Bosch, Vitorino 
Jacinto de Maln, Helzelina Vasconcelos, 
Paulino José de Morais, Eydorlo Mo- 
reira Limas, Maris da Gloria Duque Es- 
tenda, Hermengarda Franca Amaral, 
José Cândido, José Alves Marinho, Joa- 
quim de Oliveira, Francisco Vieira do 
Nascimento, Artur Breonice, Heitor 
Cordelio Duarte, Carmen Gaspar, Jrão 
Batista Peretra, Manuel Amaral 3º, Joâu 
aArtonto Justino, Elviro José Leite, An- 
tonlo Eugenio Ferreira, Antonto Mar=- 
celíno da Cunha, João Dalmacio Bon= 
dim, Lulz José de Ollvelra: — Inde- 
ferido, de acordo com o laudo médico, 
Hernani Bittencourt Palva; — Notlíl= 
que-se, nos termos da lei, Manuel Aus 
gusto Silvelra: — Mantenho o despa- 
cho de 10 de março passado, pelas ra= 
=z6es anil expostas. José Francisco Viel- 
rã; — Prove o alegado com documen- 
to habil, Amancio Ramos: — NÃo há 
o que deferir, à vista do despacno exa- 
rado pelu prefeito em 27 de malo Ui- 
timo, Ramiro Ferreira da Bllya: 
Restitua-se mediante traslado, Dionista 
Maria Dunrte: — Certifique-se, em ter- 
mos, Adriano Gonçalves: — Levanto & 
perempção. Helena Lima Caião: 
Considerando que o atestado médico de 
2 do encrente é copia fiel do de & de 
dezembro de 1040, e que as consequen- 
cias operatorias possivelmente não p+r- 
duram até essa data, fânte-se novo 
atestado médico elucidativo da situn- 
ção real da requerente, neste momen- 
to, Inclusive o que preceitua o paras 
etafo 49 do nrt, 162 do Estatuto, para 
fins de licença, 


SERVIÇO DE CONTROLE LEGAL 


Comparecimentos — Comparc2çam ao 
Serviço de Controle Legal, À Avenida 
Graça Aranho, 62, 4º andar, sola A4IB, 
afim de satisfazerem as exigencias le- 
gala, os seguintes senhores: -- Mpoarir 
Lulz da Silva, Armando Ribeiro dos 
Santos, Haroldo Pereira Travassos, Al- 
ce Martins Batista, Catalina Martius 
Julião, Clélio da Fonseca Plácido, Ta- 
clra Martins Pavanelll, Edeusdish Maito, 
Felicissima Augusta Cintra, Amancio 
Cordetro, João José de Andrade Olivel- 
ra, José Nicodemos, Jorge Sousa Via- 
na, Nelson Nogueira, Monclr Lutz da 
Silva, Sebastlão Msran, Constancia Gul- 
lherme de Freitos. 


SERVIÇO DE INSPEÇÃO MÉDICA 


Despachos do chefe de Gerviço: 

Alvina Lima da Costa Rosa, Alalde 
da Sllva Castro, América Lourcico, Eu- 
nice Porto, Darci da Silva Lefbão, Crl- 
sonia Lucinda. Carmen Sales Bastos, 
Carmen de Câmara Simões Barbosa, 
Carlos Artur Cardoso, Elsa Osoria de 
Noronha, Araci Manzano, Celina Vir- 
ginia de Santana, Ana Peters, Ana Alt- 
xandrina Golcher e Maria Emilia da Li- 
ma: — Submetam-sa a inspeção de 
pude, 


SERVIÇO DE ARQUIVO FE TRIAGEM 


Exigencias do chefe de Serviço: 

Irene Guimarães Simões « Rosalina 
Ribeiro: — Compareçam com urgencia 
a este Serviço. Av. Graça Aranba, 62, 
1º andar, sala 112, 


SERVIÇO DE EXPEDIENTE DA SECRE- 
TARIA GERAL DE FINANÇAS 


Os responsaveis de nucleos deverto 
providenciar a remessa a este Servico 
(FEE), po dia 30 do corrente, dos car- 
tões de ponto dos funcionarios desta 
Secretaria Geral, para a necessaria es- 
crituração da frequencia relativa a ju- 
nho andante, da seguinte forma: 

Lote 1 — das 13 ás 14 noras. Iote 2 
Po das 14 às 15 Lote 2a ) — das 15 
s 1 


XAROPE 


T055 


AJUDA A COMBATER A 
TOSSE E RESFRIADOS 


* 
TOSS SÓ PODE FAZER BEM 





“DR. JOAQUIM VIDAL 


Doenças e operações dos olhos, 
A's 13 horas. Rua da Quitanda, 5. 













PNR PARA OS CABELOS 
JUVENTUDE 
ppa LEXANDRE 

JUSE E NÃO MUDE 


| al 


Regressam hoje das manobras Os] 
nos do G.P.0.R. da 1.2 Região 


o a 





Uma “caçada á raposa” pelos oficiais que estão 


estagiando no 1.º R. €. D. — Adiada a inspeção á 
nova Escola Militar — Qutras notícias militares 


Os alunos Go Centro de Prepara- 


sa, Antonio Pereira de Castro Pinto 


ção dos Oifciais da Reserva da 1,º| Junior e Sylvio da Costa Reus. 


Região Militar, que se achavam 
acampados em Deodoro, atrás da 
Olaria. em manobra, são esperados 
de regresto hoje, 

Os exercicios, foram os mais ri- 
gorosos possiveis, 


ADIADA A INSPEÇÃO A! NOVA | 6 7 


ESCOLA MILITAR 


DIVERSAS NOTICIAS | 


Em consequencia de estar fun- | 
etonando como presidente de um 
Conselho de Justiça, o lenente-co-, 
rone! Mario Fernandes de Almeida, 
ultimamente classificado no 2º R.! 
. não segulrá o seu destino, | 
continuando adido A Diretoria de | 


Devido ao mau tempo reinúute, o | Recrulamente. 1 


general Raimundy Sampaio. dicetor 
de Engenharia, resolveu adiar “si- 


ne die” a sua viagem de Inspeção | FR. 


— Deu parte de doente o 1º te- 
nente Gustavo di Silva Vale, ado &º 
C, 1, adido à Diretoria de 


às obras da nova Escola Militar, de | Cavalaria. 


Rezende de Bicas do Meio vu às 
subordinadas ao Serviço de Enge- 
nhnria da 4.º Regiãu Militar, cuja 


— Val seguir para Ponta Grossa, 
afim de instalar a Comissão de 
Construção de Estradas de Roda- 


partida estava marcada para ontem, | cem des Estados de Paranã e San 


& noite. 


CONFERENCIOU O ADIDO 
PARAGUAIO 


O adido militar paragunto esteve 
ontem, á larde, no gabinete do mi- 
nistro da Guerra, tendo conferen- 
clado com o general Eurico Dutra, 


ta Catarina, da qual é presidente, 
o tenente-coronel José Rudriggues 
da Silta, 

— Coneluiu & perícia téenica da 
que fora encarregado o major Gu%- 
tavo de Faria, 

— A 1º Companhia de Frontel- 
ras, da Foz do Iguassá, val ler dois 


VAI SER HOMENAGEADO (O DI-| novos pavilhões de alojamento, À 


RETOR DE INTENDENCIA 


Os aspirantes a bticiais inteuden- 
tes do Exército, recentemente de- 
clarados, vão homenagear o genefhl 
Emilio Fernandes de Sousa Dova, 
há pouco promovido, Essa home- 
nagem constará de um banquete 
cuja data ainda não foi fixada, 


ARQUIVADO O PEDIDO Do TE- 
NENTE CLELIO SOUSA 


Tendo em vista a recente reco- 
mendação do presidente da Kepu- 


blica, ofministro da Guerra mandou | uniformes para a 


arquirvar o requerimento do segun- 
do tenente da reserva Clelio de Svu- 
sa Carvalho, autal Inspetor geral 


Diretoria de Engenharia está to- 
mando as últimas providencias res 
ferentes no assunto. 

— Foi exonerado, a pedido, das 
funções de adjunto da 1º Clrewna- 
erição de Recrulamento, o 2º te- 
nente da reserva Teodorico Alves 
de Carvalho, 

— O ministro da Acronáulica elos 
giou a colaboração do desenhista 
Luiz Gomes Loureiro, do Gabinete 
Fotocartogenfico do Ministerto da 
Guerra, na elaboração do plano de 
Força Acrea 
Brasitelra, 

— () ministro da Guerra autorl- 
zou o diretor de Saude a distrl- 


de Polícia, pedindo pagamento de | buir às Formações Sanitarias Re- 


diferença de vencimentos. 
REVISÃO DE REGULAMENTOS 
Vai ser 


Elonals e ao Hospital da Cruz Ver- 
melha Brasileira, o material Inscr- 
vivel para as suas novas instala- 


procedida a revisão dos | ções e que poderá ser aproveitado 


Regulamentos para os Serviços cel nas referidas Repartições. 


Saúde em tempo de paiz e de guer- 
ra, Instrução nas Formações Sanl- 
tarias  Divislonarias, do 
Odontologico, organização do Qua- 
fdro de Enfermeiros e dn Labornato- 
rio Químico Farmaccutico Militar. 
Os oficiais nomeados para as di- 
versas comissões, apresentaram-se 
ontem, a Diretoria de Suúde, 


SUBORDINAÇÃO DO O... 1. M. M, 


O ministro da Guerra deterumua 
que o Centro de Instrução de Moto- 
Mecunização, um dos orgãos de 
execução da D, M. M., fica subor- 
dido: 

1º — A' Insnetoria Geral do En- 
sino — na parte referente uo en- 
sino; , 

2º — A! Diretoria de Moto-Mera- 
nização — no que diz com a técnl- 
ca, administração e disciplina, 


ELOGIADO O CAP, QUINTELA 


Declara o chefe da 1º Divisão da 
Secretaria Geral do Ministerio da 
Guerra; 

“Tendo em vista o que se fez pú- 
blico no Boletim Interno ce on- 
tem, a respeito da transferencia do 
capitão “Alfredo Monteiro Quintela 
desta para a 3º Divisão, cumpre o 
grato dever de justiça recomendan- 
do-o ao louvor de v. excia. 

Oficial sobejamente conhecido na 
arma de infantaria pela sua ação 
proficua e indefessa, em qualquer 
ramo da atividade militar. 

Nesta Divisão, como de todos é 
aabido, prestou os mais assinalados 
serviços, sempre úteis e proveitosos, 
o que não só comprova sua brilhan- 
te inteligencia, mas ainda 
nestidade profissional e entranha- 
vel amor ao cumprimento do dever. 

Meticuloso, extremamente polido, 
criterioso e cavalheiresco, constitul- 
rá sempre precloso elemento como 


coadjuvante da alta administração | ponto de vista social. 


militar. 


— Estão sendo chamados À 4* 
Divisão da Secretaria Geral do Mi- 


Serviço | nisterio da Guerra, para tratar de 


assuntos que lhes Interessa, os srs, 
Antonio Francisco de Aragão So- 
brinho, Mauro Barcelos e d.- Edith 
Freitas, 


DR. R. PARDELLAS 


Tuberculose pulmonar — Serviço 
do cardiologia — Doenças do cora- 
ção e da norta — Hypertonsão arto- 
etal (banhos eloctro-oxigenndos) — 
Eleetrocardiografin — lalos X — 
Arauje Porto Alegre, 70, salas 101 
e 103. Das 14 ás 19 horns. 








As iavelas do Rio 


e 0 Serviço Social 


Uma nota da S. G. de 
Saude distribuida á 
imprensa pela À. N. 





Por intermedio da Agencia Na- 
cional, recebemos o eeguínte co- 
municado da Secretaria Geral de 
Baude e Assistencia do Distrito Fe- 
deral: 

“O Departamento de Higiene é 
Assistencia Social, pelo seu Serviço 
Social, vem realizando, sistematica- 
mente, o inquerito das favelas do 


sua ho- | Distrito Federal com a finalidade 


de proceder ao estudo das causas 
exatas que cordicionaram o seu 
aparecimento, esclarecendo devida- 
mente quais as familias e indivi- 
duos realmente desajustados sob o 
De posse 
desses elementos, o Serviço procura 
atenuar o sofrimento resultante da 


Sabe aliar o desejavel espírito de | miscria: colocar os seus morado- 


altivez à necessaria noção da disci- 
elina espontanca. e conciente. Daf 
ser seu conselho sempre sincero, 


res em condições normais de as- 
aistencla; prevenir os males sociais 
nelas existentes e obter o ajuste 


franco e inspirado lão somente no | encial do morador e de suas fami- 


interesse das coisas militares. 
Sem usar de um lugar comum, 


liaa. 
Em relação A favela do Largo 


averiguo que tão distinto camarada | da Memoria, Incalisada no Leblon, 


vleixa nesta Divisão uma lacuna di= 
ficil de preencher. 


PADRONIZAÇÃO DE VIATURAS 


Em face da solicitação do general 
Newton Cavalcanti, diretor de Moto 
Mecanização do Exército, o diretor 
de Saude, coronel João Afonso de 
Souza Ferreira, designou os tenente 
coronel medico Emmanuel Marques 


cujo Inquerita foi terminado em 
novembro de 140, e o novo inque- 
rito, em maio de 1941, poude o 
Serviço Social, intelar os trabalhos 
de ajuste de seus habitantes, Estes 
teem consistido no seguinte: os de- 
sempregados vão sendo progressiva- 
mente colocado: por Intermedio de 
sua Delegacia de Reajuste Social; 
os menores que necessitam da as 


Porto, da Diretoria, major medico | efstencla de organizações soctals ou 


Achiles Paulo Galoti, do D.G.M.5S. 
E. 
Castro Carvalho, da D.S.E., para, em 
comissão, celebrarem junto Aquela 
Diretoria nos estudos para padroni- 
zação dos chassis » das carrocerias 


de familias caridnsas, teem sido 


e o capitão medico Arlindo de | encaminhados para os devidos des- 


finos; os que ganham “pouco, mas 
cujos serviços são pagos abaixo Js 
sua real produção, o Serviço Gocial 
lem interferido junto aos patrões, 


das viaturas antomoveis para usc no | para aumentar os ordenados, per- 


Exército. : 
“CAÇADA 4! RAPOSA” 


Os aspirantes da reserva que ca- 
tão estagiando no Regimento “Dru- 


mitindo melhor moradia, Os que 
ganham relalivamente bem, não 
trabalham no bairro e podem dis- 
pender 20 a 304040 mensais, o Ser- 
viço tem facililado a compra da 


gões da Independencia”, numa exce- | terrenos e facilitará aos mesmos o 


lente demonstração de fraternidade, 
querendo homenagear e capitão Ur- 
lando Leite Ribeiro e segundos le- 


cultivo para uso domestico. Quan- 
to aos que são evidentemente ne- 
ceseltados, o Serviço Loma-os & Seu 


nentes Hugo Delamare e Astingelo | encargo, encaminhando-os a orga- 
de Moura, que concluem hoje. o es- | nização ofical, o particular, gub- 


tagto naquela unidade, resolveram 
promover uma “Caçada à Raposa”. 

Essa interessante competição será 
realizada no antigo Derby Cluh, de- 
vendo ter inicio às 10,30 horas. 

Os representantes da imprensa 
credenciados junto ao gabinete do 
ministro da Guerra foram convida- 
dos pelo comandante do Regimento, 
coronel José Sylvestre de Melo que, 
vara esse fim, esteve ontem, na Sala 
da Imprensa do Ministerio, 

Servirá de “raposa” o 1º tenente 
Carlos Alberto da Silva Rocha. exi- 
mio cavaleiro e como diretor da 
prova o major Carlos Flores de Pal- 
va Chaves, 

São os seguintes os aspirantes que 
vãn funcionar como caçadores; Co- 
lestino de Sá Basílio, José Azevedo 
Lima, Vitor Oscar de Carvalho San- 
Anna, Helio Cloderico Hassclman, 
Nubem Monteiro de Barros, Cloderl- 
co Meteira, Ladislau Alves Marçon- 
des, Leonidas Hermes da Fonseca TI- 


lho, Raul Lopes Maria, Pedro Pau-, 


lino da Fonsecr, Roberto Velasco 
RKeop, Luiz Gonzaga Noronha Luz 
Filho. Valdonie Costa Rihetro, Pe- 
tiro Carlos Tavares da Silva, Hello 
do Amaral Valentim. Abner Floron- 
tino dos Santos, Asdrubal Moreira 
Pelen, Aladir Paulo dos Santos, Car- 
los de Oliveira Rocha Guinle, Jnãn 
da Azevedo Vilela, Humberto Pal- 
vter. Joaquim de Castro Barbosa, 
Faulo Valdão Gomes Brandão. Da- 
dd Galler, Oscar Vieira Ramos, 
Francisco NXexco de Araujo Duarte, 
Fernando de Andrade, Ernesto Ban- 
deira de Luna, Arnaldo Rittenconrt 
Clazans Marcos Vieira Garcia da 
Nocha. Velte Mourão Crespo, Luz 
Mendes de Morals Neto Nur de 
| Paula Reis, Jorge de Melo Sabugo- 


ga Ei Sa 
- | Ouça a RADIO TUPI-1,280 Klc, 


vencionada, que lhes possa dar am 
paro. 

Convem referir que o Serviço Bo- 
cial, não deu prazo uniforme para 
mudanças, Não é de sua compe- 
tenrcia,. O que o Serviço tem feito 
é, depois de estudar cada caso, ta- 
cilitar a sua snlução, procurando 
sempre melhorar as condições do 
morador que deixa a eua residen- 
cla. oferecendo-lhes enlocação, cha- 
mando-ta por anuncio em jornais 
locais, e por azentes socluis,'" 












Dr. Aluizio Marques 
Nerrosos e Glândulas Endocrinas 


Clínica de Repouso 8. Vicente 
Tels.: 27-0054 e 22-9795 


DR. R. HARGREAVES 


Homecnathia — Rua 7 de Fe. 








tembro, 17% cob. — Telephone: 
22.7198. 
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AVO'! MAE! FILHA! 


TODOS DEVEM USAR A 
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(O REGULADOR VIEIRA) 
itará dóôres 


A mulher ev 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 


Emprega-se com vantagem para comba- 
ter as irregularidades das funções pe- 
riodicas das senhoras. 
regulador desses funções. 

FLUXO SEDATINA, pela sua com- 
provada eficacia, é muito receitada. De- 
ve ser usada com confiança. 

FLUXO SEDATINA encontra-se em 
toda parte. 





E' calmante e 








Um técnico em pedras 
preciosas, no Rio 


Passageiro do nvlão da Fan Amerl- 
can Airways. chegou ontem ao Rio, 
procedente dos Estados Unidos, o sr. 
C, Ed Paskow. perito em pedras pre- 
ciosas da conhecida “House of Sto- 
nes", de Nova York. 

O sr, Paskow está visitando os 
principais mercados produtores e con- 
sumidores espalhados prlo inundo, 
afim de estudar as suas condições 
atunis, em face dos graves acontecl- 
mentos que alteraram o s2u desenvol- 
vimento normal. 

Especialista em pedras de cor, pre- 
ciosas e semi-preciosas, » perito nor- 
te-americano já completou a volta 
do mundo por via nerea. 

Tendo regressado a Nova York, o 
sr, Paskow está iniciando agora a 
viagem aerea em torno da America 
Latina, devendo visitar, Cepois do 
Brasil, os paises do Rio da Prata e os 
do litoral ocidental do nosso contl- 
nente, Durante a sun permanençia 
em nosso país, pretende estudar as 
possibilidades do desenvolvimento da 
exportação de pedras brastielras para 
o grande mereado consumidor dos 
Estados Unidos. 





Foi-lhes negada a 


comutação de pena 


A vista dos processos que lhe foram : 
encaminhados pelo ministra da Jus- | 
tiça, o presidente da República inde- ; 
feriu os requerimentos vm que Jose 
Dewes (Rlo Grande do Sul! e Nala- 
niel Paula Vicira (São Paulo), solici- 
taram comutação de pena, 








DOENCAS INTERNAS ES!', 


ESTOMAGO - FIGADO 
INTESTINO - ureicao 


Dinhetes Asma Reumntismo 


Dr. Ernesto Carneiro 
RUA ARAUJO PORTO ALEGRE, 
70, 5º and. — Dinrinmente dos lá 

; às 18 ha. Tels. 22-S42 e 25-11915 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias — Hemorroidas 
Doenças anu-retais 


8. PEDRO, 64 — DAS D A'S 18 HS. 


] 








OUVIDOS — NARIZ 
GARGANTA 


DR. CAPISTRANO 


Docente — Medalha Ouro Facui- 
dade Medicina — Alcindo Gunna- 
bara 15-A — 06º Diariamente; 2 
és 7 hs, - Tels: 22-8868 e 26-4477 
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NA BLENORRHAGIA 7 
ALMEIDINA 


Do Lab, ALMEIDA CARDOSO & O, 
Nos pharmacias e drogarias 


Claudino Vitor 


DE irem 


Vitor do Espirito Santo 


— Advogados — 


RUA DA QUITANDA, 126 = 2º | 
, Telefone 23-4724 
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DR. GALHARDO 


Edificio Rex — Sala 915 — Telgs 
fone 22-1560 — Das 15,90 ás 17,30. 
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Dr, Manoel da Abreu — Da Ácã= 
domia de Medicina — Radio Dias 
gnostico-Radioterapta — Avenida 
Rio Branco, 257 2º andar — 
Tel, 22-0412. 





CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DO 
RIO DE JANEIRO: 


FERIADO BANCÁRIO 


A Administração da Caixa Econômica Federal do 


Rio de Janeiro 


comunica que, sendo feriado bancario terça-feira, dia 1º de julho, 
sómente haverá expediente nas sezuintes agencias: CARIOCA (De- 
pósitos), rua 13 de Malo 33/35; ROSARIO E BANDEIRA (Penhores), 
respectivamente às ruas: 7 de Setembro, 187, e Pará, 15, das 9 ás 


12 horas. 








“AVISOS FÚNEBRE 


Os anuncios publicados nesia secção são irradiados, 





sem aumento de preço, pela Radio Tupi — PRG-3 





Foram sepultados ontem: .. 


Fernando Mendes de Barros — 
Rua São Cristovão, 67, casa à. 

Alarico Basson — Hospital Guffrée 
Guinle, 

Silvano dos Santos — Rua Cosme 
Velho, 104, casa 10, 

Elizabete Marta Alem — Casa de 
Saude de N. 8. da Aparecida. 

Emilia Correia Dias da Silva 
Rua Cruzeiro do Sul, 90. 

Carmen Marques Loureiro — Casa 
de Saude Gaffrée-Guinia. 

Adilina da Gosta — Rua Torres 
Homem, 13, casa: 6. 


Carolina Viega Dias Correla — 
Rua Ana Neri, 426. 


Olivia de Figueiredo Raposo — 
Rua General Sampaio, 4. 


Helena de Carvalho Fala — Rua 
Paula Brito, 365, casa 13. 


Ester Catarina dos Santos — Hoss 
pital N. S. das Dores — Cascadura. 


Alina Anesia Marçal da Costa — 
Rua Araufo Gondim, 80, 

Jcsé Manuel da Costa — Rus Visa 
conde Ttamaratí, 149, 





Rezam-se hoje as seguintes missas: 


8. FRANCISCO DE PAULA 
8.30 horas — Antonio Bernardina 

Agostinho. |, 

ME horas — Henrique Botelho de 
elo. 
10 horas — Lidia Costa Beluti. 

10 horas — Elvira Vitoriona Go- 
mes. 
11 horas — Carlota Guimarães 

Godoi. 


CANDELARIA 
10 heras — Dr. Edgar Verneck. 
10.30 horas — Hermenegildo dos 
Santos Lobo. 


GLORIA 

9 horas — Prescilia Alves de Paula 
Duarte. 
8. JOSE' 

8 horas — Manuel Fagundes de 


usa. 
8. SACRAMENTO 
9.30 horas — Leonor Horta. 


g 


IGREJA LAMPADOSA 


8.30 horas —” Antonio Bem 
Silva Mendes. sa 


IGREJA SAGRADO COBAÇÃO 
DE MARIA , 


9 horas — Tenente Irine 
Oliveira. Ana sogé: do 


FERNANDO MENDES 

BARROS — Inspetor do 

“Trafego n. 990 — A viy- 

va Laura da Silva Barros 

e família, convidam os 
chefes e companheiros de repar- 
úção, amigos e parentes, para 
assistirem à missa de 7º dia, ás 
9 horas, na igreja de São Pran- 
cisco de Paula, no altar mór, no 
tia 3 de julho, Antecipadamente 
osradece, 





MARIO BIANCHI 


6.º MES 


Prazeres Garcia Bianchi e filhos convidam as pessoas de suas relações o 

amizade para a missa que man dam rezar segunda-feira, dia 30, ás 10 

horas, no altar-mór da igreja da Candelaria, por alma de seu saudoso 
maridoe pai MARIO BIANCHI, 

Desde já agradecem de todo coração a quantos se solidarizarem neste 
ato de veneração á memoria do sempre lembrado chefo. 
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EEDUCA O TRANSITO 
INTESTINAL 


Raul Leite x 
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Uma reunião cientifica 


o Hospital 


- 


2 


de Marinha 





Estiveram presentes o professor 
Austregesilo e seus assistentes — 
Outras notas do Ministerio. 


| Realizou-se no Hospital Central de 
iiMarinha, uma reunião científica 
textraordinaria, convocada pelo ca- 
ipitão de fragata, médico, Fabio de 
! Vasconcellos, Compareceram, como 
convidados, o professor A, Austre 
*pesilo e seus assistentes da Clinl- 
Xa Neurológica: professor Ary Bor- 
Wes Fortes, Euridice Borges Fortes, 
fAlice Borges Fortes, Austregesilo 
WPilho e Waldemir Salem. 

Aberta a sessão, o sr, Fabio de 
*Nasconcellos fez a apresentação do 
cientista e antigo mestre, professor 
jdustregesilo, a quem pediu para 
*presiir os trabalhos. O professor 
jAustregeilo externou a sia sutis- 
ifação não só em verificar de 
tperto o quanto de util se faz nus 
Iclasses armadas, como tambem de 


Decisões do Supremo 
Tribunal Militar 











O caso das certidões 
falsas para o sorteio | 
| 


Com a presença da maioria dos, 
dscus ministros e do procurador ge-| 
gal, o Supremo Tribunal Militar! 
ma sessão de ontem, sob a presiden- 
cia do general Andrade Neves. deu | 
provimento, em parte, para reduzir 
"ao gráu minimo do art. 116 do 
Codigo Penal a penalidade imposta 
ma primeira instancia a Jandir de 
vPreitas; anulou o processo de Paulo! 
Ernesto Ludwig, acusado do crime! 
ade deserção; manteve a absolvição 
de Sudario Pereira, ncusido do cri- 
me de insubmissão; concedeu os pe- 
didos de “habeas-corps de Francis- 
co de Freitas Cortez e oulros; Ume- 
gi Toto e outros; José Cesario Ke- 
merich — Jeronimo Rodrigues — 
Herman Kastrup — Migucl Gonçal- 
vas dos Reis — Antonio Aguiar — 
João Rodrigues Vieciru — Arco 
tâmaro Mozeto — Raimundo No: 
mato de Ribamar Barros — Henrl- 
que Zeno Konzen — Ademar MI- 








randa — Amadeu Silva — Manuel 
dos Santos — Alduino Romualdo 
'Tagllani — Marim  Mamprim — 


Nilo Pachito e José Florisbelo Ba- 
taioli, todos para serem postos em 
Jiberdade, com prejuizo do processu 
de insubmissão, visto não terem ido 
notificados de seus sorteios; julgon 
prejudicado o pedido de Arilton 
Franco de Morais; deu provimento 
para mandar que julgue “de merl- 
tis”, o processo de Sebastião da 
Silva Fonseca; negou provimento 
ao recurso da promotoria da 7º Re- 
gião Militar, mo processo do sar- 
gento José Rodrigues de Oliveira, 
âncurso nos artigos 153 e 163 do Co- 
digo Fenal; e, por ultimo, reduziu 
no gráu minimo a penalidade im- 
postu a José de Paul, Moura, que 
fica, assim, condenado a 10 anos 
de prisão com trabalho, por infra- 
ão do art. 150 do Codigo Penal. 

Em aditamento & denuncia ante- 
rlor, o promotor Leonam Nobre, da 
1º Auditoria considerou implicados 
“no rumoroso caso de certidões fal- 
sas para fins de obtenção de cer- 
tificados de reservista, mais Zeferl= 
mo Gomes « José Ribamar de La 
cerda, serventes do Arsenal de Guer- 
ga do Rio; Delfino Peixoto, empre 
gado da 7º Pretoria Civel; e opcera- 
Tio Pedro de Almeida Barbosa, 

Essa nova denúncia já foi acelta 
pelo respectivo auditor, estando as 
acusados intimados para se vereiu 
processar, 

Conforme noticiâmos, os capilÃes 
Weferino de Aguiar Macedo e Josê 
*revisan! Sofiati e o 1º tenente 
Mario Dias de Faria, foram conde 
gados pelo Supremo Tribunal MI- 
litar 4s penas, respectivamente, de 
S anos e 6 meses. 2 anos e 4 me- 
goes e 5 anos e 10 meses; aqueles, 
por unanimidade de voto, e este, 
por maioria, 

Atendendo ás disposições da nova 
Sel, o ministro Cardoso de Castru, 
relator do feito, só aceitou os em- 
bargos apresentados pelo tenente 
Mario Dias, decisão com a qual não, 
'ge conformou o capitão Travisani, 
«que agravou do despacho. 

O proprio relator, entretanto, ra- 
“formando o despacho anterior, re- 
-solveu admitir a discussão dos em- 
bargos. O respectivo processo foi 
encaminhado para parecer ao ai 
curador geral. 

Fal sorteado ontem, na 1º Audt-, 
toria de Guerra, o Conselho Peri 
mmanente de Justiça da Aeronáutica, | 
para funcionar nos processos de In-! 
ferlores e praças durante o terceiro 
trimestre do corrente ano, 

Esse Conselho ficou constituido 
(4on seguintes oficiais: major avia- 
dor Antonio Fernandes  Rarhosa, 
presidente; caplthes avindores An- 
tonto Josquim da Bilva Gomes e 
medico Antonto Melibeu da Silva, e 
o 4º tenente medica Alvo Tourt- 
gho Junqueira Alres, o» quais de 
verão prestar o respectivo compro- 
misso Do proximo dia 1º de julho, 


—e—— ——————eeeme 


| enta Arthur 


rever seus amigos, com os“quais 
teve ocasiio de conviver na suu 
vida de cientista e de professor, 
Discorreu, em seguida, sobre o te- 
ma da conferencia, (uzendo nu intro- 
dução ao “Estudo dos Tumores Ce- 
vebrais", simtetisando todas as 
ideius modernas conforme a erudi- 
cão c a facilidade (de exposição, 
que lhe são peculiares, Coube au 
professor Ary Borges Fortes, chefe 
da Clínica Neurológica da Facul- 
dade de Medicina, comnletar a des- 
crição elinica do assunto focalizado., 
As questões referentes é otorrinola- 
ringologia, ao tratamento e A ana- 
tomia e histologia-patológica foram 
abordadas pelos srs, Waldemir Sa- 
lem, Austregesilo Filho e Euridice 
Borges Fortes, com proficiencia e 
meticulosidade, 

Os trabalhos apresentados foram 
ilustrados com projeções luminosas. 

Encerrando à sessão o sr, Fabio 
de Vasconcellos congratulou-se com 
os colegas pelo bom resultado de 
tão util quanto brilhante reunião. 
presidida pelo professor Austregesi- 
lo, agradeceu o comparecimento de 
todos e convidou os visitantes a 
percorrerem o Hospital, 


SUB-CHEFE DO GARINETE 
DO MINISTRO 


O ministro baixou avisos dispen- 
sando o capitão de fragata Braz 
Paulino da Franca Veloso do cargo 
de diretor da Escola Almirante 
Wandenkolk e do Curso de Espe- 
cialização e Aperfeiçoamento para 
Oficiais a designando-o para exer- 
cer as funções ile sub-chefe do seu 
gabinete. Esse cargo vinha: sendo 


[exercido pelo capitão * de corveta 


José Espindola, desde quando dei- 
xou o mesmo o capitão de fragata 
Átila Monteiro Aché, por ter sido 
designado para comandar a Floti- 
lha de Submarinos. 


Para substituir o comandante 
Braz Veloso na direção da Escola 
Almirante Wandenkolk e do Curso 
de Especialização e Aperfeiçoamen- 
to, de Oficiais, foi designado pelo 
titular da Armada o capitão de fra- 
Pereira de Oliveira 
urao, 

ELOGIADO UM MÉDICO 


O almirante médico Otavio Tosta 
da Silva, divelor geral de Saude Na- 
val, assinou o seguinte elogio: 
“Ao ser desligado desta Direloria, 
por ler silo dispensado pelo aviso 
n. 726, de 24-5-1941, do exmo., sr. 
ministro da Marimha, das funções de 
meu ajudante de ordens, em virtude 
de ter sido recentemente promovi- 
do, é com a mais justa satisfação 
que torvo público um-eclogio espe- 
cial e meus agradecimenntos ao capi- 
tão de corveta médico Zdgar Bar- 
roso Tostes pela notoria Intelizen- 
cia, gramle cooperação, perfeita Jeal- 
dade e elevada compreensão de de- 
veres com que sempre se distinguiu 
no exercicio das referidas funções". 


PARA FIGURAR EM QUADRO DE 
ACESSO 


De acordo com o despacho Jo mi- 
nistro da Marinha exarado na con- 
sulta do Conselho do Almirantado, 
deve o Quadro de Acesso dos Primel- 
vos Tenentes do Corpo de Patrões- 
Mores da Armada (em extinção), a 
vigorar no 2º semestre deste ano, fi- 
car assim constituido: — (1) Leo- 
veglldo do Amaral Alves e (2) José 
Gorreia da Silva. 

RECEBIDOS PELO MINISTRO 


Pelo ministro foram recebidos, on- 
tem, o almirante Lemos Basto, di- 
retor da Escola Naval; os capitães 
de fragata médicos Fabio de Vascon- 
celos e Heraldo Maciel, respectiva- 
mente diretores do Hospital Central 
da Marinha e do Instituto Naval de 
Biologia; e o sr, Levt Miranda, da 
Diretoria do Abrigo Redentor, 


DESLIGAMENTO DA FLOTILHA 


Conforme aviso baixado pelo mi- 
nistro foi desligado da Flotilha do 
Amazonas o 1º tenente médico Ani- 
bal Mata de Padua Andrade,” do 
Corpo de Saude da Armada. 


PAGAMENTOS 


Na Pagadoria da Diretoria de Fa- 
zenda do Ministerio da Marinha, se- 
vão, efetuados, hoje, os seguintes 
pagamentos: — Oficiais Superiores 
— Capitães e Primeirgs Tenentes — 
Oficiais Honorarios — Pensionistas. 





Uma revista ? 
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Gallagher para um campeonato Original 





Os embaixadores da juventu de americana e brasileira 
chegaram ontem a S. Paulo -- Recebidos no Palacio dos Campos 
Eliseos — O programa — Reg ressarão domingo ao R. de Janeiro 


8. PAULO, 27 (Meridional) 
Lobby Gullugher é Hoberto Paulo 
Gesne, os gurotos embaixadores «da 
juvautude americana e brasileira, 
já se encontram nesta capital, Via- 
juram hoje pela litorina, procedentes 
do Rio chegando à Estação do Nore 
te às 17d horas. Não puderam, 
desde logo, nu estação, encontrar à 
abraço «os escolares paulistas por- 
que os mesmos estão em férias. No 
entanto, a recepção foi das mais 
carinhosas, Enconlravam-se no ga- 
re os srs, Heitor Freire de Carva- 
lho, delegado em 5. Paulo da Cu- 
missão Inter-Americana de Fomen- 
to, patrocinadora da viagem de 
Gallagher; Marko Arias Requeijo e 
Oswaldo Dolabela, dos Serviços Ho- 
lerith, representando o ar. Valen- 
tim DBouças, presidente da repre- 
sentução brasileira da Comissão In- 
ter-Americana; representantes do 
consulado morte-americano desta ca- 
pital; além de jornalistas. 


A PRIMEIRA VISITA 


Vindo para o centro da cidade, os 
embaixadores -mirins  dirigiram-se 
para o Hotel Esplanada, ande fica- 
ram hospedados. E após ligeiro des- 
canso, foram então admirar a Gale- 
ria “Prestes Mala”, percorrendo de- 
pois o Salão, onde está instalada a 
Exposição de Arte Contemporanta 
e Três Séculos de Gravura aos Es- 
tados Unidos e atualmente exibida 
ao público paulistano, 


RECEBIDOS PELO INTERVENTOR 
FERNANDO COSTA * 


A's 9,45 horas, os embaixadores- 
garotos estavam no Palacio dos 
Campos Eliscos, e, instantes após 
deixando v salão de despachos, o in- 
terventor Fernandos Costa vinha ao 
seu encontro na sala de espera, 

Depais de cumprimentar cordial- 
mente Bobby e Roberto, o chefe do 
governo paulista demorou-se em pa- 
lestra com os dois garotos, por mais 
de meia hora, interessando-se viva- 
mente em saber como os dois ha- 
viam feito a vingem e como trans 
correrá a sua permanencia em 5. 
Paulo, lamentando desde logo que a 
sua curta estada mesta capital não 
permitisse que fossem conhecer uma 
fazenda de café ou de criação no 
interior do Estado, 


UM DESAFIO A BOBBY 


Inteirado que Bobby era um gran- 
de apreciador da vida no campo 
sendo mesmo campcão de ordenha 
de vacas Jeiteiras em sua terra, num 
largo sorriso, voltou o interventor 
Fernando Costa: * 

— Pois menino, você está des- 
afiado! Considero-me tambem um 
cumpeão em ordenha e outros se: 
gredos da vida agricola, 

Sorrindo, igunlmente, Bobby acei-i 
tou o repto e disse sentir muita) 


que a original luta não pudesse 


e a e e 


desfechada nessa-sua viagem, Quan- 
do voltar ao Brasil — prosseguiu 
— fará questão de visitar demora- 
dimente S, Paulo, e conhecer de- 
talhadamente todos os pontos de 
sua produção agrícola e pastoril, 


“NADA DE PROFESSOR, SEJA 
ENGENHEIRO" 


A palestra, pontilhada sempre do 
bom hmmor do sr. Fernando Cos- 
ta, prossegula, 

Depois, perguntou a Roberto Pau- 
lo e a Bobby o que desejavam ser 
quando fossem grandes. Antes mes- 
mo que o pequeno representante 
dos meninos brasileiros falasse, o 
interventor federal considerou que 
somente a carreira da diplomacia 
he ficaria bem, pois com os seus 
13 anos, já tinha desempenhado 
otimamente o papel de embaixador 
na mator República do continente. 

E Roberto Paulo não poude fazer 
mais do que um sorriso, O garota 
americaho, por sua vez, respondeu, 
rapido, que desejaria ser professor 
de linguas para ensinar português 
às crinnças "yankees”, 

— “Nada de professor — retrucou 
o interventor federal, Suglro a car- 
reira de engenheiro, As nações Jo- 
vens da America precisam mais de 
tecnicos. A” engenharia agronômica, 
quimica, mineralogica, está reserva- 
do um papel verdadeiramente nota- 
vel para o desenvolvimento dos pal- 
ses americanos, 

Crianças inteligentes como você, 
Bobby, devem formar entre os cons- 
trutores. de riquezas fundamentais 
do Novo Mundo.” 


A MESMA SUGESTÃO DO 
PRESIDENTE VARGAS 


Após pensar um pouco, disse “o 
embaixador de calças curtas”: 

— “FE! muito interessante, sr. In- 
terventor, a sua lembrança e akota 
recordo que o presidente Getulio 
Vargas fez a mesma sugestão para 


Caixa Econômica Fe- 
deral do Rio de Janeiro 


Carteira de Penhores 


LEILÕES 


Os leilões das diversas Agencias de 
Penhores do més de JULHO serão 
realizados nas datas abaixo: 


Dia 3 — AGENCIA BANDEIRA - 
PENHORES (Jolas e mer- 
cadorias), 

Dia 10 — AGENCIA CENTRAL E 
ROSARIO (Joias). 

Dia 17 — AGENCIA IMPERATRIZ 
LEOPOLDINA (Joias e 
mercadorias). 

Dia 24 — AGENCIA SETE DE SE- 
TEMBRO (Jolus c merca- 














dorlas). 

Dia 31 — AGENCIA IMPERATRIZ 
LEOPOLDINA (Joias e 
mercadorias). 


"Todos os leilões serão realizados no 
3º andar do Edifício 13 de Maio, À 
rua 13 de Maio, 33-35, e os lotes se- 
rão expostos no referido local, desde 
as 11 horas da véspera da realização 
de cada leilão. São avisados ds srs. 
mutuarios de que só poderão ser se- 
parados, para reforma ou resgate, os 
penhores sujeitos à leilão, até às 15 
horas da véspera da realização do 
mesmo, sem exceção de especia al- 


gum 
ÁRFIO MAZZEI, diretor. 
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VARIZES, ULCERAS, ECZEMAS, 
HEMORROIDES, PROSTATITES, 


Mulentins do utero, etes Prato ementivo Inent, empldo e sem dôr, pela 


TOPOTERAPIA 


E. Cinene, Av Ho Branco, 181 enln 001, 2 e 4 7 As 10,1 ás 4 e Cnon do 
nude Sho fmens, 1 hs 3 Não ba consulta paga. Gratis soa pobres, 


Diretor: PROFESSOR GODOY TAVARES . 
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que pensasse cm me dedicar à En 
genhuria, Pois bem; se um dis pu- 
der me decidir, irei ser angenneiro 
construtor de estradas e desejuria 
poder prestar meus serviços na to- 
dovia pan-americana, que ligará q 
Brasil á minha patria, porque ja- 
miuis me esquecerei desta linda ter- 
ra e durante toda & minha vida nro- 
cururei servir us relações entre atie- 
rícanos do Norle-e brasileiros”, 


CONVERSA COM “FOME DE 80 


QUILOMETROS” 
Mais alguns instantes e os embni- 
xudores meninos despedivam-se e 


agradeceram a amavei acolhida teita 
pelo sr. Fernando Costa, 

No auto do se. Meitor Freire de 
Carvalho deixaram ambos o palt- 
cio viajando no mesmo o reporter 
dos “Diurios Associados”, que Apro- 
vertou à oportunidade para, solicitar 
de Roberto e Bobby a 
EOCS. 

Bobby falou primeiro: 

— “Olha, a minha fome é Igual & 
velocidade do carro; 80 quilômetros 
e são mais de M,19 horas. Não obs- 


Justiça do Trabalho 


Resultados da sessão 
de ontem, —., Processos 
que vão ser julgados 


to ao carater da comissão de que se 

O Conselho Regional do Distrito 
Fededal julgou ontem, sob a presi- 
dencia do st. Edgard Sanches 09 
seguintes processos: 

Inquerito administrativo instaura- 
do pelo Lolle Brasileiro contra o 
maritimo Alívedo Novais, Resolvido 
converter o julgamento em diligen- 
cia afim de que o Instituto dos Ma- 
ritimos preste esclarecimentos so= 
bre a publicação dos editais da Em- 
presa em processos administrativos. 

Processo em que Atilio Cirando 
recorda a decisão da Junta anexa à 
Delegacia do Trabalho Martimo do 
Distrito Federal. que julgou imndo- 
codente sua reclamação contra a 
Empresa «de navegação Hocpeke. 
Adiado o julgamento em virtude de 
haver perlido vista dos autos o Pro- 
curador Regional. 

Ficou convocada nova sessão para 
segunda-feira, 30, afim de serem 
julgados os processos de José Cle- 
mente contra a Leopoldina Railway 
Co. Ltda.. e do Sindicato Brasileiro 
de Bancadios contra o Banco Portn- 
guês do Brasil, a favor da associada 
Emilia Paradanta, 


Ná CAMARA DE PREVIDENCIA 
SOCIAL 


Esteve reunida tambem a Cama- 
ra de Previdencia Soclal, 

Dos procesos Julgudos destacou-se 
o referente à melhoria dos venci 
mentos do pessoal do quadro médi- 
co do Instituto dos Marilimos, 

O sr. Abelardo Marinho, relator! 
do processo, mostrou & prociecencia | 
do memorial subscrito pelos médicos | 
pertencentes à ejtada institiição de + 
providencia social, 

Com a decisão ora proferida pela 
Camara de Previdencia os aumentos 
foram concedidos na seguinte bases 
de rs. 4005 para os médicos que ser- 
vem nsa do Instituto; de 2U0SU00 
para os academicos auxiliares e de 
3005 para a gratificação do médico 
que ocupar a direção dos serviços, 
devendo, em relação a este  úllimo, 
ser obsedvado o que determina o res 
glmento interno do Tastituto quan 
to q ocarater da comissão de que se 
revestem as funções excreidas, 

Ficow dellhevado, outrossim, que 
os aumentos prevalecerão desde 
primeiro do corrente ano, até que 
se faga o reajustamento geral dos 
vencimentos do pessoal das insti- 
tulcões de prevideneia social, 

Os demals Julgamentos npresen- 
taram o seguinte resultado: 

— Gaudencio Cesar de Melo So- 
brinho reclamando contra sua de- 
missão da CC A, FP, dos Ferro- 
viarios da Central do Brasil, 
Pedido de concessão de crédito es- 
pecial para tins de indenização ao 
reclamante e apreciação do pedido | 
de exoneração do mesmo rvecla-, 
muinte: resolvesse conceder, 
em parte, o crédito pedido pela 
Culixa, afim de atender ao paga- 
mento, porem na base de S00FUDO 
mensals, 

— Palbina Francisca da Concel- 
cão pleiteando revisto da pensão 
concedida pela OC. Ac DP, da Cen- 
trab do Brasil, Resnlvey-se 
adiar o julgamento em virtude de 
pedido de vista do sr, Luiz | 
França, 

— Procina Amelia Ferreira re-: 
corvendo do ato do T. A. P. dos! 
Comereciarios, que indeferiu O seu 
pedido de pensão, — Nesulveu-se 
dar provimento ao recurso para re- : 


formar a decisão recorrida e man- 
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dar conceder q pensão picitenda, 

— Onofre 'Gonidinho, recorrendo 
da decisão da OC. A, P. de Servi- 
cos de Mineração em Tubarão, que 
lhe negou o pagamento da impor- 
tantia que despendeu com lenta- 
mento em sum esposa Iesolveu-se 
dar provimento no recurso para 
que a Caixa Indenize as depesas, 

O presidente da Junta Adiminis- 
trativa da Cd. A, P. dos Ferra- 
viarios da Sorocabana, recorrendo 
do ato da mesma Junta ÁAdminis- 
trativa que negou aposentadoria 
por invalidez à Ezequicl Paulo de 
Almeida, Nesolveu-se dar provi- 
mento ao recurso para mandar con- 
ceder a aposentadoria, 

— Lauro Rezende, gerente dos 
Serviços Urbanos Oficiais em Bolo 
Horizonte, recorrendo da decisão 
da mesma Caixa, que lhe indeferiu 
o pedido de “Emprestimo a Pra- 
go", pela respectiva Carteira, 
Tesolveu-se dar provimento ao re- 
eurso para mandar conceder o em- 
prestimo solleltado, 


e e 





Em vias de solução o 
conilito açucareiro 


da prov. de Tucuman 


BUENOS AIRES, 27 4H, T;)) — 
As gestões que estão sendo feitas 
Junto no governo para resolver o 
conflito açuenreiro da provincia de 
Tucuman, no qual serve de arbitro 
o vice-presidente dy Mepública, es 
tão quase chegando ao fim. 

Mesmo assim, os representantes 
das partes interessadas na solução 
da pendencia entre os plantadores 
de cana de agucar ecos industriais, 
declararam que o assunto talvez tor- 
mine somente hoje, dependendo ape- 
mas da entrevista que terão com o 
vice-presidente da República, senhor 
Ramon Castillo, 


Igumas'impros- | la 


tunte, pode escrever que estou sur- 
pteendido por tantas geulilezas que 
recebi no Kio e estou agora recebent 
do em São Paulo, que putece quo 
com Chicago pelo que pude apreciar 
uté agora, 

O reporter protestou: não deseja- 
va declarações igualzinhas às de to- 
dus os embaixadores que  pissim 
pelo Brasil. 

Roberto Paulo Intervetu: 

— “Pois então diga que Bobhy 
queria muito conhecer uma fazenda 
de café. E é uma pura verdade: au- 
runte toda a viagem não se cansom 
em perguntar se não iriúmos atra- 
vessar alguma grande plantação ca- 
fecira, porque os americanos gostam 
muito da rubiacea paulista”, 


“VAL MUDAR O CURSO LE 
MINHA VIDA” 


Depois de confirmar, Bobby Gnal- 
gher continuous; 

— “Esta viagem no Brasil vai 
mudar o curso de minha vida, Tan- 
tos foram os ensinamentos recebi» 
dos que levarei .a impressão mais 
inabalavel do que pude conhecer do 
povo e do país. Impressionaram-me 
muito as palavras do presidente 
Getulio Vargas e do  Interventor 
Fernando Costa e talvez não deixa- 
rei de seguir seus conselhos: serei 
mesmo engenheiro”. 


A SRA. ROOSEVELT MUSIKUU 
TODA A CASA BRANCA A 
ROBERTO PAULO 


Chegou a vez de. Roberto  Pavio 
dizer suas impressões. E com ecã- 
trema gentileza “alou vo jornalistas 

— “E' a pringua Vez que visito 
S. Paulo e estou bastante encanta- 
do, Vocês devem ter acompanhado 
o noticiário sobre a minha viagem 
sos Estados Unidos e mão vejo v 
que poderia falar de novo amo povo 
paulista, a não ser que a juventure 
americana aprecioy bastante todos 
os relatos. que fiz sobre o nosso pais 
e crelo que ficou estimando ainda 
mais os brasileiros. 

Para usar uma expressão nossa: 
fiquei “abafado” com a recepção 
fela a mim na America do Norte, 
E' um grande, poderoso pais, E seu 
povo é ainda malor, E for com 


Iverdadeira emoção que acompanhei 


a sra. Roosevelt para conhecer to- 
da a Causa Branca, em Washington, 
tributando-me a primeira dama 
americana recepção extremamente 
amavel”, 

Terminando, o embaixador-mirim 
brasileiro dirigiu, por nosso inter- 
medio, uma saudação aos jovens 
paulistas, com os quais desejara 
manter sempre contacto maior, 


FALANDO PELO RADIO 


Eram perto de 21 horas, quando 
os dois garotos sentaram-se à mesa 
do hotel para o jantar, em compa- 
ohia dos srs. Dolabella e Arias Re- 
queijo. após o jantar, foram em 
visita à uma estação de radio, dirl- 
gindo os dois “embaixadores de cal- 
cas curtas” uma saudação, pelo mi- 
crofone, à juventude de S, Paulo, 
Depois, foram assistir à úllima ses- 
são do Cine Metro, para finalizar o 
programa da noite, 

Em todos os pontos públicos onde 
era observada a presença dos dois 
garotos, recebiam abraços e mesmo 
palmas entusiásticas, 


O PROGRAMA DO SEGUNDO DIA 


Não está defiáitivamente estabe- 
lecido o programa do segundo dia 
da estada de Bobby Galligher e 
Roberto Paulo Cesar de Andrade em 
S. Paulo. Já estão, porem, fixados 
os segulntes atos: às 9,40 horas, as- 
«istivão, na avenida Tiradentes, no 
desfile da Força Policial; ás 13 ho- 
ras, almoço na residencia do consul 
norte-americanos às 14,90, vísita a 
uma granja, nos arredores da cida- 
de, ao Instituto de Butantan e ao 
Hipodrómo do Jockey Club. A 
noite, assisticão qo jogo de futebol, 
no Estadio do Pacaembi, cabendo a 
Bobby o Jance Inielal da peleja en- 
tre as equipes do Darroso, de Nite- 
roi, e Corintians Paulista, 


REGRESSAM, DOMINGO 


Domingo, pela Mtorina, Bobby e 
Roberto Paulo regressarão ao Rio, 
empreliendendo, o primeiro sua via- 
gem de retorno nos Estados Unidos, 
na quarta-feira. 





Costa ento Baby, 








RECOMENDAVEL 
PARA: 


Reumatismo + Feridas 
Artritsmo + Tumores 
Empingens » Ulceras 
Escrofulas + Dartros 
Erupções na pele 
Espinhas « Ecsemas 
Dáres nos ossos 

Dórca nas Articulações 
Molestias no Estomago 
Molestias no Figado 
Molestias no Baço 


E todas as doenças de 
origem sifilítica. 
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Interceptados, à saida, o 


“Hermes” e o “Frankfurt 





Puderam, entretanto, continuar a viagem 
após a verificação do passe, preenchião 
com todas as formalidades legais 


Os cargueiros alemães “Hermes” 
e “Frankfurt”, que estavam em pre- 
parativos para deixar o porto, Lrans- 
portando carga que ascende a mais 
de dois mil contos, cada um, solici- 
taram outem passe de saida. 

O primeiro para a cidade de Ham- 
burgo e o segundo para Bremen. 

A's 19 horas o “Hermes” fez-se 
no largo, acompaunhando-o pouco de= 
pols o “Frankfurt”, 


INTERCEPTADOS 


Autoridades portuárias de ronda 
pela Guanabara, devido h intensa 
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cerração, não os reconheceu e supu- 1 


seram que se tratava de qualquer 
navio que se dirigia barra afora sem 
autorização legal seguido de perto 
por outro. 

Imediata 
ceplá-los, 
tanto, 

O “Bandeirante”, do Lloyd Brasi- 
leio, que estava fundeado com fo- 
gos acessos fot requisitado para in- 
ferrompê-los conseguindo detê-los 


jt no canal da barra , 


tnente trataram de inter- 
não conseguindo, entre- 


Inspectoria do Trafego 





Châmada de candidatos a motoristas aj — 18223 — 23447 — 24259 — 24626 — 


xame, hoje, às 7.45, turma A; 

(judoaldo Arlindo da Silva Gulma- 
rães, Melnus Denecke, Ismael da Roska 
Telxclta, Geraldo Amilcar Ortigo do Re- 
po Parros, Raimundo Papadato, Maria 
Felona Pinho da Slivelra, Marina Cândi- 
dn de Souza, Waldir André da Costa, 


º 


Francisco Coelho da Silva Junior, Us-| £ 


waldo Marinho de Paula, Pedro Lessa 
Mnrtins, Eugento de Mello Schubne . 


PROVA REGULAMENTAR 
Elpídio Raymundo de Macedo. 

EXAME DE SUFICIENCIA 
Amadeu de Freitas Balense. 

TURMA SUPLEMENTAR 


Enrl Theodor Sigmund Welland, An- 
tin de Souza Camilio, Nelson Negly. 

Turma B: ' 

Lya de Castro Cavalcante, Affonso 
ekivim, Rosauro de Araujo Buzaso, 
Unrmeno Armando Flôr Alevato, Sernil 
avr: Mudel, José Roberto Brum, kFuf- 
fla Silva de Macedo Machado, Oswaldo 
Faricot Dias Pereira, Fausto Rugulrro 
amsonto Vicente dos Santos, Pedru Lo- 
pes ce Lima, Romeu Occhiuzzl, 


RESULTADO DOS EXAMES 
ONTEM 


Arrovados — Raymundo Gomes hon- 
resro, Marcos de Qliveira Nunes, José Al- 
seno Barros da Silva Reis, José Mnthias 
de Abreu, João da Fonseca, José Rod-l- 
eres Amorim, Joaquim Alves Nua, 
comequim Silva, Latto Pinheiro, Vasco 
Go Rets Monteiro, Albino Dunrte, Ly de 
Anis Silva, Baldomero Alves Barthoto- 
meu, Jullo Marcellino de Carvalho, 
Fac.oerto Nunes Ribeiro, Eymir Bragu, 
Jeacuim Ferreim Sophia, Bercerdino 
des Antojos Martins, Alvaro Ribelvo Ca- 
trial, Miguel Mievedo, Godofredo Potel- 
rm da Rocha, Armando Vicentinl, Ma- 
uecr Hermida Junior, 

BReprovados: 3, 


MULTAS 


Excesso de velocidade; P, 160908 

Não diminuir a marcha; P, 1018 — 
28807. 

Estnclonar em focal não permitido: 
E. E. 1.259 — M, G, UM — C, D, Ch 
— P, 207 — 1241 — 2125 — Jast — MN 
-— SALT — 400 — 4478 — 460 — 5007 -— 
cl — MR — 6590 — 600) — 0 — 


NIM — 10444 — 16805 == 1272 = AMI 
-— MIM — 14284 — 3512 -— IML —- 
LHPZ == 1026 — 16612 — JULIO — 15747 
RAL = JOTA — 2003 -— 2UMO — 
DIM == MBA — 21748 — 72039 PYIAS 
- BIO — MTM = DRA = MAM — 


Pesa = 20081 — 31638 — 33000 — Jogo 

Desobedlencia do sinal: Po 2240 — 2584 
— DT43 om BODT me T4BO DUDA o 10415 — 
19036 mo 15253 ms 15833 — 16043 om 17231 


ra cama ata c 


24403 — 25772 — 26005 — 28864 — qut14 
-— 24158 — 30223 — 31140 — 31248 — 
J4VI6 — J4010 — 3S10R. 
Treobediencia' no sinal; P, 22010 
2564 — 2742 — 6007 — 7438 — 81 
£ — 19016 — 13253 — 15823 — 1€013 


— GOLA — 20158 — 30323 a Mo — 


RI24B — 34776 — 34919 — 35100. 
539 — 13138. 


Interromper o trânsito: P. 
Melo flo e bonde; P, 403, 
Contra mão: P. 22591. 
Contra mão de direção: P. 45 — 550 
— 210982 — 22553 — 29593 — 30490, 
Palta de atenção e cautela: 5, P. 130 
-— 155559 — P, 7300 — 25089. 
Abandonado: P. 4020 — 7081 — 8705 — 
616 — 766 — 4232 — 4329 — 7061 — 9505 
— 1P69 — 23001 — 26046 — 3000 — 
3010 — 31684 — 33888, 
Fermar fila dupla: P, 21871 — 27411) — 
31156 — 31237 — 31208 — 33200 — 34195 
— 54817 — &, P. 11917 — 5, D. 1-13547. 





Serão inspecionadas as 
obras de F. de Noronha 


Seguiu ontem, de avião, com des- 
fino a Fernando Noronha, o se- 
nhor Vaspo Leitão da Cunha, che- 
fe de gabinete do ministro da Jus- 
tica, afim de, por determinação do 
referido titulnr, inspertonar as 
obras que se estão realizando all 
para a instalação da Penitenciaria 
Agricola, 


O sr, Leilão da Cunha foi acom- 
panhado dos ars, Mario Faveret, 
diretor da Divisão do Material da 
Ministerio da Justica e Tahna de 
Campos Guimarães, oficial de ga- 
binete do ministro, 





Chegou, ontem, o interv, 
em Santa Catarina 


Acompanhado de sua esposa, 
sra. Beatriz Pedermeiras Ramos, 
chegou ontem, pelo avião da Panair 
do Brasil, procedente de Floriano- 
polis, o se, Nereu Ramos, Inter- 
ventor Federal no Estado de San- 
ta Catarina, 

Estiveram no Aeroporto Santos 
Dumont, afim de cumprimentá-io, 
representantes das allas autorida- 
des, on srs, Ivens de Araujo e Di- 
ntz Junior, o numero ()s amigos, 
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agóra êle é um E 
“MILIONARIO DE SAÚDE | 
a . a . E “ . me “1 E 

cheio de Vigôr, Energia e Bôa Disposição | 

- [e 

SANGUE PURO é que far mento da eífílis, em quais É 

“Milionarios de Saúde"! quer das suas manifestações, " 

Sio senhor quer uma vida GE Ê : 

de alegria com saúde todo Peba queda dia 

dia, depure seu Sangue com mente rejuvenescedora : todos 

Tayuyá de S, João da Parra. os orgãos trabalham melhor 6 í 

O Foi o que fezrecentemente todas as funções se nom : 

o Snr. José Coléla, de Mogf malizam, Daí o bem estar | 

das Cruzes, em São Paulo, e geral e a bôa disposição pere ] 

o que terão de fazer todos ou  manente. h 

que, como éle, sofrem das do- q O Tayuyá de S.João da 4 

enças provenientes do sangue Barra é quasi que exclusiva- ') 

impuro. mente vegetal, não exige ditta : 

O Porque limpa e tonifica o nem resguardo e póde ser usas A À 

sangue, o TayuyádeS, Joãoda do em qualquer idade, por : Ea 

Barra é indicadissimo no trata- ambos os sexos. t mn 

O Tayuyh de 8. João da Barra é mais q 
economico: cada vidro contém 350 e & f E: 
“1 ” A 
, s 
- “- o , é 
DE SAO.JORO DA BARRA 
= j N 3 
O centenario de - 
t | 
a + 
7» |Américo Lobo 
A N 
Passa hoje — Ligeirou É 
dados biográficos do é 
ilustre brasileiro á 1 
Xo dia de hoje transcorre o cen -: pi 
tenarto do nascimento de Américo '! E 
Lobo Leite Pereira, brasileiro lluse '+ ' 

Verificado o passe, preenchido nas |tre por tantos titulos e que 30 É: 
suas formalidades legais, foi dada Peba do laço na polí. E: 
nova ordem de suida, a e nas jetras. i 2 

Com o tempo que reinou ontem à| Filho de Joaquim Lobo Leite Pes ; 
noite, as autoridades não puderam | Feira, nasceu a 28 de junho de 1841, : Ea 
adiantar à reportagem se os navios | Na cidade de Campanha, sul de Mi o 
alemães ganharam mar alto, fatojnas. Descendente, pelo lado ar | 
este que constutarão na manhã de | terno, das familias Lobo Leite Pe- 
mio. reira o Coelho de Sousa, e pelo lado 

rins materno, das familias Lopes: de 
, | Araujo e Toledo Pisa, bacharelou-se ( 
Recolhida a vjem direito, na Faculdade de São So! 
FE Paulo, em 3 de dezembro de 1862. 
Detenção Quatro meses depois de formado, . 

A Policia do Distrito Federal nea- | Américo Lobo era nomeado Juiz tido À 
ba de recolher à (asa de: Detenção Pouso Alegre, em Minãs. A 30 de 2 
Joana Stanik, condenada pelo Tri-| setembro de 1885 era removido para 
bunal de Segurança a 6 anos de pri-lo termo de Rio Pardo. Em 1887. : 
são e multa de 2:0008 pelo crime de | pediu demissão do cargo, empolgas ; 
entprestar dinheiro a juros acima da |do que estava pela política, sendo N 
taxa logal, eleito deputado geral pelo 8º distrie j 

to de sua provincia natal. Militane ! 

U : de ali no it na do picãs no. q 

m meio seguro le arlamento sposto a : E 
ea com entusiasmo pelo seu ideal pós UK 
ú lítico; mas as cortes foram dissole j 
pes ço e aa dao rip e Ê q 
viar as nosas Dores panha, onde instalou sus banca de y 
” ES advogado. Estava, nessa altura dese é 
crente do Partido Liberal e a ldeos 'm 
AR x logia republicana começava a em | 
Ciaticas É sim= |polgalo. Não demorou muito a- ni 
aliar-se aos que faziam a pregação 
Aesa Rr do rr Bea já era a NM 
o sas abolicionista convicto e apaixonado, a 
plesmente fazer uma |dedicou-se é doutrinação republicas % 
> na com toda a força de sua intes : 
Vgencia e do seu espirito combas 
s 41 tivo. y 
aplicação 4 do Proclamada a República fo! nos: E 
meado, em decreto de 4 de feverele É. 
ro de 1890, governador do Estado h 
conhecido produto (do Paraná, exonerando-se dessas; q 
| funções pouco tempo depois (decres 
to ted de Reno, de ea pra M 
- condidator-se ao Congresso Comstis, 
LINIMENTO DE SLOAN [imo Eleito em 15 de 3 ro, À 
rinda em 1890, Américo Lobo foi É 
senador apso Estado de Minas, du-., N 
rante três anos. 
afamado em todo o Em decreto de 15 de outubro de Rs 
1894 foi nomeado e a 8 de dezera- a 
bro tomou posse do cargo de minise q 
tro do Supremo Tribunal Federal, SW 
onde prestou os mais assinalados. 
serviços ao país. | 
dis tndical ES sais e ano eta 2 dr um 

o remedio 1 vida intensa, foi um apaixenada- E 

eaao cultor das letras. Foi ele quem tras E 
duziu em versos alexandrinos, a E 


1 ado ensinos do remada Di e ia demo 


mes em sm es, “e ee e em 














para tais sofrimentos, 


Com seu calor pene- 
trante melhora a cir= 


culação local 





proporcionando alívio 


rapido e seguro, 


Contra as 
dores ciotica 
e musculoras: 






LINIMENTO DE 


9SLOAN 








“Evangelina” e o “Canto de Hjawas 
tha”, de Longfelow, e o “Tartufo”, 





de Moliére. esa o q 
Dr. Antonio José de 4 
Miranda Carvalho A 


Faleceu .nesta capital, o agriculs !3 
tor é médico ns Paraiba do Sul, 8F« 
Antonio José de Miranda Carvãs 
Tho. ; 

O extinto era casado com a sra. 
Eugenia Viriato de Miranda Carva-, 
lho, da familia Saboia Viriato da 
Medeiros e deixou os seguintes fi- 
lhos: sr. Everardo Viriato de Mi 
randa Carvalho, advogado, sr. Fer- 
nando Viriato de Mianda Carvalho, 
engenheiro-chete da 1! Divisão do.. 
Departamento Nacional de Portos e 
Navegação, sr. Renato Viriato de . 
Miranda Carvalho, luncionario 4o 
Ministerio da Agricultura, a sra. 
Sarah Werneck Passos, esposa do 
sr Errani Werneck Passos, médico ., 
do Pronto Socorro e sr, Waldimiro ' ; 
Virínto de Minnds Carvalho, ex-da- a 
legado de policia e advogado 3 


RADIO SPORTS TUPI 


com Ary Barroso 
A's 10 horas, em 1,280 Kls, 
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Chiquinho contundido 





Teremos a estréia de Waldyr? Milton, uma extraordinaria 
revelação — O Vasco se esforça para poder contar 
com o concurso do Keeper efetivo 


Desde que perdeu o corcur- 
so de Nascimento, um player 
que deu to Vasco as mais no» 
taveis vitorias e que ponseguiu 
o esplendido record de ser & 
Keeper menos vusado num ano 





Nas perturbações do figado? 
SANABILIS 


Do Lab, ALMEIDA CARDOSO & t+ 
Sum pbarmucius o drogiuriam 





o LAMINGAS 
“AEB. SPARATODOS” 


A nova lamina e... 


muito melhor !!! 


CABRLLOS BRANCOS 


Eram brancos mens cabellos 
E triste o men coração. , | 
Porém voltou & alegria ) 
Com 'Xambá Fina Loção, ,; 
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Mais duas elunas v estari venci- 
da a grande prova automobilisti- 
ca “Presidente Gelulio Vargas”, 
com um percurso por estradas, de 
4.731 quilômetros, e que vem cons- 
tituindo um dos acontecimentos 
de maior vulto do auto-esporte 
brasileiro . 

O público mostra-se vivamente 
interessado pelo desenrolar ly 
grande prova e esse interesso qu- 
mentou consideravelmente com q 
elassificação, em terceiro logar, 
do volante brasileiro Julio Vieira, 
no compuúto gera), Nem poderia 
ser de outra forma. Julin Vicira 
vem conduzindo-se com valentia 
e entusiasmo, e. apesar de ler per- 
dido algum tempo na segunda eta 
pa, cle conseguiu reconquistar q 
sua  invejavel situação, sendo 
muito mais clnginvel nu sum atua- 
ção 'ao saber-se que os carros dos 
argentinos podem desenvolver mais 
trinta quilômetros do que qual 
quer outro carro “standard”, gre- 
vas às modificações, 

A etapa ontem vencida pelos 
vulantes constituiu um verdadei- 
ro acontecimento esportivo, de 
gerando significação, pois demons- 
tra o grau de progresso das nos 
sas rodovias, que permitem o de- 
senvolvimento de grandes veloci- 
dades, para os lransnorles rapi- 
dos o seguros. Em pouco mais de 
cinco horas foram vencidos os 
Sto quilômelros que separam 
Biurretos de Poçosy de Caldas. 


VIBROU O POVO DE RIBEIRIC 
PRETO ) 


Cumpre asstimtar que qu popu- 
lação, em peso, de Nibeirão Pro- 
to se postou no longo da aveni- 
da por onde passarahr os concor- 
rentes e à passagem de Julio 
Vicira, o povo vibrou de eutusias- 
mo, vclamando-o e Incentivando-o 
de forma Impressionante O repre- 
sentante de Mibeirão Preto bri 
Mhrou no corrida e recebeu do povo 
dessa cidado o justo tributo à sua 
dedicação, no seu entusiasmo e 
no arcojo com qua vem disputando 
a grande prova automobilística, 








Pmque o Vasco alcançaça o 
quarto lugar no compeonnto., 
que os cruzmaltinos ycem hit- 
tando com na falta de um guar- 
dino de valor, 

Chiquinho, apesar de sun 
grande estima ao clube, de sum 
dedicação permanente, posili- 
vamente não tem corvespondi- 
do. Tem seus dias de brilho e 
uutros de fracasso, Falha quan- 
do menos se espera e atira de 
forma admivavel quando sua 
acão está sob reservas. 

5" um clemento com o qual 
o Vasco não pode contar real- 
mente, já que cleo, em verda- 
de. apresenta ultos e bnixos em 
«ua produção. 

Neto censo Chiquinho tem 
decepcionado algumas vezes e 
dal o Vasco sentir que lhe falta 
um homem do valor para a po- 
sicio, E 

Parece que tendo subido 
muito rupidamente, Chiquinho 
não teve alguns defeitos rorri- 
gidos e por isso algumas vezes 
tem compromettido o conjunto, 

Ainda assim, reconhecemos, 
no momento Chiyuinho não 
tem que m o supere no clube, 
pelo menos da parte de Wal- 
dy, seu substituto. 

EK assim acontecendo, é justo 
que estejam apreensivo: os 
vsacalnos, pois Chiquinho ma 
elhuce Uso fortemente no em 
saio da última quarta-feira. 

Deixou o gramado e foi subs- 
tituido por Milton, um joven 
que surge como esplendida pro- 
messa, e que atuava na Pol- 
eia Especial. 


DR. ADAUTO BOTELHO 


Docente da Faculdade de Medicina -- 
Dounças nervmsur e mentais — Ewtiriol- 
vnde médica - Cine Odeon (Praça Floria 
uol, 5º andar, salu 514, das 14 às 18 Ls 
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Para: Porto Novo, Leopoldina, Cataguazes e Muriaé — Via 
Petrópolis-Itaipava - Agencia e ponto de pârtida: Praca Mauá, 71 
— Tel. 43-4676 — Horarios: 6,15 — 7,20 e 15 horas, 

Diariamente — Conduz este jornal. 


——— ee 





DR. OTAVIO DE CARVALHO 


— Professor de Clínica Médica — 

Docento da Universidade — Membro da Academin Nacional de Mediciys 
Estudo proprio sobre o tratamento da ANGINA DO PEITO e das ÚLCERAS 
GASTRODUODENAIS 

GLANDULAS DE SECREÇÃO INTERNA E NUTRIÇÃO ai 
Residencia: Avenida Atlântica, 550, Tel,: 47-2063 
Consultorio: Edificio Porto Alegre 12 às £ 


horas). — Tel.: 22-6455 





radiosumudores, unde não se pode 
de Torma alguma destacar nomes, 
pois todos colaboraram, de forma 
cficiente pura o serviço de infor- 
mações da corrida, pudemos as- 
sinalar com precisão n passagem 
los volantes por diversas locali- 
dades. Assim € que se registaram 
as passagens em Ribeirão Preto, 
na seguinte ordem e horas: 1” 
1 — 0h. 98m. Ms; 2 — 12 
Ah. 4lm 035,14 Nº — 
Nh 4Smo Ms 2. 4º — 4h 
Sh dm DOS. Ia — 58 


Vl A DE 


iNh. Om. Ms: 6 —> MW 
nho 02m. los. 7 — 40 
to ho Momo 07s 4/0; 8º — 

Who 98 m.s,4/3; 1º — 5h 
MO hs. 10 m. 208. 4/5; Ur 


to = Joh. 89 am. 11 s 4/5; MH" 

IS — 10h. 18 ms. 1/5; 12º — 

a — 10h,.20m. 44. 44: 14º 

= 48 — 40h, 283 mm. 458,1/53 — 

= q 10h38m 255 4a 
os QUE PARARAM 


Denois de ter sido assinalada a 
passagem nor Mogr Mirim, Espi- 
evito Santo do Pinhal e, finalmen- 


“tes Poços de Caldas, poude apurar- 


se que completaram essa etapa 
|2 carros dos 18 que sairam de 
Barretos. Felizmento não se veri- 
ficou qualquer acidente pessoal, 

Pela comunicação do presidente 
da Comissão Esportiva do A, 6 
Bo. sro Rexmaldo Aragão. que 
acompanha a prova no carro com 
role. sonbe-se das oeuerencias ny 
tapi Barretos-Poças de Caldas 
O carro My ficom próximo a Dat 
vetos, em virtude de pane po mo 
tor, O carro Sh sofreu uma ara- 
ria no motor e ficou 

O carro número 10 resolvem de 
isthe da corrida e fazer um oli- 
mo passeio, aproveitando “a ma 
emífico estudo da estrada, . 

O carto 42 ficou em Leme, em 
wlelude de um grave defeito ne 
motor. O carro 48 foi obrigado 
a parar adiante de Mogi-Guasse, 
em virtude de defeito no motor 

O enrro 46 teve o padllador bas 
tante avariado à saldo de Mel 
vão Preto env virtude de um cho- 


Milton praticou defesas nos 
taveis, prendendo inteiramen- 
te a atenção de Welfare. 


Enquanto Milton se impu- 
nha como um elemento de, fu- 
turo, o Vasco por cle se mos: 
trava um pouto interessado. 
Não muito, como justificava a 
atuação desenvolvida pelo jo- 
ven guarilão, mas o suficiente 
para evidenciar que a sua ntl- 
va exibição não passara des 
percebida. 


Assim , reulmente 
umas Waldyr está 
bilidades de estrear, 


O Vasco não confia muito 
cm seus recursos e da os es 
forços desenvolvidos no senti- 
do de' ser tentada uma ecípida 
cura de Chiquinho. mus se 0 
efetivo não apresentar melho- 
vas aecmtundas teremos Wal- 
dyr em atividade, 


quvedeu, 
cont possI- 


E o momento, reconhecemos.” 


é o mais proprio possivel para 
que o Vasco procure contratar 
Milton, ao menos para subme- 
telu a diferentes exporíencias. 











O JORNAL —. Sábado, 28 de Junho de 1941 














ALDIR O PROVAVEL SUBS 
E CHIQUINHO, CASO ESTE NÃO POSSA JOGAR 














ustavo de Carvalho afirmo estar defendendc O patrimonio. do 


SUBSTITUTO 





amengo 








Confiança absoluta Contratado sem jogar 


Gustavo de Carvalho diz estar apenas defendendo o. 


O América está preparado para o seu 
embate contra o. Fluminense — 
Costa Velho em atividade. 


O America é um clubo mesmo 
ros mais entusiastas, Quem tiver 
contacto com a turma rubra não 
poderá, nem de leve, acreditar que 
ela se venia conduzindo tão mui 
no campennato, 

E' que não hã um só dos jogu- 
dores que não esteju esperançado 
ve derrutar o Fluminensc. A Hs- 
paridade de atuações entre um « 
entro é patente. mas os rubros 
não querem acreditar no revés, 
Sonham com q vitoria e querem 
vencer, Afirmam que já atuardim 
contra o Vasco € o Flamengo de- 
monstrando uma capacidade de re- 
sistencia digna de ser considerada, 
Teem vazão ma afirmativa, mas 
parezem esquecer as derrotas su- 
tridas. 

Em CGompos Salles, pudemos as- 
egurar que não se pensa em pet- 
der. Cabrita c Mozar. entre us 
quais está o arco. afirmam que a 
!Huminense poderá perder, 

Grita estã confiante. Diz que 
tem produzido ntunções seguras 
contra o tricolor e nutre qu espe- 
rança de que o mesmo sucederá 
ainda agora, Osenr, incontestavel- 
mente um dos baluartes do Ame- 
rica, é desses que não fala. Nisse 





preferir agir c opór toda resisteon- 
cia possivel ao tricolor. 

Hortensio. que tudo indica que 
sogarã, Ienine, que teve uma es- 
tréia de brilho e Nelsinho, repre- 
sentam às esperanças da defesa, 
Outros são apontados como vapa- 
zes de agir de moldo a sutpreen- 
der o Fluminense. 


E justamente quando se fala va 
possibilidade de jogar a zaga No- 
rival-Regasneschi, o America mais 
«e mostra confiante, E de dois dos 
seus mais destucados defensores 
uuvimos o segumte: sempre sera 
melhor jogar contra uma parelha 
que há muito não se exibe. Terão 
ruzão os que assim folaram? So 
mesmo o desfecho do choque po- 
derá responder,, 


O que é lato é que Costa Velho 
frejnou e cuidou muito bem dos 
seus pupilos, sem que cles se mos 
trussem cansados. Costa Velho, in- 
contestavcimente, é nm competen- 
te. E mais ainda: sabe como cer- 
coar a ação da linha do tricolor, 

EK talvez por isgo É que os ame- 
ricanos estão ansiosos pelo mo- 


mento do confronto com os tri- 
colores, 


nn 


ALFREDO 1º OU C. LEITE? 


Welfare tem um problema a solucionar — Há uma forte 
corrente contra o “player” mineiro 


O Vasco continua a braços com 
a dificuldade para escalar o mein 
do team, E" evidente que Alfre- 
do 1º, apezar de sua ação pes- 
soal por vezes e violenta, em 
outras, prejudica o team, mas. 
ainda aesim, parece ser a mr 
lhor indicação para o posto. 

Alfredo deveria jogar, mas ha 
uma forte corrente contra ele. 
Welfare tem descjos de escali- 
lo, mas recein desgostar o qua 
dvo social, o que bem compreen- 
de o presidente Antonio Cam 
pos. 

Assim cstá o Vasco, até agora 
sem escalação definitiva do seu 
alaque. Sabe-se que Carlos Lei- 
le é mais util no centro do que 
nas metas, mas como o técnica 
não deseju descolocar Villado- 
niga terá que ser gncarada, uni- 


camente, u queslãao da meia,. 

Nino, logo em sun primelra 
exibição, sofreu umu torsão de 
carater grave, o que o jmposs- 
bilitará de atuar durante 90 dias. 
pelo menos, 

Em fnce do inesperado Alfre- 
ato parecia com o seu lugar ga- 
rantido, mas ha quem prefira o 
proprio Alfredo 2º, o player que 
leve uma atuação de gala ma 
teniporada internacional de 1931 
e não mais voltou a confirmá-la. 

De resto Alfredo 2º andou 
ndoentado, sob rigoroso contro- 
le médico e talvez por Jeso Wel- 
fare reccia dele exigir um esfor'- 
co demasjudo, 

Mas como não & possivel en 
trar em campo com quatro eles 
mentos na linha, poderá suceder 
que Welfare lenha seu ponto de 





No setor da Federação 


Multas e suspensões em quantidade 
— Mesmo quem não teve culpa 
foi responsabilizz:lo 


O boletim da F. M, F., so- 
mente ontem deu conhecimento 
dos jogos realizados no último 
domingo. 

A par disso, trouxe, uma farta 
lista das penalidades aplicadas pe- 
lo Departamento Técnico, as quais 
são as seguintes: 


MULTADO EM BJ JMIL REIS 
Heitor Canali, profissional do 





ulio Vieira bem colocado 
para a dassificação geral 


Fangio, Galvez e Vieira, os vencedores da quinta etapa 
— À colocação geral até Pcços de Caldas 


Poços. de Caldas, Em todus esses 
incidentes não se verificou qual- 
quer acidente pessoal, confor em 
foi verificado pela Comissão de 
Controle do Automovel Clube du 
Brasil, 


ORDEM Dii CHEGADA A PU- 
COS DE CALDAS 

A chegada dos concurrentes à 
Poços dv Culdas verificou-se na 
"exuinte ordem: 

Ie — 30 — Juan M. Fangio, ar. 
gentino; 2º — q — Oscar Galvez, 
argentino; 3º — 6 — Julio Viel: 
ra brasileiro; 4º -= 40 — Jorge 
A, Mantero, umigunio: 3 — 290 — 
José Lugeri, brasileiro; 6" — u9 — 
Antonio Felix Filho, brasileiro, 
7" — 66 — Angelo Goncalves, bra 


steliro;,8” — 56 — Mario Dako 
chi, brasileiro; 9º — 18 — Jos 
Bernardo, brasileiro; 10º — 6) 
— José Santos Soviro, brusiieirn: 
Hº — 58 — Armando Sartorclh, 
brasileiro; 12º — 46 — lJherê Cor- 
reina, brasileiro. 


CLASSIFICAÇÃO OFICIAL 


”, . y “e” - 
E a egeuinte a classificação 
aficial; E 


= mis. 

“= 40 5h2 mois, 
WMM Ghosmons, 
Po Math miar 

"—lis— GhIlm4s 
$e—-M—- thilmina. 
>=18=6h3 ma 
Das — GhA&mals 
e=to-tGinsimna. 
te — 48 Th masa. 
ds — ShM migas, 
> 48h48 mola. 


DOIS QUE AINDA CHEGARAM 


Conforme se pode verlficar pe 
ta celusstficação oficial, transmi- 
Hedw através o rulio amador, ain 
da chegaram a Poços de Caldus 
es carros 4 e JA, que tiveram re- 
tardada a sua marcha em virtu- 
de de murias no motor, 

Rio, 27 — 6 = 41, 

Pedimos o favor de comitar o 


Canto do Rio, e Carlos (Gomes 
Potengy, árbitro suplente, da en- 
Udade. Este último foi ainda 
atingido pela suspensão de 15 dias. 
MULTADO EM v)s MIL REIS 
O cronometrista Pedro Santos, 
por ter faltado ao jogo para que 
estava escalado, 


UM es MIL REIS 


Luciano Varela, ger:nte do Can- 
to do Rio, de acordo com o ar- 


tigo 161 do parágrafo 1.º do R, G. 


OS QUE FORAM SUSPENSOS 
Francisco Hilario, amador do 

Vasco, suspenso por 2 jogos, — ar- 

tigo 165, alinea “e” do R. G, 

— O jogador infantil do São 
Cristovão, Alberto Augusto da Luz, 
foi atingido pela mesma penalida- 
de. - 

— José Carlos Figueiras, . ga- 
dor” infantil do América; Alberto 
Augusto da Liz, amador do S. 
Cistovão e Osvaldo Joaquim Sim- 
plicio e Alaide isteves. juvenis du 
Madureira, foram suspensos pór 
um (1) jogo de acordo com o ar: 
tigo 164, alinea “aã do R. 6, 

— Deusdedili Porfirio Teixeira, 
diretor de Patrimonio do Bonsu- 
cesso e Vitorisno da Silva Porto, 
diretor de futebol «o mesmo clu- 
be, foram suspensos por sessenta 
(60) dias, pela prálica de atos 
alentorios a bon ardem da dis: 
clplina, por ocasião do encontro 
entre os juven's do Fluminense e 
do gremio suburbauo no domingu 
passado, no estad'o ue Laranjci- 
ras, 

— Francisco do Sousa Pereira, 
associado da Bonsucesso, foi tam- 
hem penalisado com suspensão pe- 
lo espaço de trinta (Zb) dias. por 
tor airigido ofansas mora's ao àr 
hitro Palmeira Sercjo. 


SUUSPENSOS POUR DOIS 


JOGOS 
Reginaldo Martins, Osvaldo Bou- 
morte, Luiz Oliveira, Elias de 


Araujo, Ciá Mathias, Walter Soa- 
res o Nelson da Silva Fro'tas, 
respectivamente,” juvens do Ma- 
dureira, Vasco ca Gema. Madu- 
reira e Bonsuecsso. incursos no 
artigo 165 e 158 do Regulamento 
Geral, 


“0 CASOU LEONIDAS 


O presidente interino da entida- 
de lavrou o seguinte despacho, so- 
bre o pedido teity pela Flamengo 
para prorrogação do prazo de 
Leonidas: 


“Confirmando us termos do pu 
recor dy Comissão de Legislacão 
e Clubes decido que se aplique vu 
assunto em causa o art. 74 do Re- 
gulamento Geral”, 

— Deu entrada ontem na ent 
uade o contrato do jJogudar, Ma- 
via Francisco de Sousa, (Princo- 
en pejo São Cristovão, 

Chegou de Osny Balentoro paro 
o América F, €, 

-— Somente ontem a FM, P 
eomunicoy a OC DD. Don rec 
são do contato de beracio com 
o Botafogo 


vista vitorivso e mande Alfrvedo 
|" formar a ala diréilta com Ar- 
mundinho. 

Em todo o caso é bom lem- 
lar que a cotação atual é favo- 
tavel a Alfredo 2º, na base de 
xl. 





patrimonio do Flamengo — Agrava-se a questão com 
Leônidas — Atitude de firm eza absoluta 


vecididamento a questão da 
«uspensão do contralo de Leoni- 
das. que ontem ndliciamos em 
última hora, vem dar uma feição 
de nuior gravidade no vaso em 
uue são portes o aludido joga- 
dos e q Phamenso, 

E' que o vubro-nesro, apezar 
“do que dizem em contrarios os 
partidarios de Leonidas, apenas 
vizou, segundo a palivea do seu 
proprio presidente. defender o 
patrimonio do clube, 

Gustavo de Carvalho disse a 
um dos redatores de O JORNAL 
que Leonidas salu ao Flamengo 
por  vultosa quuntiu c os seus 
servicos não leem sido aprovel- 
lados, 

Diante do que se passa O pre 
sidente procurou evitar qualquer 
prejuizo do clube. o que so po- 
teria ser concedido vom tuas 
dilatação contratual, a qual tal 
solicitada, 


A nregumentação para conse 
gui-la à facil ge ser prevista. 
estar Leonidas recebendo pon 
lualmente seus vencimentos, Imvs- 
mo sem prestar cerviços profla- 
sionais. 

O Flamengo alega ler dispon- 
dido a Imporiancia X de luras 
pelo prazo NX de trabalho, Acun- 
tese que esse prazo ficuu alra!- 
nulido em varios meses, devido av 
casu surgido e dul o rubro-ucgra 
entender que tem direito a plei- 
teiar o que pleiteon. 

O assunto e mais delicado do 
que parece e não pode ser exa- 
cutiulo sem tem estuda preto 
do. Trata-se de um contrato de 
FULVIÇOS, O (JUL AuiU Qahio Secas 
cumprido de acordo com o que 
foru previamente estabeclecidn., 
Justamente por Í=so é que sur» 
elo e vrplencin Aro eo mars 
que ameaça complicar mais alnda 
“vaso. 

Mas o Flamengo que tem agi 
do com inflexibilidade, pois, 


desde o primeiro momento, Gus- 
tavo de Carvalho definiu a po- 
sigo do clube, conlinuarã den-” 
tro do mesmo programa de ação, 
polis & o proprio Gustavo quem 
faz questão de ver o, caso sufi- 


REMO/AN 


ATHLETA 
cAMENTI ADE 
DESMOM Fay 
E BEGUL AvTL 
PARA ADULTOS 
Crianças 


mm do 


cientemente estudado e ventila- 
do de fotma a que qualquer de 
efsão não venha a sofrer contem 
tacões e juizos injustos. 

& nesse pó é que n Flamenga 
quer colocar a questão, 





REMOSAN-ATLETA 


Por que não fortifica o seu vrganismo pur 
metos naturais, para evitar males futuros, em 
ver de entregar-se q pílulas e drogas? Procura 


compreender n finalidade da cultura f1- 
sica e ponha de parte a preguiça, que 
é o seu principal obstnculo, Fazer 5 


minutos de ginástica diariaments 
no “REMOSAN' é aumentar a 
vitalidade, fortificar os musculos, 
eliminar a obesidade sem regizw 


e dar ótima disposição ao flalço 
N. B. — O “REMOSAN-ATLETA 
é usado € recomendado por vartas 
auinidades médicas e» encontra-se 
à venda com facilidade de paga- 
mentos nas 


"CASAS MESBLA” —, R. do Passeio, 48 — Rio 


RUA 24 DE MAIO, 141 — SÃO PAULO 
«Para revendedores pedir catalogos e preços a d, GIRANDELLI 
RUA 14 DE MAIO, 1445 — 5. PAULO 





Pronto para ser postoem . 
prova no Flamengc 


Biguá já está no Rio desde segunda- 
feira. — Treinarã quarta-feira. 


O fato de se haver dosintoresse- 
do de Santamaria não” Importou 
dizer que o Flamengo considerou, 
conto desnecessária a aquisição ae 
un outro elemento para, quando 


2 ————— Dm 


À CORRIDA DE HOJE 


Sapateador, Afago. Sanchi za, Miss Fanny, Ritmo, Obuz; 
Indaiatuba, Arataú, Monte Alvo, Dominó e Bonalo são 
os competidores ao melhor prelio da tarde -- Prognósticos 
e mentarias — Os “meeting s” de amanhã no Rio e S. Paulo 


Para n sabatina desta tardo, 
no Hipódromo da Gaves, O JOR- 
NAL apresenta a seus jeitores us 
seguintes 

PALPITES 


Palal — Apronto Jr. — Opaco, 

Controle — Odnr — Xintan, 

Garulho — Aventareiro — Bnr= 
bara, 

Divertido — Axum — Plumauno, 

Albnrran — Galhã — Aprikose, 

Sanchica — Indaiatuba — Afagn, 


O PROGRAMA E AS MONTARIAS 
PROVAVEIS 


Com as montarias oficiais, eis o 
Programa a ser cumprido: 
horas. 

1º parto — “Odar” — 1.400 
metros — 410008000 — A'm 14,10 

! Aprompto Junior, O. Fernan- 
les, 61 ks; 2 Payal, A. Arau- 
do, 58; 3 Opaco, H, Soares, 58; 4 
Kisber, R. Silva, 48; 3 Opel, n. 
Vrbima, 51; R Flirt, J. Martina, 
48; 7 Garço, O, Santos, 55; $ Sun- 
heam, O. Serra, 48; $ Conjurada, 
A. Gomes, 45, 

2º pareo — Divertido” — 1,500 
metros — S0OR0OO — A's 14,50 
horas, 

! Controle, V, Cunha, 58 ks,; * 
Odaz, Jd. Guniga, 58; 3 Qoeano, 
O. Serra, 50; 4 Yami, D, Ferrei- 
ra. 48: 5 Xintal, S. Batista, 54: 6 
F'gaso, 4, Araujo, 68; 7 Igarlta, 
V. Andrado, 56, 

3º pareo — “Stix”! — 1.200 me- 
tros — 60008000 — Am 15,15 hos 
ros. 

| Cururipe, JJ. Morgado, 55 
ks.: 2 Thuya, não correrá, 53: 3 
Gran Seno”, V. Andrade, do; 4 
Barnlho, J. Zuniga, 55: 6 Barba- 
ra, 5. Batista, 53; 7 Ojos Negros, 
A. Rosa, do, 

4º paro — “Ovilio" — 1,300 
metros — "MOMO — (Betting!) 
— A'« 15.R0 horan. 

1 Divertido, O. 
ks; º Chipletro, 
* Plumazo, L, 
Flu» Boy, NR. Benttez, 51; 5 Dis- 
vordia, NR. Silva, 51; G Mondesir, 
4, Gomes. 32: 7 Axum, V, Lima, 
at: 8 Tielusima, MW. Molina, 25; N 
Dom Carlito, nho corsarã, qdo: JA 
Vitnrinse, A, posa, 38º 11 Toas 
Cremer, Jd. Mertins, 51:12, 
Rive O. Costa, NT; 13 Cheraus, 
(. Morgzodo, 36: 14 Maroim, JT. 
Sopres, 33; 14 Bienvenue, NR, Ur- 
bime, 58, 

mM pareo — “Thnnkerton"” 
sea metro A PPOSNO — (4Tet= 
int — 4% 16,29 horas, 

1 Aprikose, JJ. “unige, 38 ka: 
Roca, MN. Serra, 48; 4 Al- 
baspam, A Areujo. DM 4 Se. 
Me à Marned, P%o 
A &-rannra. O, Cou- 
tinha, 48: 7 Galho, To. Mesraros, 
n4: 8 Vrunesd, DP. Silva, 60: q 
famarate. V. andrade, 54, 

é parea — “tbnkur” — 1,400 


Fernandes, 43 
J. Santos, 385; 
Benitez, 58; 4 


 Pona 


mntena LL mio e ("Ret- 
fins" — Ata 1740 hora, 
1 Snmutondor, To. Baniter, 34 Ym, 


“afago + 
mo Jd. 
do 





Zuntra, 38: 4 Sanchl- 
Penntas 58º 4 Mire Pynnv, 
: noivos Sh: à Pitmo, A. 
*eanio Sã A Mbuz O, Fernandor, 
“e 7 Toºarntnho Wo Torceiva, 56: 
*: Ammiod A Frsurianen, ATO 1 
Alves E, Mesgnros 57: 90 
Doninão 40 Nos, 427 11 Bonaldo, 
Ia Tetmtrtan, 0 
— () mntimentos mntan card corri- 
da fe VISA tnrau, 


AnetSita DE q«MmaNHa 
Parma “metting”" de amanhã, Já 
se gelian pelo oumenas cconblna- 
dus pa vecuintes mantariass 
Eopnreo — SESPNVO o 1 qm 
emtres e JOMORNTO — 4 12,50 
horas, 











Manta 





Pier, Jd. ZunieaçiSO Uni: 2 
Curso DD. Ferrelra, 54: 8. Cl. 
nem 1, Silva, 1 Tallorino 
+. dutispres, 4 4 Mildors, d. 
Morsado, à; 6% Arco Teia, J. Mes 
eulte, nte 7 Acetanm, V. Andrade 
Po Ro Arisea, MH, Sonrop, 02; 9 
Receita Ac Rosa, 82 JO Clown 
E Seres, 4491 Vrelo, JS, Canp- 
tes GO 11 Clone 1, Mollnn. 5º 


2 pnreo ss UMOLCAIN e. PANA 
meros e AIUOONCOL » A'a 1,25 
hora 


2 eres tm o 


1 Batota, J. Zuniga, 4 ks; 4 
Toga, A. Araujo, 55; 3 Ampel, A, 
Guilerrez, 55; 4 Aniva, não corve- 
rã, 65; 6 Gentllissimu, sem Jockey, 
bo; 6 Manola, S, Batista, 55; 7 
Cumpista, €. Pereira, 50; 8 Bala- 
kilana, D, Ferreira, dj; 9 Tradi- 
são, V, Andrade, 55; 10 Bidu, sem 
Jovkey, 65. 

3 pureo — “ORAN" 1,500 
metros —= 710008000 — A'a 14 ho- 
rna 

1 Brise Coeur, S. Batista, 53 ke.; 
1 Otario, duvidoso correr, 55; 
Beguln, A. Gutlerrez, 55; 3 Pora, 
D, Ferreira, 55; 4 Boreal, E. Si)- 
va, 55; 5 Esperado, HH, Soares, bi; 
6 Lysia, J. Mesquita, 53; 7 Oflrlo, 
!, Zuniga, 55; 8 Quinzinho, 1. 
Leighton, 55; 9 Geniparana, d. 
Morgado, 53; 10 Nobel, J, Canales, 
15; 11 Brava, duvidoso correr, 53; 
12 Galinha Morta, V. Andrade, bi. 

4º pnrco — CLASSICO “JOCKER 
CLUH DE S. PAULO” — 1,000 me- 
tros — HIEOODBO0O — A's 14,35 ho- 


FUMA, 
| Suez, TJ. Canales, 50 ks; 2 
Jaça, V. Andrade, 00j 3 Trunfo, 
A, Gutierrez, 00; 4 Albatroz, JJ. 

Zuniga, 58. 

S pareo — “SANGENTO” — 
14OO metros — GHoDfN0O — A'u 
15,10 horas. 

1 Camões, P, tiusso,.d5 ks; 2 
Voltaire, Jd. Canales, bh; 4d Polo, 
S. Batista, bl; 4 Astor, D, Fer- 
reira, 40; 5 Poncle Verde, V. 
Cunha, dl; 6 Bracobl, J, Mesquita, 
419; 7 Bolldo, J. Zuniga, 51, 

6º pareo — “MIDI? — 1.4 
metros — G0008 — ("Betting") — 
As 15.50 horas, 

1, Bango, C. Pereira, 55 ks; 2 
Tabu, D. Ferreira, 55; 4 Achilles, 
A. Araujo, 55; 4 Soberano, MH. 
Sogres, da; 5 Belzebu', J, Mesqui- 
ta, 5; 6 Conduru”, G. Costa, 56; 
+ gennaro, E. Siva, 5%: 5 Biapl- 
cu, E. Benitez, 05; 8 Bullandy, d. 
Morgado, 55. 

Tº pareo — “KOSMOS! — 1.166MH 
metros —= (“Detting") — 0008000 
— Am HD horas. 

1 Athleta, J. Zuniga, 58: ks: 
“* E'gulo, A. Rosa, 41; à “Dona 
Stella, A, Brito, 43; 4 Dallador, 
V. Cunha 9175 Marausra, Jo Ca 
nater, 50; 6 Don Niquote, O, Fer- 
nandes, 5; 7 AMona, d. Mesquita, 
9457 Barthou, Do Ferreira, 49, 

8” pareo — “ALBATROSO — 
1.800 metros — I0NMAI0OO — 
enBectingo) — Am 17,10 horas, 

1 Corena, Jd. Morgafio, 55 kHlos: 
“ Haul, A. Rosa, 51; à Misslesipl, 
lo: Benitoz, 04; 4 AlMiler, V. 
vunha, 42; à Pharsala, sem jocker, 
(3; 6 Midnight Teve, A. Gutier- 
Vou, du 

— O primeiro pareo será corri- 
dy ás 12,50 horas. 


EM 8. PALLO 
Para o “ncetins” de amanhã, 
no Hipódromo Paulistano, apre- 
sentamos vs seguintes 
PALPITES 
Caborj — Costão — Almelro 
trtigia — Azeio — PagÃ 
safonte — Dengol — Ormanda 
Fenor — Butulra — Mila 
VS — Aspaste — Vitamina - 
Ame — Tênia — Assjrin 
Une — Eltoral — Eflra 
Nelarive — Yntonia — Znenria 


O PROGRAMA ; 

Bizco programa a ser cumemeldo: 

po pnreo — “Fteminmo Pinto” 
— 14 metros — ms 40.145 hos 
en — 1209080007 (Medurido a 
mM res % no celador do ven- 
vedor), 

E Caborco 4 lulios; | Cognas 
mo? Almelva, 09, 

2 pareo — “Espertenein" — 
1.40% metros — Am 15.00 horna 
— Mm e sHriÇõo, 

portela, Gh quilosp 4 Celwri- 
mM, a) 4 avelu, 55; 4 Pagã 
PAS curta, 47 

we qurem  SCrlterium! =, 4 
metres — Am 1 horim — SiDO0M 
e UI, 

1 afunto, 55 
at md dll, 4 
o Sutmlio, no, 

4 pura Ememlnçho es po SA 
metros 4m DO horamedl AMIN 
e LiSooMNno, 

E UDululra, 06 


13 


“. 
" 


quiles, 2 Bongal 
% 4 Urmunma, 45, 


Venvr 


qutlos; q 


td adam e po qu asas hs 


tiMadrcha ibiis E o add LD alta 





57; 3 Palmron, 54; 4 Midas, 57. 

So pareo — “Suplementar — 
1.000 metros — A's 15 bhorms — 
EMONS e 1:0004000, 

1 V-8, 58ºquilos; 1 Ubalbás, 55: 
2 Aspasie, 50; 3 Vitamina, 5]; 4 
Marape, 5]; 5 Bolpeba, 52, 

4º pareo — “Initium” — 1.200 
metros — As 15.0 htirna — 
1020008, 210008 e 1:0008 — (“Bet- 
ting"), 

1 Chouky, 53 quilos; 2 Quo Va- 
dis? 05; 3 Ameixa, 55; 4 Assíria, 
52; 5 Erta, 5%; 6 Lamartinl, 65: 
7 Pastorinha, 53; 8 Lhperantico, 
do: 8 Tenia, 53. 

so pareo ar “Excelsior” — pre 
metros — A's 1 Ghoras — 4 
e SOOR00O — (“Betting”). 

“À Litoral, 60 quilos;.1 Cancrato, 
Rae h podas Mac, 48; 4 Ita- 
vino, 54; aulão, 53; 6 Ri - 
50, 52; 7 Adagio, 55, io 


vt pareo — Mixto” — 1.5 
meros — Am 10. mai 
MM0OS e 1; o horas 


— (“Beting'"), 
1 Belariva, 58 quilos; Velono- 
ta, 4); 2 Zacaria, 4; 3 Arlesia- 
isçi 01; 4 Slela, 56; 5 Valonia, 49; 
* Bandolim, 56: 7 Colombela, o. 
o a EPE CIANTO 
meiro pareo da sabatina 
festa tarde, no Hipódromo da Ga- 
Nem Será corrido às 14,10 horas. 
vendo a pesagem ser 
as by em ponto, idem 
TT VÃO serão apresentados 
imunião de hoje os animals “Don 
Eno Maracã e Thuya., 
—, egaram ontem, proce - 
bri radio os cavalos Vias 
Pd chi e Amilcar & a cgua 
— Fol adquirido para o turt 
$ mi 
tido por iIntermedio dn jockey 
Geraldo Costa, o cavalo Tigre, que 
será enviado dentro em brevo 
para elo Horizonte. 
— Na madrugada de ontem 
Hipódromo da Gavea Consêgui- 
dh pda id entre outros, na pis- 
- de arola ,0s seguintes p 
de apronta; no po eita 
MIDNIGHT REVEL (A Gutl 
vez), uma partida de 80) eds 
em 5º segundos; dia 
- PONCHE VERDE (yv, 
fc puma em 43"4/5: 
GELO (J, Canales), uma parll- 
da de 700 metros em 44"; and 
ALTONA [(J. Mesquita), uma 
partida de'100 metros em 4474/35: 
pa TA (3. Zuniga) “e BAR- 
HOU (F. Cunha), uma partida 
dad metros, sendo toniados 
“9 <(o para os últimos 00: 
GENTILISSIMA (6, ] 
matros en ELEVEN Re AE 
BATOTA 2“«D Ferreira), u 
3 + Uma 
partida de 00 metros suaves 
mento, em 40 segundos: ' 
GS e (J. Zuniga), duas 
7 as de 600 met 
última em 8”: dpodêsasidio 
BEGUIN dA 
metros em 458"4/5: 
ARISCA (C. Brito) e ACETO- 
NA (V. Andrade), 600 metros em 


== 


a 2/5 
VMILDORA (q. Morgado 6 
njniópie am Ro Memundos: aee 
MANOLA (8, Batist 7 - 
ear ista), 700 me 
RECITA 11. 0. silva), 600 


Cunha), 


-. Gutierrez) 600 


tros cm quru/ãs nes 
TRUNFO (0. Perelra), 700 me. 
tros cm 43º3/5; 
CUSCIPS (J. Mes ulla), Uma 
partida de 700 EO a 41", Ria 


do o= 600 finale am SB": | 

DOMINO" (lady, 600 metros em 
em 30º, 

ZE E provavel que o cavalo Tal. 
voz! seja conduzido no Go. Po "a 
de Julho” pelo Jockey Satultana 
Batistas, 

— Woscedentes do Paraná che. 
anenm entom menta capital, In. 
qressandoa nas cochelram do trel. 
nador Polro Curso, ney criador a 
propeleturia, ou potros Orgin, Ore 
tis, Gjumba a CGhos,+ 


a eme 


LIVRARIA ALVES 


Livros escrlures e acudemicos 
Rua do Ouvidor, 140 


/ 







mais não fosse, fear na suplência 
da focelino, ou mesmo substituir a 
rele, cugo so mostrasso mals efl- 
clente, 

De há multo que pessoas dedica- 
das ao rvubro-nagro e radicadas 
no Parank, vinham insistindo juns 
to nos dirigentes flamónços em 
que concedessem uma oportunida- 
de pare o player Higuá, que apons 
tavam como possuldor de superio- 
res qualidades técnicas, apesar de 
bastante moço, o que, de rosto, fa 
Indicava como outro mérito, sa- 
lientando, ademais ,o própria de- 
sejo do Jogador de defender as co= 
res preta e encarnada, sua fayos 
rita. 

Até então alnda não havia mur- 
Kldo essa oportunidade. Mas, q 
desfecho do caso de Santamaria » 
proporcionou finalmente, tendo si- 
do autorizado n embarque do mé- 
dio paranaense, 


DESDE SEGUNDA-FEIRA NO RIO 


Logo que a ordem chegou, Bl- 
guí embarcou e já se encontra 
nesta onpital desde segunda-feira, 
segundo nos informou o próprio 
presidente do Flamengo. 

Mas, a despeito disso, não par- 
ticipou do ensaio de quinta-felra, 
por se crcontrar, ao que soubemos, 
ligeiramente gripado, 

Sua prova deverá ser feita, assim, 
na próxima semana e por ela Bl- 
&uá anseta vivamente certo de que 
não decepclonará, 





Atividades nos 
pequenos clubes 
SURGE MAIS UM GREMIO 


Por um grupo de entusiastas do 
futebol, vem de ser fundado, sto 
no bairro de Botafogo, um gremiu 
esportivo que recebeu o nome ie 
Sorocaba FP, €, 

Em sun primeira reunião leva- 
da a effeito hã poucos dias passh- 
dos, foi escolhida a diretoria para 
superintender o gremio em sua 
fase de formação, ficando a mes- 
ma constituida do seguinte modo: 

Presidente. dyame Cunha; vice- 
presidente, Antonio 
dr secretario geral; 
Deber; 1" secretario, Nelson de 
Andradas; tesoureiro, Auxiislo 
Passos, e zelador, Eduardo Passos, 


PROSPERA O ADELIA 


Conforme é do conhecimento de 
pública esportivo, razões de ordem 
Interna privaram o Adelia F, C. 
de intervir; este ano, no certamen 
oficial promovido pela Federação 
Alletica Submrbana, Nem por isso, 
na direção do Adelia descuidou-se, 
por completo, da prática do car 
porte. Tanto assim que vem ds 
criar o departamento de volley e 
husketball. dando, desse mada, 


Antonio 


nos “carijos” o ensejo de pralica.. 


rem mais dois esportes. Jé faz 
Iniciadas as construções das qua- 
dras necessarias de basketball, 
sendo que n de volley foi Inaugn- 
rada no domingo retrasado. E 
pensamento da diretoria do Adu- 
lia F. C,. por ocasião do aniversa- 
to da entidade suburbana, oficinr, 
solicitando permissão para ser rea- 
lizado cm sua quadra o lorncio 
velampago, que reune todos os 
premios filiados. 


SERAO PREMIADOS OS JUVENIS 


DA FAS 
A exemplo dos anos anteriores, 
n Federação Alletica Suburbana 


fará realizar o seu campeonato de 
Juvenis, As bases desse cortame 
são as mesmas que, até agora, 
serviram para orientar os certa- 
mes passados. Já varios clubes so- 
licilaram inscrição para esse for 
neo, sendo, que cm virludo do 
elevado número de conenrrentes 
os dirigentes da Federação pro- 
eavelmento farão disnutar as pro- 
vas em três series, E! pensamento. 
tonbem, programar as provas pas 
em ant-preliminaros dos Jogos att- 
vinis, Desse modo, vem a FAS de 
prestar nos players Infantis mais 
um relevante servico, Os came 
peões de aludido certame sorim 
premindos, Jeunimente com o que 
acontece contos dispulantes dus 


umtras categorias, 





Fernandes 





FINANÇAS, COMERCIO E PRODUÇÃO 


TITU 


NOYA YORK, 27 de junho, 





FECHAMENTO 
Hoje Amt, 
Btock Hxchange: 
ABled Chemical . 152.50 133 
! can Can ,.cces U2 m 
mn Foreign Power Nicot. 3.25 
ericun Metais ,..,.... 17,50 Nicot. 
Jâmerican Radiator ...... 8.7 6 


American -Bmelting and 
Refining ocicesesas 
American Tel. and Teleg. 
erican 'Tobneco “B'!. 
ericau Wodlen ...... 
noonda Copper ,.ces 





Nicot. Nicot, 
41,25 42 


153.25 153.50 
7:0.507 80.75 
1.25 1 


des COppor ...c.s.cro. 27.25 JA 
| our Delaware Pref. . Nitor Nicot. 
Illinois “A” ,,, 11125 111,12 
vArmour Tinois Pref. ,,.. 4,75 4,75 
Atlantic Gult and West 
Indios Soesinsosentoess 64 64.25 
' Atlas Corporation esse. jeot. 24,25 
Bendix Avintlón ,eseme. 30,45 37,12 
fBethlehem Steel sem TH 749 
enadian Pacific ,...... 3,87 3.87 
phase Treshing Machine 61.50 59,47 
de PasCO ,.cerere. Nicot. AL 
Chile Copper ..,eceo Nitot, Nect, 
Ohrysler Motors .....e 57.50 57.75 
Colombia Gaz Electrio .. 4.87 2,6 
Censolidaded Edison .... 1490 18,64 
Continental Con ....c... MM 44.5 
| Continental Steel ..ccoo 37.80 7.25 


+ Cuban American Sugar 4.55 Nicot, 










Dupont de Noumors ,... 145.12 155,)2 
Eastman Kodack ....... 131.5) 134 40 
Electrio Power and Light sent 1.82 
Generml Foods Corpora- 

tlon «ss. ressesesso ST 7 
General Motork 93.25 38,87 
| General Electric , 34.37 32,50 
Gillette Snfety Razor 254. - 2,80 
iGoodvesr Rubber .. 1762 17.80 
KMudson Motors ..cuos 3.12 3.12 

ternatlonn! Business 
pé Machine .ic.sso.servo 154,50 155 

ternarional Harveater , 50.89 51 

termational Nlokel ,.,, 2h n 
International Tel, and 

DOME unas csvieao dios dad: 2 


International Tel, FNG A 
Eeunecott Copper ...... JO.k! 37,25 











roger Grocery ,.i. 25.87 25h 
Lambert Corporation ,., 12,97 12,80 
Corporation ... 21.75 Nico. 

DOS open a ro ss 60, ADM 30.25 

e Btar Cement .,.... Nicot, 42.5 









LOS DIVERSOS 


Missouri Kansas and Te- 


xas 
Montgomery Ward ,.. 





4 
= 


» Ta pb te .. 


0 





Ng. not, “Ata da assembléia geral extraordinaria, realizada 
ER em 16 de maio de 194] 


National Cash Register . 1237 19 
National Lead Cla, .... 1225 12,97 
New York Central ...... 1113 W 
North American Corpo- 

tlon  ucspeseresrenrro JATS 14,2 
Otis Elevator! ,.c.cccsec. TS MI 
Pacific Gaz Eleotrio ..i, MI 24.25 
Pan American Airways ,. 13 m 25 
Paramount Plotures ,,..o 11J2 11,25 
Patino Mines ,.is.csse e Nijtot 7.97 
Pennsylvania Railroad ,., 23, 23.62 
Phillips Petroleum ,.,.. 43.50 44 
Public Service of New- 

Jermes corsorerscoreses ALSO 21,50 
Radio Corporation .....+ 87 4 
Rea Motors VTC ,.emesss — 13 
Bocony Vacuun ..seesesl 9,17 AI2 
Standard Brands ...,.... 5,02 4.55 
Standard mil of Califor- 

BIA equipar rcrcrsos ANGO 21.62 
Btandard fl of Indisn- 

DA erenrrarconsuinsas 30.62 30,M 
Standard oll of New. 

Jersey .eceemeserresero MDS] AMT 
Swift and Cla, ....seses Nicut “2.12 
Swift International .... Nitot Nicot 
Texas Corporation ...... SMS. 9,12 
Texas Gulf Sulphur ,... 3h 3 
Union Carbld, sc... TE 2.12 
Union Pacific ..iccserse. Hi 84,45 
United Alreraft see MBA 40,45: 
United Fruit ........... . 8 05.25 
United Ghz Improve- 

TMOnE  ospucenincriaco 6.89% 
U. B. Losther ,..susro 4,57 q 
U. S. Smelting Retining 5 19 
D. 8. Sieol .eccseror. 56.072 57,25 
Warner Bros ,.ssenesesar ATD o 3.87 
Warren Bros ...ccccess 1,12 
Westinghouse Electric ,. M.y7 95 
Woolworth eoconererero 2UB7 AN,M% 

Curb S'neck: 

American Giaz Electric , 4% 24 
Brasilian Traction ,..... 4.75 Nvot 
Electric Bond and Shure 4,13 2.14 
Niagara Hudeon and Fo- 

WET jcersbisidenraaço 25) 2,87 
United GRE ceveseseeso Nicoy — 

Bancos; 

Bankera Trust .icima. dê 51.75 
Chase National Bank .,.. 347%) 31,50 
First National Bank of 

BINOM - capesmesio ensoras “44 44 

Nattonal Clty Bank Of 


New York 


seeseressra 


i| COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA YORK, FORNECIDAS 
| PELA “UNITED PRESS ASSOCIATIONS” 


prestimo Brasileiro [) 12 o, 1820-57 , 
pprestimo Brasileiro 6 1/2 %, 1927-37 , 
“gs . e ... 


estacas rasa 









crtranaresea ass 


creneqesanasa 


anicipalidacde do Rio de Janeiro ,. 
restimo do Reino da Italia, 1% 
Bi] Poderal, B%, 1041 ..,,.cseees 
Sib Grande do Sul, 8%, 1046 ,iseesases 
bulos do Estado da Sho Paulo, 6 1/2 










Ea do Estado de São Paulo, 7%, 
tulos do Estado ds Bão Paulo, 8% 
fo CMT EESCESRESIASEEIR TETE TT 
aus do Estado de São Paulo, 7%. 


us de Minas Gerais, 6 !k %, 1050 ,.,. 
, us de Minas Gerais, 6 lo %, 1958 ,... 
us Prov, de Buenos Aires, 4 1/2 à 
3/4 So, 1075 
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CAFE , 
MERCADO bi NUVA YORK 
(Contrato do Rio) 





No dia de hojo ,. 
No dia anterior 








FECHAMENTO 
Mo Anterior 
13.25 Nícot. 
17.00 27,00 
17.00 17.00 
10.3 10.25 
N/cot 13.75 
155.00 154.00 
91.12 21.45 
48.75 48,12 
N/cot. — 
21,00 N/cot. 
20.25 20,297 
Nícot. 9,50 
11.30 N/cot. 
38.25 58.00 
N/ent, 19,00 
N/cot, 18,62 
N/cot, w.as 
V/cot, 0,44 
Ncot, 49.02 
Exterlor: 


— 


a ra SS e e 





| 
| 


| 
| 
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ABERTURA a O 48.04 

SOVA YORK, 97 de junho. No dia anterior ., ae, 45,440 

O mercado de café desta praça Fipo 7/8: Í 

iu calmo com baixa de 6 pontos, | No dia de HOJ6 20 cm, vá 203400 
relação no fechamento anterior, | No din antorior ,, qe vo 308200 
otando-se por lbra-pesu, Mercndo: 
' Hoje, Ant, | No diu de hoje ,, q «Firme 
E, PANO 35 .. a 7.26 | No dia anterior .. +. .. Firme 
gra setembro ,. 1.45 T.4m 

ara dezembro . .. n/c. 7.49 ALGODÃO 

ara mato (1042) .. Njcot. N/cot, MERCADO DE NOVA tUMa 
Fara março (142). Nycot, Ní/cot, ABERTURA 

Fechamento NOVA TORK, 27 de junho, 
NOVA YORK, 97 de Junho. Mujer Amt 
O mercado de caté desta praça | Julho ,. (o... 2. 14,AB 14.70 
hou estavel, com altu de 6 a 18 | Outubro ,. coco ur 15.18 4. 
pontos. em relação qo fechamento Dezembro nota ave CLB.IS 15.00 
torlor, cotando-ne por !lhra-peso: ME esa 6 caos irao Ep 
- .. unts , «Du 

Egas: Hoje. Ant, | Malo (1948), SU Cio I5.19 15.04 

ra julho 7.90 q 9% Mercado — kEatuvel, 
= TESE A pad pa Desde o fechamento anterior, 

ra setembro ., «+ Ta 7.40 E ho - 
h; alta de lã a 23 postos, 
noi dezembro , ss 7.h8 7.40 FECHAMENTO 

pemeto (id. sl |. NOVA LORK 9 de junho, 

Para murgo (1942) T.Tu Hoje Anti 

Vendas: American Sport Mid. 

din de hoje .. cu. 10.000 dling Uppdiends . 15.80 15,5 

o dta anterior .. .. .. ER AU “American Puturas”: 

(Contrato de Santon) Julho do Seios ca INT: AAsTÚ 
ABERTURA MuLnbro coco ce css 15.17 14.40 

NOVA YORK, 27 de junho. Dezembro ra aa os 16.97 15.00 

O mercado desta praça abriu | Junelro (UAM Sosa 15,84 15h 
Mrme com alta de 1 a 13 pontos, om Março (UMS) ss as e 15.3E 15,05 

lação ao fechamento antarior, co- aim e Ei o 15,3! 15.04 

ndo-ss por lbra-pogso, esde q fechameilito anterior 

Meses » ata de 27 a 48 pontos. : 

Hoje Amt. |+ Mercado estnvel, 
fPara julho .. 70 10.64 Vendas — 14h,U0N sacas, 
Bnra setembro .. 10.91 10.86 MERCADO DE 5, PAVLO 

ra dozembro so «o 11.06 10,42 Contento A 
Para março .. c. co 11.12 11.00 dis dd 
Para malo .. .. .. 14,15 11,05 8. PAULO, 27 de“junho, 

FECHAMENTO Comn. Vend, 

NOVA YORK, 27 de Junho. Memen: 

O mercado desta praça abriu a) Bora junho ss ços ONlgot, Nígot, 
fechou rtirme, com alia de 23 a 4 Dara Julho o ço oa Nico. Nigur, 
pontos em relação ao fechamento | Pure ngonto., sys. IIFTOU HERO 
anterior, cotundo-ge por libra-peso. los nano EA ara nata 

Meses: PRI NI dt 

Para novembro, ,. 4AOFOVU 405500 
ORA AUS o em so bra PP Para dezembro.. .. 408700 4LgLUU 
é E 8 Junciro.. so va PISO ASTM 
Para netembro «q «e 11.17 10.85 y abbêxohrd A) > 
T+ 10.92 Para frvermiro,, .. 413704 428900 
Para dezembro ,o «» 13.17 «da Vendas — 2,000 arcobas, 
Pare murço .. «sw» 1.26 11,00 FECHAMENTO 
42 1105 z - né 
asa UAIO eee e Mid S. PAULA), 27 de junho, 
6: enem 

o dia de hola .. ,, 50.000 . Comp. Vend. 

No dia anterinr .... 40.000 | Pura Julho ., sa ATSRUU bt 
' DISPONIVEL Para agoso,, ss 38$500 493200 

NOVA YORK, 27 de junhn, Para setambro ,. FOS0OU ANIMA 

O mercado de cais, disponivel de | Para outubro, ,,, MIfODO 40ZONA 
Nova York funcionou inalterado | Pura novembro,, 40B4U 40570 
para Santos e para o Rio, cotando- | Para desembro,, ,, 41$]D) 41$4uU 
“po por lbra-pesa: Para junelro., elos 4LSS0M AGF 
Tipo Santos: Para fovereiro ,, «. 428000 498800 

4 RES LC ud BA 793/4 | Para março .. .... AZB400 AS$ODO 

mlitit e TJAM 734 Vendas CABURTORÇ 

Tipo Rio: K 

s , DO eco TOO ga! CO! dA ED! S. PAULO, 27 da junho, 

a Toi ao os us do J9:1/8 4 1/% á (Contento C) 
lôs so co vo 00 04 15 8/4 16 3/4 escs 
; É Comp,  Vend, 
MERCADO DE CAFE! DE NOVA | rara junho ,, e 4LgUn 425500 
YORK Para Julho so seas ADSTON ANSANU 

NOVA TORK, 27 (U. P.) ny O | Tara agosto... 4UBoNa 428100 
mercado de café fechnu em alta. | para setembro 425500  AL$M1) 
Nigoraram as seguintes cotações: Fara outubro. coco 438100 4IFI0D 

Hoje Aut. | para novembro... ASS4M J4SBAO 

RIO : x ne | Para demembro.. .. 448200 1áSimu 
po ti 7 â vista «q. 2.25 8.96 Para janelro,, ,. .. 445600 445700 
| SANTOS; Para fevereiro... ,, 445000 45ganU 
birpo 4, à vista... .. 11.3h 11.26 Vendas — 14.500 urrobas, 

«o Mtedellin Exceistor: Pd FECHAMENTO 
DA sia se as vo JAHD!S OIT Ss. PAULO, 37 de Junho, 
h ” Menent 
fPipo 7, para entrega : Cosa 
- Pp. tend, 

É andas Gb aaa IAGO pd IB Para den Re, E bed o 
Tipo 7. para entrega Para setembro :: co 438000 458109 

veio ada é mjsça EM q Eee Para outubro. ,, co 455001 498700 
Fipo 4. para entrega Para novembro, «, 438BQM 442000 
g E Th 10.49 10.69] Para dezembro. cs 445600 448700 

ROS ES ora ao DO | Para janetro.. vc. ABESUO ASSIM 
' op Fora fevereiro ,, ,. 45$40) 455500 
Tipo 4; para entrega 45S4UN AGSSON 

em eetembro . 11.10 10,95! PRID MARÇO. sas da! E) 

CACAU: | Vendas = 8 490, areias, 

Para entres em ju. : sa Tino 4 DABPONI A snno 

IRD tj. oo voo 06 Tal 8 7 mi po irao AS H15504 438501 

Tra Po Doo su + ” 50 
pa SACA: aê Tipo 6 2. o... 99$000 4PEONO 
E ri dE TA NERCADO Dis pPARNANBECO 

Som CAPA SAAP R . Ê ECTFE, 27 de junho 
“ AÇUCAR; PR ? 
Font. n. & para en. 2.40 2.6 ad Fenrdom 
É Rteame ro CEO COiO ga nu Da (om) agro Vo as 
onto à pata an- Ano EM QU usa AS se 
trega em setembro, 2.52 2.4 Hoje INV AS mastigar | 
* MERCADO DE SANTOS Auteriur, ais de da To ITLSGID] 
J LESTATISTICA Consumo do dia; 
* SANTOS, 21 de junho E RG sn eSom losios 58 EM am 
Tipo 4, mnla ., +. 0800 MULNDO | Anterior ,. so guerras 40 unn 
Tipo 4" duro «, c. LASIDO 25gAU lixportação; 
Mipo .b. duro .. co 238000 2ISONUA Hoje, ce ss ce gu do us —. 
Demerara .. co vs 45.988 BUS] Anterior, o oucra q» us Gr Na2 
Meresdo — Calmo — Calmo, Ea PrÉrer 
ESTATISTIUA Oi cu au 00 00 46 AS 00 +3 

SANTOS, 27 de junho AMLETIOR pero peso 00 00 ERA AU 
Passagem, .. 1.njR om Sortóna: 

Entradas , - T4897 [IRNdA seco eres corvo cu RASA 

Embarques. . Haia TU | Anterior Go cs er rr aa os anquan 

Btooka. cc IMUM SAM 1 0NT.STT AÇUCAR 
MERCADO DE vrronIA MERCADO LE NOVA YONK 

VITÓRIA, 27 de Junho, ABERTURA 
Espirito tanto; NOVA YORK, 27 de Junho, 

No dia do bojo ,, sos e O mevenado de aqguesr abrin apa 
No dia anterinr s, ou ve TO | num estável, com balsa de 1 na 4 

Minan Gerais: pontos, em velação ao feuhainenta 

Mo dia do hojo se e -— | anterlor, 

No din untorior se su va ha! Mentat 

Cabotagom Mole Amt. 
No dia de húle sa ss us ee À para julho ILS e MTL 
No dg anterior, o vu -  Vanr setnimbro «cave  B,AS  3,hh 


| degroto-lei n, 


L 

dos deseseis dias do mês de mato 
de mil novecentos e quarenta e um, 
&s 14 horas, presentes acionistas 
representando mais de quatro quin= 
tos do capital social, na séde da 
Empresa, 4 Avenida Rio! Branco 
n. 217, 2º andar, saln 212, nsstimiu a 
presldencia por indicação mmanime 
o dr, Octncilio Brasil da Silva, que 
convidou para secretario o sr, Cat. 
los Nunes Pereira. 

Tendo declarado aberta À sessão, 


| mandou Jer os anuncios de convo- 
| cação 


publicados no “Dlarto * Ofi- 
ciul de 6, 12 e 15 e no “Jornal do 
Brasil” de 6, 13 e 15, fambem da 
corrente mês, e anunciou que o fim 
da assembléia era tomur conheci- 
mermo « deliberar sobre a proposta 
do reforma dos estatutos para pô- 
los de acordo com q disposto no 
2.027, de 26 de sm 
tembro de 1940, unmento do capital 
soci] e ampliação do ser objeto. 

Em seguida determinou que o se- 
eretarlo progedesse a leitura da re- 
ferida proposta para o reforma dos 
estatutos com q parecer unanime 
do Conselho Fiscal, 


PROPOSTA 


Tendo em vista que o decreto-lel 
n. 2,627, de 26 de setembro de 
1940, estabeleceu normas que Implk- 
com em grande alteração dos esta- 
tutos cm vigor da Empresa Brast- 
leira de Publicidade S, A,, normas 
essas que deverão estar de acorda 
até 1 de junho proximo; 

Tendo em vista, alem disso, a 
conveniencia de outras alterações 
estalutarias, inclusive q aumento du 
cupítul a FO0:MOSO0O (quinhentos 
contos de réis); 

Tendo ninda em vista que essas 
“modificações aconselham a compie- 
fa reforma dos estatutos, submete- 
mos á ussembléia, depois de ouvido 
o Conselho Finca), q seguinte pro- 
posta, 


ESTATUTOS DA EMPRESA 
BRASILEIRA DE IMOVEIS 
E PUBLICIDADE 5, A, 


CAPITULO I 


Constituição, fina, sede, duração 
e dissolução 


Art, 1º — Sob a desuminação de 
“Empresa Brasileira de Imoveis e 
Publicidade S, A.”, fica constitui- 
de una sociedade anônima, regida 
relos presentes estatutos e disposi- 
ções das leis em vigor, que lhe fo- 
rem uplicaveis, 

Art, 2º — A Empresa 
objeto: 

a) compra, venda, construções, lJo- 
cução de imoveis e miministração 
— por suy conta ou de tereciros; 

b) fazer executar toda a sorte de 
contratos necessurtos mit conventen- 
tes nos negocios du soviedado com 
qualsquer pessons, firmas, corpora- 
ções om entidade públicas ou partt- 
culáres, e governos federal, esta- 
dunis e municipais; 

e) explorar u judustrin de publ 
eltade ou oulra de qualquer natu- 
reza que convenhoy cus sems interes- 
ses, 

Art. 4º — A sede da Empresa e 
seu domicilio é na cidade do Elo 
de Janeiro e o ano social coincidtra 
com o elvil, 

Art, 4º — A duração da Empresa 
& de 30 anos contados desta data, 
podendo esse prazo ser prorrogado 
por deliberação da assembléia ge- 
ral. 

Art. 5º — A dissolução e lqui- 
dação da Empresa só poderá ter 
lugar verificando-se ulgum dos ca- 
sos da legislação vigente, 


CAPITULO IF 
Capital 


Art, 6º — O cupllnl da Empresa 
é de 500;0M008000 (quinhentos contos 
de réis), dividido em cinquenta 
ações comuns, mominativas e indi- 
visíveis do valor de 20:0008000 (dez 
contos de ráis), cada uma, O capi- 
em] socinl poderá ser uumentado 
uma ou imáúis vezes, com a emissao 
de ações comuns. 

Art. 7º — As nções e certificados 
Ceuutelus), serão assinadas por duls 
diretores. 

VAPÉPULO TI 
Assembléia Geral 


Art, Bº As nssemblélas, por sua 
natureza ordinarias ou extravrdina- 
rias, serão conslituidas, convoca- 
das e anunciadas na forma da lel, 
reunindo-se, ordinariamente até O 
óltimo dia de abril, de cada ano, e 
extraordinariamente sempre que Es 
necessidades sociais o exigirem. 

Art, 9,º À assembléia escolhera 
o acionista que deverá presidia, o 
qual convidará um acionista para 
secretario, 

art. 10, Os flus du assembléia 
geral ordinaria são discullr & de- 
lHverar sobre us contas da udml- 
nistração é parecer do Conselho 
Fiscal, proceder az necessarias elel 
nões é resolver sobre todos os ns: 
suntos para os quais tiver compe- 


tem por 


tencia legal, 
Avi. Li. A assembléia geral ex 
traordinaria será convocada com 


motivos expressos e só poderá deli- 
berar sobre o objeto da convuca- 
ção, 


Art, 12, À cada ação correspon- 
derá um voto nas deliberações da 
ussembléia geral, sem limitação de 
número. ' ) 

Art. 13, 0s acionistas não pode- 
rão fazer. pepreténtár-se nas assem- 
blélas senão por oulro aeclonista, 
mediunte brocuração em forma re- 
gular, cujo instrumento sera depo- 
sitndo na sede da Empresa com an 
Iecedencia mínima de lrAs dias, ve- 
dado. acr  mandatario qualquer 
“administrador ou membro do Con- 
'senho Fiscal. 


CAPÍTULO IV 
Administrução 


ári. 14, A Emprest será adm 


uistrada por uma diretoria compon- 
be de dois qnembros, acionistas ou 
não sendo qm presidente, eleitos 
pela assembléia gern] e empossados 
logo que prestem a caução de uma 
agio, propria ou de outro acionis- 
tu, que mediante recibo ficará de- 
positada nos tofres da Empresa, 
como gurantia de auu gestão, 

Art, 15. O mandato dos direto- 
res serh de três anos. podendo, 
findo esse prozo, ser reeleitos, Cabn- 
rá entretanto, À assembléia geral q 
direito de livremente, revogar o 
mandato de queslquer diretor e ele- 
ger 0 seu substituto, s 

Art. 16, Em caso de morte, re 
nuncia, fmpedimento ou licença d, 
um diretor, o oulro designará um 
substituto provisorio alé que a as- 
sembléin geral escolha por eleição 
uv definitivo, Igual procedimento 
terá o Conselho Fiscal, al forem 
dois os renunciantes, 

Art, 17. A remuneração dos 
inemabros da direloriu será fixada 
pela fssernbltia geral, : 

àrt. 18, Compete ao diretor pre- 
sidente, qua é o orgão oficial da 
diretoria, a representação ativa e 
pussiva da Bimpresa, em juizo, pe- 
rante as autoridades ndmintstrali- 
vas € em suas relações com ter- 
ceiros, bem como constitulr man- 
datario, que a presente “ad judi- 
cin”, convocar reuniões da direto- 
via e assembléias gerals, superinten- 
der os negocios e operações da Em- 
presa e fazer observar os estatutos 
a as deliberações da assembléia ge- 
ral, 

Art, 19. Ao outro diretor compe- 
te a prática dos atos necessarios ao 
funcionamento regular da Empresa 
assinando com o presidente os che- 
ques das importancius retiradas dos 


bancos. 
CAPÍTULO V 
Conselho Fiscal 


Art. 20, O Conselho Fiscal se 
Cumporã de três membros efetivos, 
acionistas vu não, eleitos anualmen 
te, pela assembléia geral ordinaria, 
cum as atribuições fixadas na lei e 
para 0s seus impedimentos, serão 
eleitos três suplentes, 


DISPOSIÇÕES GERAIS 


Os lucros sociais, cumpriado o qua 
a respeito dispõe a lei, serão apli, 
cados conforme resolver a diretoria, 
que estabelecerá as percentagens 
para os fundos de reserva, de amor- 
tização, de depreciação e de previ- 
sões, 

Os casos omissos nestes estatutos 
serão resolvidos pela Asembléla ge- 
ral, dentro dus dispositivos legais 
vigentes. | 





Os membros: do -Conselho Fiscal 
da Empreza Brasileira de Publici- 
dade S. A., tendy examinado deti- 
damente a proposta da diretoria pa- 
ra reforma dos estatutos sociaís, 
afim de os adaptar do regime do 
decreto-lei n. 1.627, de 28 de se- 
tembro de 1940 e às pecessidades 
atuáis da Empresa, são de parecer 
que o projeto «deve ser aprovado pe- 
la ussembléia geral de acionistas por 
quanto salisfaz plenamente as exi- 
gencias da Jei e aos interesse da 


Empresa. 
Rio de Janeiro, 30 de abril de 
1041 — Reinhold Nriess, — Octa- 


cilio Brasil da Nilva, — Carlos Gar- 
cla de. Souza, 

Posta em discussão a proposta da 
diretoria, e o projeto de refoma de 
estututos, não tendo sido feita obser- 
vação alguma, nem proposta qual- 
quer alteração, fol submetida a vo- 
tação, artigo por artigo tendo sião 
verificado a sua aprovação por una- 
nimidade, 

O presidente declarou então apro- 
vada a reforma dos estatutos, dian= 
te da votação verificada, aciescen- 
tando que o aumento dy capital Já 
se achava subscrito e que oportuna- 
mente se fariam as publicações, re- 
Era e arquivamento prescrito na 
ei. 

Nada mais havendo e tratar q 
presidente suspendeu a sessão para 
ser Juvrada a presente ala em 
duplicata, que lida e aprovada é assi- 
nada por todos os acionistas pre- 
sentes, sendo uma no livro respe- 
etivo da Empresa. tendo a outra o 
destino legal, sendo em seguida en- 
cerrada a sessão. -— Octacilio Bra- 
sit da Silva, — Carlos Nunes Pe- 
reira, — Jonathas Nunes Pereira, 
— Reinhold Frieass. — Octavio dos 
Santos. — José- Martins da Con- 
ceição. —- Ricardo de Almeida Te- 
vo. — Carlos Garcia de Soum. — 
Jonathas Pereira Filho. 


mu. mo o 


GAMBIO LIVRE — No fechamento. o 
Banco do Brasil operava, ontem, para q 
hancario, à vista, À libra u 796720 e o 
colar a IORAMU, 

CGAPÉ NO RIO*— No fecbamentc, 
firme, com o tipo 7 a 219800, 

Em Nova York 
alto do 5 & 18 pontoy, 

ALGODÃO NO RIO — No fechameuto, 
cosisvol, sendo o tipo 3, Seridó, cotado 
du 418500 a 426500. 

Em Nova York 
alta ce 27 à 28 pontos, E 

a4UCAR NO RIO — Nó fechamento, 
Hrme, sendo o tipo branco cristal cots- 
au wominal, 

Em Nova York 
bnixip de 2 1 4 pontos. 


No fechamoisto, 


No fechamento 


No fechamento, 


Pora janeiro sos. vs EB. 2 
Para MaANço. «e secs 2,62 3,64 
PROCBAMENTO 
NUVA YORK, 27 de junho, 
O merenda de aquear fechomw ares 
sivel com baixa de 24 4 pontos, em 
relação no fechamento anterinr, 
Menent 


Pura Julho. PRE E 
Para setembro cs 2N rj 
Para Juneiro ., os 
Parma urço 





MERCADO DE PEUNAMBLUO 
BECErE, 27 de junho, 


MERCADOS DIVERSOS 
| 





Uniuns 

Houde . 0. vo 04 eu ar 

ANEVTIDI Cs 4) 60) no vás 7.352 | 
Hangnêés | 

Finie Na MN Wal aEtãs | 

ANIMES o ora siia é .tab | 
Eenteceneda do dig | 

HuJe ,, es. Ras fin, 4Os | 

aAnterinr so. ee ATA. TAM 
Aquegar esportniias 

Hoje é vs d0 eNI.RST 

AMIGO o rrenan ro diva MS, TUY | 
Itefinado de 1.54 

Hoje, da 04 AUNCA INE Meo! 

Abiterior sá Surto baum 
Unina de 1,º4 

na 1 00 00 aro e Ra 
pieclaro, ' . ds trom 
Nº Jnetor sentado í 

Huje o obiao ss 6%  :MABPOU 

ANENFÍCE +» vo 00 qu MR) s4pion! 


Crimtnl: 
HOTR O va void vo eondo um 413:00 
Anterkir so or cu e6 Go ca 44$TH0 
Demerarai 
EDIR ea Curtos QU dA Tê aTELAO 
ATIPPIOR cocos 04 06 velcro 3 $200 
Mnsenvons 
Hoje jo ca ço co 00 228000 34$s0D 
Anterlor ss coco. SE$O00 SIFEOO 
CACAU 
MERCADO DE NOVA YORK 
ABERTURA 


NUVA YORK, 27 de Junho, 
O mercado de cacem abri estavel 


comi nltm parcial de 14 2 pontos, 
em relação a ofechamento anterior, 
Mexess 

Hoje Amt. 
Pá Julho ss ao-e. TohR 7,54 
Para setembro e, co 7.61 T,M 
Pata dazembro (e. eu. TI Tata 
Paran janeiro ,. sc cu TB 7.7 
Para março 7.54 7.34 


FECHAMENTO 
NOVA YORK, 27 de junho, 
O mercado de cacau fechor as. 
tavel com alta de 7 pontos, em rela- 


vÃo no fechamento anterior, 
Mesemt 

Hoje Aut, 
"arm Julho ce qu TM] TM 
Pari xetembro si, as 7.is T.hl 
Para dogeniro sis oa ed Tuta 
Para Jamneli co co c.  TMS rbd 
Para tMargo co oo co TND MS 
Sucum 
House à de CO op cad 15,00) 
DACLRITOD COS AM Cet tao OU 55.004 


PRAÇA DO RIO 


MERCADO DE CAMBIO 
Abrta cante q metvado de cane 
e com o Busco da Brasil ven- 
Mondo m libra area a TR$IZ0 e q 
dolar cm [95090 e comprando A 
TESTIO e INF5GH, vrospactivamente, 
Assim fleou no primeiro fecha- 
metes Menhrit a fechou Inaltes 
rodo, 
AN SEGUINTES TAXAS PARA 
COBRANÇAS, CONRANÇAS DE 
OUTROS BANCOS, QUOTAR EB 
NEMESSAN PARA EXPOR- 
TAÇÃO 


Abert, Fecha, 
Libra area Toprão TOg7I 
(Continas pa 10,8 pog,) 


A" vintas 
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JORNAL —— Sgb=43, 28 de Junho de 194, 


EprsaBrsr de Picidade 


correram segui- | 
damente mais de 
1.600.000 kms. com 





1. Menos 
apenas 1º 
parado con 





nor qua 
desgaste mM 








” 


ema 44 + 


Palacete Valença S. 


AQUI ESTÁ 





desgaste nos P 
jo do norma 
vo desgaste nor! 


” desgaste 
2. o TE RO 
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de 1.600.000 kms. de 
corrida, o consumo deoleo, 


em cade. carro, foi de 
sómente 1 liro por 
1.306 kms. 


S 





sacional 


experiencia de mais 
1.600.000 kms., realizada em Florida, 
U.S. A. Faça uma experiencia com 
este novo oleo que tem uma pellicula 






EPOIS de annos de pesquizas 
aperfeiçoando um novo processe 
de fabricação, a Atlantic lança um 
novo oleo — provando-o numa sen. 


de 


4 vezes mais resistente! Veja os factos 


A. 





Palacete Va- 


lença S.A., realizada em 29 de Maio de 1941 


Aos vinte e nove dias do mês de 
maio de mil novecentos e quarenta 
e um, ua séde social, à rua Vigcon- 
de de Maiúna n, 56-2º andar, nesta 
Capital, presentes todos os arlo- 
nistas do Palacete Valemna S, A, 
conforme assinaturas  cunstuntes 
no Jávru de Presença, com as es- 
pevíficações legais, que exibiram 
cavtelas, representando L,5v] (mil 
e quinhentas) ações ao portador, 
uu seja a sum bolnlidade, o prest- 
dente da Sociednde, ar, Jost de Si" 
queira Silva da Fonseca, déciara 
que estava aberta a sessão da as: 
sembléla geral cxtraordinaria, con- 
vocada por anunelos publicados no 
“Diarto Oficial" e em O JORNAT, 
de 20, 21 e 22 do corrente mis, 
convidando os srs, acionistas u 
designarem quem devia presidia, 

Aclamado para ocupar a presi- 
dencia o proprio presidente du so- 
ciedade, ar, José de Siqueira Silva 
da Fonseca, cm vista «du proposta 
do acionista sr, Arinto da Silva 
Fonseca, convidou aquele para 1º 
e 2º secretários, respectivamente, 
os srs, Muúrio da Silva Wonsceca e 
Vicente Romano Sobrinho, flean- 
do assim consillulda à mesa, 

Tomando então À palavra, uv se- 
lhor presidente disse que, de acor 
do com os anuncios publicados, se 
val deliberar sobre a fixuçião dus 
honorarios, para esle exercicio, pur 
se não haver feito na Assembléia 
Geral Ordinaria, realizada em 36 de 
abril p, pº., dos Membros do Con- 
selho Fiscal, bem como da refor- 
na dos Estatutos, afim de que os 
mesmo fiquem perfeitamente en- 
quadrados na lei vigente, 

Em seguida propõe que seja fl- 
xada & quantia de Rs. 50$000 (Cin- 
coenta mil reis), por sessão, para 
cada um dos Membros do Conse- 


lho Pisca] que tomar parte na 
reunião, 

Logo após, o sr. presidente 
apresenta e lê o Decretolel nú- 


mero 2,627, de 24 de setembro de 
1940, que regulamenta as socleda- 
des por uções, sugerindo para que 
se façam, nos Estatutos, todas as 
modificações necessaçias e convida 
o gre 2º secretario a ler os Esto- 
tutos ja allevado, o que foi feito 
pariatinamente, artigo por artigo 
e seus paragrufos, Ludo submetido 
a discussão, e, afinal, wunanhinemen- 
te aprovado, ficando, doravante, os 
mesmos, assim redigidos! 


ESTATUTOS 
do 
PALACETE VALENÇA 
PREDIAL S, A, 
CAPÍTULO 1 


amenominução, fins e sede da 
sociedade 

ASES 0 O CPALACEPE VA- 
LENÇA PREDIAL 5, A,", socio 
dade anonima, com sede «furo 
nesta eldade do Mo de Jancivo, A 
rua Visconde de Inhadima nº Gq-4 
andar, que nté então se denomina, 
va “Palacete Valença 3, A,S, cons. 
Hestda por exertluris públicas de 
MO de outubro e 15 de dezembro 
do amo de LOGO, eme fos pr petiihon 
qdo no “Diurlo Ofletu)" de di de 
dezembro do ameno ic, Collin 
nro D8.12M a 28,134, regerendd por 
estos Matotulos e disponiches legais 
vigentos: 

Arte é; — À aiviedade tem por 
fim explorar » loracão de Imoveis 


TT e TE e a e E e e 
a e ei ps 


| 
| 


por ela comprados ou construidos; 
Ar 3“: — Será de 30 unos O pras 
zo de duração da sociedade, coln- 


eldindo q sem ano comercial com 


o civil, 
CAPÍTULO 11 
Do canital .socinl'e das ações 


ári, 4º: — O capital soclul é de 
Rs. 1.500:0008000, (Mil e qui- 
nhentos contos de réis), dividido 
em 1,50Mg (mil e quinhentas) ações 
de Ms, F;0004000 (Um conto de 
réis) cada uma, Já Integralizodus, 
Art, hº — Ag ações serão no 
minulivas, considerando-se Indivisl+ 
veis em relação á sociedade, dando 
euda uma direito u um voto nus 
ussembléias gerais, tomando-se q 
deliberação por matori do enpita! 
representado, 
CAPITULO H 
Da Administração 


Art, 6º: — A sociedade será ad- 
ministrada por um diretor-presiden- 
te we um diretor-gerente, eleitos 
unuulmente é investidos nos respe- 
elivos cargos após o caucionamento 
dus seções, de scurdo com o Art. 
le destes Estatutos, É assinurem q 
termo de posse em livro especial, 
com possibilidade de reeleição, tor- 
minado o mandato 9.3] de março; 

É único: — Os membros da di- 
retocia, não reeleitos, servião até 
que seus substitutos tomem posse. 

Arl, 7º; — Aos diretores, de uma 
mancira geral, compete, podendo 
agir isoludumente; : 

1) — representar a sociedade ju- 
dicial ou extrajudiciilmente, gerir, 
administrar e superintender os nes 
gucios sucinis, ressulvadis as atri- 
buições privativas «do diretor-pres]- 
dente e as hipoteses em que se exi- 
da u intervenção conjunta de dois di- 
relures; 


2) — prestar contas anuais de sua 

Hestão, organizando em tempo o 
relutório e q balanço, que, com o 
parecer duo Conselho Fiscal, deverão 
ai apresentados à Assembléia Ge- 
ral; 
Ji — ussinar contratos de locação 
de predios ou apartamentos ou dis- 
tratados, receber alugueres ou cau- 
ções para garantia dos mesmos 
contratos, assinar quaisquer recibos 
e choques de quantias existentes nos 
Bancos; 

+ — admitir ou despedir empregas 
0a; 

&) — fiscalizar a contabilidade é 
dirigir o expediente: 

6 — contratar pequenas obras de 
conservação ou de repáração de 
imoveis da sociedade; 

E únicos — No enso de divergen= 
ela entre os diretores, prevalecerá a 
deliberação do direter-presiilente, 
ii da Assembléia Ge- 
ral. 


Art, 8%; — Ao divelor-presldente, 
privativamente incumbe: 

Do = determinar q colocação de 
valores pertencentes d sociedade, po 
dedo conservá-los em Caixa ou des 
positá-dos em Hancos de aum conti 
angu, sudo mo sumo respemimali  hiudo 
pessent, 

Art. Exige-se n Interven- 
quo conjunta dos dols diretores: 

1 = pura alegar om genavar bens, 
ceder cu remtinciar aireltos da sos 
eledade, só podendo, entretanto, ser 
vendido, hipotecados ou gravados 


de onus reais quaisquer imoveis da 
Companhia mediante prévia aulori- 
unção da Assembléia Gera); 

4) — para a realização de contras 
tos de construção de predios ou de 
atos que ucarretem obrigações, não 
sendo de administração normal, es- 
peclalmente previstos Do árto 7º; 

3) — para a convocação das as- 
sembléias ordinarias ou extraordi- 
narlas, 

árt, 10º; — As gestões dos dire- 
tores serão garuulidas por cauções 
de 50 (cinquenta) ações para o pre- 
sidente e 5 para o gerente, 

Am, 11º: — Ficam os vencimen- 
tos dos diretores fisados em (DOIS 
CONTOS DE REIS) Re, 2:000p000 
mensais, qu cada um, podendo à 
Assembléia Geral conceder-lbes ou- 
tras vuntagens, rerpeitulas as res- 
trições legais, 

Aut. 12% — Os Direlores serão 
substituldos em caso de ausencia 
ou Impedimento temporario, por 
pessoa escolhida, pelo Diretor-pre- 
sidente, podendo, pura substituir O 
Diretor-presidente, ser Indicado o 
proprio Diretor-gerente, caso em 
due, no mesmo ato, será designado 
0 seu súlistituto; 

& únicos — Vagando o lugar 
de Diretor-presidente, tal cargo 
será Incontinenti assumido pe- 
Jo Diretor-gerente, que, dentro 
de cinco dias, reunirá o Conse- 
lho Fiscal para provisoriamen- 
te nomear um Diretorsgerente, 
que servirá uté que se reúna q 
Assembléia Geral, que será con- 
vocada lugo que seja possivel 
comparecer acionistas que qus- 
sura day qúmero legal, 


CAPITULO IV 
* Do Conselho Fiscal 


Art. 13%: — Com as atribuições 
previstas na lei, será anuslmente 
eleito, pela Assembléia Geral, que 
“ixará vencimentos, um Cunselho 
Fiscal de tres 04) membros e ou- 
tros Juntos suplentes. 


CAPITULO 9 
Da Assembléia Geral 


Art, 14º: — A Assemiiléia Geral 
reunir-se-á ordinaria ou extraoridi- 
nariumente, sendo aberta pelo Di- 
retor-presidente du sociedade, quan- 
do houver número legal, e no casa 
de ausencia deste, pelo Diretor-ge- 
vento, escolhendo, em seguida, 
um Presidente para divigir-lhe q; 
trabalhos. ao qual convidará para 
completarem un mesa dois Secreta- 
rios, dos quais o segundo Jevrará 
a alas 
& únicos — As Assemblélios 
Gerais orTdinarias e extraordi- 
narias serão convocadas de 
acordo com a lei, sendo que u 
ordinaria deve reunir-se den- 
tro do 1º trimsetre de cada ano, 
para Julgar as contas dy Dive- 
tória, apresentudas pelo fulan- 
ço geral de 40 de dezembro, 
podendo tentar de tudos gs de- 
minds assuntom de sum cumpe- 
tencia, 
CAPITULO VI 
Dinposições gerala 
Amt Ih A Diretoria furá pros 
ceder a dois (4º balanços atmunds, q 
elode Sunha e 3 de dezembro, e, 
de nonedo com o Ardo J. preciquaras 


a respectiva distribuição das Jucros 
quidos; 
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—- EDIF. GLÓRIA, 8º andar me 

Telefones 41-7247 — De 1 ás 4.º 
Residencias CONDE DE BON- | 
PI 614 — TELEFONE 48-0810 | 








pe e a me 


Art, 1º; — Or dividendos não 
Paxos, não vencem juros, consider 
rando-se renunciados u favor iu so 
cledade os que não forem reclama 
dos no prazo de cinco anos, con 
tados do primeiro dia fixado para 
o Seu paguniento; 


Art, 17º; — Os casos otisso! 
nestes Jstnlutos serdo regidos pe 
hi legislação reguladora «ns socie 
dudes anonimas, 


CAPITULO VH 
Disposições transitorina 


Art. 18º; — Até À emissão de 
Uiulos definítivos, as ações aerão 
representadas por cautelas somina- 
tus, pravisorias, que subatituirão 
us já existentes, referentes ás ações 
ne qpertuda ainda por dois dive- 
taree, 








Finda w leilym dos Estatutos sue 
pra, o sr. Presidente suspendeu a 
essão, ulim de ser Javrada n pre 
sente ulu. 

Reaberla a sessão, foi m presente 
ata, que cu, Vicente Romano Sobri- 
nho, segundo secretário escrevi, Ida 
e sem discussão unânimemente apro- 
vada, pelo que vai assinada por to» 
dos Us presentes, 

Hio de Junciro, 29 de maio de 
194, 

tAssinado): 

José de Siqueira Silva da Fonses 
ca — Presidente, 

Mario da Silva Fonseca — 1º 
cretário, 

Vicente Romano 
secretário ., 

Adhemar Fonseca, 

Aristo dy Silva Fonseca. 

Marictta do Silva Fonseca, 

Marília Forseca de São Thing 

Dr, Panlo Fonseca de São Thiago. 

Declaro que a presente atu é à có- 


ca 


Sobrinho «- 4º 


pectivo livro wu folhas 13 a 16. 
Rio de Janeiro, 31 de malo de 
1941, + 
Vicente Romano Sobrinho — 2º 
Secretário. Ea= 0] 
ARMAS DA REPÚBLICA 
Ministerio do “Trabalho, Indústria e 
Comércio 


DEPARTAMENTO NACIONAL DA 


INDESTNIA E 4 O 
CERTIDÃO 


Em cumprimento no despacho 
exarado uo requerimento de SO- 
CIEDADE ANÔNIMA  PALACETE 
VALENÇA PREDIAL S/A, em 24 de 
junho de 1941, pelo Sr, Diretor deste 
Departamento, CERTIFICO que se 
acha devidamente arquivada nesta 
Repartição, sob o mn, ME0M, a ata da 
Assembleia Geral Extraordinária, 
renlizeda om 49 de maio de TOM, 
eu aprovou a reforma da seus estas 
tolos lim de adaptálos kh Jegisla- 
by po nd ut como u mnidança da 
denominação de “PALAGETE MAs 
LENGA S/A”, para “PALACOTE A. 
LENÇA PRIIHAL B/4", e fixou os 
honurrios do Conselho Fisenl. Des 
purtumento Nacidan) de Indiktria e 
Comúrdo, Primeira Seceno, Eu, Cur- 
men Cruz, auslar do esvritório 
VIM, passel a presente certidão. 
Onda cora Lodo Mede dunciro, 
am de deh de IM Carmen 
Cruz Viste, Ermesta dencarolil, diro 
tor de secção-jnteriuo, 


———— —e Nm a mto eu. mma em e “eee eme mm « 


pia fiel do original, lavrado, no rese 


ES MS Ee VORA Sa cf A ONO sd Sn md ce RT EA Gg RA E TRT LS ER TS od SAR ST O a AÍ ONCE TR Sb CR 
ga Tres o md Sa Ci TR n ECA (Mama dia 4 ! ' j - 
H o | 1» f 


digam 























C 
Wu RR 
bi 
') 




















es Ay * , VEM PESA rp ey OU TA "= | Ke T Ff , Im Te 
j A 
e + 
10 O JORNAL — Sábado, 28 de Junho de 1941 
RGIO E PRODUÇA 
E E u FINANÇAS, COMERCIO E PRODUÇA 
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do 'diret Art. 38. Cad ção à cá à! tt AS SUGUINTVES TAXAS PALA gos tos de Netras em dolares so 
. já or-presidente ou do retor-ge- + . a ação dar reito COMPRA DE CAMBIO LIVRE re Buenos Aires; 
mio: do PERA do Rg ça er e Nua subatituição, quando | a um voto, DO Deo A vista Cabe Ulbre Ulie, 
quarenta e um, ás quinze horas, no | necessaria, se fará respectivamente | Art, 29, As ações ao portador de- | pibra area . . T5$520 TR$TU0 qSRSOU| A! visi au ao sua LUSUS IUSIU 
escritorio central da Cordoaria Bra- | pelo primeiro procurador ou segun» verãó ser depositadas no escrito: | Dollur , c LUSSIO 10ZaHO 19$030| 30 dias co as so os LITISUO ANSTUA 
alleira 3. À, rua General Cs- | do procurador, rio da Socledade pelo menos cinco | ararco comp. gor: 53500 = 9 dins err PAGOSD TusUgo 
mara tm, vd 'com a presença de No caso de vaga na Dl. dias entes da data marcada para 4 | Peso att, — 18590 — Outras mreteadorises 
acionistas representando a maloria | ceeria. farend o prosnchimento | Assembléia. Peso ilitteno = = 280) — [AL UISS cs coca UMA, LUSBIA 
absoluta do capital social, conforme | rotoria farias Duo será | , Art 30. Convocada q reunião da | Peso urteuado  — STS 36 dina Lersa Lesão | 
É vospoctiva lista de presença no pela Assembléia age de dez Assembiéia, ficam desde logo sus- O HANTO DO EUASIL AFIXOL ALA co NOSTIO  |eRIca 
Yyro proprio, realizou-se a assem- da om qua Po» verificar à igmpnad br transferências de ações AS SEGEINTES TAXAS “ARA Cas ves SINDICAL 
biéia goral extraordinaria convocada nominativas, 4 O CAMBIO L WA ME 
li eitalão Dublados no “Dia- | VaER. o à o- Art, 81. E! da competência priva- | | COMPRAS ND ÃO OOSALO USADO as cistim 
vio Oficial” dos dlas 16, 11 e 19 de|  Parágrato único. Quando MA" | tiva da Assembléia Geral; Does 1t.oo E TORADO MBG0O USE Oileal Livre 
majo pp. Wo! aclamado presidente | delar O Dra do o a verlo |, 4) — eleger ou destituir os mem-| Peso argênilno — 3ESt0 — | Elbtm atua coeso —  TUBTE! 
da assemoléla o gr. Alvaro de Sou- | SE5 entro a data pç da mails bros da Diretoria, do Conselho Fiscal | pçs, uruguáto = TESTA Libra esteriint. o — — 
“ Carvalho, diretor presidente, que | tlcar a vaga € & o ta | Ou do outro orgão criado pelos esta» : ; BRASIL AFIXOU | dupão Sa ni . ta8ao 
convidou para 1 e qe secretarios, | Próxima Assembléia Geral, à eme | tutos; o E E Aa ig DE Nova York coco co TUBSNO LNFONE 
vespectivumente, os acionistas se- | caberá eleger o novo diretor é € b) tomar, anualmente, as contas CAMBIO PETER ESPECIAL LArgentim o ce — 45 Tum 
nhores Úscar Velloso da Velga e| possa-lo. tem à Diretoria dos diretores e deliberar sobra o ba- AP viitas : (Urugual . o. u- ssa 
Araini Gentil Guimarãas, Constitul- art. 19. Compara intatração a lariço por eles apresentado; : A NSCES FraeNi A miar 
da à mesa, o 1º secr-tarlo procedeu | todos os atos da im parede fra c) resolver sobre a criação é &| Bojar (vomp.) DASI0O S05100 | Verreschunigsinirie. — caos 
à leitura do edital de convocação | Sociedade, m comp À stth | emissão de obrigações to portador; Dolar (vend,) “ 05600 0$690 COBERTURA DO UÂNCO DO 
acima aludido, bam como tambem a | bens moveis | ou grip Ps s d) suspender o exercício dos di ds O tr E AA do BRASIL AOS BANCOS 
teitura do um profeto de rerornm | como a fixação dos dividendos Pv app Ds ad RR dd E , ANCOS 
DO la q ai rt ão será viúde duto | pos? APAE Pao ONIQRtaRIO | END ERO OM SRio over: CAMBIO LIVUE ESPECIAL 
toria, nlim de udaptú-los à nova I2 ...0. à os: Ê RE , CIAL 
telegráfi- A ———— | MOEDAS — CANTAS DE REI 
de soctedades qgnonimas, posto em | quer obrigação, mesmo ft) votar quaisquer vantagens em dede E RARE 
lasaão o projecto, artigo VOr ar- | ca ou epistolar, se não for assinada | penegcio de fundadores, acionistas | DR. JOSE! DE ALBUQUERQUE , 1,710. CHUAUES E vIMIANIRS, 
cizo, fol o mesmo aprovado sem | pelos dols diretores ou por UM de= | sy terselros e autorizar a emissão Memanha so Pi 
“astrições, Flcando redigidos da se-| les e o procurador. de “Partes Benetlclárias": Membro etetivo da Sociedade de CRS an es Ud PRESO 
guinte forma os estatutos da Cor-| Art. 21. A Diretoria origin 8) resolver sobre a fusão, a in Sexologia de Paris Elano pole doatã — Bos 
duaria Brasileira S, A.: uma vez, pelo menos, trimestr corporação, a extinção e u líquida- | Doenças Sexuais do Homem | Faso Argentino, |. Apatio 
“ mente, devendo ser suas delibera- cão da Sociedade, nomear é destituir À su Argentino, e ai 
APERTA ções lançadas em livro próprio | fo antes o Julguelhas “uso Coon | RUA DO ROSARIO, 172 - DE LAS 7 |Liri 2. cocos O 
Denominação, pn capital quando pgio e ação tas, Rsiudo sm a TOU a ES | E 
e duração Art, 2 em das à Art, 9%. A Assembléia Geral será E E Ars : a gas qu) JAbra area e a -— 748700 
art. do — à suglodade denomi- | estais, terão os diretores as 8€- | convocada, com, no minimo, oito dias io MEDIA O a Pa paty Me Yen ese ira o é FOTO 
uu-so Cordogria Brasiletra 5. A, SU= guintes : o Rg de antecedêncin para a primeira, q, capitulo NX. o nu e m 
cedado anotima, titulo esse já res) & 1º, Ao presiderto compete : convocação; e cinco dias para tu s8: | “CRE O cason-omtesos nove! pad EoncO MO Brnall COMBINA frite 
Ls ; 1 — q representação da Sovieda- | cunga. Art. 43 3 HMHOE Ssos nes | tem a grama do ouro fino, its 


gistado no Departamento de Indus- 
trla é Comercio, » o seu objetivo é 
comercio de los, 


tes vstatutos serv regidos pelu lo- 


ou fora dele; ly 
de em Juizo gislação em vigor, 


Art 33. Competo i ória q 
3 — A direção dos serviços eco Art dh NomDoto: q ira tania 


|: convocação da Assembléia Geral, 


a fabricação € ; : a Sor rt. t4 — Os presentes astutttos 

Sarbantes:” cordodthis e afins. nomicos à Fnanonicos DA do pança salvo os cusos previstos em lei, em Paiao em vigor qu dutu do <ua 
Art, Ze — A sede sonigl será no | 9 2º Ao diretor-gerente que pode ser convocada pelo Conse- | nupilcação no “Diario Oficial”. 

cidade do Rlo de Janeiro, pata : Wos travalhos do | lho Fiscal ou por aclonistas, Em seguida, À vista do que dise 


Art, 3º — O prazo do ditração da | 1 — à direção Art, 34, 4 Assembisia Geral fun-| pycm os urtigos 12 » 34 dos novos 





Aocledade será nor tnpo Indeter- | escritorio dação nsigái cr ta. | elonará, em primeira convocação, | estatutos, 1 acionista senhor Prin- 
minado, : pa poli vt ag os tra » com aclonístas que representem pelu | cio Xavier de Sua fnz ver à as- 
Art, 4º — O uno com] comeenrá bris e comercints” menos um quarto do capital social, | sormblóia que nenhum inconveniente 


— à Indicação de tdentcos para 
fábricas « suns secções. 

Art, 22, Os honorarios da Diro- 
torla serão fixados em Assembléis 
Geral para cada periodo, No silen- 


o da 1 de junio o terminará mo e ps 
dia 31 de dezembro de cada amo. 
art O — O vapltal social < de 
mil contos de réis, (1,000:00030009, 
evldido em elnco mil (5.000) açher 


Em segunda convocação 
su-i com qualquer número, 
Art, 95, A Socledade podera exigir 
que os portadores de ações nomina- 
tivas provem aq sua identidade, 


haveria que esta prorrogusse é 
muudato da diretoria clelta na us- 
sesibléin ordinaria realizada em 30 
da março último, por amis cmi amo 
isto é para o trlônto 194 a 993, do 


es 








do snlor de duzentos cul sátx | cio perminecerão sas do pertodo an. Farágrato printuiro. Os acionistas | invés do periodo 1941-14425 alvitra- | 
CO GUOM), cet! mando som tarior, a 4 | poderão ser representados dm Às-| va fossa essa sua proposta subime- 
aumentado ap Po Att 2 A socledads teétá UM | cambléla Geral por procuradores que | tda pela mesa é aprovação da 28- 
veirito vi Conselho Pisenl, composta de trêS | sejam, tambem, aelunistas, não po-) combisi, que resolver aprová-ln, 

menibros u aleito anuulmette pela dendo tais provurações recair cm] Teclarou, a seguir, O senhor prest- 

Dus Ações ga nb pd que lhes tixarã | membros dy Diretoria, do Conselho | gente (ue havendo touca a pela 

art, 9º — As Ações serdo todas, ' dndlbeniada . Fiscal vu de qualquer outro orgão, pedido qe renuncia Irrevogaval do 

, ; Art. 25. Os membros do Conse- | q : : : a io A? Velan é 

or, NS criado pelos estatutos. senhores Oscar Velloso da Rm 

a ei E" tucultada nos netos | Jho co jpedena soe tie a ae Parágrafo segundo, Tambem kosy | Angelo Vettor] do cargo de netas 
nistas 4 conversão em numinmuLivas. | Seus impee mentos, pelos sup | qualidade para comparecer js AS-) bros cfetivos do Conselhy Ê sgul, 
Art, 8º — Sã havera hma glasge | +87. PA En semblélas Gerals os representantes] media q Assembléia que se pronuar 
do ações, gozando, toda dos mes Art. Sh, Aus membros do Conse-  eguis dos acionistas. | viasso n respelto. Dado o vararer UM 
mus direitos e vantagens, lho Fiscnl incumbe : : Art, 36, As Assembléius turais so-| pedido e as justificativas apresen 
Art, 99º — As goões sho indivisi- | — Examilnar, em qualquer tem | vão presididas pelo Presidente ada] tados pelos senhores conselhelhus, à 
vols. em relação À Sociedade, pu, pelo menos de Lrés em tvês ne | Sogiadade, auxiliado por Uols woto-| assembléia, embora construtgida a: 
Art. 10 — A cunversão de ações | ves, ox livror q papeis ta Gostadias ulstas, à sus escullu, que servirão | depois de louvar os Serv igos dor no 
&o portador para nominativas tar- de, » estado da culxa o da cartela, | vamo sevretários, dos pelos mesmos no desemp pv 





co-& mediante pagamento da taxa | devendo os diretores cu Uguidan- Art. 57. Não poderão votar uas) qjrs suas atribulções, resolveu noe 
uue para esse servino fol estuhple- | tes formecor-lhes as informações | assemblélas Gerais os membros dz, tar ditas renuncia. O senhor qui 
elda nela Diretoria, solicitadas: Diretoria. do Conselho Jlscal e dei sidente antes do deciirar qnearid- 





tos os trabalhos, diz haver pecoss- 
dade do serem preenchidos os vAr= 
gos vagos do qunselho fiscal e uus 


| 
| 
| 


qualquer outro vrgão que for criado 
nsstm corto eqequer qelonista que 
tenha um votação interesse contrá- 


1 — Lavesr au livro de Atos o 
Pureceres do Conselho Fiscal o ro- 
sultado do exame realizado na for- 


CAPITLLO TO 
va Diretoria e Conselho Fisens 


aa DE CT e E CS Ci Ce e 





a ) q Suclutade ral, por issu, suspender q sesslo 
. — A Sociedade será ua- | ma da alinea 1 deste artigo; rio nos du Suclulade, Sir res Pa AR 
RA x Di 3 -— Apresentar à Asaeiebisia Go: Act. gs. Haverá ubr cLiveo del pelo tempr necessário à votação, 


ejntstradoa por mn Diretoria com 
posta de dois dir=tores, sendo um O 
presidente e outro o divetóregeren- 
te, vleltos , empossados pela ds-, 
semblály Geral, 

Art; 18 — O prazo de gestão serã 


pediudo aos senhores aglonistas nte 
viriam do cóquias navassarias, 
Corrido q escrutínio verificou-se à 
elelção dos senhores Cincinato Sal- 
tes de Abreu v Jojo de Mello Fran- 


Presenon”. no qual os melunistas Tns- 

meverão. qutes de juiviada q Assem- 
bela Geral, ou seus nontes, navios 
mulidudes, desfeito u natureza é U 
| número de suas quúes. 


ral Ordingria perecer sobre os nos 
gocios “ ug operações sociais nº 
exercicio em que servirem, tomands 
por buese o inventurio o balinen 

a» contas dos diretores 





se 
















€e tres unos, senda permitida q re t — Denunciar os erros, fraudes |. Art. 49. As qtas d Assemblr vas a Das esco dá Pci AS 
etaição, : vm crimes que descobrirem, suge- | Gernis serto Mes rd io Nyro ns Ng nda Pie ca dra 
r K ” mente : us ajos tmem- “L, aumedo xo Wi tuvt: ue 
" 4 RR RETO UIT Po síndo vs medidas que roputarem | competente € ussinitdis qudos sie (ea o pr ' » a! 
Dea Mo Di dor Sag ção uteis à Soctedado: = res da mesm é pelos acionistus pre- ha na daria dy optei 
tas Bt: O a c a in = Ei did v 5) a - » É esta peer e  Jit €8 bos 
õ õ «pois & 5 — Convocar à Assumblélu (e- | sentes. x aj E Pç nar TES 
er Rós tal erdinaria, so 4 Diretoria vetar- Art, 40, As Assmnblêias Goruis exe | er as quotas de que tratam a: am 


prizs ou de tercuiros, ações essas neas 193% doart. 4 dos estitutos 


o Rag ur o pd dns I CONOTRDES O ouretoMial no DRI dé “gde ara ent vigor, e sugeria que cssns 
ois de rovadas pela Assembléia | vocação, e a extraordinaria somprs : ; PER P AREAS BUBA Pie uotias assem de 7 vi» (dois por 
Cara as CONES da gerião, que ncorreren métivos graves e | setembro de 1940. CER) Ss 9/0 (cluto por ERRTRTA 
é no 14 1 vai SENOADESA a po- | ursentes: CAPITULO 1 respectlvamentte, nado ns dta= 
erão ser devedores «de qualquer E — Pratlearo durante o periodo 4 a posições do depreto-loi 1,9 2,627, «e 
quantia à Socledade, soy Dena 08 qa liquidação dy Sociedade, os atos Hm Aleietuniçõo: do Jacros “5 de setembro de 10, A visa 


art, 41, Dos lucros liquidos cer- 
ficaudus nos balanços que serio ech- 
cerrados em dl de dezembro de cada 
ano, serão deduzidos; 


perda do cargo 

Art, 15 — Alétni dos dirutores, tera 
a Sociedade, para qolsborar com 
aqueles, na administração, dois pro- 


wutmtetel essa proposta 4 aprova 
ção de Assembléia « estu cesulven 
sproví-ia unanimemento, Nanda 
mais havendo a tratar, a vamo nin- 


a que se referem as alíncas qnto 
rores, tendo em mira as dispost- ! 
nunes espretuis que vegulam a Hoqui- | 
dação, 





curadores, destemados “Tt procuras Parágrato quico, Os flacais po. | To uma quota estubelecida  qelu quem quisesse fazer uso da paia vira, 
dor” e vit“ procurador", os quais | derão escolher para assistí-los no | sssembléta Geral para ser distribuls q ar, presidente ausperleu u ses 
acrão nomendos pela Divetoriy du | exame dos livros, do Inventario, do | du entre os alvetores: sito pelo tempo necessurio à hivea 


seguinte forma: o primetro procura» | balatigo e das contas, perito contu- º uma quote de prévisão, deter | tura desta ata, a qual. depois ds 








dor mediante indicação do diretor- | dor, logulimente habilitado. cujos | minado pela Diretoria, pura obriga | prontas o fita e Inpediata mente apuro 
presidente: o =cgundo progurador | honorarios eerão [fixados peja As- | Steve existentes: vuda, sendo assinada pelo sr, vreste 
será sempro o tesntow da fubriça, | sembjóla «Geral, So una quota para fundo de re-| dente e demale membros du musa o 

Art, 16 — Aus procuradores se- servi; per todos os notonistas presentes, 


rão outorgados pela Diretoria, por CAPITULO 1% 4 Omi quota para dapreciação de Sto de Juneiro, 26 de malo Ge 








u ento público, puderes Jara : ' a o muuquinisiias: UMA — A, Carvalho — Qscar Vet 
aosinar pela Soctudide, não podea- | nos e ada aerate de Mena quotas quarta ser distribuida | domo ia Velga — Aral Conti Cute 
do, porem, v prbimefro, procurador prt SIA Assembly Gorap ore | que acionistas; como dividendo. marães Pe Zumbonl — 1, Carlo 
asginar com o diretor-presidente. | dinurim  veunir-se-to no  prímsiro CAPITULO VI sell — P. NX. Dump de Souza — 
nem o segundo procurador com o' rrimestre de cola ano, data farho Disposições. Seria Aristides de Toledo Fonsera = G. 
miretor-gerente, parte todos oz nolonistas da Socla- 7 o Ouvidio e E K X. pamy de Souza 

Art, 17 — Ne cugo de ausencia dade, seja qual for o número de Art 42 — O presentes wet meto Banco do Comercio é Industria 








ou Impedimento prulongado do di- ções que possulrem. foram elaborados em cbedtencia sebo São Paulo, 














| CASAS E APARTAMENTOS | 
— TERRENOS ... 
| EMPREGOS — DIVERSOS 
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IMOVEIS E CONSTRUÇÕES 














Transmissões de Imoveis 


Estão sendo ntocessadas us seguintes 
ransinissões: 


Centro 


| — Alugam-se quartos . . ; 
. omp.: Claudionor Muda tOU vu 
casas e apartamentos vond.: Emilia da Silva nte Toa: 


LUGA-SE salão pura escritorio, à R. Tras 10 de Fevereiro. Tutmanho: 1504 
Alvaro Alvim .3!, no Edifício Me- | * *0:00. Preço: 3:0008000. 

tropolitano m, 605, com fSms.2, Truta-se ir 

com CLAM S/A, à Av. Gruçy Arauna 
15, sala 908, Tel, 22-7542. 


FLAMENGO 


DIFICIO AMENDOEIRA — Alugam-se 
neste maoguífico Edlílcio, do [lino aca- 
nao ai ppnlool dog à praia do 
amengo nm. , trecho sem 1 PA, Es- l é ae 
va ia com AR CONDE | Comp.: Nair Nasch Loureiro, Vesicl.; 
N . Os malores term 7 graudes -Atlnia Cardoso Niguez. Local: rua Gio- 
quzrtos, 3 salões, grande vestíbulo, 2 ba» piltttsoro. Tamanho: 800 x 59,00, Pre- 
mhotros de luxo, arinarios embutidos com- SU” 10:0008000. 





TERRENOS 


| Cuimp.: Vulter José Rumos Mus 
Vond.: Cla, Predial, Local; lote B. Tas 
mnho: 20,00 x 50,00. Preço: 8:0M0s04O, 


G / “ as s 
Vilava MULA DE JACAREPAGUA 


A LOCALIDADE MAIS APRAZIVEL DOS SUBURBIOS 


— CIAPREDIAL. 


Comp: Francisco E. P, Guimarçdes, 
Vera.: Javine Leon Peres, Local: rua 
aires Saldautiu. Toemanho: 34,60 x 35,10 
Preco: 25:8005000, 


pilotos, q d d denci o res a 
ar cohletonado, E “ormbeido “6. “ntemo Aistcolino Prancisco Santos, Vauá.: LOTES, CHACARAS e PREDIOS em prestações 
tampo para ns as pecas  Trut Arualdo P, A, tru. E 4 1 tem 
cia” Administradora IMOBILIARIA NOR | Jcão Magrico” Tamanhos 6,00 a agr a longo prazo. Agua e luz eletrica, ruas pavimen- 


TE-SUL DO BRASIL, LIDA, Rua México 


Froço: +ODOSQUO, 
98, cala 908, Telefones: 12-629) c 424656. sa 


tadas e arborizadas. 


Ccmp.: José Correia de Brito. Veud: 
Cm Geral H. e Terrenos. Local: rua 77, 
Tamanho: 16,00 x 30,80. Preço: 3:501€ 

PREDIOS 

Aulivarina Valente Fortuna- 
Vend.: Antonio Telxeira Bastos, Lo- 
rua Araujo Leitão 1-2. “Tamanlio: 
* 4000, Preço: 28:0008000. 
- Coinp.: Ernest Leon Chugnon. Venar: 
Salbsro de Fátima 5. A, Local: rum sis 
se alegre 20. Tamanho: 29,50 x 23,45 
Drvec: 20:7808600, 


LOTES medindo 12 x 30, Rs. 7:5008000. Inicia! 
de 3008000 e prestações a partir de 1098000. 

CHACARAS medindo 50 x 100, réis 30:000S000. 
Inicial de 1:0008000 e prestações a partir de 
3928000. ; 

PREDIOS a serem construidos em terreno de 
12 x 35. Varanda, sala, 2 quartos, cozinha e ba- 
nheiro. Otimo acabamento. Réis 45:0008000, 
entrada de 9:000$000 e prestações mínimas de 
Rs. 4768000. 





Cautelas Caixa Econômi- 
ca mesmo vencidas ou |. Viu 
caucionadas compram-se | ju 


e 
1,00 
Não perca as euas jolus em leilão, ven 
do-as, Pronta solução, Ouro, brilhantes, 
yratas, moedas e objetos de valor à nn- | 
tiguídndes em geral,  Procureni-nos, 
Trav. do Ouvidor 6, antiga rua Saclimr, 


VILA LEOPOLDINA *+=" "0 


ts 

Ótimos terrenos situados em Caxias! teng.: Empresa Terras S, Paulo-Pio. 
& margem da Estrada Rio-Petropólis. | Lira). Praça 3 4, 18. Tamanho: 2040) 
— Lugar de futuro e em franco desen- «cs ng Preço: $:3005000. | 
face Preços: x prestações de Es 
35% ou e 2$. — Loteamento apro-* | - a poa Dans 
vado pela Prefeitura e registrado de und” DAR e tiara sara 
acordo com a Lel 58, sob numero 2, mu] SAE *iaedund = dardo 


à bs di. (rua Evangelina, 52-51. Tamanho: (340 
Et Oficio de Iguasso Ti- Sion. Preço: 20-0008000 





Comp.: Brites Meira Viana, Veni. 
Herminla Ribeiro, Local; rua Particular 
Xi Tamanho: 7,20 x 11,00, Preço: 
vo tosa0O 





| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


CIAIREDIAL (EscR/TORIOS) — 


COMPANHIA nd : A Aitqud 5 ro ! A FLORIANO 31/39:2*-2276 90 
duel, Antómio Procopio 4, cixeiço. 
PROPRIETARIA BRASILEIRA Local: rua Marques do Abruntes, Jal,” 


Tamanho: 19,80 x 58,45, Preço: U0Ues, 





RUA 1,º DE MARÇO, 82-5,º andur -— 
TELEFONE: 23-]069 Comp.: Robert Edmond Elie Flogs, 
AGENCIA : 





ALVARÁS 


| 
Foram: expedidos alvarás para as a 
guintes obras: 


viust J, Pacheco — Rus Senador lia- 
buci 330, 

Trmundude do Glorioso Patriarca ue Ss 
Rua Cons, Zenhs 35 


AV. PLINIO CASADO, 19! Vent.: Sarah de Almeida Pinto. Lovul: 
CAXIAS — ESTADO DO RIO prum Zulmira 47. Tamanho: 7,90 x 37,70, 
p Preço: 750008000 





MOVEIS 


pensrrorios folhundos q im 
baia. para apartamentos, uvim 


Armazem para 


| José — 





-—— —— 


DEPOSITE SEU DINHEIRO 
EM CONTA CORRENTE 








PRAZO 





| A A | Augusto V. O. Villela -— Troversa 
FIXO Vesconcelos, 17-19, armurto de tres corpos, perfeito 
Entim Sales — Rua Uruguai Sid, acabamento. a 6008 Rua Pro 


1 ANO 






Juuquins Pinho — Rua Barão de Coto- Canvca, O: 





COM E'pue 133, 
lj q | PRECISO de um armazem para Autonto Sergio «da Silva Juulor — Rua 
RENDA Senública do Pery 35, 


depósito de mercadorias, si- N OVEIS — Comprubios é trocamos poi 


Fruncieco Canela — Estrada Rlo-Suo 





MENSAL , E x da modernos geladeiras. maquinas é 
tuado nas imediações das ruas| Pulo E. 2 couro. a à | costura, coftes. escritorios, ete, À rua 
NA Buul Ozenda — Av, Vivira Souto Sh4 | genhor «tos Pasaus, 95: Lel 451008 — 

| Valdemar C. O, Cesar — Rua Cuna- pure 


Acre ou Visconde Inhaumo, Cata Moutinho 


que tenha uma arca de ca, 200 


viciras 15. 
Maria F, Coelho — 
Frincisco “449. 


CASA BANCARIA 
ABELARDO DE LAMARE: 





— em 


OUSA Excia, vas viajar? Deseja quar- 


Rus Barão Bho 


; Moteus Gonçalves da Silva Neto — dar seua moveis? Teletuye pura O 
ME TRI | motros quadrados — Ofarta | e marer Clube 3,870 Guarda Movele BOTAMOGO, It. Hã Cle 
TEL. 234744 ! para 12204. Hinobiliaria Monruc Ltda, — ua So-| mente, 185, Tel, 05014 « Nãç qu ex 


=ador &, Freio 23 queça: 29-S014. 






















se de 3.000 por 1.000 em burro ou 
emouedado, do preço de 238500, 
OTHO COMPRADO 
O Banco do Brasil reulizon as 
| seguintes compras de 
QUEM Ss oa Jem a: à 
Desde 1,º do mes .. 





ouro flnu; 
. s4 


20,1 
15 





EEE: qo es ga ms 020,6: 108 DESUSO 
" 
MERCADO DE TITULOS 
) 
O metçado de titulos  fumitanou 
putem, firme e bastanto atinmisida 
gujos negocios foram feitos im us» 
vala mails desenvolvia, como se ve 
4 segales 


VENDAS REALIZADAS 
ONTEM 
DIVIDA EXTERNA 
$-10,000 Emp. Federal — 
1924 p/8-1,000 
TE UÃOS Ce toa do) WATVEDSO 
$-10.000 Idem, 1927 — 


1480/90, 


£-60.000 Distrito Tederal 
1921, 8. 4/3 — 
P/$-1,000,. . «o 295080 
D. Internas 


Apullves e obrigunõos fedorniss 


l 2 DD. Emissões — 
DONT Es sum vo ss030 
s00 dem, Cuutelus 21539 

ida Neajustanento — 
Cuutolas SA Nato 
| Fem + ETOSO 


Obrignvões — Pesonto “Loss 
2 [dem Ferrovia 


ds 


. ruas srs 101039 
& (dem, Forro. — 
| VEMaM o a co,  E39SSTO 
| Munlelpunis: 
23 Esp. 1904, pors. 5750 
s20 Idem, Iu06 ê à tune 
430 Tdem, 19 A é LR) 
tº Ido toiros co ERA 
238 Teus colisê [530 
I ro Ident 669 E) 
god jim, 199). , o . “ue 
TO THEM: Km us o 1255 
Prefeitura: 
D. Horizonte . suga 
Estantes 
05 Mnãs 78 port rp 089 
Wi Ger a ioiso poçivo uso 
| pes Mie LAB4 ta — 
Sorte EEE TOr TUGA 
1“ Wem sa 17750 
co icim, Us gore, sds 
SD TODA: saga cos q NERY 
| 18. Idem Eni 13353 
| v dem, V/ serto « “5040 
Me talo . : 
] 145 Ulem f 
4 p ti deciçes a 
20 ldem E H 
Ro tndtoviurias Em 
Rly se 
Es Ss, Puto 
to Idem «. 21539 
30 Idem, Uniform! 
sadas o ces ESTUASO 
ta bi do polido teta 
pis det E NAS AONGO Dad 
Ações de Hinecos; 
O Brit 7 lose +s130 
Companhinss 
190 So Jeronimo —- 
| ord, - 483 


(Continua na tie pagina) 
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Companhia União Industrial 





Aus vigte e seiz dius do mês de 
muto de uno de mil novecentos « 
quarenta e ut, ds quetorãoe horas, 
no escritorio ventral da Conpanitt 
União Industrial, à rua General Ca- 
PME st 05 CON presença da qe= 
talidade dos acionistas, contormy q 
respectiva lista de presença no Ue 
(vro proprio, realizon-so a ussem- 
Eggs geral extraordinartia convoci 
| e ucordo cum os udltais qiileito 
so “Diario Oficial” dus ulas 
e bo dy maio corrente, Por 
indicação gnanime dos presentes. us- 
sumiu u prestdencia du ussombléta 
uv senhor Alvaro de Souza Carvalio 
diretor-presidonte, que convido qi 
ri je e ts guvreturios, respectivamet- 
te, os acionistas senhores PFráncisco 
do Sousa u Araitm Gentll 
Gulnarães Assim constituida à me- 
sa, 1º secretario procedeu à lelitio 
rh dos editais de convocação alud'- 
dos, e tumbem, à leitura de um pros 
jeto de reforma cus estatutos, Fur- 
mulado pelu diretoria, afim de ado 
ptú-los à nova tel de  suclediudos 
ononimas, Posto em discussão 
projeto, artigo por ariigo, fo) o me=. 
mo aprovado urminimeménto, Cleto 





| Xavier 


tutus da Companaia União aqus- 


trial: 
CAPITLLO 1 
Denominação, Cmns, sede, cunita! e 
duração 


“ 
L 


Art, 


] 
' 
1 


" 
é 


i 


+ 


* 4 Sociedade denomina-se! 


Cempunhia União Industrial — sos, 


cledude anunima, titulo esse lã ve 
gistudo no Departamento da Indus- 
trla e Comércio, « vo eeu objetivo « 
a fabricação e comércio de flos, dar- 
bantes, cordoalha e afins. 

Art. 2.º A sede social será na vl- 
dade do Rio de Janeiro. 


m 
“ 


Art, 9,4 O prazo de duração da 


Sociedade será por tentpo indeterm!-., 


nado. 
Ho Art, 4.º O ano social começara no 
pala tdo Janeiro e terminará no dia 
[31 de dezembro de cada ano, 
Art, 5.º O capita] soclal é da mil 
| contos de réis? 1000/0003) dividido 
Vem mit (1.000) ações do valor de um 
"cento de réis (1:0008) 
| potendo ser aumentado, 


CAPITULO Tt 
Dns ações 


| Art, 5.º As uções serão, todas, au 
| portador, 

Art, 7,º E' facultada sos aclonis- 
tas a conversão eim noniluativas, 

Art, 5.º Só laverá uma classo de 
ações, gozando, todas, dos mesmos 
direitos e vantagens, 

art. 9,º As ações são Indivistvelu 
em relação à Sociodade., 

Art. 10, A conversão de ações au 
portador para nominativas far-se-1 
| mediante pagamento da taxa que 
| para esse aorvigo for estabolecida 
+ pela Diretorin, 


| CAPITULO Mm 
| Da Diretoria e Conselho Visenl 
1 


o  Aft. 71, A Sociedade será admt- 
» q!strada por uma Diretoria compus= 
tn de doje diretores, sendo um q 
| presidente e outro o diretor-guren- 
| te, acionistas ou não, eleltos é eme 
* possados pela Assembléia Geral, 
| Art. 12, O prazo de gestão seri 
« Ge três anos, sendo permitida a 
| reeleição. 

Art. 13. 
| nua gestiu com a caução de cinco 
| ações da Sociedade, proprias ou ds 
| 
| 
| 


cada uni, 


Cada diretor garantira 


terceiros, ações cesas que sf poderão 
ser alfenadas depois do aprovadas 

i pela Assembléia Gerul as contas da 
gestão. 


Art. 14. Os diretores não pode- 
rão ser devedores de qualquer quen= 
ttr à Sucledade, sob pena do perda 
do varego, 

art. “4 Alem dos diretores terá 
nu soctelme, para colaborar com 
unucles ua udminisração, dois pros 
cursores, dosignados “79º Procura- 
dor“ e “go Procurador”, os quals se- 
vão nomendos pela diretoria, du so= 


gulnto formas o primeiro procura- 
dor mediante Iudicação ado diretor- 
presidente; o segundo procurador 


erá sempre o técnico da fabrica. 
Art. 16, Aos procuradores serão 

dutorgudos pela diretoria, por iíng- 

trumento público, poderes para as- 


) 
| rodigidos da seguinte forma us estl-, 
| 
1 
| 


=D qe q e e cs ms e a 








ANUNCIOS CLASSIFICADOS 





«sinar pela sociedade não podendo, 
poretu, o primeiro procutador dssi- 
var veuiil q dirutot-vresjdento, nem 


“ segundo procurador vom q ditetor= 
Fereuio, 
Art, L7 NO vaso do ausencia ou 


tupedimento prolongado do direiar- 
presjdento qu du divetur-gerente, 4 
sua substituição, «quite tutorial. 


ÁS 14 HORAS DO DIA 26 DE MAIO DE 1941 






dude, sejy qual for O Luútucio sa 
dutos que possulrenio 

APL. 48, Cudu ação dá direlio q 
Um volu, 

Art, Sh AS agões ao portitdo 
deverão ser degusitadas DO use 
cho da Sochodado pulv menus vl 


dias antes dit duti mureiada qura 
dssumibitela, 





su Fuvi vespoctivuntonto pele primel= | Art. dao quivoctda à veto qua 

ro procutudor uu segundo procura- | & cho Tloans deste Jogo duto 

dor, | ds trunslerencias de aços 
Art. 13, No caso de viga (a ald- sutnbuutiviis. 

roturiu, fav=se-d o prechenimento pos APL. hs 1" da curmpetosnela q be 


| 

ta Assemublely Geral, que serd cons | 

vocada dentro do prazo de 10 sus 

da data cm que se veriflear q viga | 

Parágrato Único, quando medeiar | 

o prazo de sunteiito três must due, 
ro qo data dum quo = verilicar 

vaza e a reunião di mais prós | 
Assembléia Geral, a esta cagerá ole- 

ger o novo diretor e empussá-lo, 

Art, 18, Conipetem à Diretoria cos 

dus os atos da administração du ds 

aptistt 

I 

| 

] 

1 

1 

| 

] 


eledade, a compra o venda do bens 
moveis ou dimuveiso aesim conto A 
tixação dos ulvidendos a serem uis= 
tubuldos, 

Art, SU Nity Sera valida i 
quer obrigação, mitsiio teles vutica 
uu cplstolar, =u não tur desinstado, 


pulos dois diretores vu por um duto 
e u procurador, 

Art. SL A Liteturta 
wi voz polo uenos, 'Erbaivs 
te, devendo ser suas detibe ritos 
lauçudas um divro próprio, quado 


tu bad 






Julgado necessario, g 
Art. 24, Aleiu atys attluniguos Ser 
ralis, terão os dlraluros ds essuinios 


& primeiro — Au prestdonto com- 
pute; : 

1 — u representação du sociedava 
em juizo ou fora dele; 

 — q direção dos serviços ce 
nômicos e tinançeltos du Sociedad: 

& segundo — Au diretor-gerento 
compete: 

t — qu direção dos trabalhos 
escritorio e da Contabilbdiulo; 

7 — mp iireção dos trabalhos fas 
pris o vomereiuis; 

3 — À fulicação de técnltas mara 
as fábricas é suns secções, 

Art, “4 Os honorarios du [ro | 
tura serão tixados on Asssmulsa 
Geral, pari cada porjudo, No stlev- 
eto, permanecerão os do perludo q 
terior, : 

Art. E4, A Socledude terão um 
Conselho Fiscal, composto qe tres 
membros o eleito anualmente pula 
Assembléia Geral, que lhes fixará os 
vencimentos. 

Art, “5 Os membros du Conse- 
lho Fiscal serão substitutos, om 
seu” impedimentos, pelos suplentes. 

Art, S6. Aos membros do Conse- 
io Iiscal Incumbe:! 

L— Examibar, cur qualquer tem 
po, pelo menos de trós em três uro- 
sos, ou livros é papeis dia Socivda - 
de, o estado da calsu o de cnrtelra, 
devendo os diretores ou Nquidan- 
tes fornecer-lhos às jnfotmuções sos 
Heltadas; 

“— tavrar no livro “Atas é Pa- 
recerag do Conselho Fisenl" o 
sultado do exumo realizado na for- 
mu da alínea 1 deste artigo, 

3 — Apresentar À assembléia so- 
ral ordinaria parecer sobre os ne- 
goclos e as operações sociais qo 
exercicio enr que servirem, tomando 
por buse o luventario, o bilahço o 
as contas dos diretores; 

4 — Denunciar os erros, femiules ou 
erimes quo descobrirem, sugerindo 
as medidas que reputarcm uteis A 
Suctedade; 

> — Convocar q assembléia mera! 
ordinaria, se a diretorke rompdar 
por mails do um mês a sur convuca- 
ção, o a extraurdinarir setujre que 
ocorrerem motivos graves € urge 
tes; 

6 — Pratcar, durante o nerjodo 
da liquidação da Socledade, es atos 
a quo se referem us alíneas nte 
riores, tendo em mira us Jlspusições 
especiais que regulun a laquidação, 

Parágrulo duleo, Oe fisenjs pos 
derão escolher para assisttlos tu 
examo dus livros do Inventario, edu 
balanço e das contas, perito conta 
dor, Jegalmento Ibliitado, elos hos 
norarios serio flxudos pelu assem- 
blSia geral, 

o CAPITULO IV 
Das nesembléis gerais 

Arte 27, A assemblói geral ore 
dinuria cesnie-se-d po primeiro trl= 
mestre de cade ano, e deh farão 
parte todos os acionistas du Socie- 


ae 





vativa qua gssembicia gerais 

a) clegor um destitulr us quer 
bre da diretorio do conselho fiscal 
vi de auto vegão criidu pelos css 
tu lulo=; 

boo auemsar, GariMsLdiama mas, contas 
dox diretores q qeliborar sobre m 
Lutiiço por eles apresentados 

Cc) resulvor sobre tu vriação e 4 
emmbssão ado uliriguções si portador; 

U) step tubos exercivio dos q 
reltes cao dudeni=tas 


ul 


“ 











e) ultoras e ceferipar ua estttu 
tutus; 

É) vorto iquiti=quor qitttuigena Co 
boneco so futujuuros, qutonts tum 
ou terceiros e uuturis a emissha 
de Mom ter Bumeriolgrinat 

gr resulvor elmo qu fusão, w Uma 
ecommerce emetlisão e qa Tqguileiga 
eve cedo Suriokulo, montar e dest 
pol Hepuiluttes q julgur-lhes ay 
Conte. 

Ni. 42 - A nessumnbléli moral 
=ard convoca com po minimo, 
etlo blue ali aptstceeabutiia para q 
princira onvevusdo, q cinco diay 


PLA a mista qrades 
tu Compoto 





à diretoria y 
gerab 






Couve du assembléia 

salvo os cusos previstos em lol, € 
emo quelo sor cintvocada pelo cora 
selho fiscal vu por ucionistas, 









Art, Ut. A assombleia geral furia 
eloa cem quitmolra convovação, 
com  nolunistas que representom 
Debe menos um quarto do capital 
socta] Em segunda convocação, 
RESETE 4 com qualquer nâmero, 

Ari, 2 A Savledado  poderk 
exibe que portulores de agõen 

pvomiuativas provém a sua identiv 
dado A 

Pts ds qaolonistas qudurão soy 
toprosentiudos nr assembléia geral 
per procurilores quo sejum, tante 
bem, aclonistus, não pódendo taiu 


prGeU Pause prego mt 
diretoriso do conselho 
qualqus qmettoa 
estatuttms 

Po Tambor toon aqualiduta 
Para comparecer dm assembléias goes 


membros ds 
ho fiscal ou dm 
orgão criado pelos 


raíis os reprosontuntos legais day 
netonistas, 
Art, dh, Au tessenbléais gerais 


serão presididas pelo presidente ds, 
Soviedado, nuxiiado por dois acto. 
nistas, à sua escolha, que serviria 
como secrotartos, 


Art. PY Nito poderão votar 209 
assembleiys qerals ns membros da, 
diretoria, do consolo (iscn] e de 


qualquer ogtra orgão que for crime 
do, usstyr copo qualquer aelontsta 


que sandro vm votação  Interenca 
compario nos da sSovlodade. 

AML, NS. Haverl um “Livro de 
Prosenca" ve qual os acionistas 
Inscrever mantem do Inlelada a 
assemblóio ueenlo os sene nomes, 


no donalidadeo. 
reza vo 


domlelito cn gnto= 
times do cuas noções. 

Art. UU. As atas dar asstmi 
hléias gernie serão luvradas no |! 
vro compotento q assinadas pelos 
membros du mesa e pelos actontew 
tas presontos, 4 

Art, du As assomblélnio gera 
extrnoriimerias peperese-lo 
ano dispõe e decroto-jel nm, 
de 27 do setembro de (MO, 

CAPÉPULO V 
Dn distribuição de Iucros 

Art, AL Dos Iueros JMeauldos ves 
riltendos pos buliuquos que sorão 
encerrudos em tp do dezumbro de 
end nes serio dedngllos: 

Vo tma quota estabelecida pela 
assepióia geral pura ser distrie 
Leda entre os diveturos; 






2 Wim mota dutmrovisão,- de- 
vocenfrada quela dirotunta, pura gbri- 
ganões xintontas; 

S -- ami quetw para fundo dy 
roserva; 

4 — ima auota para depreciação 
de maquiulzmioas 

2 — time quota pura ser dijetyt 
hutda dus o qulunistus, como iv. 
dendo. 


(Continuum na DE, pues! 


— + 


AV. RIO BRANCO, 129-131 
TELEFONES 43-7482 


e 43.9933 





o 
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ICOS 


MOLESTIAS GENITAIS NO HOMEM E NA MULHER 


BEXIGA, PROSTATA, UTERO. OVARIO, HEMORROIDAS. FISURA, APENDICE. 
Tratamento moderno em poucas sessões de inductotermia 


DR. NERY 


SÃO CLEMENTE, 


MACHADO 


PRAÇA FLORIANO, 55 — 6.º ANDAR — DAS 2 AS 6 — TEL, 22-4565, 


CASA DE SAÚDE DR. ABILIO 








155 — Tel, 26-0807 


Para tratamento de doenças nervosas e mentais, Aceitam-se doentes 





com médicos externos, 











Soutiens com cinto 15$ 
abrange o estomago. 
Na CASA MME, SARA 
Rua Visconde Itauna 145 — 
Praça 11 de Junho, 








JOIAS, OURO 
E BRILHANTES 


A JOALHEILA VALENTIM 


vende, compra, teven, far e conserta 
fotes e relogios, com serledade; À 
Run Gongalves Dias, U7, Tel, 2232-0044 


BRILHANTES, OURO 
E PRATARIA 











Pagu-se pelc mMnlur preço da 
uraçã  Avilincão urtis 
RUA DO TEATRO SN. 1 
Am lado da IgTejna Ter 44.917. 
vrilhantes e pratartu, 
compra pelo mulor 
preço  — Avaliação 


gratie — JOALHERIA 
MONROE, Rua Uruguaiano o, 28, 
esquina de 7 de Setembro, 


€ E) RR O 


Urihanica e protaria, com 
vramso Vencam-s2, vendem 
e consertam-se joias e relosios 
| com gurantia e absaluta cons 
tinnen 


| JOALHERIA BESDIN 


toy da Carluca, xa Fry 
rtmno à Praça Pragentes 


OURO 


Conitram-se OURO q BRILHAN- 
VES vintitia o graguria Venderno 





| 
| 
| 
| 
| 








ciduo ás Jo ubeoputa cit Cage 
Avenida Mio Pranco 185 esquina 
de Assembléia) 


JOALHERIA PASCOAL 


trocum-se q consertanise com pres! 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Synthese da intelligencia 
brasileira, 


COLEGIOS 














Escola Padua Soares 


Otimo clima, esplendida situu- 
cão. Amplas salas para gluts- 
tica, piscina e damais dependen- 
tam “o contornildade com os 
preceitos de higtene moderna. 
tistrade Velha da Vijuca q, 61. 
Telefone 49-H41 











INSTRUMENTOS 
DE MUSICA 


TANOS — Alugam-se magnílicos a pre- 
ços modicos, compram-se, vendem-nse, 
trocam-se, consertam-se e afinamese — 
CABA FREITAS. R. 24 de Maio. 103] — 
Engenho Novo Tel. 29-157%0. 


RADIOS 


PHILCO — PHILIPS 1941 


Preços baratissimos, a longo prazo, 
sem flador 


VALVULAS 


| PHILIPS — PHILCO — RUA 


GELADEIRAS 


Eletricas, & gás é querosene 
ELECTROLUX — NORGE — 
PHILIPS — G. E. 
Ultimos modelos 1941 
Preços baratissimos, a longo prazo 
sem flador 
CASA RUI LEAL 


M — NUA 7 DE SETEMBRO — 35 
Tel. 434171 

















| 












| COCKER EPAGNEUL 


! 


| 






(e eve 
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MODAS 


SCOLA do Curle e Alta Costura — 
Mme. Alessio Aulas  monsats 
20$000. Rua Banto Cristo, 113, 
N ME AMARAL — Par chapvis «cao 
1094000, reforma desde 6% nitimos 
modelos à venda, faz vestidos ulde 253, 
corta e prova desde 308, epsina chapsus 


o corte, Rua Chile. 5, Tel, 42-140], cs 
quina de São José, 














Mme. Gamour -- Modista 


Em alta costura, comunica | sui | 
distinta freguczia que mudou seu 





atelier para a rua Sumpáio Ferraz, 

8 apartamento 201 (Edificio Mude | 
dock Lobo), onde aguarda suus 
novas ordens, Tel, 28-MbL, 


DENTISTAS 


——— mem mos 

E. OTAVIO FURICIO ALVARO — 
Esprotalidades du clinica: trabaligk 

de porecisna Sundida (cordas o testeu- 
raçõest, quntes moveis deistema Houcu!, 
elrurma bucal e dos focus de infecção « 
cliapas completas pela tecnica Fournet- 


Euler. tustnlnções de Halos: X o apar 
relhos isluteruplcos astistenciu medica 
o lIuboratorlu, Av, Rio Branco, AJ. 


& andur. Tel. 23-3634 (Edificio Guinle. 
FUNEBRES 


A PEOMO Jouquim Esteves — FPunera!s 
a domicilio. Socorros funerarios — 
“Teis. 22-2606 « 22-0300 Serviço pormas 
mente dia e noite. Capela propria pará 
velurios, Ambulaneias upropriados para 
remoções. Adeanta ns despesas, Praçe da 
República. 











DIVERSOS 


Vendem-se 3 puriszimos, 3 meses, Fllhus 
de pais importados, com “pedigree” e 
primeiros premios em exposições nos Es- 
tados Unidos, Tratar na POLICLÍNICA 
VETERINARIA DE COPACABANA — TO- 
NELEROS 185 — Fone 26-7990. 


INVERNO ! 


A NOBREZA 
Remarcou tudo assim: 


ATE' 30 DESTE MÊS ! 
POR — 1958 


Um belo casaco 3/4 para senhora, 
padrão escocês 


POR — 2855 


Um manteau com gola modelo 
americano, para senhoras 


POR — 2958 


Um casaco de lã moderna, forrado ij 
nas mangas, para senhoras 


POR — 455 


Um clegantissimo manteau, 
ultimo modelo 


POR — 555 


Um manteau, modelo princesa, sem gota, 
um primor de elegancia 


95, URUGUAIANA, 95 





+ 


CORTES 
COM 2m,80 TE 
PERLPERI + 


AURORA, etc, 


CASIMIRAS DE PURA LÃ 


505000, 755000, 1008000 


1505000, 1608000, 1705000 
Só6 na CASA MARCOS — 192 


AVISO AO PUBLICO 


ESTOMATINA, nos males do es 
tômago e figudo; 'TOSSINA, nas 
tosses e bronquitess GRIPPERINA 
.esnecífico da gripe e restriados; 
TONICO IDEAL, poderoso recunati= 
tuinte, são produtos da HOMEO» 
PATIA SEABRA, à rum Uruguois 
ana nº 142 e encontram-se em 
todas as FARMACIAS e DROGA+ 
BIAS, 











CREO-SANA 


o melhor desinfetante 
proprio para o gado 











DIVORCIO 


GARANTIDO — Novo case: 
mento no Urugual, Mexico €' 
Bolívia, Peça informes gratis: 
Dr. Luis Médal. Bartolomé 
Mitre, 430 — Ex. 417. Buenoe 
áires (Argentina). 


APOLICES 


compramos e vendemos qualquer 
apulice de sortelo, 


ILROS DE APOLICES 
Pagamos sem qualquer formalida- 
de, mediante módica comissão, ju- 

ros atrascilos e à vencer-se, 
CASA BANCARIA MONERO! 


49 — AV. RIO BRANCO -= 49 





-. 


NÃO PAGUE O LUXO 


ALPANUEGA 
Eros, Uruguagama 


132 


CS POE PO WIZ WRITO DSO IA] O PER ENT “À 
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y Eu 
Mar 





e A cidade toma diariamente o seu 
banho. Que seria da saúde da popula- 
ção, se não fóra a limpeza sistemática 
das vias públicas? Assim, também, para 
a saúde individual é indispensável fazer 
Es uma limpeza periódica do aparelho renal. 


e» HELMITOL de Bayer executa oti- 
mamente este serviço, garantia da saúde 


? j atual e de uma velhice livre / 

| AMY q Omi cem 

a 08 RINS VÃO BEM 
ASAÚDE É ROL 


O HFLMITOL &. 


LIMPA E DESINFETA OS INS LE 


FINANÇAS, COMERCIO E PRODUÇÃO 









ç a o OR OSC RAS a DUETO Asas COM dis ATT DENTRO 9 a DAR SS 


Notas Mundanos 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem anos hoje: 

Senhores: ERasul Sette de Barros, Hearl- 
cue Alves Moltn, Domingos Lebre, Salvio 
cuimardes, Boaventura Tavares de Mi- 
randa, Romunido Mitchel Padilha, Osta- 
vio Lima de Figueiredo, Genaro Freira 
Gonzaga, Dagoberto Chares dos Bantos. 
Olympio Dintz, Argemiro Pedroza, entiga 
funcionario da Inspetoria do Tráiego; 
Senhoras; Arminda Damasto de Olhivel- 
ra, esposa do sr. Arthur Damasio, de 
Oliveira, Jandyra Lopes de Macedo, es 
posa do sr. Carlos Augusto de Macedo, 
Dalida Craveiro de Morais. esposa do 
sr. Fernando Pinto de Morais, Berenice 
Carvalho Costa, esposa do ar, Lourival 





-——— 


CANÇÃO DO DESERTO 


e e 


Costa, Suely Barbedo Cento, esposa do 
sr. Empydio Canto: ' 

Senhorita Celia Eomaguéra de Ollvelra, 
filha do sr. Lecnsrdo Pinto de Oliveira, 

Menino Osiris, filho do er. Lulz Cesar 
Raposo: 

Menina Elisete filha do ar, Paulino 
Costa Lima. 


CONTRATOS DE NUPCIAS 


Contrataram casamento: 

Sr. Malvino Rodrigues Mula e senho- 
rita Olza Fernandes. fUba do er. Jose 
Julio Fernandes e seu, Edimôn Lina Fer- 
nendes, 

— sr. Qswaldo Teixeira Leite, funcio- 
mario do Ministerio da Justiça, e senho- 
rita Annete de Almeida Barbosa, tun- 
elonaria do Ministerio da Viação, filha 
do st. Alvaro de Almeida Barbosa, (un- 
elonario aposentado tambem do Ministo- 
ri da Viação, e sta. Marieta dos Passos 
de Almeida Barbosa; 

— sr. Colvis Baptista de Agular e ses 
nhorita Lucila Moreira, filho do sr. 
Octavio Alves Moreira e srs. Laurita 
Gomes Moreira; 

— sr. José Lulz Palha de Sousa s ss 
mhorita Guiomar Lacerda, (filha do sr» 
Hercílio Lacerda e sra. Judith Lacerda. 


NUPCIAS 


mesliza-se hojs o casamento da senho- 
rita Waldimira Gentos. filha do sr. Ma- 
puei Virginio dos Baontos e ara. Dulcina 


Bentos, com o er. Francisco Lessa, filho 
do sr. Domingos Lessa e sra. Maria 
Mailhona Lessa. 


O ato civil será ma be Pretoris, ás 12 
horas, e o religioso terá lugar na matriz 
da Gavea, és 17 horas. servindo de pa- 
drinhos do ngivo o sr, Marcolino Lessa 
e ara. JTalina Lessa, e da noiva o Br. 
Pedro Thimoteo e esposas. 

— Realiza-te hoje o casamento da ses 
nhorita Elmerita Nogusira, filha do sr. 
Theophilo Nogueira e sem. Maria Gan- 
ches Nogueira, com o sr. Manuel Correm 
de Oliveira, comerciario. 


— = — eme emp e er 
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JORNAL — Sábedo, 23 ds 








Junho de 1 
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Zaruh Lander contanto para os sol duos em “Canção do Deserto” 


O novo fllme que n Ufa vnt Innçar, 
conta no seu elenco nomes conhecidos 
da nosso público, destacando-se estre 
eles o de Zarah Leander, sem favor uma 
das personalidades de maior evidenmia, 
hoje em dia, no cinema europe, 

Contratada pela Ufa para uma sºls 
de grandes produções, A artista sueca 


Um Casal Do Barulho 


“a Rea) 
Ei Plata 
es 





faz a protagonista de “Canção do deser- | 
to'!, dirigida por Paul Martins, e nos, 
cá uma das suas crinções de matar 
cuulio psicologico. Seu novo papri de 
emorosa romântica, nos terras ardentes 
do norte africano, espelha Tlceimenits n 
alinna dos povos de lingua árabe, com 
seus costumes exóticos, mas embebtitys 
ce uma cultura particular, há séculos 
dominante naquelas regiões. Coube-lhe 
como galã o joven ator Gustav Kuuth, 
numa caracterização interessante, rica 
do contrastes emotivos que te casam 
admiravelmente à máscara de arah 
Leander, nos momentos de dor, de ale- 
gria, de incenteza e de renuncia, 





Mulheres Na Guerra 


O que faz por nós n mulher no mo- 
mento atual de guerras que assulum O 
mundo? “Mulheres na Guerra”, essa 
flime da Republic, nos dá a resposta, 
uma contestação que toca as fibras 
mais senstvcls de nosso coração, 

Ante o dantesco espetáculo da des» 
trulção provocada pelos efeitos 
bombsa de nito poder explosiva, e em 
melo u enormo fogueira, as inulheres 


Cinematográfico [ento € Musica 


E 


! 


I 
| 





AS TRANÇAS DOURADAS 
Fedor Dostolewsky 


O principe, o Jovem principe, formoso 
como um Deus, estã mortalmente ferido, 
teso sucedeu quando nndava À caça, pelos 
bosques. Distraído com a recordação das 
tranças douradas da prinecza, sun espo- 


sa, fot acometldo por um Javail que O 
ferlu com seus «entes afiados como 
punhal. 


E ele nll Jnz, sobre q coma rubra do 
seu asngue, palldo como um punhado de 
Mrtos arrancados do brejo. 

Ao rêdor do seu leito tres muihrros 
estão chorando: a rainha, sun mãe, & 
princeza, sum JEmÃ, e mo esposa. 

— "Vamo: depressa à casa do Feltl- 
celro que vive retraido no amngo dos 
bosques, Somente ele poderá preparar um 
balsamo que cure o meu filho” — disse 
u unlinha, 

E quando cltegaram à coluna do Nigro- 
mante, este nssim jhes falou: 

— “Posso dar-lhes um buisamo que sal 
varã o principe. E preciso, porem, Que 
m'o forneçam os Ingredientes”, 

E enumerou-os: 

tri, a rminha, me durás o teu bras 
ço direito; ta, a drmaão de ta MASC ido, 
com O unel de nolvudo so Gedu, e Wi B 
esposa, as luas tranças douradas”, 

A rutmha respondem: 

— "Nada muis do que |ss07! E deus 
lhe o brnço direito, 

A princera uisse, 

-— “Toma a minha mão", 

Mas m esposa, soluçundo, recusou en- 
tregor as suns lindas tranças: 

"Ah! Terei que perder os meus 
cnbetos dourados! Nh, não as posso dar 
e não as darei", 

E o feltiçelro, Inflegivel, não preparou 

o balsamo é  princips morreu. 


Agora nÍ estão, de novo, tres mulheres 
chorando junto no cadaver do principo. 

A mãe soluça, sustentando a enbeça do 
seu (filho estremecido. 

A trmA chore aos pés do principe, 

E a esposa destaz-se em prantos Junto 


| do coração que paípitou com tão puro 


amor pelas suna tranças de ouro, 

E do lugar em que chorava a rainha 
brotou um formoso rlo que corre ainam 
hoje. 

De onde chorava a 
manancial, 

E onde chorava n viuva formot-se um 
pequeno =+pbia que secou no primeiro 
sato do Sol... KR O: 


tema surgiu um 


DBAILADOS 
Espetáculo gratulto do Teatro da Criança 


B' o seguinte O programa go espetáculo, 
domingo. às 10 horas, na Escola Nacional 
de Música, do Teatro da Criança, 0rga- 
nizado pelos. professores vera Grabinska 
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RA-CON 


AMANHA; MATINÉE As LO HS. 


PARA A GURISADA! 





Martene, Jennnetto. Leda, Cely, Mary 
Nice e Crlia. 

Infantes — Olfsabach — Déa Aagnani, 
Noemie Araujo Erados, 


Biscult de Eévres — Krelssler — Bu- 


gana Freitas. 

Fantania Veneziana — Rubinstein — 
Solange Sears. Marly Pereira Ribeiro, 
Lucina Teixeira Rego. 

Boneca do París: — Kreissler — Dulte 


Marques Sousa, 


Pião — Sehubcrt Noemis Araujo 


Eantos. 

Pompon — Offenbach — Suzana Prel 
tas. 

Dansa das Flores — Tehalkowskt — 
puice, Noemle, Dén, Lucia, IWlima, Marly, 
Eoclnnge. 

Brinde artístico pora ertancam, Fantts 
sia russa,  Folelóre, Professora Vera 


Crabinskn. Coreografin original do ma- 
estro Pierre Michallowsky. 


——— 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Letras, cultura, humanismo, 
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MEIO-DIA 
1,45-1.30-5,15 
7,00-8,40-10.20 


Este filme nho vara anlbido am manhum ct 
nema do Distrito Federal, pelo mana, du: 
cante um ano, o não ser mg lines Meteo! 


— 


CARTAZ DO DIA | 


CARLOS GOMES — “A Casa das tres 
Meninas", 30.45 boras. 
COLONIAL — “Bhow” com orquestra 


cubana, Baptista Junior, ato, e o filma 
"O Expresso do Congo”, 16, 30 q 39.30, 
GINA'STICO — “A Casa Branta ds 
Serra". 18 e 20.45, 
RECREIO — "Quindins de Tátá”, 18, 
20 e 22. 


REGINA — "Nunca mo deixards”, 18, 


0.2, 
RIVAL — “A pensão de D, Estolla", 


16, 20 e 23. 

SERRADOR — “A Cigana Bê enga 
now, 16, 20 e 93. 

JOÃO CAETANO — "Brastl-Pandeiro", 
am e 33, 


Uma revista ? 
O CRUZEIRO 












URIGINAL nz 
»HAIA E 
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MERCADO DE ASSUCAR 
; O mercado deste produto funsio- 
“mou ontem firme e com os preços 
inalterados. 

. As entregas verificadas foram 
regulares & o mercado fechou tir. 


ma. 
MOVIMENTO ESTATÍSTICO 


Sncas 

Entradas... «o ce ve os 6.sTA 

Baldas., ve ce vo ss 5.594 

Estoque .. ce ves as 41.333 
; Cotações por O quilos 

Branco-cristal ,. .. .. Nominal 

Demerara .. «. «+ BOS00U à SIS0UU 


Mascavo, 378000 a 3350UU 


“Bolsa de Valores 
de Nova York 


FECHOU IRREGULAR £ EM 
BAIXA — EM ALTA O 
ALGODÃO E O CAFE' 


NOVA TORK. 27 (U. P) — A 
Bolsa de Valores abriu hoje firme 
e calma. 
Os títulos funcionaram irregular- 
z mente e em alta, 
- O mercado ds Algodão abriu em 
alta, com a cotação de 14.88. 
A libra esterlina foi cotada a 
| 4.031/2. 0 


.. .. «s 





FECHAMENTO 


NOVA YORK, -27 (U. P) — À 
Bolsa de Títulos e Valores fechou 
irregularmente, em baixa, com mo- 
vimento calmo de negocios. Os tio 
tulos do governo estadunidense su- 
biram. Foram vendidos 410.000 ti- 
tulos e ações, em Bolsa. 5 

' A Wbra esterlina fechou a 4,03.50. 

A borracha foi cotada a 22-00, 

O mercado de algodão subiu de 
7 a 928 pontos, sendo o disponivel 
cotado a 15.80 e o termo, para Ju- 
lho e agosto, respetivamente, a 14,97 
e 15.17, : 

" O TRIGO 


ha NOVA YORK, 27 (U, P.) — No 
' Mercado de Cereais desta capital o 
i trigo foi cotado, hnje, a 6 pesos & 
75 centavos, o quintal. 

O CAFE' 

NOVA TORK, 27 (U. P) — O 
mercado de café funcionou em 
alta. O Santos, a termo, subiu de 
99 a 27 pontos, sendo vendidos 177 
Jotes, Os. contratos Rio subiram de 
5 a 18 pontos, sendo vendidos 28 


otes. 
Kg dismonível, o Santos 
Kio 7, não fmadaram. 





Cine Jornal Brasileiro, 30 (DID) — Um monstro adormecido há 3.900 


| 





Taio) 








do mandato do conselho fiscal foa- 
se restringido, ficando o atual con- 
selho eleito apenas para o exercicio 
vorrente, isto porque os novos enta- 
tutos fixam em um ano a gestão 
dos membros do conselho fiscal, an 
contrario dos antigos que determl- 
navam 3 anos, Para Isso, alvitrava 
fosse essa sua proposta submetida 
pela mesa à aprovação da assem- 
bléia, que resolveu aprové-la De- 
clarou a segulr o er, presidente 
nue a assembléia terla de se pro- 
nunciar sobre a renância do sr, Os- 
car Velloso da Velga do cargo de 
membro do conselho fiscal, e sobre 
o afastamento, do mesmo conselho, 
do engenheiro Goffredo Griselll, em 
virtude de os atuais estatutos te- 
rem criado o cargo de 2º procura- 
dor é estipular que esse carko sera 
neúpado pelo teonico da Fabrica. A 
assembléia, louvando os serviços ds 
ambos os renunciantes, cnncedeu a 
renúncia do sr, Oscar Velloso da 
velga eo afastamento do enge- 
wsetro Goffredo Grisell, O st. pré 
sidonte, antes de declarar encerra- 
fios os trabalhos, diz haver necesal- 
dade d- =erem preenchidos og car- 
xos vagos no conselho fiscal a no- 
meados os suplentes desz6 orgÃv. 
Declara que, por (sso, auspende a 
sessão pelo tempo necessario à vo- 
tnção, pedindo aos senhores actonis- 
ras-que se munam de cédulas, Cor- 
rião o escrutínio, verificou-so a 
eleição; dos senhores João de Mello 
Franço é Cincinato Salles de Abreu 
para membros efetivos do conselho 
tiscal e a eleição dos senhores 
Araim Gentil Guimarães, Pedro 
Franco de Camargo e Aristides da 
Toledo Fonseca para auplentes do 
mesmo conselho. Ainda o sr. Aralm 
Gentil Guimarães faz ver à assem- 
hiá!a que esta poderia desde já um 
tabelecer as quotas de que tratam 
ns alineas 1 e 3 do art, di dos es- 
tatutos ora em vigor, & sugeria que 
essas quotas fossem de 2 G& (dois 
por cento), e 5 % (cinco por cen- 
to), respectivamente, observadas Ag 
disposições do decreto-lei n, 2,625. 
do 94 de setembro de 1940, A mesa 
submeteu essa proposta à aprovação 
da assembléia e esta aprovou-a sem 
discussão. Nada mais havendo a 
tratar, e como ninguem quizesse 
fazer uso da palavra, O ar, presi- 
dente suspendeu a sessão pelo tem- 
po necessário & lavratura desta ala, 
a qual, depois de pronta, é Vda a 
aprovada, sendo assinada pela meaa 
e por todos og acionistas presentes, 

Rio de Janeiro, 26 de mato df 
1941, — A, Caryalho — F, X. Dam» 
de Sousa, — Araim Gentil Galmu- 
rãen —F, Zambon! — Oncar Veliosa 
da Vvelga — G. Griselll — A. Car= 
valho, pela Cordoaria Brasileira, So- 
ciedade Anonima, 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Fonte segura de conhecimen- 





te SL toe cultura. 


fmp, até 14 anos 


anos... está ateré orizando o 





DA MUMI 





que eles repousam a felicidade conju- 
gal na seguinte teoria (Inventada por 
ela!y: cada vez que surgir uma desin- 
teligencia entra os dois (desinteligen- 
cla que acaba sempre em bofetão), eles 
| devem permanecer no quarto de dor- 
mir até fazerem as pazes, E da uma 
feita lã Tlesram durante oito cias! In- 
ceressante, não acham? Não duvidamos 
mesmo que multa gente venha a ado- 
tar tão curioso sistema, Mas há muita 
coisa aínda mala “interessante” em 
“Um casal do barulho", em cujo elen- 
co ainda estão “de quebra” Gens Ray- 
mond, Jack Carson es Betty Compéeon. 


DR. HEITOR AQUILES 


Doenças do pulméio 


&v. Nilo Peçanha, 155+7º andar 
Tels. 42-8071 e 27-2405 


portanto, a aprecisr a ordem e o bom 
gosto que a elas sempre prestdem, deve- 
rão avaliar o que não há da ser a de 
hoje, para cujo malor brilhantismo os 
esforços da atm] diretoria se multiplica- 
ram. 

4 festa terá o cunho característico da 
epoca, e para que mada venha a faltar, 
ne renlidade, para o seu cmplo êxito e 
completo encantamento, estão preparados 
todos os detalhes minimos e expressivos 
das festas do genero. 

— Comemorando o Mo aniversario de 
sus fundação. o Centro Paulista abrira 
seus salões no dia 19 ds julho, oferecen- 
do aos soelos e convidados um balle de 
rigor. 

— Renliza-se hojs, no Salio Leopotão 
Migusz da Escola Nacional de Música, O 
festival de arte promovido pela Bociada- 
de Teosófica Erasilziva, com o concurso 
dos ertistos Nevt>s Padua, Mortn Brivia 
Pinto, Lubelia de Souss Brandão, Dalla 
Geraldo, Lucilia de Farta e Julfeta Gomes 
de Menezes. Este festival começará às 21 
horas e constará de numeros de decla- 
mação, canto, plano e violoncelo, de aus 
tores brasileiros e estrangeiros. 


HOMENAGENS 


Amigos e colegas do sr, Rodolpho Jo- 
setti lhe oferecerão, no próximo dia 6, um 
almoço em regozijo pela homenagem que 
lhe foí prestada pelo rel da Italia, ngra- 
clando-o com a Comenda da Coroa ds 
Ttalia. 

As listas de adesões estão no “Jornal 
do Comercio”, Automovel Clube do Brest 
e na “Associação dos Artistas Braonliai- 
ros", no Palace Hotel, 

— Como parte do programa de home- 
negens ao general Gousa Docca, por mo» 
tivo da sua recente promoção, os oficinis 
de Intendencia do Exército oferecem, n& 
próxima semana, no diretor de Inten- 
dencla um banquete no Automovel Ciubs. 
Para q realização dessa homenagem, de- 
vem os oficiais que nels desejem tomer 
parte dirigir-se, com a possivel brevida- 
de, nté terça-feira, dia 10 da julho pró 








Uma boa sogra por 
poncos tostões... 


As seu soras, depois dos 50, comite 
mente tornam-se irasciveis e violen- 
tas, e daí os “rounds” frequentes 
genros x sogras... 

Mes um bom genro cuida de mais 
nada do bom humor da sogra, &, para 
isso, nada melhor do que Fandorine, 
aaa oh alcance de muitos genros 

muitas sogras, por preço - 

e recigpd ça a ic ado 

ara a mulher, qualquer que seja 

a sua idade, Fandorine é E) Eca da ig 

medio do lar, porque Fandorine 

acalma, regulariza e equilibra o or- 
ganismo feminino, 





is Da RR ri rg de E sra; o or. Fenwick, delegado norte 
do Ministerio da Pope e de gre rega sima 4 Comissão de Neutralidade; 
Mareillo Dias), onde lhes será comuni | gra Pia na ás " Nos” 
ig fm vaso do banquete, Unifor- | mingdals, sr. George E pu A e 

à Fe da z vB, $a 
e rdine cingn, calça, gravata VEr- | Freeman e ar. Gonzalez Reinundis. 
COMEMORAÇÕES DIPLOMÁTICAS 

Comemorando a passagem do 149 ant- O embaixador da Argentina e ara. 
versario do falecimento de Teixeira er votar oferecem hoje, &s 20 horas, nos 
Mendes. os membros da Igreja Positivista | qaaad a embuixada, uma recepção & 
irão Aee visitar: seu tumulo, no cemite- | Sotledade carioca, 
rio de São João Baptista, sobre o quai 
depositarão flores, VIAJANTES 

Berá feita, por ess ocaslão, a leitura Em avião da “Panalr'* chegou ontem, 


do Hino do Amor, composto pelo aposto.o, 
A reunião será és 9.50, no portão prin- 
elpal daquele cemiterio. 

ALMOÇO EM HONFA 
DOR DO PERU' — O 
imprensa ftançesa, sr. Jacques Ebstein, 
diretor "de “L'Ordre” de Paris, ofereceu 
ontem, no Hotel Gloria,- um almoço ao 
embaixador do Ferd, nesta capital, e 4 
era. Jorge Prado. 

Tomeram parte o principe e q printe- 
es Crartorewskt; o gr. Cesar Proença € 


a esta capital, o sr. José Lins de Gus- 
mão Lyra, que vem representar o Esta- 
do de Alagoas no Congresso de Oftalmos 
legla que está sendc realizado no Rio. 


ENFERMOS 


Submeteu-se a uma intervenção clsut- 
gica, coroada ds éxito, a senhorita Ruth 
Mourão ds Mattos, filha do corone) Mel- 
chindes Mourão ds Mattos e sta. Olga 
Mourão de Mattos. 


MISSAS 


Rezum-se hoje es seguintes missas fl- 
nebres: 

Hermensgildo dos Santos Lobo, 10.30, 
tgreja da Candelaria; capitão Carjos 
Cordeiro da Graça. 9.30, igreja da Cande- 


DO EMBAIXA- 
nosso colega ds 


faria; José ds Gama Malcher Filho, 10 
horas, igreja de N. 8. do Carmo; te- 
nente Irineu José de Oliveira, O horas, 
igreja do agrado Coração de Maria 
| qMeler): Francisca Alves Silva Mendes, 
8.30, dgreja da Lempadosa; Henrique 
Botelho de Mello, 9.30, igreja de Bau 


Francitoo de Pauls; Leonor Horta, 9,90, 
igreja do Santissimo Bacramento; Edgara 
Werneck Furquim de Almeida, 10 horas, 
igreja da CanGearia: Lydin Costa Belluti, 
10 horas, igreta de &, Francisco de 
Paula: Manus! Joaquim de Brito, & hos 


Mundo. 


ras dgreja de Nº &, da Conceição 4 B. 
Bobssttião do Engenho de Dentro; Pedro 
Tavaree Dinr Postos, 9.) igreja de P, 


Jorh, Maria Jssó Pereiro da Almeida Mas 
reloa O erse dernja da A Joá, Antania 
Bernardo Agostinho, 8.30, leres de B. 
Prantleco de Paula; Prescilia de Paula 


b 


| alves Duarte, O horas, imatrla da Gloria, 








Rotort MONTGOMERY 
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Carote LOMBARD * 


GENE RAYMOND | 
Mm CASAL-do 
JARULHO 


pueção: ALFRED HITCHCOCK 


COM TAIS SISTEMAS NÃO HÁ , . 
+ MARIDO QUE RESISTA ! 

































































HOJE — As 16 horas — HOJE 
MATINÉE DA MOCIDADE 
a preços reduzidos: 


A NOITE — Duas sessões — &s 20 e 22 horas 
REVISTA DE MAIOR SUCESSO DOS ULTIMOS TEM- 
Pos!!! — Um brilhante desempenho de toda a Cias! 
“rande exito dos quadros: “Cosinha Nacional”, “Aquas 
rela Luso-Brastetra”, “Será póssiçel?”, “Praças do 
Rio", “Negocio entro dudous", UN=4-0-TIL!!, 
“Salão da D. Ignacla”, etc. — Duas esplendidas 
apotenses!! — Músicas Iniiitas!? 
MONTAGEM VISTOSA!! 
DUAS HORAS DE GARGALHADAS 
CONTINUAS!! 
Umpropria para menores) 
Amanhã — às 15 horar 
MATINEE CHIC, com 
ns QUINDINS 
DEIAIA 


pECREN 


E 
E 


Temporada Oficial da Prefeitura do D., Federal 
Organizador Geral: Maestro Bílvio Plergill 


TEMPORADA OFICIAL DE BAILADOS 
COMPANHIA “AMERICAN-BALLET”. 


HOJE -— Sábado, ás 21 horas — HOJE 
8.* Récita de Assinatura 


o JUKE BOX 


(CAÇA NIQUEIS) 
Ballet dramatico — Musica de Alex Wilder 


BILLY THE KID 


(O VAQUEIRO) 
Ballet característico — Música de Aaron Coplanã 


HARADE 


Ballet comico — Música de Thrudo Rythman 


NRQUESTRA DO TEATRO MUNICIPAL” , 


Regente: EMANVEL BALABAN 
Preços do costume 


Sy 
a 


AMANHA — Ás 16 horas — AMANHA 
UNICA VESPERAL COM a Pig PROGRAMA DA 
— ES IA —— 

SERENATA -- BALLET IMPERIAL — FILLING STATION 

Enorme sucesso 
mm PreÇOS: 
camarotes, 3008; Poltronas, 508; Balcões nobres, A o B, 458. 


filas, 409; Balcões A e B, 355; Ditos outras files, 303; Galo- 
A e B, 208; Ditns outras files, 158. — (Selo à parte) 


— 


Frizes, 3008; 
Ditos outras 
rias 


E 
Temporada oficial de comedia francesa 
LOUIS JOUVET 


DR 


MADELEINE OZERAY 


COM A FAMOSA COMPANHIA DO “THEATRE LOUIS 
JOUVET”, DE PARÍS 
Cennrios e Vestuarios do “Thentre Louis Jouvet' 
ESTRÉIA: — NA PRIMEIRA SEMANA DE JULHO 
NA BILHETERIA DO TEATRO ESTÁ ABERTA A 


Assinatura para 7 récitas noturnas. 


Preços: be dy camarotes, 1:5908: Poltronas, 3158; Balcões Nobres, “5%; 
alcões, 1408; Galerias, 708 — (Selo á parte). 


GRANDE TEMPORADA LÍRICA 


Continuam abertas as assinaturas para as poucas Jocalidades restantes 
para as 


14 — RÉCITAS NOTURNAS — 14 à 


E PARA AS 


8 — VESPERAIS— 8 
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Passarão 
como civis, 
desarmados 


Londres garantirá 
a independencia 
da Siria - Mais 
grave a situação 


1” ANGORA, 27 (4. P.) — Intorma- 
Ae Ft esferas desta capital, 
o governo turco concedeu per- 
missão para a evacuação, através da 
Turquia, das forças francesas que 
combatem na Siria, sob a condição 
de que atravessem o país como civis 


desarmados. ) 

ly lÉsse acordo teria sido consegui 
do pelo sr. Benoist-Mechin, que aqui 
p chegou procedente de Vichy, via 
PAloppo. ' 
| Espera-se que somente uma fração 
ão Exército do general Dentz possa 
deixar a Síria, por falta de trans- 
porte mas considera-se provel que 
muitos oficiais consigam escapar à 
captura pelas forças inglesas. 


| 20.00) REFUGIADOS 


ANGORA”, 27 (A. P.) — A embaixada 
francesa revelou a esperanca ds evacunr 
vinte mil refugiados da Sirla, através 
da Turquiá. O governo turco mostra-se 
disposto a conceder privilegtos de tran- 
sito ao mesmo, mas não permitirá que 
armenitos ou nrnbes cruzem a fronteira, 


SITUAÇÃO SERIA 


LONDRES, 27 (William MeGnftin, dn 
Assneinted Press) — O correspondente 
na British News Agency em Angorá in- 
formou, esta manhã, que o governo fran- 
cês de Vichy está negociando com A 
urquissa crvacunção de vinte mil sol 
dados das aus tropas da Síria ntravés 

Itorlo turco. 
eai a em Angorá que n Turouls 
concordaria, mas tão somente para as 
tropas francesas, nho permitindo, norem, 
n pessesgem de tropas nativas nírias. a 

Zssa informação, que tol dia 
por. outras fontes, dá a entender n ai - 
moncia da retirada dos franceses det e 
a região estrio-libanesa sob AO a 
precaução, que seria tomada pela » 
aquia, do evitar que fossem evacia aa 
pelo seu territorio tropas mattvas, teria 
como obtetivo impedir qualquer lb 
entre sírios e turcos, sempre ani io » 
dadas as diferenças jamais afasindas 
tre os dois povos. E 
» 4 mituação na Siris antolha-se A 
o oia autorizados cada dia Pim 
meris, crendo-se que O colapso de Be Ee a 
está por pouco e que, isto feito, os br 
tinicos e "degnullistas", que Já sara 
jm Damasco é sus area, passarão É 
controlar quase todo O territorio 6 
menúnto. 

Dr-5e- tão o cumprimento da pro- 
aa ea britânico, de entrezar 





se, 
«ue 


“a Liria no governo de sl mesma, esta- 


beesendo-se n Independencia daquele 


Estado. cia 

o ONERO DO FECRE 

ao E ENOIT MECHIN 

1 PAMBUL, 27 (H. T)) — O prestden- 
te Jsduot Inonú deixou Talova com des- 
tina a Angorá, onde né encontrará 
coiu o sr. Benolt Mechin, secretario do 
xestado da vice-prealdencia do Conselho 
trancês, que lhe fará entrega de uma 
mensagem do marechal Pétalti, 

O sr, Inonú deve retornar a Yalova 
dentro de alguns dina, 

DESMENTIDO DE BEIRUTIL 


BEIRUTH, 27 (U, P.) — Nos círculos 
oficiais franceses desmentiu-se hoje quo 
tonha sido solicitada permissão é Tur- 
quin para o trânsito de 20.0 solda- 
dos, desarmados, através do territorio 
tutco. 

Afirmam os funcionarios do governo 
que a situação militar francesa é ex- 
celente, levando-so em conta ns olr- 
cunstancias da campanhe, e que não 
existe n menor intenção de retirar 8 
tropas da Siria. Pelo contrario, nilr- 
mou um funcionario ;uilitar, ha boas 
perspectivas de que as tropas france- 
sas consigam melhorar tua posição mi- 
Ntar e terminem vepelindo as tropas 
britânicas e degaulistas do territorio 


tro. 
ê & considerada ridícula a versão de 


que o delegado francês, Benoit Mechin, 
que so encontra atualmente em Ango- 
rá, tom q missão do negociar a per- 
missão de trânsito para as tropus fran- 
cesas da Siria, 


DR. OLNEY PASSOS 


MOLESTIAS DE SENHORAS, 
OPERAÇÕES E PARTOS 
Cons: Rua 13 de Malo, 37-5º — Dias 
rlamente, das 15 em diante. Fones: Res.; 

28-5013. Cons.t 22-6156. 


Novas medidas contra 
os judeus na França 


VICHY, 27 (U. P) — A policia 
francesa de ambas as zonas divulguu 
ume ordem, dirigida aos judeus fran- 
ceses e estrangeiros, determinando 
que, até o dia 30 do corrente, deve- 
rão abandonar todas as funções nas 
quais se encontrem em contato com 
os arianos. 

A proibição aplica-se a todos os 
comerciantes, vendedores, engraxa- 
tes, corretores e músicos ambulantes, 
Os judeus que não acatarem « ordem 
serão enviados para campos de con- 
centração. 

Acrescenta-se a isso & repressão no 
comunismo. Hoje foram detidos tres 
ffembros do Fóro parisiense, os quais 
pertenciam ao Partido Comunista. A 

isão efetuou-se no Palacio de Jus- 

ta de Paris, e os tres advogados fo- 
ram conduzidos para um campo de 
concentração. 











Berlim desmente as 
notícias sobre a paz 


BERLIM, 97 (H.-T,) — Informa- 
ções de fonte ofíciosa destinadas ao 
exterior declaram o seguinte: 

“As notícias difundidas no estran- 
geiro, anunciando que o embaixador 
do Reich em Angorá, sr. Von Papen, 
teria feito propostas de paz ao em- 
baixador britânico naquela capital, 
são inteiramente destituidas de fun- 
damento. 

Essa declaração fol feita em Wi- 
Jhelmstrasse, em resposta às pergun- 
tas dos jornalistas estrangeiros, que 
solicitaram detalhes a respeito desses 
boatos." 
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NVASÃO do CONTINENTE pelos INGLESES 





À possibilidade que 


*% 


à supremac 





começa a surgir devido 
ja da RAF 


Kiel, Colonia e Dusseldorf foram 
energicamente atacadas por aviões 
britânicos — Semi-destruido o vaso 


alemão “Gneisenau” — Impactos diretos 


LONDRES, 27 (A, P) — A RAF atacou durante o dia e parte da nol- 
te, hoje, novamente, num “assalto esmagador”, os portos alemães da cos- 


ta francesa ocupada. 
O ataque foi, 


no dizer de observadores colocados “numa cidade da 


costa suleste", “excepcionalmente pesado”, durando consideravel tempo. 
Toda a costa francesa entre Boulogne e Calais parecia envolta em cha- 
mas, ouvindo-se tambem .o troar ininterrupto das baterias anti-zereas, O 
Canal “queimgva”, disseram os observadores. ' 

Admite-se que o assalto da aviação britânica se centralizou em obje- 
tivos previamente supervoados em vôos de reconhecimento que penetra- 
ram profundamente no territorio francês, 

Fol a décima sétima noite consecutiva a de hoje em que a arca de 
Boulogne sofreu o assalto da RAF, no prosseguimento da violenta ofen- 
siva aerea que a Grã-Bretanha está fazendo. 

O Ministerio do Ar anunciou que um navio alemão de suprimentos 
de 3.000 toneladas, que navegava no Canal da Mancha, foi afundado a 
10 milhas de Dunkerque, depois de ter sido atingido na proa por uma 


bomba de um afião do comando da costa, 
A's 9 horas e 30 minutos exatos, sairam 


do ar as estações de rudio de 


Bremen e da area de Calais controlada pelos alemães. 


AÇÃO DOS CAÇAS POLONESES | 


LONDRES, 27 
sião dos ataques 
RAF contra 05 aerodromos 
gos situados na França septentrio 
nal, hoje, os caças poloneses des- 
trulram três aparelhos Inimigos do 
mesmo tipo. 


NA ALEMANHA 
OCIDENTAL 


LONDRES, 27 (lEdwlin 


(RR) — Pot vea- 
desferidos pela 
Emimi- 


NORTE- 


Stout, da 


dos, à possibilidade da Invasão do 
Continente europeu pelos Ingleses, 
aproveitando a supremacia aeren 
que a RAF mantem sobro a França 
Septentrional, Na realidade, ontem 
foi a decima sexta nolte de assalto 
consecutivo A Alemanha e ao ter- 
ritorio “ocupado como prognostico 
do movimento britânico anteceden- 
do-se nos projetos do Invasão das 
Ilhas Britânicas pelos alemães. 
Sabe-se, mesmo, que as esquadri- 
lhas da Royal Alr Force estão en- 
contrando menos oposição por par» 
te da artilheria anti-reren alemã, 
quando sobrevoam o territorio do 
Relch, acreditando-se que isso sê 
devo À grande quantidade da bate- 
rias anti-nereas removidas para a 
rente Orlental, 


A* LUZ DO SOL 
Os bombardelos diarlos “à luz do 


sol" são considerados como “suple- | 


mentares dos noturnos é una e qu- 
tros constituindo os preparativos da 
invasão do Continente que a Ingla- 
terra pretende levar a cfelto antes 
da invasão do Reino Unido pelos 
alemães”, 

Nos atos de ontem A noite, a 
aviação britânica atacou violentas 
mente Kiel, Colonia 6 Dusseldorf, 
Foram bombardeados tambem va- 
rios nerodromos do territori ocupa- 
do pelos alemãs, Um dos aviões 
ingleses de bombardeio poz abaixo 
um aparelho de caça que o ataciva, 
Esso feito revestiu-se mesmo da 
quase singuinridade, tão raros são 
os ataques de nparelhos de bombar- 
deio contra aparelhos de capa, mul- 
to mais leves q rápidos, O “bom- 
bardeiro” britânico estava realizan- 
do sua função, quando surgiu, de 
súbito, o “caça” alemão, que o ata- 
cou. Apezar de sua morosidade, ca- 
racteristica dos aparelhos de sua 
especie, o “bombardeiro” Inglês 
aceitou combate com o rápido "“ca- 
ca” inimigo. Apoz uma luta desl- 
gual, balas de metralhadoras do 
“bombardeiro” Inglês alcançaram o 
aparelho alemão, que foi derruba- 
do em chamas, com perda total. 


De uma cidade da costa suleste, 
informaram que formações de 
aviões de cnça e de combate sumi- 
ram no horizonte, sobre og estrel- 
tos, dando a entemder que novos 
ataques em regra estava sendo In- 
tentados contra a costa francesa 
ocupada, As explosões que se verl- 
ficavam sonvam como si os alemães 
estivessem fazendo uma barragem 
anti-serea com o fogo de suas ba- 
terias. Depols de cerca de uma ho- 
ra, os nparelhos Ingleses regressa- 
ram, sem que faltnsse um único, 


SEMI-DESTRUIDO O “GNEI. 
SENAU 


NOVA YORK, 27 (U.P,) — Des- 
pachos de fontes responsaveis, ro 
cebidos nesta cidade, anunciam que 
o couraçado alomão “Gneisenau”, 
que esteve num dique seco de Brest, 
fol semi-destruldo por impactos de 
bombas da aviação britanica, resul- 
tando mortos 128 membros de sua 
tripulação. Uma bomba que atingiu 
a unidade, em sua parte central, 
provocou um incondio e tals danos 
que é muito provavel a necessidade 
reconstruir o navio, Num dos ata- 
ques anteriores o "Gneisenau'! tfol 
atingido por uma bomba que des. 
trulu sous tanques de combustivel 
e provocou um iIncendio. Em segul- 
da o“Gneisenau'! tol rebocado para 
um dique seco do Brest. Os reparos 
necessarios, naquela ocasião, duras 
ram duas semanas, depois das quais 
o navio voltou a flutuar. 


ARREBATANDO A INICIATIVA 
INIMIGA 


LONDRES, 27 (R.) — O carater 
e 2 importancia dos ataques ininter- 
ruptos que a Real Força Aerea vem 
desfechando contra a Luftwulle na 
costa da Manchy são apreciados pe- 
la revista de nviação “The Aoropla- 
ne”, que mostra a possibilidade qua 
tem a RAF de arrebatar, progresni- 
vamento; a Iniciativa da aviação 


' 

Associated Press) — Continuando 
na sua ofensiva aerea, quo dia a 
dia mais se avoluma em força e em 
número de ataques, os aviões in- 
gleses bombardearam na noite de 
ontem para hojs diversos objetivos 
da Alemiúnha Norte-Ocidental, Ad- 
mite-se, em circulos bem informa- 





inlmiga e de Jho causar o máximo 
de dificuldades, momento agora, 
quando a aviação alemã está fun- 
damentoe enganjada na luta que se 
desenrola mi frentes oriental, 

Já Infelor a RAF a escolha da 
campo em que se travarão ag lu- 
tas djurnas pela supremaçia aérea, 
tomando assim a Inielativa ao Inl- 
migo, o que constitue presioso mato 
de lho abater o moral, 

Assim. a linha du batalha aérea 
está tracada à RO milhas alem dos 
costas da tirã Bretanha, 

Apesar disso, não há, alúda, um 
método absoluto para manter uma 
eviação hostij à distancia, salvo Ra 
se Impedir que clay se ulilise de 
neródromos dos quais parte para 
etacar os objetivos esgolhidos, 

Por laso,0 estabelecimento da su- 
perloridade local & melo ultra-efl- 
enz de defesy atrea, 

Graças nos seus utaques diurnos. 
A “Royal Aly Force" tem afirmado 
o seu podor de dominio, conquistas 
do, principalmente pela magnitiçn 
atuação de seus “caças”, Para tnr= 
nar mais efetivo, ainda, esse domi- 
nio, preparam-se nviões de caça aln- 
aa mais velozes do que os existen- 
tes e multo tabalho terá a aviação 
do marechal Gocring para dar-lhes 


combate, 
Além disso, será preciso obter 
bases néreas avançadas, O Idem, 


serin obter uma superioridade nérem 
ão manelra a proteger ag outras 
operações militares para a obtenção 
de neroportos que seriam usados, 
durante o dia, como bases de re- 
abastecimento, 

Com vfeito, tals avanços progres- 
glvos poderlam causar graves danvus 
Ro inimigo, ocupado, presentemente, 
em um novo “front*, 

No momento, a vantagem € que, 
mui raramente, os aviões alemães 
vecin afrontar q RAF nos cêos da 
Grá Bretanha. 

Durante q dia permanecem sem- 
pre na defensiva, 

A nesma revista anunçia que um 
*“memorandum” qol enviado - aum 
membros do Parlamento, sugerindo 
que ng aviões britanicos distribuam 
folhetos sobre w França ocupada, 
contendo artigos é gravuras, tudo 
telto por franceses, afim de tornar 
conhecidos os acontecimentos disai- 
mulados pel censura inimiga ou 
outras autoridades, 

A experlench. serta tentada, pri- 
melraumente, go morte da França, 8, 
em caso d, ter exito, seria esten- 
dida mn cittos países ocupados e 
neutros, sob influencia do Reich, 


HOMBAS SONNE O EAST ANGLIA 


LONDRES, 7 (R,) — Aviões ger- 
mânicos, em número multo reduzi- 
do, cruzaram, durante a nolte pus 
sada, a costa britânica e lançaram 
algumas bombas no East Anglia e 
no sudesta do país, Atnacados, po- 
rem, pelos aviões de caça da RAP 
a pelas baterias anti-nereas, os In- 
cursores foram obrigados a recuar, 
regressando, em seguida, ás euas 
bases no territorio francês. 

Informa-se que os danos foram 
mínimos o que não houve vítimas 
entre na população civil, Um dos 
aparelhos atacantes fol destruido 
em chamas, perecendo todos os seus 
tripulantes, 


BOMBARDEIOS SEMPRE MAIORES 


NOVA TORK, 27 (A. P,) — À 
radio-difusorn de Berlim, em lIrra- 
dilação ouvida pela Natlonal Broad- 
casting Company, afirma que os 
ataques nereos alemies contra a 
Grã Bretanha serão cada vez malo- 
res, a despeito da ofensiva alemã 
contra a Russia, 

“Não haverá, Jímals — disse o 
radio alemão — nualquer desfale- 
eitmento na guerra contra a Grã 
Bretanha. Se a Grã Bretanha su- 
põe que a tregua comparativa dos 
etnques nereos alemães se deve ao 
fato de a Luftwaffe estar ocupada 
na frente oriental, está redonda- 
mente enganada, 





O almte, Leahy foi 


recebido por Pétain 

VICHY, 27 (H.-T.) — O mare- 
chal Pétain recebeu hoje, em confe- 
rencia, o almirante Leahy, embaixa- 
dor dos Estados Unidos na França, 

A entrevista durou vinte minutos, 
sendo tratada na mesma a situação 
geral internacional e os acontecirsen- 
tos decorrentes da abertura de hins- 
aire entre a Russia e a Aleria- 
nha, 

Nos melos autorizados precisa-se 
que essa visita do embaixador norte- 
americano não foi originada de ins- 
truções especinis recebidas pelo nies- 
mo de Washington, pois faz parte 
das entrevistas ordinarias que o em- 
baixador vem realizando com o chefe 
do Estado francês, 


RIO DE JANEIRO — SÁBADO, 28 DE JUNHO DE 1941] 





Estes dois jovens franceses realizaram 





uma façanha excepeional: 


apoderaram-se de um avião alemão na zona ocupada, buriando toda 
a vigilancia e lograram chegar à Inglaterra, nilotando-o, para se in- 
corporarem às forças de De Gaulle. A legenda original não diz, in- 
felizmente, o nome dos dois heróis, (Foto “Wide World", para os 


"Diarios Associados"). 


| 








Os EE. UU, lutam com falta de 
munições em seus esforços 
para a defesa nacional 





Embora o grande número de usinas, as 
armas ainda são insuficientes — À ajuda 
aos irlandeses — Verba “record” aprovada 
pelo Senado — Os exercícios de tática 


HYDE PARR, Nova TORK, 27 (R.) 
— (O) president eRoosevelt declarou 
que a nação lutava com enrência de 
munições nos seus esforços de do- 
fesa nacional e que se havia nume- 
rosas fábricas de armamentos nos 
Estados Unidos, as fábricas de mu- 
nições eram insufiviontes para as 
necessidades do pais. O presidente 
fez essa observação ao dizer que es- 
tava examinando n questão de en- 
vinr fuzis para os irlandeses mas 
que nenhuma quantidade de muni- 
ções poderia ser remetida porquan- 
ton nação tinha escassez delas para 
o seu próprio uso. 

Aludindo ao auxílio 4 Irlanda o sr, 
Roosevelt acentuou que os irlande- 
ses desejavam lodos os produtos de 
que os Estados Unidos pudessem dis- 
por e acrescentou que a ajuda em ar- 
mamentos ao Eire seria feita depois 
de garantias formais de que aquele 
país se defenderia contra qualquer 
ataque alemão, 


NENHUMA GARANTIA RECEBIDA 


Enllentou que, por enquanto, nenhu- 
mn garantia havia sido recebida nesse 
sentido e, quanto no nuxilio à Russia, 
tisso que esperava conferenciar atuda 
hole. por telefone, com o secretario de 
Estndo em exercicio, sr. Sumner Welles, 
e que aguardava um relatorio aobre o 
eus o embaixador russo, sr. Oransky, 
havin dito ontem no secretario de Es- 
tudo, Interrogudo sobre se tinha ença- 
rado À possibilidade dos Estados Untdns 
soirem-se das bases navais Llandesas, 
u presidente Roosevelt respondeu nega- 
tivamente, Precisou que estava certo, 
jamais os ingleses haviam falndo em se 
epoderer daquelas bases para auxiliar v 
“raruporte dos suprimentos belicos cie- 
fodoa através do Atlântico, 


Como lhe porguntassem quando os 
Estados Unidos estarism em posição de 
“«utregar material de defesa num “volu- 
me tremendo” o presidente replicou que 
perguntas gersis como essa não podiam 
ser categoricamente respondidas, LDe- 
yendia do produto a que se queria re- 
fe:tr. No tocante a determinados pro- 
úutos a manufatura Já havia atingido o 
ponto culminante, enquanto relativa- 
munte n outros, isso somente seria cun- 
seguido dentro de seis ou olto meses, cu, 
nisimo, um ano, 


PARA O ABASTECIMENTO DO 
EXERCITO 


WASHINGTON, 27 (A, P,) — O Sena- 
de aprovou por voto oral, a verba record 
“pura o abastecimento do exército, no 
montante de 10,384.821.624 dolares, e 
enticu o projeto de lei de volta vara 
consideração da Camara, com acresci- 
mos no valor de 558.312.132 dolares, 

O malor acrescimo no projeto primi- 
tivo constituiu uma emenda asseguran- 
do auinhentos milhões de dolares para 
novus fabricas de munições. De acoido 
cum os clrculos autorizados, a verba to- 
tal apresenta-se como o malor crédito 
Já eprovado na historia, depois de um 
brove debate e incluo 2,790.800,000 do- 
teres, para 12.850 aviões e equipamen- 
tu ecessorio. 


REJEIÇÃO DE PROPOSTA 


A comissão de Assuntos Navais do Se- 
sado rejeitou a proposta da Marinha, 
peditdo que lhe fosse concedida auturi- 
dure para manter em serviço os volun- 
fartos atualmente ínscritos na Marinha, 
depoto de terminado o praso do alista- 
mento. A Marinha propunha que lhe 
fnsse concedido o direito de exercer tnl 
autoridade, se o Congresso declarasse em 
vermgo os Intéresses nacionais, mas o 
presidente da comissão; senador Walsh, 
democrata de Massachussets, deciarcu 
tuo os membros do seu grupo, julgavam 
que isso envolvia quebra de contratos. 

Entretanto, a comissão manifestou-se 
favoravelmente ao projeto de Jei que co- 
loca os voluntários que apresentarem no 
iuturo sujeitos a clausulas dessa natt- 
resa. A mesmo comissão aprovou a mw- 
dica da Camara que permite à Marinha 
» constituição de uma força policial se- 
ereta, composta de 390 homens, e desti- 
nada a guardar os estabelecimentos Jun= 
vais do pais contra atos de sabotageia 
e csplonagem e outras atividades sab- 

à vessivas. Os creditos pedidos para a ma- 
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wutenção dessa força foram de 1.500.0(0 
flogres ou um milhão de dolares, anual» 
mente. 


TERMINARAM AS MANOBRAS 


CAMP FORREST, Tennessee, 27 (A, P,) 

Yerminaram os exercícios de tatica 
moderna de 57.000 soldados do exersito 
mnericano, 

O general Frederic Smith declarou à 
imprensa que ns manobras demonstra- 
ram a necessidade de converter as uy- 
tigas divisões numa nova divisão, minis 
muoterna, que pode ser mais fncllmento 
coordenada e que tem matores possibi!l- 
andes no combate nos equipamentos it» 
cuvizados, tanques e aviões. 


EM ESTUDOS A PARTIDA DOS 
AGENTES CONSULARES 


WASHINGTON, 27 (H. T;) — O 
Deparinmento de Estado estuda 
atualmente os meios do resolver 
numerosos problemas decorrentes 
da partiqu dos agentes consulares 
da Alemanha e da Jtalla em conse- 
quencia «da tensão de relações ve- 
rificada entro os Estados Unidos, 
de uma parte, os governos de Fier- 
Hm e Roma, de outra. E' sabido 
que mais de trezentos alemães e 
ltnlianos formem convidados, por ato 
do presidente Hoosevelt, a retirar- 


se dos Estados Unidos devido ao 
exerciolo de atividades consldera- 
das ilegais. 


NAVIO ESPECIAL 


O Departamento de Estado ten- 
ciona fretur um navio especial que 
atravessará qy Atlântico com desti- 
no a Lisboa, 

O governo americano tem asse- 
gurado nos agentes consulares e 
respectivas familias o tratamento 
mais cortez e todas as obrigações 
resultantes das Jeis internacionais. 

Da outra parte toma as disposi- 
ções necessarias afim de que não 
ocorra nenhum Incidente no con- 
cernente no regresso dos fonciona- 
rios constlares dog Estados Unl- 
dos que abandonam a Europa 
acompanhados das zuas familias. 

Os consules e vice-consules dos 
Estados obrigados a deixar a Ale- 
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À Espanha 


participará 
do conílito 


Franco já decidiu 
que uma força de 
voluntarios irá 
contra os Soviets 


MADRID, 27 (U, P.) — O gene- 
ralíssimo Francisco Franco resolveu 
que a Espanha tome parte na guer- 
ra contra a Russia, enviando uma 
força expedicionaria de voluntarios 
para lutar ao Jado dos alemães, 

Não lnuve declaração de guerra 
e ignora-se se o governo espanhol 
dará esse passo no futuro. 

Em compensação foi dirigido um 
apelo aos falangistas no sentido de 
que se alistem para a formação de 
um contingente de voluntarios, 


APELO AOS FALANGISTAS 


MADRID, 27 (UU. P) — EB! o se- 
guinte o texto da clroular enviada 
velo secretario da Falarge nous 
chefes provinciais da organização: 

“Desde n Instante em que es tor= 
nou público o ataque alemiÃo con-= 
sra a Russia, milhares de camaras 
das da nossa Falange manitesta- 
ram, calorosamente, sua vontade 
de intervir nr luta, 

Não se trata, como de oulras va- 
ves, de simples manifestações de 
simpatia para com aquelen que 
compartilharam comnosco dos ria- 
cos em horas decisivas, quo encar- 
nam, exemplarmente, a forma re- 
voluclonária semelhante à que de- 
sejamos para: nossa patria e sofrem 
ou sofreram, como nós, de angus- 
tia e privação, . 

Trata-se, neste Instante, de algo 
mais primordial e mais vivo: tras 
ta-se do sentir como rigorosamon= 
te propria a batalha que q Aloma- 
nha empreende contra q comu- 
nismo. 

Si a finalidade última dos movi- 
mentos nacionais é revolucicnaria, 
& evidente que fol outra revolução 
udversa, aniquiladora e negativa, 
que despertou na juventude muns 
dial, com a consclencia do perigo, 
a sensibilidado herolca necessaria. 

E" natural, pois, que a visÃo des- 
go perigo ainda vivo, encarnado na 
Russin, seja o primeiro fator herol= 
co que leva nossa juventude ao de- 
sejo de uma atitude do beligoran- 
cla mais real contra aquele nais. 

A JNussla quiz destrulr a Espa- 
nha ea destrulu em boa parte; 
sunl sorvir-se dela como uma ala- 
vanca para fazer saltar o mundo 
ocidental. 

Passam da um milhão os mortos 
que a Wspanha tevo quo entregar 
como resgate. 


“PEMOS QUI VINGAR A ES- 
PANXHA" ] 


A Europa Inteira não terá tran- 
muilidada enquanto existir a Rus- 
sia e enquanto nho trlunfar de 
todo a revolução redentora, 

Temos que desagravar' nossos 
mortos, temos que assegurar a 
existencia de nossos herdeiros, te- 
mos qua vingar a Espanha a temos 
que estar presentes nn tarefa de 
salvar à Europa. 

Não haverá nistn esquecimento 
alemm de nossos caminhos naturata, 
poem de nossos legítinios (nteren- 
vem porem, a Esanpra se imita 
Dule a levantar o ardor de sua ju- 
ventudo par aque entre am bata- 
lha na grande cruzada européia. 

Por cesso motivo, a Falange dis 
eiplina e organiza esse voluntarto 
entusinsmo, abrindo bandeiras de 
alistamento para formar uma le 
Eião combatente que terá de lutar 
contra a Russla, Por tudo isso or 
deno que transmita a todos os nos- 
+os camaradas militares o convite 
para participar na Juta e abra 
centros para recrutamento volun- 
tarlo, 

Arriba Espana !”, 

O RECRUTAMENTO DE VOLUK- 

TARIos 


MADRID, 27 (U. P.) — Os deta- 
lhes parciais do recrutamento ds 
(Continua na 2º pag.) 
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Leva 18 toneladas de bombas 
O NOVO ado Gigante «-/9» 


SANTA MONICA, California, 27 — 
(A. P;) — O maior avião de bom- 
bardeio do mundo, caracterizado sob 
a Indicação “B-19",'com uma capa- 
cidade de 50 toneladas, realizou aqui, 
no aeródromo de Clover Field, a sua 
prova inicial de voo. 

A “Douglas Aircraft”, construtora 
do avião, atribulu-lhe & capacidade 
de 82 toneladas, como máximo de 
transporte. 

O voo experimental de hoje fol 
realizado com uma tripulação de sete 
homens, em vez dos dez previstos. 
Não estavam montados a bordo os 
canhões projetados, e a propria ga- 
solina eis reduzida a menos de 
um quinto de seus onze mil galões 
de capacidade de combustivel, 

Pelos dados estatísticos da compa- 
nhia, esse avião estará classificada 
como “de 41 toneladas, com peso 
morto”. O avião tem uma envarga- 
dura de 212 pés. ou sejam 64 metros 
e 60 centímetros. 

O major Stanley M. Umstcad, da 
aviação militar, classificado coma 
“Piloto de provas n. 1, assumiu pes- 
soalmente o comando do avião, tendo 


como piloto auxiliar o major Howard 
G. Bunker, 


COMPORTA 18 TONELADAS DE 
BOMBAS 


SANTA MONICA (California), 27 
— (H-T) — O novo tipo de gigan- 
tesco avião de bombardeio “B-16" 
tem as seguintes características: 

Envergadura de esas, 65 metros de 
comprimento; fuselagem, 40 metros 
de extensão, peso no vacuo, 41 to- 
neladas e com carga máxima de 82 
toneladas; carregamento de bombas, 


18 toneladas; velocidade máxima, 340! 


quilômetros horarios; raio de ação, 
12.074 quilômetros; altitude máxima, 
3. Ny metros. k 


O gigantesco bombardeador é pro- 
vido de quatro motor “Wright-Du- 
pleix-Cyclone", que desenvolvem 
cada um 2.000 H.P. A capacidade de 
carburante é de 41,640 litros. Sua 
equipagem normal é de 10 homens. 
Estão instalados no aparelho quatro 
postos emissores e receptores de te- 
legrafla sem fio. O custo do avião 
ficou em 3.500.000 dolares. 








Lutam feroz 


N. 6.764 





Cimo  vamasass. 


mente 


franceses e britânicos 
a 12 milhas de Damasco 





Maraaba, ao norte 


da capital libanesa, 


ocupada pelos “degaullistas” — Aperta-se 
o cerco de Palmira — À zona de 
Saida sob bombardeio naval inglês 


| Negociada a evacuação de 20.000 franceses pela Turquia 


CAIRO, 27 (A. P.) — Os circulo: 
bem informados declaram que a 
forças francesas livres de Damasco 
avançaram 20 a 30 milhas para 
Homs, cidade estratégica sobre a 
junção ferroviaria da linha para 
Tripoli e Aleppo, enquanto as lro- 
pas britanicas e australianas, A 
noroeste de Damasco, exploram os 
éxitos recentemente oblidos. 

Embora não haja novas notícias 
sobre a situação em Palmira, — & 
130 milhas a noroeste de Damasco, 
— as ultimas informações chegadas 
ao Cairo indicam que rudes comba- 
tes se estão desenvolvendo nas vi- 
zinhanças da cidade, principalmente 
no setor noroeste, 


SITIANDO PALMIRA 


JERUBALEM, 27 (R.) — As forças an- 
glo-francesas que na Stria combatem os 
puttidarios do governo de Vichy estão 
vuuco a pouco fechando o cerco em 
torno de Palmirá, cidade essa que está 
nolidamente fortificada pelo vichistas. 

Colunas francesas ocuparam Maarabg. 
eltunda a poucas milhas ao norte de 
Damasco e avançaram até Onstal, a 
vercn de 35 milhas a nordeste da cap!- 
tnl elria, Colunas britânicas, entretan- 
to, «ue avançavam entre Damasco «€ 
Delruth, encontram-se a cerca de 12 ml- 
ilhas da primeira cldnde, onde se com- 
hnta com energia. 

Em Merdiayoun patrulhas de cavaln= 
rin entraram em contacto com as forças 
de Vichy, travando-ss então pequenos 
esraramuças, Cento e vinte clrenssinnos 
que lutavam ao lado dos vichistas ren- 
uderam-se nos fronco-britânicos. 

Revela-se ngora que, em virtudes do 
último bombardeio germanico contra es- 
ta cidade, foram mortas 70 pessoas e fe- 
ridas 29, tendo sido danificadas mais de 
vma centena do casas residenciais, 


FOGEM 05, ITALIANOS 


De outro Indo, um despacho des Ja- 
tambul, informa que segundo declara- 


No deserto, Palmira ainda aa 
mantem em mão dos franceses, pola 
4 tropas britanivas estão encon- 
vando dificuldade em conseguir 
gua, 

Os franceses estão na posse dom 
poços de agua do deserto —- s mm 
rorças britantcas precisam recuar 
cerca de 50 milhas para consegui 
axun, Consequentemente, atacaram 
Palmiva Às primeiras horas da mas 
nha, lutaram por algum tempo a, 
depois, subitamente, quebraram o 
contato com as forças francesan, 
afim de proteger os seus combotos 
de ng. 

Anuncia-se que a Roxval Atr For- 
ce renlizou aoveros ataques contra 
a esttnda de ferro entre Homa « 
Tripoll, atingindo, particularmente, 
a penuena estação de Telkalakan, 


MIL FRANCESES LIVRES 
APRISIONADOS 


ISTAMBUL. 27 (Reuters) — Ne- 
gundo anuncia a agencia oficial 
Francesa, cerca de 2,000 franceses 
lUvres aprisltonados pelas tropis vi- 
chystas encontram-se autalmente a 
chystesa encontram-se autalmeonte a 
bordo ds um  navlo-hospital que 
aguarda ordens do governo de Vi- 
chy para zarpar de Befruth, 

Acrodita-sa que essa unidade não 
tentara alcançar Marselha a qua fa- 
rá qumo no Dodecareso Italtano, 
AJiAs, o “Theophila Gauthler”, de 
8.000 toneladas, Já partiu daquela 
porto com o mesmo rumo, 





Foi libertado o navio 
francês “Scheherazade* 


WASHINGTON, 27 (H.-T) — O 
navio-tanque francês “Scheheram- 


de", que fol apresado pelo Almiran- 


tado Britânico, quando se dirigia 
para Marrocos, procedente dos Es- 


t tados Unidos, acaba de ser libertado 


ções de cidadãos Italianos ali chegades | pelas autoridades inglesas, 


procedentes da Siria, & promessa felta 


O "'Scheherazade'' viaja atualmen= 


pelo general De Gaulle de tornar a Glla | te para Marrocos. 


ictlupendente, muito facilitará a ocuph- 
ção do pnís pelas tropas aliadas. Julgem 
esies italianos que as tropas de Vichy 
não poderão resistir por muito tempo 
ainca, 

Bobe-se aqui que figuram para a Ture 
quis mais de dois mtl Atalianos que ro- 
ebiiem em territorio sírio, entro os 
quais se encontram funcionarios const- 
iarea e negociantes acompanhados cias 
respectivas familins. A caminho da Tur- 
quir estão ainda, segundo sa Informa 
dotqui, mata de tres mil fascistas que fm- 
gem A nproximação das tropas aliadas 
franco-britânicas, 


ATAQUE AEREO A DAMASCO 


DAMASCO, 27 (Ds Desmond Tighe, 
correspondente especial da Reutera) — 
Setenta mortos, 29 feridos e mais de 
uma centena de predios danificados fot 
o trágico total do ultimo rnide lançado 
peiva aviões alemães contra Damasco, 
nutiga capital da Síria, 


isitel hoje o centro da cidade e vi qa 
estragos, Uma das bombas catu dentro | 
«de uma circunferencia de dez jardas da 

fumosn mesquita de Ommayal e do tn- 

rulo de Salndino. As janelas dá mes. 

quitr e auas paredes achavam-se viço- 

vintlus pelos estilhaços das bombas. Em 

torno da mesquita massas de alvenaria, 

pelnços de tijolos, tudo o que resta de 

seis casas atingidos diretamente, Multt- 

dôts de mulheres muçulmanas, shen- 

clusns, permanecem all, com os olhos In- 

erimejantes, enquanto os trabalhadores 

vhu retirando os destroços, em procura 

de posstvels vitimas que ail estejam se- 

pultadas. Um arabe, com gesto patesi- 

cu, segurou o meu braço, quando já me 

retirava e perguntou-me, num Inglés de- 

feltunso: “Eles voltarão novamente Loto 

à tolter” 


Não padece a menor duvida de que 6 
ataque foi premeditado, pois o objetivo 
rillitar mais proximo dos locais atiyi- 
dos, no caro O aerodromo, acha-se s!- 
tuado a 12 milhas de distancia, A cica- 
de de Damasco nem mesmo se entoa- 
tryna sob o regime de “black-out", 

As altas autoridades militures frat.cn- 
Sus, depois de um inquerito que foi ica- 
lizudo, acreditam que ss bombas são de 
origem germánica, 

Uma dessas bombas, pesando mil 1-1 
bite, causou imensos danos ao centro 
coniwrcial de Sidi Amud, onde ficou se- 
tinainda à sua queda por uma profunda 
crmera aberta na estrada e casas e va- 
taLelscimentos completamente destrul- 
dos numa larga area. 


BOMBARDEIO NAVAL 


BEIRUTH, 27 (H. T.) — Na ma- 
nhã de hoje, unidades navais bri- 
tânicas bombardearam a zona cou- 
tetra ao norto de Saida, As forças 
aoreas francesas intervioram desde 
logo, pondo em fuga os navios ini- 
migos. a 

Prosseguem as operações no se- 
tor de Mardjayoum; entretanto, ne- 
nhuma alteração se verificou nai 
situação. Noutros setores nada hi a 
aseinalar. | 

Os aviões britânicos lançaram 
bombas sobre o centro de Deirezzor, | 
Do bombardelo resultaram seis mor- | 
tos e dez feridos, | 


AVANÇAM 05 AUSTRALIANOS * 


BEIRUTH, 27 (A. P.) — Infor. 
ma-se que os aviões francesos re- 
peliram o ataque dos vasos de 
guerra britânicos sobre as posições 
francesas da costa, ao norte de Si- | 
ton, onde uma coluna de tropas aus- 
tralianas tenta avançar em dire- | 
ção a Belruth, 


EXITOS DOS DEFENSOROSM | 


VICHY, 37 (A. P.) — On cireu-+ 
los militares franceses informar , 
que as forças contiveram todos mp: 
ataques daz forças aliadas, em the! 
dr a frente nirla, 

As colunas australianas não vun- 
seguiram avançar ao longo da cos 
ta, a despeito do severo bombar- 
deio da Marinha Real contra am nn 
sições francesas, particularmente 
na regiÃo de Belruth, 

No eetor do centro, os atautas 
contra Merj] Ayum e contra a Jinha 
Katanat, nos arredores de Damus- 
co, toram repelidos, 








Explodiu um grande 
depósito de munições 
no centro da Holanda 


LONDRES, 27 (A. P) — Um Jor= 
nal holandês publicado nesta cida- 
de Informa que mais de 100 explo- 
sões, que partiram as vidraças de 
todas as casas num ralo de seis mi- 
lhas, se verificaram, durante 6 ho- 
ras, em Amesfoort, no centro da 
Holanda, quando um grande depó- 
sito de munições explodiu, 

O depósito de munições estava re- 
pleto de bombas de alto calibre pa- 
ra a Luftwnlic, acreditando-se que 
tenham morrido muitos «alemães € 
holandeses. 

Não se sabe, entretanto, À que se 
deva a explosão, se a sabotagem, se 
ao bombardeio britânico. 


O sinistro ocorreu no dia 8 de 
abril, mas não foi ceveledo até 
agora, 





Não poderão deixar os 
portos da Argentina 05 
navios finlandeses 


BUENOS AIRES, 27 4H.-T) — 
Em vista dos últimos acontecimentos 
europeus. 6s navios que narvoram q 
bandeire finlandesa, presentemento 
ancorados em portos argentinos, a 
“Angot"”, de 2.554 toneladas, e o 
“Anjy", de 2.765 toneladas, não po- 
derão partir para a Finlandia, 

Esses navios ficarão internados na 
Argentina até o fim da guerra, Como 
se sabe, semelhante medida foi to- 
mada, igualmente, pelo governo uru- 
gunio com relação aos navios finlan= 
deses que se acham no porto de Mon-= 
tevidéu — o “Asalmaa Olovsborg” e 
o "Kuatermess”, : 

As autoridades britânicas negaram 
“navicert" aos navios de bandeira 
finlandesa que se encontram atual- 
mente no porto de Buenos Aires. 











Ã NDORINHA 


é a marca dos únicos te- 









cidos brasileiros, de alga- 
dão, consumidos no es 
trangeiro. Jeso diz tudo 
do alto padrão de qua 
lidade desse produto, fa- 
bricado pela Cia, Améri- 
ea Fabril, 


A marca que se impõe 
no Estrangeiro 
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